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RETIFICAÇÃO 

Em conseqüência de um lapso, as fotografias que constam como figs 33 
e 34, ilustrando o artigo intitulado "Divisão Regional do Vale do São-Francisco", 
publicado no n.0 2 - Ano V desta REVISTA, não são de autoria da "Fototeca 
do C N. G. ", mas sim do Dr. EDGAR FALCÃo, tendo sido publicadas no livro 
de autoria dêste, Brasil Pitoresco, Tradicional e Artístico, páginas 15 e 18. 

Ademais, a foto da fig 33 foi obtida no baixo São-Francisco, nas proxi­
midades de Propriá, e não no médio São-Francisco, conforme consta da 
respectiva legenda . 
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A EVOLUCÃO GEOlVIORFOLóGICA 
DA BAÍA DE GUANÂBARA E DAS REGIÕES VIZINHAS 

Prof. Francis Ruellan 
Da Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do B1asil e 01ientad01 cien­
tífico das Reuniões Culturais do C N G 

Ao aproximar-se um navio do Rio-de-Janeii'o 1, passa de início 
diante de uma série de longos cordões litorâneos, estendidos entre pon­
tões rochosos e que às- vê'ie-s,-se proÍ~ngam,- IT;ar a dentro, como pe­
quenas ilhas ou rochedos íngremes. Atrás dessas grandes praias, ge­
ralmente coroadas por dunas, estendem-se lagunas que às vêzes con­
têm elas próprias outros cordões litorâneos, menores, que ao se apoia­
rem nos pequenos cabos rochosos que os flanqueiam ou nos terraçbs 
sedimentares recentes por êles recortados, barram a entrada dos vales. 
(figs. 1 e 2). 

Os vales assim barrados são largos na embocadura, têm um fundo 
aluvial mal colmatado, se reduzem ràpidamente para montante em 
forma de funil e passam a ter um curso torrencial com cascatas e rà­
pidos. Têm sua origem nos declives abruptos dos pequenos maciços di­
ferenciados por sua altitude média e máxima Acima dos maciços se 
elevam grandes rochedos, em forma de ca_ninos, que apontam para 
o céu. 

Êsses maciços litorâneos, que têm declives abruptos voltados para 
o Oceano, não constituem, aliás, uma frente contínua. Vêem-se aip~·e: 
ç_has, das quais as mais notáveis estão situadas, uma, a oeste do peque­
no maciço rochoso de Cabo-Frio, onde passa a estrada que conduz a 

1 As idéias expostas nesse a1tigo elaboradas po1 ocasião das plimeilas excmsões feitas 
quando chegamos ao B1asil em março de 1941, completadas e expostas em seguida nas nume10sas 
excmsões de estudo feitas há t1ês anos e meio com m·eus alunos da Faculdade Nacional de 
Filosofia e do Cmso de Ape>feiçoamento do Conselho Nacional de Geografia Nos lelatólios d~ 
excmsões ap1esentados nas tm túlias semanais do Conselho Nacional de a,eoglafia e nos debates 
que as seguüam, ve1-se-á as obsm vações de detalhe .e encontta1-se-á algumas das conclusões 
dêsse altigo que tende a che~:;ar a uma inte1p1etação de conjunto: Miguel ALVES DE LIMA 45, 
Matia da Penha BAsTos MENDEs 51, Lísia Maria CAVALCANTI 58, José Velissimo da CosTA PEREIRA 62, 
Regina Pinheilo Guimatães ESPÍNDOLA 71, Ped1o GEIGER 86, Fábio de Macedo Soa1es GuiMARÂES 
90, Fanny KoiFFMANN 99, F1ancis RuELLAN 136, 137, 138, 141, 142, 143, Malia Tmezinha SEGADAS 
VIANA 146, Lúcio de Cast10 SoAREs 148, Maliam TIDMNO 156 Ve1 igualmente a confe1ência feita 
17 de dezemb1o de 1943, na Unive1sidade de São Paulo pe1ante a Associação dos Geógrafos 
Bl asilei! os: Fwncis RuELLAN 140 

Entte os estudantes que pmticipmam de tôdas essas excmsões tlesejo citm especialmente 
a Slta Léa LERNER estudante de dout01ado da Faculdade Nacional de Filo&ofia e funcionária 
ela Secção de Estudos do C N.G. Foi ela quem fêz a t1adução dêsse altigo e de quase todd13 
os que tenho publicado nessa REVISTA e a ela foi confiada igualmente a ·t1adução dos mtigos 
de E DE MARTONNE (112 B) também publicados nessa REVISTA, em núme10s anteliOles. 

Além dêsse a1tigo de E DE MARTONNE, as obras de ca1áte1 dos seguintes atlt01es t1azem obsmva­
ções e interpretações interessantes: Eve1mdo BACKHÊuSER: 48; B BRANDT: 53; Carlos DELGADO DE 
CARVALHO: 64; Pielle DENIS: 67; Fe1nando Antônio Raja GABAGLIA: 85; Preston E. JAMES: 95, 96, 97; 
Cla1ence F JONES: 98; Albelto Ribeilo LAMEGO: 100, 102; Otto MAULÍ.: 113, 114; Luís Fl01es de 
MORAIS RÊGo: 119; Euzébio P de OLIVEIRA: 120, 121; Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy 
LEONARDOS: 124; Albetto Betim PAES LEME: 129, 130; John Lyon RICH: 133; Raúl TAVAREs: 153 
e R R WALLS: 157, 158 
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Capivari e Rio-Bonito, outra entre 
os maciços da Tijuca (1 021 me­
tros) e da Pedra-Branca (1 024 
metros) , onde passa a estrada de 
Jacarepaguá a Cascadura, outras 
a oeste de Pedra-Branca, corres­
pondendo à passagem dos vales 
do rio Guandu e do rio Cabuçu ao 
do Sarapuí, hoje afluente do Igua­
çu e ao próprio vale do rio Guan­
du, a oeste da serra da ;Madureira, 
comunicando dêsse modo a bai­
xada de Sepetiba com a de Gua­
nabara Mais a oeste ainda, de 
um lado e de outro da ilha Gran­
de (990 metros) a brecha é tão 
profunda que o cordão litorâneo 
se interrompe e o mar penetra 
até a base da serra do Mar nas 
baías de Mangaratiba e de Angra­
dos-Reis. (fig. 1) Est. XXV, B 

Constata-se dêsse modo, que 
ª-s_ 1.2!~--ºQ-ª.~~!! tr~_g_§ __ mª~!Ç_Q_s l.~_1;o­
râneos não estão localizadas no 

_ mesmo nível. Umas, atingem 50 
a 60 metros; outras, 30-35 metros, 
enquanto que noutros lugares a 
abertura é mais profunda e está 
abaixo do nível do mar. Entre es­
sas últimas está a entrada da baía 
de Gu~~ab~~-ão ~~~~~~~ entre 
pontas rochosas (1 600 metros 
entre a ponta de São-Jorge e a 
ponta de Santa-Cruz) e tão pro­
funda, (56 metros entre a ilha 
-~~-~ 

Laje e a ponta de Santa-Cruz) 
que os portuguêses e o pilôto e 
cosmógrafo florentino AMÉRICO 
VEsPuccr, a serviço do Rei de Por­
tugal, viram como uma eirl_l::Jp_ç§t.:.: 
dura; de_~tº- (fig 3), quando aí en­
traram em 1.0 de janeiro de 1502, 
chamando de Rio-de-Janeiro 1 

Ê preciso dizer que as aparên­
cias se prestavam a comparações 

1 Francisco Adolpho de VARNHAGEN, vis­
conde de PÔRTO SEGURO, 131 bis, t. 1, p 93-94 
e 104-105. Pelo nome de Rio-de-Janeiw e a 
idéia de "ria", ve1 Pelo Lopes de SousA: 150, 
nota págs 180 e 181; e a nota págs 175-176 
Ver ig,ualmeute Aflâi:J.io PEIXOTO, 131, pág 6, 
a compataçâo com Lisboa e :; lJ.Oção de rio 
e de ria. 
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com o estuário do Tejo: um canal profundo e estreito como o do Tejo, 
que tem 1 700 metros de largura e atinge 46 metros de profundidade, se 
bem que a entrada da baía de Guanabara seja menor e de contornos 
muito mais irregulares. 

Em seguida, atrás dêsse canal, o lençol d'água se alarga, tornar-se 
menos profundo e carregado de aluviões, como o Tejo além da ponta 
de Cacilhas, no Mar-de-Palha, em que as embocaduras dos rios afluen­
tes são bordejadas por lamaçais. 

Como Lisboa, Rio-de-Janeiro se desenvolve sobretudo no lado do 
canal voltado para a baía e tem seus bairros residenciais modernos no 
lado exterior, porém a comparação parece acabar aí. A baía de Guana­
bara, semeada de ilhas, se alarga no meio de uma planície cortada por 
colinas- a baixada, queestá compreE:mdictâ- entréa vertente meridio­
nal abrupta da serra do Mar, que se eleva como uma muralha, e os pe­
quenos maciços litorâneos. A baía apenas recebe pequenos rios; torren­
ciais na vertente da serra, carregados de aluviões e divagantes na bai­
xada, onde suas águas são rechaçadas pela :maré. 

Entre eis centros urbanos do Rio-de-Janeiro e de Niterói, a distân­
cia ainda é apenas de 4 a 5 quilômetros, porém, ao norte, a baía se 
alarga até atingir 29 quilômetros entre Pôrto-Velho e a embocadura do 
rio Guapi, seguindp uma direção WSW- ENE paralela à do escarpa­
menta da serra do Mar. Por outro lado, entre o alinhamento- ponta 
de São-João- ponta de Santa-Cruz e o fundo da baía (embocadura 
do rio Iriri) a distância é igualmente de cêrca de 20 quilômetros. 

Fechada, dêsse modo, por um gargalo cuja largura é ainda 
diminuída pelo rochedo de Laje, a baía de Guanabara se apresenta 
como mp l~nçol d'á~~~ !?:l~~i~J.:I_o2 _ que se estende entre a serra do 
Mar e os maciços litorâneos. Qual poderia ter sido a origem dessa 
_d~p~·e.~I'.?-<?} É preciso, primeiramente, procurar a explicação no grande 
relêvo que a limita ao norte. 

I 

' 
A SERRA DOS ÓRGÃOS É UM BLOCO FALHADO, MODELADO 

PELA EROSÃO FLUVIAL E BASCULADO PARA O NORTE 

O vigor do relêvo na vertente meridional da serra dos órgãos não 
deixa dúvidas. É um escarpamento devido a uma flexura ou a uma fa­
lha que abaiXOl1 OS gnaisses __ e_ as rochas eruptivas que OS penetram, Ü 

desni"veiameil:tü· ultrapassa ·2 ooo metros entre os testemunhos da alta 
superfícies de Campos 1 e o nível do mar e, apesar da importância 
dêsse abrupto, fortemente regado, em que a rocha está profundamente 
decomposta, os rios que dissecam êste escarpamento realizaram 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112,. A e B Para a superfície de Campos, ver A, págs 17-20; 
B. nágs 537-538 e a catta geommfológica fora de texto 
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capturas insignificantes 1 à custa da rêde fluvial muito mais longa, 
dirigida com um declive muito mais suave para o norte, isto é, para 
o Paraíba, cujo nível de base é de 265 metros na confluência do rio 
Prêto ou Piabanha. Desta ausência quase total 2 de capturas, obtém-se 
dois ensinamentos preciosos: 

1.0) a origem do escarpamento meridional da serra dos órgãos não 
pode ser devida à erosão; pois nesse caso a dissecação da vertente fa­
vorecida pelo declive e pela alimentação pluvial estaria mais avança­
da. Só pode tratar-se de um escarpamento de falha ou quando muito 
de uma flexura. Isto não quer dizer, entretanto, que a vertente meridio­
nal atual da serra dos órgãos represente o plano de falha, pois aí a 
dissecação já é forte. É a êsse relêvo que chamamos uma "frente dis­
secada de bloco falhado" 3 

2.0
) a erosão dessa frente de bloco falhado é muito ativa (perío­

do de juventude) o que faz com que se pense que o próprio acidente 
tectônico seja relativamente recente. 

Visto da baía de Guanabara, o bloco falhado da serra dos órgãos 
parece estar dividido, em pelo menos dois grupos distintos, pelas for­
mas retalhadas dos rochedos dos órgãos. (Est. I, A e E~t. VII, C) A 
oeste, uma mesa alta, bastante regular, sub-horizontal, cm·responde 
aos mais altos cumes da Pedra-Açu (2 230 metros) e Pedra-do-Sino 
(2 263 metros) ,4 é, como dissemos, um fragmento da superfície de 
Campos (Est. VII, B e fig. 4). Uma parte dêsses altos relêvos perten­
çam provàvelmente também as superfícies paleogêneas e neogêneas, 
como o indiça. E. de MARTONNE na sua carta geomorfológica 5 Mais 
a oeste, o relêvo da serra ainda se abaixa e a dissecação dividiu as 
antigas superfícies em morros de formas ousadas. Por outro lado, o 
bloco se apresenta basculado para oeste, porém aí talvez haja outras 
falhas transversais, orientadas sul-norte, delimitando blocos e expli­
cando a depressão e a dissimetria do :relêvo do vale do rio Piabanha e, 
sobretudo, seu brusco abaixamento a oeste da serra da Estrêla, isto é, 
a oeste do alinhamento definido pelo Pico-do-Couto (1 364 metros) e 
a cidade de Paraíba-do-Sul. É a partir dêsse alinhamento, indo para 
oeste, que a serra do Mar se torna fàcilmente transponível 6 até o ponto 
em que novamente se eleva, no maciço da Bocaina. 

A leste dos rochedos dos órgãos, a linha de cumes é mais irregu­
lar e mais baixa Ora, nós não encontramos diferença sensível na na­
tureza das rochas dessas duas regiões graníticas e gnáissicas. Por ou­
tro lado, a rêde fluvial de leste do reverso do bloco falhado não é mais 
rica do que a de oeste. Enfim, o vale do Paquequer-Pequeno em Teresó­
polis, que marca o limite entre as duas regiões, é retilínio e dissimétrico, 
como se outrora uma falha tivesse introduzido um desnivelamento en­
tre as duas porções da serra dos órgãos (fig 4). Entre o bloco ociden-

1 Ver Emmanu l de MARTONNE 112 A, p 10; B, p 531 
2 Ph ARBOS: 4o, p 481 

Francis RuELLAN 135 páginas 140 a 142 e fig 36 
Segundo Augusto POKORNY, Emílio WoLF e Eduardo VALLO 38 
Emmanuel de MARTONNE 112 A e B, carta tow de texto 

" José Velissimo da CosTA PERElR'A 61, A e B Ftancis RUELLAN 137, p 400 
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tal e o bloco oriental, tais como são vistos da baía, uma série de gran­
des lâminas de pedras, recortadas pela erosão segundo as linhas de 
menor resistência, desenham as formas dos órgãos, onde se ergue o 
Dedo-de-Deus. Seu recorte deriva-se precisamente de sua posição na 
passagem entre a alta superfície de oeste e o ploco abaixado de leste. 
(Est. I, A). 

No reverso do bloco falhado, os rios tributários do Paraíba esca­
varam vales, geralmente digitados, separados uns dos outros por li­
nhas de grandes picos. Êsses relêvos montanhosos formam serras que 
separam as bacias fluviais orientadas sul-norte (Est. I, B e Est. II, 
A e B). Por outro lado, afundando-se, na região de suas nascentes, 
perto do rebordo meridional do bloco falhado, os mesmos rios deixa­
ram em relêvo cristas e sobretudo morros com paredões lisos, que for­
mam uma verdadeira serra entre o escarpamento meridional e a ver­
tente setentrional do bloco falhado. É nessa montanha que subsistem 
alguns testemunhos da superfície de Campos, cortados por profundas 
ravinas. (fig. 4), (Est. III, A, B, C e D). 

A erosão elementar, o escoamento superficial e a erosão torren­
cial são muito ativos nessa linha de cristas da serra dos órgãos, pois 
a queda de chuvas e a umidade atingem aí seu máximo. A floresta 
pluvial tropical, devida à exposição da vertente meridional, invade as 
cristas da serra dos órgãos e os primeiros declives do reverso do blo­
co falhado, porém a diminuição das precipitações é rápida. Uma bai­
xa gradual das quantidades e da freqüência de chuvas, pode ser ob­
servada entre Alto-da-Serra, Petrópolis, Correias, e Itaipava no vale 
do Piabanha, entre Soberbo, Alto-de-Teresópolis e Várzea-de-Teresó­
pois no vale do Paquequer-Pequeno. 

A erosão fluvial não se processa sem que haja adaptações à es­
trutura. Nos gnaisses graníticos e nos granitos, a rêde fluvial só é 
guiada por algumas diáclases e geralmente se apresenta em pé de 
ganso. Porém, em Petrópolis, e mesmo na região de Teresópolis, uma 
série de pequenos vales afluentes têm uma orientação WSW- ENE 
ou mesmo SW- NE (figs. 1 e 4) que trai uma adaptação apalachiana 
às direções estruturais dos dobramentos que afetaram os gnaisses 
Essas adaptações são ainda mais notáveis quando se desce para o 
vale do Paraíba onde o rio Prêto aparece como um longo coletor lon­
gitudinal de uma série de rios transversais que acompanham o decli­
ve do bloco falhado e basculado (Est I, A e B). Nessa zona setentrio­
nal, quando se atinge o nível dito das meias-laranjas ou das colinas,1 

o relêvo é recortado em tabuleiros por uma série de vales transversais 
e longitudinais. Isolam pequenos morros que, vistos de avião, têm uma 
forma de secção trapezoidal, com o lado maior alongado segundo a 
direção do Paraíba, o que pouco se parece com as calotes hemisféricas 
de meias-laranjas, a ponto de preferirmos a expressão de baixas-coli­
nas, ou de garupas (Est V, A, B e C, Est VI, E). 

Nesses cabeças, encontramos para montante, em Volta-Redonda, 
camar1as de seixos rolados, cuja espessura é de 0,80 a 1,50 e 2 metros 

Pág 8 - Outubro-Dezembto de 1944 
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EST. I 

A - Alto de Teresopolis, Soberb~eJ e o alto vale do Paquequer Pequeno. 

Vista na direção geral de oeste, da serra dos órgãos do maCJço da Pedra-Açu. Ao sul (à esquerda do cliché), passa-se 
bruscamente dêsse vale, a 950 m de altitude, para a esca,·pa da serra dos órgãos que desce em patamares abruptos ate a bara 
de Guanabara. Vêe-se as crrstas do prrmerro degrau a esquerda dos órgãos (Sul) Apesar dessa descrda brusca, o avanço 
da torrente (no Soberbo-Guapi) que escava a escarpa é Insignificante. Vê-se o limite de sua erosão regressiva abarxo do 
cabeça situado à esquerda do Dedo-de-Deus, A! se encontra a estação de Soberbo (956 m) onde se faz a mudança da 
composrçãc do trem de tração a cremalheira para a tração ordlnarir.. Imediatamente a jusante dêsse colo, a cabeça de 
vale de declive suave do Paquequer-Pequeno, fo1 util!zada para fazer o lago de barragem artificial da fazenda "Guinle" 

No centro da fotografia, nota-se em tôrno da Pedra-do-Sino (2 263 m) e da Pedra Açu (2 230 m) o testemunho da 
superfície dos Campos e a mclinação do bloco para a norte (à direita) Na fotografia B que se aJusta exatamente à pn­
melra, pode-se segmr a mclinação do bloco e constatar que ela e relativamente forte (4 a 6°) A erosão reduzru essa antiga 
superfície a cabeças rochosos de perfil convexo em CUJas paredes se processa a esfoliação por descamação. 

O macrço pertence a UTI! bloco elevado entre os vales de Teresopolis (Paquequer-Pequeno) e de Petropolis (Plabanha), 
cuJo perfil transversal é dissrmétrrco, o que faz supor a existência de falhas orrentadas sensivelmente N.S. O perfil trans­
versal dissrmétnco do vale de Teresopolis é vtsrvel no Soberbo, à esquerda da fotografia. Na transição entre o bloco 
levantado e o bloco abarxado, a erosão elementar e o escoamento progrediram segundo as direções estruturais, obliquamente 
à frente de bloco falhado e derxaram em relêvo grandes lâmrnas de gnatsse granítico. Em contraste com os paredões de rocha 
nua dessas lâmmas estendem-se em seu mtervalo Cúlos cobertos de mata formados por coluviões grosserros. (Ver a fig. 4). 

o alto vale do Paquequer, relativamente largo e atapetado de finos aluviões argila-arenosos, é cortado por colinas bai­
xas, recentemente destacadas, poiS o no aí se aprofunda as vêzes em currosas eptgemas. 

B - Teresopolis, o vale do Paquequer e a serra do Taquari! 

A segunda fotografia for tirada na direção de N. W e mJstra o vale do Paquequer-Pequeno entre o alto e a varzea 
de Teresopolis. Ao longe, a serra do Taquaril, formada por crrstas rrregulares testemunhas das altas superfíCies profun­
damente dissecadas. Mars abatxo, no vale, cnstas e coiinas cobertas de mata devem sua ongem a ·um ntvel de erosão 
menos antigo. A êsse nrvel correspondem os altos vales, onentados no senttdo das direções "'struturais, que desembocam acrma 
do cotovülo da estrada que une o alto à varzea. Dissecando êsse niVel de erosão modelado nas argilas lateriticas onundas da 
decomposrção das rochas, o no e seus afluentes cavaram verdadetros alveolos separados por gargantas eprgêmcas; estas 
correspondem aos locais onde o no, ao se aprofundar, encontrou uma barra rochosa arnda não alterada. O aprofundamento 
realozou-se em várias etapas, o que e testemunhado por um 111 vel de colinas e de terraços baixos, visivers à direita da fotogra­
fia. Finalmente, acrma de cada nivel de base constitmdc pelas gargantas eprgên10as, a erosão desenvolveu pequenas depressões 
locars, pantanosas porque InsufiCientemente drenadas quando as águas ai se acumulam depots das grandes chuvas. As 
argilas e as aretas de decomposrção das encostas rochosas vrzmhas formam ar pequenas planrctes aluvrars onde uma pos­
teriOr dissecação recortou pequenos terraços locars. Cada alveolo assim modelado tornou-s€ uma zona de loteamento onde se 
desenvolve a estação de veraneio de Teresopolis. 



Fototeca do C N G 

A - Vista tomada no vale do rio Piabanha ao N de Petrópolis, na direção de este 

Ao longe, à dirmta, testemunho da supetfície dos Campos Abaixamento regular, de 6 a 7° 
para o norte, da lmha tangente às Clistas da serra de Taquaril Em baixo, dissecação multo 
adiantada de um nível inte11nediá1io tecottado em cabecos e cones que cilcundam pequenos 
alvéolos; nesses são observados teuaços rochosos intmmedlários. 

Foto Lurz TORRI MACCHI 

B - Vista tomada da estrada de Pet1ópolis a Teresópolis na direção de ENE 

Ao fundo, a ser1a de Ftiburgo cujos cumes correspondem a um nível mais elevado que o 
das colinas intetmediárias, de f01mas arredondadas e suaves, encenando pequenos alvéolos 
repletos de aluviões 



A - Fazenda de Bonfim -
Petrópolis - vista na di1 e­

cão sul 
Fundo- de um alto vale 

dissimétlico attavancado de 
blocos wchosos À diteita, 
encosta telativamente teti­
línea potque segue a incli­
nação das camadas; à es­
quetda, encosta de fotma 
a11 edondada, po1 estar do 
lado oposto à inclinação das 
camadas O mesmo petfil se 
obset va ao longo de todo o 
vale À esquetda, constata­
se, como na Pedta-do-Cône­
go de Ftibmgo (D), o con­
ttaste entte o cume, em 
pat te co bet to de vegetação, 
o patedão nu ttabalhado 
pelas canelm as do escoa­
mento e os coluviões do ta­
lude da base onde teapatece 
uma cobertm a vegetal 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B Vista tirada do 
mesmo ponto, na direção 
do norte, onde se obser­
va urn mono de pe1/il 
dissirnét1 ico devido à in-

clina,i!ão dos gnaisses 
para SE 

C - Vista tornada do alto 
da ped1a Açu (2 230 rn) 

na di1 eção no1 te 

Mosttando o relêvo 
unifo1n1e dos gnaisses 
g1aníticos que donlinatn 
un1a bacia de 1 ecepçâo 
tonencial afluente do 
Paquequet Essa etosão 
da encosta not te que 
cottesponde à menor in­
clinação do bloco falha­
do deslocado é facilitada 
por uma falte pluviosi­
dade Po1 isso, só exis­
tem hoje alguns teste­
tnunhos tochosos da su­
pelfície dos Campos (fig 
4, pág 448) 

Fototeca do C N G 

EST III 

Foto FRANcrs RUELLJ 

Foto FRANcrs RuELLAN 

D - F1ibU1go - Pedra-do­
Cônego 

Morw de f01ma arre­
dondada, isolado pela temo­
ção de uma espêssa camada 
de decomposição O solapa­
mento feito na base desa­
gtega os coluviões que fot­
mam uma espécie de talude 
cobetto de mata Entte a 
base e o cume, patcialmente 
cobe1 to de vegetação, hiatos 
tochosos cortespondem a uma 
encosta mais escatpada on­
de as a1 e ias não pode1n se 
mante1 apesa1 de subsistir 
u1na camada de desaglega­
ção co1 tical, ttabalhada pe­
las canehuas do escoa1nento 

Em baixo, nível intel­
tnediálio 



EST IV 

Foto FRANCIS RUELLAN 
A - Vista tomada do caminho que sobe paw a Ped1a-Açu 

A dileita, a Pedra-do-Sino (2 263 m) e o rebotdo da sena dos órgãos Nuvens que subilam da baixada tentam encobrir 
a sena No centro, a cidade de Teresópolis dividida por pequenas colinas em duas aglomerações, o Alto e a Várzea Ao fundo 
e no centro os cumes que dominam Nova-Friburgo 

Entre os cumes que cercam o municipio de Teresópolis, a erosão modelou colinas cuias altitudes se cmtespondem e 
fazem pensa! en1 ttês ciclos de etosão no mínimo: 1) a sup"=tfície dos cumes; 2) as colinas médias; 3) o ciclo atual 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Ent1 e o alto de Te1 esópolis e QuebHt/7 asco 
Teuaços indicando o petfil de tun antigo vale 

longitudinal. 

Foto FRANcrs RUELLAN 

D -.A margem da nova estrada de Petrópolis a 
Teresopolts, actma de Quebtafrasco Um bloco de 
g1 anito, an edondado pela ctesag1 egação co1 tical, foi 
explotado con1o pedteira, testando a enotme casca de 

descamação que o rodeava 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Detalhe da paisagen1 ont1e o Alto e a Vátzea 
de Tetesópolis, tnosttando as pequenas colinas e 
entte elas alguns alvéolos que constituem centtos de 
lotean1e11to de tenenos pata a estação de vmaneio 

Foto FRANCIS RUELLA~ 

E - Vale com cultutas tlabalhado pot um 1ecomêco 
de e1osão en1 un1 vale longitudinal de un1 antiê:o 

nível 



A- Vista aérea mosbando o nível das pequenas 
colinas que cet catn o 1 i o Pa1 aíba ern tôrno de 

Paraíba-do-Sul 

Os tenaços intetmediátios são ocupados 
fleqüentemente pelas habitações Aí, o ttaçado 
do Pm aíba está adaptado à estt utuuc dos 
gnaisses otientados NE-SW As tetomadas da 
e10São cava1am, paialtlamênte ao tio principal. 
sulcos longitud!nais que testemunham uma 
adaptação apalach!ana :Esses sulcos são utili­
zados pa1a as comunicações, como se nota à 
esquE:lda da fotog1afia, ou pala o povoamento, 
como se vê à diteita Os vales afluentes ttans­
vetsais se afundatam pot epigenia na camada 
de atgila lateiítíca decmnposta e atingilam a 
rocha dma fmmando gatgantas O povoamento 
se adaptou a êsse telêvo de fotma quadwngulat 

C - Bana-do•-Piraí, vista tomada para SE 

No fundo, à diieita, utn tlecho tebaixado 
a seua do Mar entle a bacia do tio Guandu 
o vale do Pautíba. Dissecação das colinas em 

Jis níveis intennediálios de ga1 upas a medida 
ue se faz o afundamento do Paraíba e de 
m afluente Püai A cidade sutgiu no pequeno 
'llaço tochoso mas se estende, ptincipalmente, 
lb1e um antigo cone aluvial do Pilai em sua 
mfluência com o Pataiba Jtsse cone aluvial 
npun ou o lio principal e o obligou a fazer 
na curva. 

Fototeca do C N G 

Foto Aviação :Militar 

B - O nível das pequenas colinas visto do 
:Monte-Vetde na esttada do Tut vo, na tegião de 
Bana-do-Pitai Notm a tegulatidade do nível 
supe1io1, as foi mas convexas das encostas, o 
escavamento das gatupas e a colmatagem dos 

tios que dtenam os fundos. 

Fototeca do C N G 



EST VI 

A - Volta-Redonda vista do terraço do hotel 
Bela-Vista (430 m) 

Nível de pequenas colinas celCando os 
vales entulhados do Pawiba e de seus aflm,n­
tes, onde se instalatam a indústlia sidet útgica 
nacional e sua cidade ope1á1ia. Em flente, o 
mono do Lmanjal (435 m) cobelto por uma 
camada de seixos 1 o lados 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Fototeca do C N G 

D - Ba1ra-Mansa 

A cidade e sua moldma de colina de 
ltitude unifmme que t1aem o aplDfunda­
~lento do Pautíba, cuja direção é fl-eqüente­
aente nmmal ou oblíqua às bauas de lOChcts 
lutas A esquetd&, vê-se a meia-encosta, utna 
uptma de declive que ma1ca um teuaço 

tochoso intetmediátlo. 

B - O nível das meias la1anjas ou das peque­
nas colinas do Pa1aíba, visto do monumento 
todoviálio no 2 o distlito de Fitai. Da disse .. 
cação ·feita a pa1 til da atgila latetítica e 
guiada pelos núcleos de 10cha dma de <12sa­
g1egação e decomposição pelifé1 i c as 1 esultam 
foxmas attedondadas etn cabeças ou m.-~smo 
hemisféticas que letnbtatn n1eias lmanjns 
Sôbte as p1in1eilas colinas vêem-se plantações 
-<;--"" de la1 anj eil as 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Nível de seixos 10lados (Jue co1oa as 
pequenas colinas do vale do PaH<iba nas alti­
tudes 1elativas de 50 a 65 m e 80 a 90 m em 
méd:a Fotog1afia tomada ao Sul do Hotel 

Bela-Vista, en1 Volta-Redonda 

Fototeca do C N G 



A - Vista tomada da Inãepenãênc,a, em Petropo!is. Foto FRANCIS RUELLAN 

Em direcão à baixada e à baia de Guanabara. O rebordo da montanha rem a forma de um muro que sucede às altas superfícies dissecadas A direita, cnsta 
dissimétrica 'em forma de dente correspondendo a uma €specie de srnclinal gnãissrca suspensa. No centro, cnsta marcando os andares mtermediarws das falhas em 
degraus. (Ver fig. 2 pag. 446) Ao longe, as coLinas da barxada. 

Fototeca do C. N. G 

B - O abrupto da serra dos órgãos msto de um pequeno terraço situado perto de MaJe. 
O escarpamento é uma frente dissecada d·e bloco falhado onde os entalhes da erosão :não 
são no entanto suficrentes, apesar do declive e da grande pluvwsrdade, para realizar grandes 
capturas à custa dos afluentes do Paraíba; forte prova geomorfológ10a de uma falha recente. 

Fototeca do C.N.G 

C - A serra dos órgãos msta do Instituto Osvaldo Cruz. 

Cliche mfra-vermelho. Passagem entre os cabeças pesados do Castelo e da Pedra-Açu (à 
esquerda, W) e as montanhas mars uregulares da região de Friburgo (à direita, Este) Os 
pontões dos órgãos marcam, como já VImos, a transição, Falhas em degraus fazem a t·ran­
SIÇão para o bloco depnmrdo da depressão de ângulo de falha da Guanabara. Colinas 
regulares na ilha do Governador correspondem aos nrvers de 80-100 m (à direita) e sobretudo 
de 50-65 m. Mars perto, duas pequenas ilhas de aluvwnamento recente, aparadas sõbre 
terraços de 15-20 m. Mais perto arnda a ilha aluvial recente do Bom-Jesus & a ponta do 
Tibau. Entre a ilha do Gov·ernador e as ilhas mais proximas, encontram-se fundos de 6 a 
9.50 m e testemunhas de um granle meandro submerso (Ver fig. 12." fora do texto) 

11:1 
Ul 
J-:3 

;::1 
H 



A EVOLUÇÃO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 

até os níveis relativos de 50-65 m. e de 80-90 metros acima do rio, o que 
testemunha um afundamento progressivo recente do Paraíba e de seus 
afluentes (Est. VI, A, C e D). Porém, não são os únicos sinais de uma 
sucessão de ciclos de erosão. Para montante, entre as grandes cnstas 
acima das quais estão os morros que separam as bacias fluviais, apa­
recem numerosas colinas arredondados, mais baixas do que as cristas, 
mas que formam um modelado confuso de relevos cobertos de matas, 
separando uns dos outros os pequenos afluentes dos rios transversais. 
Os cabeças dessas colinas se prendem sensivelmente a um nível que 
marca uma etapa na dissecação do maciço. 

Quando o sub-solo é formado de granito ou de gnaisse granítico 
compacto, as influências das orientações dos antigos dobramentos 
não influem mais e o relêvo é fragmentado em pequenos vales ar­
ticulados em todos os sentidos, no interior das bacias fluviais orien­
tadas sul-norte. As retomadas de erosão recortaram colinas arredon­
dadas, provàvelmente efn numerosos ciclos, enquanto que as arenas 1 

acumuladas, formam pequenas planícies aluviais no fundo dos vales 
Essa divisão no limite do relêvo é um dos encantos de Petrópolis e de 
Teresópolis (Est. I, B, Est. II, A; Est. IV, C). Não há uma região única 
de cabeças de vales grupadas, como poder-se-ia esperar ao pé da serra, 
na parte mais alta do reverso do bloco falhado, pois cada grupo de co­
linas abriga seu vale, unidade autônoma do relêvo e também da colo­
nização agrícola. 

Tôdas essas erosõe~ sucessivas tiveram por efeito decompor o re­
lêvo em uma série de alvéolos de fundo aluvial chato) que formam ou­
tras tantas pequenas individualidades, em que se vêem uma "casa 
grande" de fazenda ou de sítio, e que, desde os desmembramentos 
entre os veranistas vindos do Rio-de-Janeiro tornaram-se verdadei­
ros pequenos povoados dificilmente ligados aos centros comerciais dos 
municípios.2 

Tem-se aí um problema interessante da evolução da hidrografia 
e do relêvo nos países graníticos ou de gnaisses graníticos compactos 
Longe de levar a uma concentração da hidrografia e a uma hierar­
quização bem marcada dos vales, a dissecação por vários ciclos de ero­
são dêsse reverso de bloco falhado, cujo declive geral é entretanto 
bem acentuado, leva a um esmígalhamento confuso que esconde tão 
bem as linhas mestras do relêvo que se tem, às vêzes, grande dificulda­
de em encontrá-las Caminhos de traçado sinuoso, atravessam dêsse 
modo numerosos pequenos vales, sem que os colos apresentem di­
ficuldade, porque essas colinas distribuídas no interior da bacia têm 
uma altitude bastante fraca em relação ao fundo dos vales Êsse la­
birinto de pequenos vales lembra certas formas do relêvo granítico 
observado no Japão, principalmente ao sul do monte Hiei. 3 

1 A1 ena designa as a1eias mais ou menos gwssas p10venientes da desinteg1ação de 10chas 
glanu]OEHS 

2 Ve1 a planta muito sugestiva de Petrópolis a 1:10 000 de Ped1o d'Alcanta1a BELLEGARDE 
e Gomado Jacob de NrEMEYER 3 

g F1ancis RUELLAN 134 
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452 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A explicação dêsse relêvo não está ligada apenas à simples evolu 
ção cíclica, ª-._naJJI.Ie.:Z:.ª- Qlõt.S rç>chas e os processos de desintegração 
também têm uma importância considerável. A.i -fratüiãs ·-éctfliclâses 
do granito explicam em gi:ande parte, --como já o dissemos, os alinha­
mentos ruiniformes paralelos da serra; porém por serem resíduos 
dos ataques de erosão que o bloco falhado sofreu na sua frente como 
no seu reverso, os cumes, formados na intersecção das duas vertentes 
meridional e setentrional do bloco, dominam, desigualmente sem dú­
vida, porém fortemente, todo o relêvo Vêem-se aí amontoamentos irre­
gulares de grandes blocos, e também formas em dom os, com flancos 
abaulados e lisos, lembrando os morros em pão-de-açúcar do Rio­
de-Janeiro Acontece que algumas dessas superfícies resultam de es­
foliações em bulbos, ligadas talvez a fenômenos de tensão devidos à 
expansão de grandes núcleos rochosos quando aparecem ao ar livrP 
e são aliviados das pressões que suportavam, porén1 tratam-se mais 
freqüentemente de superfícies renovadas por descamação (Est IV, D). 

Os vales em forma de mangedoura aluvial, têm vertentes com 
declive escarpado, que recuam com rapidez,1 paralelamente a seu 
perfil, isolando morros de paredões rochosos e convexos, cercados 
por um talude achatado, enquanto que no cume dêsses morros, de­
pois do intervalo das vertentes, torna-se a encontrar a camada de de­
composição e a vegetação Os cumes dêsses morros que continuam sua 
própria evoluçãol pertencem às antigas superfícies de erosão da serra 
dos órgãos. 

Porém êsses morros onde a rocha aflora, só são vistos nos 
cumes da serra ou nas cristas principais que dela se destacam em 
direção ao norte As colinas e suas vertentes têm uma outra complei­
ção. Estão profundamente desagregadas em uma espêssa arena aver­
melhada, muito descomposta, seguida em profundidade por uma are­
na grosseiramente desagregada e enfim por camadas concêntricas for­
mando como que uma crosta em tôrno do núcleo da rocha sã É êsse 
material que a erosão fluvial trabalhou para escavar um labirinto de 
pequenos vales A água aí se infiltra fàcilmente, indo preparar em 
profundidade, novas desagregações e decomposições. Uma grande 
massa de detritos finos está disponível para os aterros e também os 
vales em mangedouras aluviais são muito numerosos No inverno, a 
água desaparece freqüentemente da superfície, na arena do fundo 
dos pequenos vales · 

Em numerosos pequenos vales observam-se formas de vales "em­
boitées" que traem a influência de vários ciclos. Quando os rios se 
aprofundaram no nível das colinas, nas quais a espessura da camada 
de decomposição é geralmente grande, encontraram bancos de rochas 
duras que dificilmente transpuseram e onde persistem rápidos e mes­
mo cascatas.3 Os rios transversais, isto é, orientados senslvelmente 
sul-norte, modelarãm pois, uma série de -vales largos com fundo--Chato, 
~~n~ados por oca~ào __ d~s -~h~ias anl1ais, seguid~~ p_~1~ _garg~nta~ _q~~ 

Emmanuel de MARTONNE 112 segundo a1tigo A, p 116-117; B, p 164-165 
Fwncis RUELLAN 135, D 120-121 

" Albeito Betim PAEs LEM&. 128 
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testemunham uma trabalhosa adaptação apalachiana Isto torna par­
ticularmente delicada a reconstituição dos antigos níveis de erosão, 
pois cada novo ciclo veio atentar contra barras rochosas que introdu 
zem níveis locais. Os terraços aluviais são raros e apenas os terraços 
de erosão subsistem São geralmente formados por uma camada es­
pêssa de argila laterítica (Est. VIII, A) 

Em Teresópolis, entre o Alto e Quebra-Frasco, num pequeno ca­
minho que segue o sopé dos grandes morros, as cabeças dos rios trans­
versais ravinam uma espécie de depressão longitudinal que tem a for­
ma de um vale contínuo, com pastos de altas ervas, algumas culturas 
e mesmo porções úmidas e às vêzes pantanosas, onde a terra negra 
ou cinza trai a formação de húmus. Essas ravinas levam à formação de 
terraços dos quais os mais altos se ligam a um mesmo nível e tem-se 
a impressão de que, em dado momento, houve um período de escoa­
mento longitudinal antes da dissecação ativa pelos rios transversais 
que têm a vantagem do bloco falhado estar inclinado na direção da 
depressão do ângulo de falha do Paraíba (Est IV, B e E) 

Dêsse modo o fragmento da serra do Mar que limita ao norte a 
baía da Guanabara é um bloco falhado formado essencialmente por 
gnaisses do complexo arqueano brasileiro, dobrados segundo uma di­
reção SW - NE. Êsse maciço foi trabalhado pela longa erosão que deu 
margem à formação da superfície de Campos, depois sofreu outras 
erosões que modelaram as colinas intermediárias e, enfim, conduzi­
ram ao nível atual d.os vales de Petrópolis e de Terésópolis, à altitude 
de cêrca de 750 a 900 metros. Cada um dêsses níveis de erosão con­
tinua ainda hoje sua evolução, para montante dessas rupturas de de­
clividade.1 

As flexuras ou falhas parecem ser anteriores ao nível de Petró­
polis-Teresópolis, pois não o afetam. Tiveram por efeito produzir ao 
sul um grande escarpamento de falha que a erosão transformou numa 
frente dissecada de bloco falhado, enquanto que um movimento de 
balanço do bloco para o norte dava vantagem aos rios transversais e 
desmentelava uma antiga rêde longitudinal 

O vale do Paraíba, formado numa grande depressão de ângulo 
de falha, estabeleceu a princípio num nível superior a sua altitu­
de atual, porém, à medida que se verificavam os afundamentos rtos 
rios, as retomadas de erosão atacaram êsse antigo nível e cortaram-no 
dando lugar às baixas colinas em forma de garupas ou de meias­
laránjas que enquadram o rio principal. 

Essas retomadas de erosão, propagadas para montante, acarre­
taram laboriosas adaptações à estrutura, acentuaram o desmembra­
mento do relêvo em alvéolos cheios de aluviões arrancados às verten­
tes de rochas decompostas que os flanqueiam, e isolaram morros de 
paredões rochosos escarpados e nus, do mesmo tipo que os rochedos 
em forma de caninos, conhecidos no litoral como corcovados ou pães­
de-açúcar. 

1 Ftancis RuELLAN 13.'i p 112-117 
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II 

OS RIOS DA VERTENTE MERIDIONAL DA SERRA DOS óRGAOS 
' 

Da serra dos órgãos para a Baixada, a descida não se faz de uma 
só vez IIâ, qegraus no perfil dos esporões rochosos, que constituem 
uma transição para as baixas colinas e são sem dúvida ~~vid~~~ fa­
)h~s_ em deg~~:Us _ (Est. VII, A e Est. VIII, E). 

Por outro lado, a dissecação da frente do bloco falhado não se pro­
cessa indiferentemente em qualquer direção Nos lugares em que os 
gnaisses dominam a leste e oeste, a erosão diferencial dos rios mode­
lou vales orientados SW- NE, nas serras de Tinguá, a oeste, e de Boa­
Vista, ao sul de Friburgo. Se os rios que descem da serra de Tinguá 
são em geral afluentes do rio Guandu, o rio ,Macacu, tributário da 
baía de Guanabara, vem da serra de Boa-Vista (fig 1). Penetrando, 
por erosão regressiva, ao longo de uma linha fraca da serra, ataca a 
frente do bloco falhado por mais tempo do que os rios que descem 
da zona central; é também o mais longo e o mais abundante dos rios 
que se lançam na baía de Guanabara e o que tem as cheias mais 
temíveis. 

Essa d~sr.o_sição da rêde hidrográfica :~;)r()v~, evidentemente, que 
a dir~ç~o _<ias_?-nt~g_as ~~bras que afeta:_m os te~ren9s EJ-etamó~·~ic~~ ~_!:-
9!l~<?_s __ Q.~_ê_~!_r_a __ 9:98_ _ Ç>~·g~9s foi cortada obllquameJ?.te pelas falhas 
frontais. 

Ê~~~-~-.!·io~ __ na~-~~- :n_a, vertente meridional da serra, na base das 
muralhas rochosas de altura impressionante, formando como que uma 
espécie de circo com paredões verticais e fundo largo,1 que se con­
tinuam por v~l~s _s:o_!!l_ per~il em U.2 Bem poucos dêsses rios se originam 
nos fragmentos de vales conservados nos testcrmunhos das altas su­
perfícies. 

Esse recuo rápido das vertentes é devido ao poder da desagrega­
ção granular 3 e à decomposição mais ativa sob a camada úmida do 

I 

talude do que nos próprios paredões, donde uma espécie de solapamen-
to que causa o recuo rápido das vertentes pelo destacamento de enor­
mes crostas formadas por pequenas lâminas aglomeradas das rochas 
desagregadas. Algumas dessas rochas ficam mesmo suspensas, como 
as que dominam a via férrea com cremalheira do Rio-de-Janeiro a Pe­
trópolis. Os vales que têm a forma em U mais característica têm pn~­
cisamente os braços do U formados por paredões rochosos verticais 
(Est. VII, A). 

Emmanuel de MARTONNE 112 segundo a1tigo A, pg 116-117; B, pg 164-165, fig 1 a 4 
2 Há exceções, ve1 Est VIII C 
' Fl ancis RUE! LAN 134 a e b 
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Pa~~-ju~~l!~~! os rios con~ervam um perfil torrencial até o mo­
mento. em que atingem as planícies, porém, parece que êsse perfiL 
Ócupãd.õ' pÕr-cascafá'8~'tem-in·egularidades que não são tôdas devidas 
à estrutura, mas em que intervêm ciclos de erosão. (Est. VIII, B, C e D). 
É assim que o pequeno rio Soberbo, formando o rio Guapi, construiu anti­
gamente, a partir do lugar chamado Campo-do-Soberbo, a meia-altura 
da serra, um verdadeiro cone aluvial, formado por argila vermelha la­
terítica, que contém alguns blocos rochosos em via de desagregação 
cortical e de decomposição química A superfície regular dêsse cone co­
berto por erva, é utilizada por um loteamento no flanco da monta­
nha; depois, para jusante, o cone aluvial se alonga, formando um 
terraço acima do rio atual, terraço que pode ser seguido até as cer­
canias de Majé. 

Vê-se um terraço análogo na linha da estrada de ferro de Petró­
polis, no lugar em que ela começa ou um pouco acima da estação dita 
Meio-da-Serra (348 metros), onde uma pequena aglomeração e até 
uma usina da companhia têxtil "Cometas" aproveitam o espaço 
em declive relativamente suave Esse terraço também apresenta de­
clives cobertos por ervas, porém são utilizados para culturas, princi­
palmente de bananeiras. O rio escavou atualmente cêrca de uma de­
zena de metros, mostrando na sua secção, como ao longo da estrada 
de Teresópolis, a mesma camada de argila laterítica vermelha, amon­
toando blocos em via de desagregação cortical com arenas alteradas 
quimicamente. 

Esses cones aluviais antigos têm uma declive bastante forte, es­
tão bastante dissecados pelos rios que aí escavaram vales torrenciais 
e que deixaram como que dentadas da erosão regressiva, às vêzes tão 
profundas como vossorocas. 

Tão próximos do mar, êsses cones aluviais constituem evidente­
mente uma prova das variações do nível de base. 

Chegando à baixada, os rios mudam repentinamente de aspecto. 
Por pouco tempo pode ser seguido o prolongamento dos cones alu­
viais, muito baixos ("surbaissés") que se estendem entre as colinas, 
porém são logo flanqueadas por um,a verdadeira planície aluvial que 
se alarga ràpidamente para jusante. Por ocasião das grandes enchen­
tes, inunda-se essa planície, onde aliás o de,clive é tão fraco que as 
águas não podem escoar. As terras são alagadas durante a maior 
parte da estação de chuvas porque os rios são fàcilmente obstruídos 
por seus próprios aluviões e pela sedimentação marinha, sem falar 
no homem que colocou suas estradas sôbre diques que cortam a di­
reção dos cursos d'água, deixando um escoamento insuficiente para as 
águas até os trabalhos recentes de saneamento da Baixada Fluminense.1 

Dêsse modo, 5t um cu:r~o montanhoso_ de erosão ativa, sucede, quase 
~em transição, para jusante, um curso de. planície em que o rio divaga, 
espalha-se sem ter um curso bem definido como se a depressão si-­
tuada na base do bloco falhado fôsse de origem recente e a drenagem 
desorganizada. 

' Hildeb;'ando de Alaújo GóEs, 87 88 
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Fig. 5 - Topografia da fazenda São José (Cabuçu, mummp1o de Itaborai) e limites da bacw calcarea 
A planta levantada em agôsto de 1934 na escala de 1:2.000, com uma equldistânCJa d·e 1 m, fo1 s1mplificada e reduz1da 'I um pouco 

menos d-e um qumto. Os limites da baCla calcarea foram estabelecidos de acôrdo com a planta levantada em dezembro de 1944 . 
1.0

) - Nota-se que o mv-el de 80-100 m corta 1gualmente o calcareo e os gna1sses, em parte decompostos, que cercam a baCla. O vale 
central pertence, do mesmo modo ao n1vel de 50-65 m. 2. 0 ) - A 1nclinação das camadas calcareas ass1m como seu limite retilíneo ao sul 
fazem pensar em uma falha (ver as fotografias Est. IX A e B; Est. X B.) Ma:s ao sul, pamielam·211te a êsse limite ergue-se a cnsta 
apalach1ana que aparece nas fotografias A e B estampa X. 

As duas plantas utilizadas foram amàvelmente cedidas, quando de uma nossa excursão a bac1a calcarea. pela Companh1a Nacwnal de 
Cimento Portland a qual agrad-ecemos as facilidades que nos foram concedidas, ass1m como a nossos alunos. 
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III 

A DEPRESSÃO TECTôNICA DA GUANABARA 

A situação da Guanabara entre o rebordo meridional falhado da 
serra dos órgãos e os maciços litorâneos, faz com que logo se pense 

_E Um_ ~!oc_o _f?-P!~go _ _?:b~I~~~g __ ou n.:l1ma: _ depr~i')s_ã() de â11gulo de f.aJha.~ 
A descoberta de uma antiga pequena bacia fechada no lugarejo 

de Cabuçu, na fazenda de São-José, no município de Itaboraí, na ver­
tente setentrional do maciço de Niterói, é um fato importante em fa­
vor dessa hipótese. Essa bacia está localizada dentro de gnaisses e 
tem um pouco mais de um quilômetro de comprimento por 500 me­
tros de largura. Sua profundidade ;máxima é de 100 metros e, segundo 
as sondagens, atinge uma dezena de metros abaixo do nível atual 
do mar.1 Contém calcáreos com fósseis de água doce, atribuídos ao 
Mioceno superior ou ao Plioceno inferior2 e ainda um crocodilo mio­
cena ou plioceno 

Os bancos calcáreos, com espessura de 70 metros têm uma ori­
gem termal ou túfica. 3 São cortados por pequenas lentes de ma­
teriais grosseiros, compostas de areia, calcáreos e argila misturados 
com blocos de granito e de gnaisse, podendo atingir um metro de diâ­
metro, e também, fragmentos bem conservados de feldspato e de 
pegmatito .gráfico,1 o que prova que a sedimentação do calcáreo 
foi perturbada por depósitos torrenciais ou por materiais coluviais 
devidos aos desabamentos e aos deslizamentos. Posteriormente à sua 
deposição, a bacia calcárea foi deslocada, pois verificamos que as ca­
madas de direção geral N62°E estavam inclinadas cêrca de 30° para 
o S 28° E, o que prova que ª'- ba.~ia J()i sul:n11et!ga. a rn9Y!~E:I1to.s. diastró­
ficos depois ~a sedimentação ~açl1s_tre (Est. IX, A e B). Talvez haja aí 
uma falha que se deslocou posteriormente aos grandes movimentos que 
criaram a serra do Mar e os pequenos maciços litorâneos. De qual­
quer modo, a direção geral do deslocamento reproduz a dos grandes 
acidentes, porém a inclinação em sentido inverso é muito mais forte, 
o que reforça a idéia de falhas paralelas em degraus, de inclinação 
diferente, como é freqüente no rebordo dos grandes blocos falhados. 
Depois da sedimentação e dos movimentos que a afetaram, a bacia foi 
trabalhada pelos mesmos níveis de erosiio que os gnaisses vizinhos, 
os de 80-100 metros e de 50-65 metros. (fig 5). (Est. X, A e B). 

:Esses fatos mostram a existência de uma pequena bacia interior 
entre o maciço de Niterói e a serra dos órgãos no fim do Mioceno ou 
no comêço do Pleistoceno, o que coloca, antes dessa época, as grandes 
falhas que cortaram o rebordo meridional do maciço da serra dos 
órgãos. Por outro lado, a existência de fósseis de água doce mostra 
que o movimento de blocos falhados não foi suficiente para acarretar 

1 Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDDS 124 Ve1 as páginas 681-682 e a 
estampa XXXVII p 686 

" Callotta Joaquina MAURY 115 
3 Viktor LEINZ, 104. 
4 A velino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Heru y LEoN ARDOS. 124, p 682 
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uma invasão marinha. Certas falhas têm aparecido posteriormente 
aos depósitos. Enfim, os níveis que modelam ao mesmo tempo os 
gnaisses e os sedimentos da antiga bacia lacustre, mostram que, pos­
teriormente à sua deposição, isto é, no fim do Plioceno ou no Pleisto­
ceno, a erosão ainda se processava em função de níveis de base supe· 
riores ao ;nível atual. 

Êsses fatos provam evidentemente que, ~e a origem da d~pressão 
da Guanabara está ligada a movimentos verticais, a invasão marinha 
e_ a topografia atual da baixada têm uma outra causa. 

IV 

OS MACIÇOS LITORÂNEOS SÃO BLOCOS FALHADOS E 

BASCULADOS PARA O NORTE 

A topografia dos maciços litorâneos reproduz a uma altitude mais 
baixa a da serra dos órgãos. Constata-se êsse fato a oeste como a 
leste, na serra de Bangu, maciço da Tijuca, serra da Boa-Esperança 
ou no maciço de Cabo-Frio; o escarpamento está voltado para o mar, 
isto é, para o sul e o geclive é m.·énós brusco para o interior. É suficiente 
constatar que ~penas os pequenos rios, cujos cursos são cortados por 
ça.~catas, dissecam a vertente abrupta meridional, enquanto que os 
rios importante~ se dirige:tp_ para o Interio~ e só -~lc_anx.~_m ()_mar de­
pois' de um longo desvio na baixada. Há apenas duas brechas impor­
tes· a brecha dupla do vale do rio Guandu, que drena, a oeste, a depressão 
tectônica da baixada entre os maciços e a serra do Mar e sobretudo a 
abertura da baía, única brecha neste segmento, através dos maciços 
litorâneos. Uma outra analogia com a serra dos órgãos está na diferença 
de altitudes 1:1, oe;~e -~a 1~~~~- Enquanto -que a serra de Bangu e o maciço 
da Tijuca atingem 800 a 900 metros, em média (Est XIV, B) ultrapassan­
do mesmo 1 000 metros e são pequenas montanhas cobertas de matas 
hostis (Est XII, A e B), que não são habitadas pelo homem e sim con­
tornadas pelas brechas de que já falamos; os maciços de leste são menos 
elevados, em particular o de Niterói que apenas atinge 400 a 600 
metros e é drenado por vales em forma de mangedouras aluviais 
que foram fàcilmente penetrados pelo povoamento (Est XI)._ A li­
nha separatória entre os dois grupos de maciços não passa pela 
~entrada da baía, _s~gl,!e -~!!l:_a-__ !in.ll.a: NE-SW_ que liga a praia de Bo­
tafogo à da Gávea, passando pela base do grande escarpamento do 
Corcovado. A significação dessa linha é particularmente clara quando 
observada da Vista-Chinesa (fig 6) -~-- tªIyez u:;na falha, como a 
descreveu ALBERTO BETIM PAES LEME 2 e com restrições EVERARDO 

' Os maciços litotâneos de este atingem no entanto localmente 389m na serta de Mato­
Gwsso entle Malicá e Saquatema Essa sena, oata o sul, desce a 642, 240 m e enfim, tetmina 
no oceano no cabo alongado da Ponta-Negta (100 m de altitude em ménia) Essas al11itude3 
supeli01es a 500 m são no entanto, muito mais raras que a oeste da baía 

2 Albelto Betim PAES LEME: 125, 12'6, 127 (pg. 93) 130 (Vel pg ~04 as fig" 165 e 166) -
a NW dos monos dos Dois Itmãos e do Cantagalo, pmém é igualmente uma dileção de tipo 
apalachiano 
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Foto FRANcrs RuELLAN 

A - O alto vale do 1io do Saco onde se forma o 
1io Ubá, afluente do Pa1aíba, ent1e as estações ele 

Govenwdo1-P01 tela (634 m) e Ba1 ão-de-Javari 

O vale la1go de declive suave e fotma de "man­
jedouta" aluvial foi ba11ado na época colonial pata 
fo1ma1 um pequeno lago tamificado cujo escoadomo 
to1 necia fô1 ça motriz a u1na fazenda A 1 ep1 êsa é 
ce1cada de pequenas colinas, teuaços modelados po1 
u1n 1ecomêco de e1osão. A altitude 1clativa dêsses 
teu ações e- espigões é de 50 m :Esse vale situa-se 
pe1 to do 1ebotdo da seu a, sôlJle a encosta de declive 
sua v e do bloco falhado e basculado da seu a cios 
ó1gãos 

Foto FRANCIS RUELLAN 

D - De meio ela se11a (348 m) na Estrada de Fc110 
Rio-de-Janei1 o a Pet? ópolis 

Vista da baixada n1ostlando o escalonamento das 
colinas, a baía e, ao fundo, o pequeno 1naciço da 
Ca1ioca con1 o Pão-de-Açúcru 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Escmpamento me1idional do mesmo bloco 
Dissecação pelo 1 ia Santana, tributário do rio 
Guanelu Vista tomada da estaçéio ele Comaelo-

Niemeyer (499 m) na dileção de S W 

O lio Santana segue a dileção do dobtamento 
lamenciano, oblíqua à flente dissecada do bloco 
falhado da seua, fo1mando 11111 1elêvo de tipo apa­
Jachiano Níveis de altos vales captUlados pela mosão 
1e1nontante nos gnaisses, 1nenos maciços que os 
g1anitos e os gnaisses g1aníticos que aflo1am entle 
Tel esópolis e Pet1 ópolis 

Os espigões das encostas aptesentam tuptmas 
ele pClfil que matcam as etapas do afundamento 

c - Fotomctfia tornadct, igualmente, no vale do Santana, 
mais a jusante, pe1to da estação de Ve1a-C1uz (398 1n) 

Aqui a 1etomada da e10são é mais acentuada e o rio 
fmmando tápidos modelou um petfil ttansvetsal em v. 

E - o fundo da baía ele Guanabm a, visto na 
eli1e,~ão NNW 

Most1ando ao fundo o cume tegulal, sub-hmi­
zontal da seu a da Estl êla que se eleva como um 
mu1o Adiante as clistas llla1ca1n as etapas intel­
mediátias do desabamento do bloco falhado com os 
t1acDs de sua dissecação Mais abaixo, enfim, de Uln 
ladO e de out1o do 1io Ilüi, a baixada, de const1 ução 
aluvial 1ecente, con1 sua v-egetação de 1nangue e 
sen1eacla de pequenas colinas, co11 espondendo aos 
níveis 1ecentes de 80-100 m, 50-6e m, 25-35 m, e 
15-20 m. 

Fototeca do c N G. 



Foto FRANCIS RUELLAN 

A - Bacia calcárea neógena de Cabuçu, na Fazenda São-José, município de Itaboraí 

Faixas de tufos fossllifelOs e de traveltinos Dileção N 47° E, inclinação de 30° pata 
SE As camadas deslocadas fmam em seguida cortadas pelo nível dle etosão de 80-100 m: 
que postetimmente foi dissecado pelo nível mais recente dE 50-65 m (fig 5 pág 456) 

B - Explotação dos calcáreos de Itaboraí; vista de conJunto sôbre o afloramento 

Foto FRANcrs RuELLAN 



A Bacza calcarea lacustre neogena de Cabuçu na Fazenda São-J;:;se, munzczpzo de Jtaboraí. Foto FRANcrs RuELLAN 

Vista tirada da altura de 93 m. No centro, ao longe na direção SW o corcovado e os relevos vzzmhos do Rio-de-Jane1ro. Colinas dos mve1s de erosão de 80-100 m 
e de 50-65 m. 

Ao sul, (à esquerda) os relevos do maciÇO de Niterói, uma barra rochosa de direção apalach1ana, com uns 305 m de altitude max1ma. Ao norte, (à direita), 
grande regulandade do n1vel de 80-100 m. No pnmeuo plano a estação da estrada de ferro e os escritonos da companhia estão a 49 m de altitude. 

B - Vista da barra rochosa que limita a bacza ao sul. 

À direita, afloramento de tufos e tra vertinos do "cliché" A, Est. IX. 

Foto FRANCIS RUELLAN 



Fototeca do C.N.G. 
Fotografia tirada do alti:J do Corcovado (704 m) na direção este. 

No primeiro plano, ao centro, a praia de Botafoga. A lagoa que se encontrava atras do cordão litorâneo fOI colma ta da, em parte artificialmente, e hoJe 
é ocupada pelas habitações. À .esquerda, o morro da Vi uva, ligado por um duplo tõmbolo ao morro do Mundo-Novo e depms dêle, na extremijade, a ponta 
merrdional do cordão litorâneo da prara do Flamengo. A direita, a extremidade do morro da Babilôma ligado Igualmente por dois tômbolas aos morros do 
Pasmado e da Urca-Pão-de-Açucar e, finalmeni>e, o Pão-de-Açucar ligado do mesmo modo, ao morro Cara-de-Cão (forte de São-João) As lagoas que existiram 
entre êsses tômbolas acham-se hoJe colmatadas, em parte artificialmente. outros aterros artificiais foram feitos tambem, ao pe dos morros da Urca-Pão­
de-Açúcar. do Pasmado e da Viuva como tambem ao longo das praias da Saudade, de Botafogo e do Flamengo. À entrada da baia, o rochedo de LaJe con­
tinua o alinhamento do morro Cara-de-Cão. No últimc plano, o nraciço de Niterói, mais elevado JUnto ao Oceano (à direita), que para o mterror onde se 
observa uma verdadeira brecha correspondendo aos mveis à.:; erosão rntermediárws (160-180 m. 80-100 m ver no texto, pag. 462) e a depressão de ângulo 
de falha. A rnclinação para o rnterror, medida p·elo plano tangente aos cumes, e de, aproximadamente, 2°. O macrço de Niterói e formaao por uma sérre de 
cristas apalachianas paralelas (ver a carta geomorfologica fig. 12 fora do texto) Essas cristas, destacadas pela erosão fluvial foram reumdas entre elas p0r 
uma sérre de cordões litorâneos depois da mvasão marmha que sucedeu aquela erosão. O tômbola de JuruJuba une assim ao continente o grupo dos 
rochedos Macaco e do Morcêgo. Depms, atras do Pão-de-Açucar. sucedem-se os cordões litorâneos de Piratinmga e Itarpu que contem as lagunas do mesmo 
nome separadas uma da out.ra pelos terraços da ponta de Itarpu. No fundo, à direita, o grande cordão litorâneo da lagoa de Mancá. À esquerda, no 
fundo, os patamares da serre. do Mor · 
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A As encostas me1idionais muito 
íng1emes do pequeno maciço lit01âneo da 
Ca1ioca, ao pé de Paineiras, lemblam, por 
sua vegetação exube1ante, as encostas me­
lidionais da seua do Mm Aí são encon­
trados fetos mb01escentes, galhos caue­
gados de epifitas e ve1dadeilas co1 tinas 

de longas lianas 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Vista tomada na direção oeste do 
Alto-da-Boa-Vista sôb1 e um te1 raça a mais 

de 320 m de altitude 

No cent10, teuaço 10choso e um vale 
suspenso, com cu]tulas, dominando os 
tenaços 1 ecentes emboitée da Gávea-Pe­
quena 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Blocos de g1anito a jusante do Caos 
aas Fwnas 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Situados no mesmo nível de e1osão, 
êles ainda não fDlam inteilamente desta­
cados da a1ena, apesm do afundamento 
do 1 i o Cachoeil a de baixo dos blocos 

o - Cascata do do Gachoeiw a jusante 
do Caos das Fwnas 

Foto FRANCIS RUELLAN 



A - Região de Cachoe>rmha. Pequena bacia de sedimentação local a montante dos rap2dos do rw Cachoeira (D.F.) Foto FRANCIS RUELLAN 

Vista da zona a montante da confluênCia dêste r10 com o Gávea-Pcqueno. Terraços modelados na argila laterítica. sendo que o da Igreja tem aproxi­
madamente 15 m. (17,m27 de desnrvel em relação ao leito do Cachoerra na confluênCia com o rro Gavea e 14.81 acima da planrcie aluvial, de acôrdo com 
as medidas de MIGUEL ALVES DE LIMA) A esquerda, um outro, mais baixo, e ocupado por habitações e arvores frutíferas. Enfim, o vale Irrigável e utilizado para 
a cultura do agrião. 

B - Vista da sa2da da montanha 
do no Cachoeira tirada para mon­
tante, da ponte situada atras do 
campo do Itanhanga Golf Club. 

Terraço de piemonte. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Embocadura do no Cachoeira. 

No segundo plano, um cordão litorâneo Isola uma 
lagoa; uma pequena planrcie drenada artificialmente 
marca os progressos do aluvwnamento. O rro que 
desceu do maciço da Tijuca em patamares, rapidos 
e cascatas transforma-se, bruscamente, em rro de 
declividade Insuficient<:o, quase nula, quando atinge 
a região colmatada, atras do cordão litorâneo. A 
entrada do vale é marcada por morros de forma 
arredondada, destacados pela erosão fluvial e o 
escoamento, antes de ter SJdo sua base submergida 
sob os aluviões; assim o morro da Tanhanga situado 
um pouco a direita da fotografia. A direita, depo­
sitas coluviars descidos dos morros vizrnhos. 11. 
esquerda, antiga plataforma litorâr...ea e antiga falésia 
do nrvel de 50-65 m. 



Fototeca do C N c 

A - Aspecto do 1 elêvo alveola1 do maciço de Nite1 ói na 1 egião de Pendotiba, bacia do 1 io em amujo 

Vales lmgos em fmma de calha aluvial, enquadtados por pequenas colinas (Vet fig 7, pág 461) 

)teca do C N G. 

B - Vista til ada do bai11 o de São-Domingos em Nite1 ói, na di? eção de SW, paw maci~os da Ca1 ioca 
e da Tijuca no Dist1 ito-Fede1 al 

A esquetda, o p\co do Corcovado (704 m) No cent10, um pouco à dlteita, o da Tijuca (1 021 mJ 
Os cumes têm uma altitude de 700 a 1 000 m, su petiot às do maciço de Nitetói Diante dos doia 
maciços vêem-se os teuaços habitados de Santa-Tetesa e pequenos mouos isolados, ptecedidos dos 
atenos recentes do pôrto do Rio-de-Janeiro No ptlmel!O plano, à dlteita, ateuos tecentes em Nitetói 



A - Região do latgo da Batalha, 
'Dista tomada da pequena igreJa 
situada a 100 m aproximadamente 

na di1 eção do SE 

Colinas áos níveis 120-140 m, 
160-180 m e 260-280 m No fundo, 
à esqumda, o mono do Cantagalo 
(407 m) - (ver fig 7, pãg 461) 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Largo vale aluvial do largo 
da Batalha 

Ma1eando a antiga passagem do 
rio, a jusante da captma do alto 
lio Cmamujo pelo rio Cachoeila 
No plimeilo plano, nível de colinas 
de 120-140 m No último plano. 
monos atingindo 300 m (Ver fig 7) 

EST XV 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Leito de seixos rolados de 
quattzo matcando a antiga passa­
gem do rio da Cachoeira, perto de 
Nite1ói, no luga1 da captura, perto 

da olaria do largo da Batalha 

De cima para baixo: a1eias, sei­
xos 1 o lados e argila latel ítica Alti­
tude 101 m (Ver fig 7) 

Foto FRANcrs RuELLAN 



Fototeca do c N G 

A - Sena dos órgãos vista de Paquetá 

Os grandes rochedos dissecados dos órgãos marcam a transição entle a parte mais 
elevada do maciço e a serra de Fribmgo Mais perto, vêem-se as colinas dos degraus de falha 
e dos níveis de erosão da Baixada No primeilo plano, blocos de gtanito destacados pela 
erosão marinha que xetirou a camada de decomposição que os wdeava. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Da Ilha do Governador, em direção à entwda da Baia 

No plimeilo plano, os lotes de teuenos do Jatdim-Guanabara 
instalado atrás do c01dão lit01âneo em uma zona. em parte 
artificialmente colmatada A esquerda, teuaco de 15-20 m No 
fundo, o perfil em hogback do Pão-de-Açúcar 

C - Do mOI ?O da Mãe-d'Agum (71 m), na ilha do Governadm, pma este 

No primello plano, testemunhos do nível de 50-65 m A direita, a ponta de Manguinhos mostra um 
testemunho do nivel de 15-20 m No fundo, as colinas do maciço de Niterói (Ver fig 8, pág 470), 

Foto FRANCIS RUELLAN 
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A - Panorama tomado do morro da Bica na ilha do Governador de SE ate SW Foto FRANCis RUELLAN 

A esquerda, ao longe, o maciço de Niterói. Mais perto, na direção da ponta de Mangmnhos (mvel de 15-20 m), os mveis de 50-65 m e de 25-35 m 
(mvel da IgreJa) O colo entre o corrego de Jeqma e a praia da Bica está a 15 m de altitude. Ao longe, a direita do Páo-de-Açucar, grupos de 
morros de pequena altitude e depOis. diferenciando-se fàcilmente por sua altitude supenor a 700 m, o escarpamento do Corcovado 704 m), a serra 
da Canoca (760-780 m) e o maCiço da Ti]uca (1 021 m) Entre êsses dois maciços, no colo do Alto-da-Boa-Vista, o relêvo se abaixa 

B - A bazxaàa, VIsta ào nível àe 15-20 m em Pórto-àas-Gmxas. Foto FRANCIS RUELLAN 

A esquerda a pequena Cidade, Instalada sôbre o terraço e o morro ao sul de Cabuçu. (Ver Est. X, A e B) A direita, vista sôbre o vale entulhadn 
do no da Aldeia, afluente do Macacu. Ao fundo, montanhas do Distrito-Federal, separadas por brechas. 

C - De perto àa ilha ào Carvalho na direção sul Foto FRANcrs RuELLAN 
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B- Lit01al ocidental da ilha 
de Mocanguê-G?ande 

Nivel de 50-65 m; at1ás 
o mono da A1mação 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

A Na ext1 em idade do 
mo11o da Armação (162 rn) 
em Niterói, tenaços habita-

dos de 60 m 

c - Lit01 al NW da ilha de 
Santa-Cruz 

Nível de 15-20 m e pe­
queno teuaço de 2 a 5 m 

ES'l' :XVI!! 

Foto FRANCis RuELLAN 



A - Nível de 25-35 m nas 
ilhas que mrcundam a ilha 

das Flores. 

A direita. o n>Vel de 
50-65 m. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Pequena na do Córrego do Jeqmá na ilha do Governador, msta do morro do Zumb' (55 m) 

Tem apenas 2 km de extensão. Já for rnvadida pelos mangues e colmatada parcralmente. Como freqüen­
temente acontece nas nas. cordões litorãneos e aterros como os de Zumbi, ligaram ilhas ao litoral perto da embo­
cadura. A direita, terraço do nrvel de 65 m e no segundo plano, ao centro, testemunhos do nrvel de 25-35 m. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - O vale entulhado do no São-João-de-Meriti msto 
da estrada Rio-Petropolis no limite do D'strito-Federal 

e do Estado do Rio-de-Jane,ro 

No pnmerro plano, à esquerda, 8 casa das bombas 
do servrço de Saneamento da Barxada Flummense. Ao 
longe, uma das encostas do vale submerso colmatado. 
O cume plano da colina do último plano à esquerda 
esta no nível de 50-65 m enquanto que a direita, perto 
do litoral, são observados testemunhos dos mvers mter­
medianos de 25-35 m e de 15-20 m. 
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A - Pctl te o!iental da 
lagoa Rod1igo-de-Freitas 

vista ao Cal covodo 
(704 m) 

Um cordão lltmãneo 
com pequenas dunas, 
onde foi const1 uído o 
!:mino 1 esldencial de Ipa­
nenta, baua a lagoa A 
água tJ. azida pelos rios 
tributálios da lagoa tem 
mn esooadouio, hoje ca­
nalizado, mas os aluvio­
namentos piogridem, Ià­
pidamcnto, pe1to dêsse 
canal A esqueida, as en­
costas 10chosas anedon­
dadas do mouo dos Ca­
blÍtos As pai edes nuas, 
escutecídas pelos líquens 
e sulcadas pelas canelu­
!aS do escoamento com 
t1 acos de esfolíação COI­

tical, sucedem os depó­
sitos coluviaís das encos­
tas cobe1 tas de vegetação 
A ponta que avança na 
lagoa atinge 130 m, mas 
se tetmína pot um tet­
laço rochoso de 60 m, 
antiga platafmma lito­
tânea Nesse antigo nível 
malinha, o cume do 
mono de 130 rn tepte­
sentava sem dúvida um 
1'ecife costeilo. A zona 
Jesidencial da Gávea que 
apa1 ece no primeito pla­
no foi em grande patttJ 
conquistada recentemen­
te à lagoa, como tam­
bém a estlada que con­
tDina a ponta, e uma 
pa1 te de Ipanema 

Fototeca do C N G 

B - Pa1 te ocidental da lagoa Rodrigo-de-Freitas 

No fundo, quase no centro, o mouo dos Dois-Innãos formado de gnaisse 1-enticuhu. E' 
uma crista monoclinal ou hogbaoh:, como o Fão-de-Açúcm A passagem dos gnaisses lenticulat es 
aos biotita-gn:üsses dá na zona do talude coluvial cobelto de vegetação, ma1cando um grande 
cont12ste com a tocha nua que se etgc~e como um mmo A origem dê&se ab1upto deve ser 
a ação da e1osão dife:encial nas 10cbas de du1eza desigual E'ç,sa g1a1ganta ent1e os Dois­
Ilmãos (533 m) e o mouo do Coch1ane (706 m) cujas encostas são vistas à dl11e1ta da fotog>1af!a 
também é marcada !lO r um filão de dlabásío oJientado NE-SW. 

No fundo, à direita da fotografia, vê-se a pedia da Gávea (842 m), bloco de gtanito que afiara 
l1o cume de um maciço de gna1sse lentlculal, relativamente pouco incllnado e de PEJfil 
dissirnét1ico 

Fototeca do c N G 

No prímeilo plano, a 
est1ad<. D" Oastolina que 
do Jaidirn-Botánico se 
dilige pa1a a Vista-Cpi­
nesa e a Mesa-do-Impe­
tadol, célebres pelo pa-
nOJama que daí se des­
coltina (Ver u fig 6, 
pãg 459) Um filão de 
diabásio ma1ca o eixo do 
vale, quase este-oest€ 
apesa1· do blotita gnaisse 
se ;,presentm aí fJeqüen­
temente com uma dlre· 
ção dife1ente. As dire­
ções dos deslocamento> 
antigos acompanhados d-e 
int1 usões de diabásio "€ 
de basaltitos têm, poi:· 
tanto unm influência sô 
b1c as fo1mas do 1elêvr 
às vêzes maiot que a dz 
dilecão das dob1as A( 
longo do litotal nas mm 
gens mesmo da lagoa 
terlaÇOS lOCbOSO~, p1ed0 
minando os de nível d! 
50-65 m. 

A planície litorânef 
íoí em g1ande pa1te con 
quistada a1 tificialment< 
à lagoa Os rios constiui 
1am um pequeno delt: 
na lagoa, mas hoje êle; 
fmam desvlados para < 
canal que atrav1e.ssa < 
campo de eouidas d: 
Jóquei Clube cuja áre: 
também foi conquístad; 
à lagoa, assim como um1 
par te do baino do Le 
blon, que continua o d 
Ipanema, 



Foto FRANcrs RuELIA"' 

A - De Suma1é, na encosta n01te da se11a da Carioca 
para o no1 te, onde hoje se estende a cidadie do Rio-de­
Janeiro entre os morros alongados que seguem a direção 

dos antigos dob7amentos (Ver fig 9) 

No cBntlo da fotografia aparece o mouo do Engenho­
Novo, separado à dileita, do mono do Telégrafo, pot um 
vet dadeiro estreito onde passam tôdas as vias de comu­
nicação que levam ao centro da cidade O espaço vazio 
do Delbi-Clube à dileita dêsse est1eito, também é um 
atêuo 1ecente, mtificial Os mmros que aparecem na 
fotog1afia possuem teuaços que couesponctem aos níveis 
de 80-100 m, 50-65 B 25-35 m. Ao fundo, uma série de 
aflmamentos gwniticos modelados nesses difetentes 
níveis, sepmados po1 vales entulhados que se te1minam 
num litotal conquistado pacientemente aos mangues 

FototBca do c N G 

B - Vista tomada de pequena aztuw em Santa-Teresa, em direção à enhada da ba11a 

No ptimeilo plano, antiga zona pantanosa attás do latgo da Glóxia (atual tua Benjamim 
Conctant) e teuacos do nível de 50-65 m na extxemidade NE do mono da Nova-Cintxa No 
segundo plano, no' crntxo, mono da Gló1ia 

C - Fazenda do Taquawl (nível de 
15-20 m) em Nite16i 

Vista na direção de SW, paxa a 
se1 ra d& Tirilica com un1 1 ochedo e1n 
fotma de canino, ou falso Pão-de-Açú­
cal (417 m) Um out10 tenaço apa1ecG 
entle a sena e a fazenda 

Foto FRANCIS RUELLAN 



A - A lagoa e a ctdade de Araruama Foto FRANcrs RuELLAN 

Vista tomada do estabelecimento de preparação do gêsso recolhido do fundo da lagoa de que se vê um depósito no pnmeiro plano, a direita. Além 
do pôrto terraços dos diversos mveis mdicados, modelados na argila lateriGICa mas com depositas de seixos rolados e de argila arenosa. Na extremidade 
à direita, região baixa da restinga de Masambaba. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Fotografia tomada entt·e São-Jose e Burwhe, na estrada de Manca, na direção NW 

No último plano, à esquerda, a Pedra-de-Inoã (518 m) com suas paredes 
rochosas. Mais perto, ao centro, a pequena serra dos Macacos, do mvel de 240-260 m, 
que se termma por um terraço rochoso mais baixO. Mais perto amda, uma 
depressão umida marca o lugar de uma antiga lagoa barrada por um antigo cordão 
litorâneo de que se vê a areia no pnmeiro plano. 

Foto CARLOS JUNQUEIRA SCHMIDT 

C - Entrada da pequena na de Cabo-Fno, vtsta do Forte Sãv-Mateus 

Os gnaisses, de que se vê a Incl\nação para SE no pnmeirO plano, foram cortados 
por diferentes niveis de erosão antes do grande aprofundamento ocaswnado pela 
erosão fluvial que fOl segmdo de mvasão mannha. 
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B e C - Sambaqui em Saqumcma 

Aí fo1a1n encontlaclos conchas 
comestíveis, ossos lnunanos e ani­
mais e vegetais ca1 bonizados en1 
leitos inclinados Acha-se à 1na1gen1 
da lagoa. 1nuito lica e1n concl1as 

Foto FnANcrs RUELLAN 

A - A lagoa de Saqua1 ema vista do povoado 
na d ü eção de n01 oeste 

No Plimeüo plano, o sang1adouro da lagoa, 
que passa com dificuldad& sôb1e a restinga cons­
truída pelos ventos do sul, apoiada no 10chedo 
da ig1eja Bancos de a1eia e cê1cas pala 1ete1 o 
peixe at1apa!ham essa passagem No fundo, ao 
centlo, a seua do Mato-G10sso, que atinge 889 m 
À esque1da ao longe, a seua de Jácome (642 m) 
Mais pe1to, pequenos teuaços de altitude uni­
fOlme, dissecados pela e10são fluvial antes da 
invasão 1na1 inlla. 

Foto FnANcrs RuELLAN 

)!'oto ALFREDO PôRTO DoMINGUES 
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Fig 6 - Vista panoramwa da 1egiáo situada a SE do Co1covado executada na câma1a cla1a 
pela 81ta REGINA PINHEIRO GUIMARÃES ESPÍNDOLA (estudante de doutowdo de Geogwfia da 
Facuudade Nacional de Filosofia e funcinná1 ia da Secção .de Estudos Geográficos do C N G ) 
Ponto de observação: Vista-Chinesa (413 m) Os pontos j01am marcados no sentido das agulhas 

de um relógio a partir do n01te magnético 

Eniile o 1ebo1do do maciço montanhoso de mais de 700 m de altitude que se te1mina no 
Corcovado (à esquerda) e a zona reco1tada e deplimida que se estende até Niterói o contraste é 
imp1essionante Pensa-se, natmalmente, em um escarpamento de falha (A B PAES LEME: 126, E A 
BACKHEUSER 49, R. M DE LIMA E SILVA 107), ou, ao menos, em uma frente dissecada de bloco falhado 
A entrada da baía, situada at1ás do Pão-de-Açúca1, não coincide com a linha de sepa1ação dos 
dois blocos Ela é devida à invasão malinha que sucedeu ao escavamento ve1tical intenso do 
"Rio" Guanaba1a em função de um nível de base infmio1 ao atual. Uma out1a dep1essão 
invadida pelo ma1 que, depois de te1 sido fechada por um cordão litmáneo forma a lagoa 
Rodligo-de-Freitas Notm também a influência das inclinações dos gnaisses na forma dissi­
métrica (caninos, corcovados), dos monos isolados, 

BACKHEUSER, 1 porém é preciso notar que -~~ta ligl1ª reproduz um~ 
dir~ção d~-~~P()_a:palll~'hi~:t!l:~.C:: que pocie ser devida à erosão fluvial dife­
rencial, particularmente forte nessa zona de cabo na entrada da baía 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO coloca !:!!!.l_~_l?-lha ao longo do escarpamento 
()rie:::tal do., Pã_()-~<;-AÇ!Í~Ilr apoiancio-se na presença de um plano de 
!ricçfí;()~- ~-ç!~_!:!r,g _gjgg~_º-.e. ):>9-saltitq 2 :Esse dique prova que se trataria 
no máximo <:le um..a -~-a~~a_ !1_1}-tig§:, enquanto que a superfície de fricção 
é visivelmente devida a um deslizamento recente de um pedaço de ro­
cha ao longo de um plano de estratificação É difícil, pois, perceber 
nesse lugar o traçado da falha da Guanabara. Em todo caso é evi­
dente que a separação dos dois grupos de maciços de altitudes diferentes 
está no prolongamento do vale de Teresópolis, que limita a parte alta 
e a parte baixa da serra dos órgãos E, assim como as lâminas e pon­
tas dos órgãos se encontram na zona de transição, uma série de mor­
ros em forma de caninos, chamados corcovados ou pães-de-açúcar, 
marcam a passagem para a zona mais baixa de leste. 

A petrografia e a estrutura dos maciços situados a oeste da C'n­
trada da baía são bem conhecidas graças aos trabalhos de EvERARDO 
BACKHEUSER 3, BETIM PAES LEME 4, RUI DE LIMA E SILVA", LUCIANO 
JACQUES DE MoRAEs, DJALMA GUIMARÃES e OTÁVIO BARBOSA,u mais recen­
temente vieram os de ALBERTO RIBEIRo LAMEGO 2 Esse último pesquisou 
as direções e as inclinações da estrutura dobrada dos gnaisses e _acen­
t.!l.9l1 ~a importância dessas direções dos dobramentos do arqueano para 
~~p!ic9-r "o _paralelismo dos serrotes escarpados e dos vales do Rio-de­
Janeiro", sem que para isso haja necessidade de fazer intervir as falhas.' 

1 Everardo Ado!pho BACKHEUSER: 48, 49, V81 pg 17 
Alberto Ribello LAMEGo: 100 (Ver as págs 19 e 24 e as figs 1 e 15) 
supra, nota 1 ' 

• supra, nota 2, pg. 458 
5 Rui Mauricio de LIMA E SILVA; 107 
6 Luciano Jacques de MORAES, Dja!ma GUIMARÃES e Otávio BARBOSA: 118 
• supra, nota 2, ver pg II 
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Porém, a estrutura dobrada só dá idéia de uma pequena parte 
do fenômeno, pois o relêvo atual está longe das formas primitivas do 
dobramento. A erosão teve uma importância considerável e deu lugar 
à adaptação à estrutura antiga, segundo os alinhamentos das rochas 
duras, das rochas tenras e das linhas fracas, fraturas ou falhas pe­
netradas por diques basálticos. 

De fato, a erosão elementar e a erosão fluvial diferencial ataca­
ram particularmente as rochas com élementos máficos como os grani­
tos, os dioritos e principalmente os biotita-gnaisses, um pouco menos 
os leptinitos e respeitaram mais os quartzitos gnáissicos e sobretudo 
os gnaisses lenticulares com grandes cristais de feldspato microclina, 
contend.o às vêzes veios quartzosos e atravessados por pegmatitos. 
(Est. XII, C). Tem-se como resultado uma predomi!l~~~?:_ _ _E~-~~~ 
mon!~~~?~~s __ pa_ral~!a.~_,-~l!~!J:ado~ .. ~'Y~~E, reproduzindo a_ direção ge­
ral das dobras por uma adaptação do tipo apalachiano à estrutura 
1ãi;í~}icü:tn~~: A.s. brech·a·s qué asshialamos parecem estar diretamente 
ligadas a essa adaptação da erosão à estrutura (fig 12) 

Como na serra dos órgãos, o relêvo montanhoso comporta níveis 
intermediários marcados por patamares como ·o do Sumaré a 339 
metros e terraços montanh.ÜSÕs "Ci.e32(f metros, mas, sobretudo, por 
colinas e terraços mais baixos, muitos dos quais habitados, como o 
de Santa-Teresa e também por numerososo morros muitas vêzes 
cobertos por favelas. As altitudes dessas colinas e terraços rochosos 
se grupam em tôrno de 240-280 metros, depois 160-180 metros, que 
são níveis muito bem marcados e enfim 80-100 metros e 120-140 me­
tros Existem também níveis de erosão menos elevados, que estuda­
remos um pouco mais tarde. 

Os rios que dissecam a frente dêsses blocos falhados são cortados 
por cascatas (Est. XII, D). Retomadas recentes de erosão são assinala­
das não somente por essas cascatas, mas também por terraços como 
os que se observam na Gávea-Pequena (Est. XIII, A e B). 

Na região das Furnas, o rio da Cachoeira, afundando, livrou 
grandes blocos de granito enterrados na areia e deixou um caos de 
rochedos sob o qual desaparecerá para jusante (Est. XII, C). Uma 
vaga de erosão, remontando, chocou-se com uma laje de biotita-gnaisse, 
endurecida por veios de quartzo, que interrompe dêsse modo a pro­
gressão do ciclo para montante e produz o degrau de Cascatinha 

As porções regularizadas dos rios, como a que se encontra à mon­
tante de Mayrink (463 metros), são sucedidas por .estrangulamentos 
e cascatas As capturas em proveito da vertente meridional escarpada, 
são raras, o que prova que a frente do bloco falhado é de origem recente. 
Uma captura de um antigo braço do rio Maracanã pode ter sido feita em 
proveito do rio da Cachoeira na região do Alto-da-Boa-Vista O rio des­
cendo do maciço da Tijuca se dirigia sem dúvida para noroeste, a partir 
do Alto-da-Boa-Vista, antes que o rio Cachoeira tivesse levado suas ca­
beceiras até essa zona de terraços. Um vale abandonado a 357 metros 
de altitude, ocupado por uma pequena praça pública e para jusante 
um cotovêlo de captura assinalam o traçado desta antiga passagem. 
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Em seguida, o rio Cachoeira disseca para jusante um nível de erosão 
que corresponde ao de Boa-Vista, atingindo as altitudes de 330-340 
metros e forma, entre Gávea-Pequena e o talvegue atual, um grupo 
de níveis "emboités". Porém essa captura, favorecida talvez pela 
estrutura que aí acusa uma linha penetrada por intrusões de diorito 
e de granito relativamente fáceis de desagregar e decompor, é o único 
exemplo que até agora encontramos nessa região. 

Se bem que sua altitude seja menor, o relêvo do maciço de Nite­
rói é ainda mais característico. 

Entre a cidade de Niterói e as lagunas de Piratininga e de Itaipu, 
estende-se uma região de colinas dissecadas· por diversos rios que são 
tributários da bàía de Guanabara ou das lagunas exteriores. São do­
minadas por alguns alinhamentos de morros de perfil arredondado e 
de paredões de rochas reluzentes, em cujos taludes de detritos a vege-
tação reaparece luxuriante. 

Escala media: 
SOOm O 

Fig 7 - Carta estereográfica da regwo SW do maciço lito?áneo de Nite1ói - 1 - ?estinga; 
2 - mangue e pantanal; 3 - planície aluvial; 4 - biotita gnaisse, 5 - gnaisse lenticula.; 

6 - leptinito; 7 - gnaisse 

A ca1ta este1eog1áfica (FRANCIS RuELLAN, 139, pág 219) foi const1uída tendo po1 base a 
ca1ta do "SelViço Geográfico do Exélcito" (43 NicthelDy), uma ca1ta geológica inédita de ALFREDO 
JOSÉ PÔRTO DOMINGUES (FRANCIS RUELLAN 139, pág 231, nota 8) e nossas obsetvações no teueno 

Pode-se nota1: 1 ") A frente dissecada de bloco falhado (altitudes de 322 a 407 m) e seus 
lios, muito encaixados 2) A face posterio1 do bloco falhado, com suas colinas e seus vales em 
calha aluvial (ângulo NE) 3) As influências da e&ttutma no 1elêvo A crista apalachiana do 
mono Cavalão (205 m), o alinhamento das Clistas do mono da Vil ação (322 m cota 255 m e 
mono Santo Inácio 349 m) e dos ttechos dos vales que as acompanham palalelamente a SE, 
separando-as da crista do mono do Sapézal (285 m) e do mono do Cantagalo (407 m) 4) A 
captura C no largo da Batalha (cota 101 m) do alto rio Catamujo pelo tio da Cachoeila 
5) Os terraços fluviais e litorâneos (colinas e pontas). 6) O alatgamento dos vales pata jusante 
em forma de funiL 7) As restingas e tõmbolos (Jmujuba, cota 268 m) unindo as ilhas e cabos 
rochosos e deixando at1ás, lagoas, pântanos e planícies litorâneas 
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Quando se deixa o bairro de Viradouro em Niterói, para ir para 
o Largo-da-Batalha, observa-se, abaixo dos morros isolados de 300 a 
400 metros de altitude, uma série de cristas de 230 a 280 metros, 
que muitas vêzes se alargam em patamares, às vêzes suficientemente 
largos para terem casas, como em tõrno da cota 255 metros a leste 
do Hospital Êsses pequenos testemunhos de uma superfície de for­
mas suaves tornam a ser encontrados ao sul do morro do Sapezal, a 
oeste-noroeste, em tôrno do morro do Cantagalo, na cota 238 metros 
e em alguns pontos do morro do Telégrafo (fig. 7) .1 

Se bem que se possa observar a cêrca de 220-230 metros um an­
tigo vale de perfil suave a sudoeste do morro do Sapezal, os testemu­
nhos dessa primeira superfície de erosão são bastante raros Foram 
progressivamente corroídos pelo desenvolvimento de um nível mais 
recente, muito melhor conservado e marcado por colinas que culmi~ 
nam uniformemente a 160-180 metros em tôrno do Largo-da-Batalha 
Essa superfície tem formas suavizadas e fragmentos de vales aluviais 
que provam uma longa ação da erosão fluvial É um lugar a miúdo 
escolhido pelo povoamento, principalmente em tôrno da cota 152 e a 
sudeste de Baldeadouro Quando se atinge um dos seus cumes, fica-se 
surpreendido pela altitude uniforme das colinas que lembrariam de­
pósitos sedimentários se não houvesse a prova de que foram modela­
dos na espêssa argila laterítica que resulta da desagregação e da de­
composição dos gnaisses subjacentes (Est. XV, A). 

Porém êsse nível de 160-180 metros talvez ainda não seja o mais 
importante Logo que se atinge o Largo-da-Batalha, vindo de Niterói, 
observa-se à altitude de cêrca de 100 metros uma rêde de vales em 
forma de mangedouras aluviais, que longe de· serem tributários do 
Saco-de-São-Francisco, das pequenas baías vizinhas ou das lagunas, 
se dirigem para nordeste, reproduzindo, em miniatura, êsse curioso 
traçado dos grandes rios do planalto brasileiro que começam por se 
afastar do litoral. Essa drenagem implica num declive geral para nor­
deste, como se se tratasse de um pequeno bloco basculado nessa 
direção. 

Os vales aluviais com 80-100 metros de altitude, formam, na re­
gião ao norte e a leste do Largo-da-Batalha (Est XV, C), uma rêde 
complexa que parece um pouco confusa à primeira vista, que facilita 
porém enormemente as comunicações e o povoamento. Enquanto que 
no Distrito-Federal é geralmente muito marcado o contraste entre as 
planícies litorâneas e a montanha, há aí uma região intermediária de 
colinas e mesmo de vales aluviais, a cêrca de 100 metros acima do nível 
do mar, onde os lugares habitáveis são tão numerosos que favorecem 
uma extrema dispersão da população (Est. XIV, A). Só alguns mor­
ros desertos lembram o tipo de relêvo e de povoamento do Distrito­
Federal 

Os vales de fundo aluvial, de 80 a 100 metros, na região do Largo­
da-Batalha, são drenados pot rios que fazem um cotovêlo brusco an-

1 Vel; SERVIÇO GEOGRAPHICO DO EXERCITO; 413, Nicthel oy 
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tes de se lançarem ao norte, no fundo da baía de Guanabara, mas não se 
deveria crer que o declive dêsses rios diminua regularmente até sua em­
bocadura. Seu perfil longitudinal, como o do Caramujo por exemplo, 
mostra ao contrário uma ruptura de declive perto da capela da 
cota 75, num lugar onde, entretanto, a rocha decomposta não cria 
nenhum obstáculo estrutural, o que dá à parte alta do vale, entre 80 
e 120 metros, o caráter de um nível de erosão bem individualizado. 
Depois da ruptura de declive da capela da cota 75 metros, o rio 
Caramujo cai bruscamente no vale aluvial que está a cêrca de 45 me­
tros de altitude e que se alarga progressivamente para jusante, mos­
trando um processo de entulhamento que termina nos lamaçais da 
baixada, onde o declive insuficiente e o traçado indeciso dos rios cons-
tituem a prova de um recente movimento positivo. ' 

Rápidos e gargantas marcam geralmente a passagem de um nível 
a outro Afundando-se a partir da argila laterítica, os rios muitas vê­
-~-~~ _er_:l:~9llfrã~J)ancos de -~o~has duras e escavam gargantas epigêni­
~~s..: É pois interessante verificar a maneira pela qual a rêde hidro­
gráfica adaptou-se à estrutura. 

VaJ~~- e !llCHTOS se alinham geralmente segundo direções bem de" 
:Q~-~~::t_~_ Um dêsses alinhamentos, marcado pelo morro Cavalão, ime­
diatamente ao sul de Niterói, está orientado quase leste-oeste com 
uma ligeira inclinação para oeste-sudoeste (fig 5 e 12) O outro, niti­
damente nordeste-sudoeste, tem a orientação mais freqüente marcada 
ao mesmo tempo pelo alinhamento dos cumes entre o morro de Santo­
Inácio e o morro da Viração, pelo morro do Cantagalo e mais longe ain­
da pelo morro do Telégrafo e o cabo de Itaipu, que se prolonga pelas três 
ilhas da Filha, da Mãe e do Pai Pequenas montanhas alinhadas e 
numerosos rios repetem as mesmas orientações que lembram imedia­
tamente influências estruturais Torna-se a encontrar aqui, como no 
Distrito-Federal, a influência morfológica das orientações dos dobra­
mentos que afetaram os terrenos metamórficos arqueanos As mes­
mas influências existem ao sul de Niterói O afastamento acima assi­
nalado entre o alinhamento do morro Cavalão e o alinhamento do 
morro Santo-Inácio - morro-da-Viração, indica aparentemente uma 
virgação local na direção das dobras. 

Como em muitos dos maciços antigos, ~ss~ __ ori~J;~çãg pa!alela 
9-a_s ~r~stas e_ dQS vales parece ser o resultado _de adaptações do tipo 
apalachiano A alternância de gnaisses lenticulares, muito resisten­
tes, e de gnaisses com biotita. e mesmo leptinitos, mais fàcilmente 
atacados pela erosão, explica as adaptações dos vales atuais à estru­
tura dobrada arqueana. Porém, entre êsses vales alinhados, há os 
'que têm um caráter de juventude muito acentuado, com vertentes 
de perfil convexo, provando um escavamento vertical rápido, confir­
mado pelas numerosas rupturas de declives do perfil longitudinal É 

assim que, imediatamente a suleste do alinhamento morro de Santo­
Inácio - morro da Viração, no estreito intervalo que separa essas al­
titudes do alinhamento do morro do Sapezal, o alto vale do rio da Ca-
_choeir?:?_ __ o ___ ~_9 -~!_l~~I?:te ct.a.. c1ireita cl.<? r.io do Ai~rÜzaJ e os dois braços 
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dos altos vales do rio Aperta-Cinta, formam uma linha orientada nor-
éie-~~~i9_q~j~~-- q~eJ!'afi~eéifatãffie"ntê umà -adaptà"ção ciõ ""üi)õ"ãpã: 
lachiano, determinando uma sucessão de cristas e de vales que re­
pelêmãs direções da antiga estrutura dobrada arqueana. 

Tais adaptações à estrutura antiga resultam de uma ªÇªQ__;sele­
_tQJ:'ª .. dfL©rosãoJ!.11vial, que, havendo uma retomada de erosão escava 
as rochas tenras, deixando com que aflorem as rochas duras, depois de 
ter previamente atingido um ou vários estágios de maturidade ou de 
velhice. 

Os rios que acompanham o declive do bloco para nordeste, atin­
gem a baía da Guanabara depois de um trajeto muito mais longo do 
que o dos rios que dissecam o escarpamento do bloco falhado e são 
tributários do Saco-de-São-Francisco ou das lagunas 

A vantagem de um nível de base muito vizinho de que dispõem 
os rios da vertente escarpada, deveria se traduzir por capturas. De 
fato, essas capturas parecem ser extremamente raras, o que confirma 
as conclusões sôbre a data recente dos movimentos de solo que pro­
vocaram os novos ciclos de escavamento. A análise do relêvo de um 
dêsses vales é particularmente instrutiva Trata-se do rio da Cachoei­
ra, pequeno rio que modelou um vale de montanha em V, a leste do 
morro de Santo-Inácio (cota 349 metros) e .~<?rr_e pa!'a NE se&'u~_~d<?_ 

:!:!-~~~..!.-alargando progressivamente o fundo alu­
vial até adquirir uma forma de mangedoura Chegando ao Largo­
da-Batalha (cota 101 metros) que é um lugarejo situado num im­
portante cruzamento da estrada, numa pequena planície aluvial, o 
rio faz um cotovêlo brusco e em 1 200 metros de percurso desce 76 
metros, escavando um vale com secção transversal em V, o que eviden­
temente prova uma erosão vertical ativa. Êsse cotovêlo e a parte em 
escavamento para juÉ;ãntê: =§.?-0. _ ~!?:.<:!!.~igê _ ge c:aptlJ..ra que completam 
um vale largo, abandonado, situado no próprio prolongamento do 
alto curso, passando pela aglomeração do Largo-da-Batalha (Est XV, C) 
Finalmente um corte, visto numa explotação de terra para tijolo, 
situada nesse 'antigo percurso, mostra de baixo para cima. argila 
vermelha laterítica eluvial espêssa, proveniente da decomposição dos 
gnaisses, depois um nível de quartzo leitoso semi-rolado, coberto por 
areias argilosas acinzentadas (Est. XV, B) Êsses do!s últimos depósi­
tos indicam evidentemente a antiga passagem do rio e 5o~~~!~~?:!P a 
exis.tênci_ª' .9:~ U~l:l, .captura (~ig 5) 

Apesar de numerosos outros exemplos de escavamento vertical 
ativo por parte dos rios da frente do bloco falhado, é êste o único 
exemplo seguro que encontramos até agora de uma captura, o que 
confirma que os movimentos que causaram essas retomadas de erosão 

~~ão r~c:el!,te~. :E;c"i8té,- êiit'i:etanto, uma ouúa captura que ameaça um 
afluente do mesmo rio Caramujo na estrada de Fonseca (30 metros) na 
cota 118 m~tros. É igualmente interessante verificar como o povoamento 
se adaptou ao modelado dos antigos níveis do maciço e como as estra­
das tiram proveito das erosões ativas dos rios que dissecam a frente 

·do bloco falhado para ligar os altos vales às aglomerações do litoral. 
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O mesmo pequeno rio tributário do Saco-de-São-Francisco for 
nece outros dados importantes. Ao norte do ponto (cota 54 metros) da 
estrada que conduz de Viradouro ao Largo-da-Batalha vêem-se as ca­
beças de vale do seu afluente mais importante afundarem-se para for­
mar no flanco norte do morro do Cavalão, onde afluem os gnaisses 
lenticulares resistentes, l!...l!l vale do tipo apalachiano_ com um perfil 
transversal em V. Em seguida, transposto o morro por uma garganta que 
atravessa o referido ponto, êsse vale se junta para jusante àquele que 
fêz a captura do Largo-da-Batalha. Porém, logo que êsse rio se enqua­
dra num pequeno leito maior, o vale se alarga ràpidamente em forma 
de funil e termina numa antiga laguna, que ainda contém superfícies 
pantanosas porque a drenagem é dificultada pelo cordão litorâneo 
que forma a praia do Saco-de-São-Francisco. "', 

Em todos os vales isso se repete. Depois de uma erosão ativa na 
vertente meridional escarpada do maciço, que lhes dá um perfil trans­
versal em V, êles têm para jusante um perfil em forma de mangedou­
ra aluvial, depois se alargam em funil até as lagunas que impedem 
suas águas de chegar livremente ao mar. 

Tais formas obrigam a admitir que o novo período de escava­
menta vertical ou rejuvenescimento se processou a princípio em fun­
ção de um nível de base inferior ao nível atual do mar, pois, qepois de 
urn ... ~Qvimento positivo recente, as águas m?-rinl1.as invadiram o_s_ 

-~§t~~os _vai~~- J~c:e~t~I?_~nte _e~c~v!lc:lo_~,. !armando baías muito abertas 
entre os pontões rochosos constituídos pelos cimos das antigas ver­
tentes. 

Enfim, começou uma regularização, sobretudo sob a ação daR 
vagas levantadas pelos ventos do setor sul, que constituíram bancos, 
depois cordões litorâneos entre os pontões, fechando lagunas cuja 

, colmatagem prossegue ainda. 
, ___ ·Eriiresumo, os maciços litorâneos, ainda que situados a uma al-

titude muito merlol:,· tiveram Uil!a evolução semelhante à da serra 
dos órgãos. São blocos falhados, basculados para o norte, que apre­
sentam-um escarp~mento dissecado no lado sul. Estão separados em 
dois grupos, mais ou menos pela entrada da baía de Guanabara. Um 
é mais alto e mais dividido a oeste, o outro de altitude mais fraca, po­
rém mais contínua a leste O grupo mais baixo de leste da baía con­
servou melhor o vestígio de modelados feitos por uma série de ciclos 
de erosão fluvial, que deixaram a diferentes níveis vales em forma de 
mangedouras aluviais e recortaram o relêvo em pequenos alvéolos 
ocupados por sítios É de se notar contudo que se os níveis de erosão 
são melhor conservados no maciço mais baixo de Niterói, estão entre­
tanto nas mesmas altitudes que os maciços mais elevados do Distrito­
Federal, o que prova evidentemente que os movimentos do solo que 
puderam diferençar a altitude dos blocos são anteriores a êsses níveis 
de erosão A mesma observação se aplica aliás aos blocos que formam 
a serra dos órgãos, pois os vales de Petrópolis, de Teresópolis e de Fri­
burgo, pertencem, por suas altitudes e seu modelado, ao mesmo grupo 
cíclico. 
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Dito de outro modo, os blocos falhados e basculados para o norte 
da serra dos órgãos e dos pequenos maciços litorâneos, colocados em 
altitudes muito diferentes por movimentos epirogênicos do Terciário 
parecem também terem sido afetados por movimentos verticais de di­
reção geral norte-sul, que os dividiram e diferenciaram as altitudes 
no sentido leste a oeste Todos os ciclos de erosão que se desenvolve­
ram do mesmo modo e a altitudes absolutas e relativas· corresponden­
tes nesses maciços, devem, pois, ser considerados como posteriores aos 
movimentos transversais do solo 

Enfim, novos escavamentos verticais acentuaram uma adaptação 
do tipo apalachiano às direções dos antigos dobramentos laurenci.a­
nos e isolaram morros com paredões rocl1osos desnudos 

Os movimentos que cortaram e inclinaram os blocos são sem 
dúvida recentes, pois os curtos e rápidos rios, de perfil longitudinal 
muito íngreme da frente dissecada do bloco falhado, não atacaram 
sensivelmente por meio de capturas a vertente em declive suave vol­
tado para o norte, drenada por rios longos, porém lentos e de declive 
muito mais suave. 

Entretanto a situação e a natureza parcialmente elástica dos de­
pósitos da bacia de Cabuçu-São-José, em Itaboraí, no limite seten­
trional do maciço de Niterói, levam a concluir que os últimos grandes 
movimentos são pouco anteriores ao depósito de calcáreos fossilíferos 
que datam do Plioceno ou do fim do Mioceno, se bem que o desloca­
mento que afeta êsses sedimentos, confirme a existência de movimen­
tos posteriores à sua deposição 

A maioria das conclusões a que chegamos no estudo dos peque­
nos maciços litorâneos repetem as qu-e obtivemos do estudo da serra 
dos órgãos, se bem que os níveis estudados sejam menos diferenciados 
pela sua altitude 

Porém um novo dado foi igualmente obtido o novo ciclo de esca­
vamento ve1 tical ou rejuvenescimento, verificou-se a um dado mo­
mento em função de um nível de base inferior ao nível marinho atual, 
pois, depois de um movimento negativo, os vales inferiores foram in­
y_a,~Edo~ pele> lliª~· _e _c_()!lleÇ()1J_ -~·~g!J.!ª.!}~ªç>~-Q- -Çf9J~~r~[ É -para êssés 
fatos que devemos agora voltar nossa atenção. 

v 

A BAIXADA E A BAíA DE GUANABARA FORAM MODELADAS PELA 

EROSAO FLUVIAL ANTES DE SEREM INVADIDAS PELO MAR 

Entre os blocos falhados dos maciços litorâneos e a serra dos 
órgãos, inclinados uns e outros para o norte, a baixada e a baía de 
Guanabara ocupam uma depressão de ângulo de falha, cuja direção 
geral WSW-ENE -é reproduzida pela do litoral norte da baía 

Falta muito para que esta depressão seja inteiramente preen­
chida por depósitos aluviais. Além dos contrafortes dissecados da 
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Foto FRANCIS RUELLAN 

B - O duplo tômbola e as dunas 
que ligam o a11 aial do Cabo-F? ia 

ao mo11 o da Atalaia 

A diteita (este) domina a ação 
dos vento~ de NE e à esquetda 
(oeste), dos de SW 

D - Os ?ocheclos de Cabo-F1io e o 
complexo .~istema de cm dões lito­
?âneos que os unem ao lito?al sob 

a influência elos ventos de NE 
e de SW 

Vista tomada de avião, sôbte a 
ponta da Andotinha na diteção da 
lagoa de Atat uama, pata SE A 
língua de tetta de fotma ittegular 
no melo da fotogtafia cort esponde 
a teuaços a1gilosos baixos, disse­
cados pela etOsão fluvial, antes da 
última invasão matinha. 

A - Vista ti1 ada de uma praia 
da lagoa de Cabo-F?io, a oeste das 
salinas, mostrando uma 1 estinga no 

interim da lagoa 

.!!:SI' XXIV 

Foto REGINA PINHEIRo GUIMARÃEs EsPÍNDOLA 

C - Anaial do Cabo-F?io 
ià esquetda) 

Vêem-se os 1ochedos cujo nlorie­
lado ttsten1unha a u1n ten1.po ní­
\:eis malinhas e fluviais 1nais ele­
vados que o atual; depois uma dis­
secação intensa pela etosão fluvial 
em função de um nível de base 
infeliol ao atual e finalmente un1a 
invasão n1alinha que ainda não 
dEstllÜU inteilamente os tlacos das 
2.ntigas têdEs fluviais sub:rlle1sas 
(fig 11, p 481) 

Foto Panair 



A - A bata da Ribetra. Foto FRANCIS RUELLAN 

Pode-se perceber as relações entre a peneplanicie e a escarpa abrupta da serra do Mar, e tambem as colinas dos níveis outrora modelados pela 
erosão fluv1al, transformadas em cabos e ilhas depo1s de uma forte retomada de erosão (mov1mento negativo) segmdo de uma mvasão marmha (mo­
VImento positivo). 

B - O estreito entre a ponta de Leste perto de Angra-dos-Rets e a ilha Grande Foto FRANCis RuELLAN 

Mostrando a altitude que atinge a ilha, semelhante as dos outros mac1ços litorâneos (990 m no morro da Pedra-d'Agua) e tambem a 
correspondênCia dos terraços de um lado e de outro do estreito. 
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Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Antiga plataforma litorânAa e 
antiga faiésia com blocos rochosos 
testemunhos, na ponta do contador 

a oeste de Angra-dos-Reis 

A - Antiga platafD1ma litorânea 
e antiga falésia da ponta de Itan­

a oeste de Angra<-dos-Reis 

EST XXVI 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Vista de Ang1 a-dos-Reis e das pontas recortadas em terraços rochosos escalonados, alinhados 
até a ilha da Jibóia 

Foto BELLIENI 



Foto CARLOS JuNQUEIRA SCHMIDT 

A - Vista ti1ada na direção no1te do cruzamento dos t1ilhos da Leopoldina com o rio 
Iguaçu canalizado 

No plimeilo plano, zona pantanosa da baixada dtenada pelo Set viço de Saneamento 
Colinas diesecadas, testemunhos do nível de 50-65 m, com alguns cumes no nível de 
80-100 m, R!Jatecem no segundo plano. No fundo, a mmalha da seua da Esttêla (seua 
do Mat) (f! ente dissecada de bloco falhado) 

Foto Aviação Militar 

B - Vista aé1ea da ent1ada e da parte oeste da baia, entre o Pão-de-AçúcaJ, a ilha do Gove1nador (ao longe, 
à direita) e a baixada (ao longe, à esque1da) 

Destaca-se a tmpmtâncta das colinas, penínsulas e ilhas que traem uma costa em lias em via de regu­
larização pelos aterros recentes No primei! o plano, atrás da ilha Cotunduba (60 m), duplo tômbola ligando 
a antiga ilha fo1mada pelo g1upo dos monos da U1ca e Pão-de-Açúcat ao mouo da Babilônia Nota1 a diesi­
metria do Pão-de-Açúcat. Ao fundo, a seu a do Mat: â dileita, a seu a da Esttêla; â esquerda, a soleira 
ent1e Belém e Ball'a-do-Pitaí (fig I, fma do texto) 

\Fotogtafia amàvelmente comunicada pelo Bligadeilo LtsrAS RoDRIGUES) 
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serra dos órgãos e dos pequenos maciços que a precedem formando 
degraus de falha, a baixada está semeada por colinas e a baía con­
tém numerosas ilhas que culminam a muitas dezenas de metros aci­
ma do nível atual do mar, formando espécies de terraços tabulares 
ou pouco ondulados (Est VII, C; Est. VIII, E; Est. XVI, A), dominados, 
sobretudo nos bordos dos maciços limítrofes, pelos relevos residuais 
erguidos e redondos, em que a rocha aflora como no rochedo de Nossa­
Senhora-da-Penha, enquanto que à entrada da baía se multiplicam 
os morros em forma de colinas com paredões rochosos redondos, ou 
em caninos, em pães-de-açúcar ou em corcovados cujos paredões ro­
chosos nus cintilam ao sol depois das chuvas. 

As pequenas colinas são formadas por um embasamento de 
gnaisse e de granito, em geral recoberto por uma espêssa camada alu­
vial de argila vermelha laterítica, que resulta de sua desagregaç,ão e 
de sua decomposição 

:i__ importância da ero.§__ão_ ele!!!f!.!!:.~f!:r. Na zona granítica, os cortes 
das estradas e as pedreiras exibem grandes bolas envolvidas nessa 
argila, enquanto que nas vertentes vizinhas ou nas praias como em 
Paquetá e numerosas ilhas, amontoamentos dessas bolas formam 
caos rochosos A_g~p,~§~ __ Q~.S-~a..s_Jo1:rr1as ~ evid~JJ,_temente devida à ero-

~ã:_~_Pu'\'ial ou marinha _ql!_e re_mQ_v_eu a,s. a,reia§ que circundam os 
ca~s ]:'<?_c_~<:)?_()~· Fica-se surpreendido com a importância dessas decom­
posições, pois a camada de areia atinge muitas vêzes várias dezenas 
de metros de espessura. Já mostramos seu mecanismo,1 indicando 
como acompanhando fraturas e diáclases, as águas de infiltração, 
quentes e carregadas de ácidos, penetram entre as suturas dos cristais 
e formam hidratos e óxidos. A rocha, pela oxidação do ferro das bio­
titas, adquire, até uma certa profundidade, uma côr de ferrugem, en­
quanto que os cristais, separados pelo aumento do seu volume, se 
levantam em pequenas lâminas que se aglomeram em uma espécie 
de casca em tôrno dos blocos, alargando dêsse modo as diáclases e 
arredondando os ângulos pelo ataque combinado da ação química 
nas três faces A essa desagregação cortical, que tem sua origem nas 
ações químicas de hidratação e de oxidação, sucede, para o exterior 
dessa crosta, uma decomposição química intensa, devida à cauliniza­
ção dos feldspatos e à transformação, pelo óxido de ferro, dos elemen­
tos máficos como a biotita, em argila de coloração vermelha ou acre. 
Contínuas lavagens pelas águas de infiltração 2 dissolvem ou trans­
portam elementos minerais, inclusive a sílica, proveniente da decom­
posição dos silicatos e o solo conserva apenas os hidratos de alumínio, 
os óxidos de ferro hidratados e o quartzo que se encontrava na 
rocha-mãe 

1 F1ancis RuELLAN 134 a e b (pg 5, fig 104 A e B) Além disso, ha dois anos temos feito 
um estudo detalhado da ewsão Blementm num cmso de ape1feiçoamento do Conselho Nacional 
de Geogtafia que Bstá mimeog1afado e que se1á brevemente publicado 

2 Emmanuel de MARTONNE faz notm que as ve1 tentes "fondent lentement, pe1dant !em 
substance par les eaux qui somdent à lems pieds": 112, A, pg 11'4; B, p 163 
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As condições climáticas e de meio que presidem esta evolução, são 
muito importantes.1 E, antes de mais nada, um clima úmido e quente, 
porém com uma estação relativamente sêca que facilita a circulaçã0 
no solo da água carregada de gás atmosférico, de ácido húmico e de 
ácidos minerais e ativa, dêsse modo, as ações químicas 

No Rio-de-Janeiro, o índice de umidade 2 varia de 16 (agôsto) a 
44 (dezembro), com apenas dois meses inferiores a 20 (julho a agôs­
to), cinco meses inferiores a 30 (maio a setembro) e quatro meses (de­
zembro a março) superiores a 40 Durante a estação relativamente 
sêca, a umidade é suficiente para impedir a formação de uma camada 
contínua de concreções iluviais. Dêsse modo, qualquer que seja a es­
pessura da areia, a água de infiltração continua a penetrar livre­
mente até a rocha viva. 

As condições acima indicadas completam-se por uma outra, a 
qual, pelo que parece, não se deu atenção. O clima úmido e quente 
não é suficiente Para que a desagregação e a decomposição sejam 
ativas, é preciso que a rocha permaneça soterrada no solo Nas re­
giões em que as condições climáticas indicadas são realizadas, em par· 
ticular em tôrno do Rio-de-Janeiro, os blocos de granito de Paquetá 
ou das Furnas, os monumentos ou as pedras tumulares construídas 
com rochas contendo elementos ferro-rrtagnesianos não mudaram sen­
sivelmente de forma desde as primeiras fotografias ou esboços feitos. 
Ao contrário, constatamos que blocos cortados pelas estradas conti­
nuam sua evolução rápida, pois permanecem três quartas partes en­
terrados no solo Essa constatação prova que as conclusões de 
BRANNER a sôbre o papel da isolação não poderiam ser aceitas E 
evidente, por outro lado, que a água carregada de ácidos age mais 
depressa quando sua ação é contínua. Não é irrigando um corpo com 
ácidos, depois deixando-o secar ao vento e ao sol que os químicos 
obtêm um· efeito máximo, porém mergulhando-o num meio ácido 
Longe de favorecer a ação química, a evaporação rápida produz, por 
capilaridade, uma migração das águas carregadas de sais para a su­
perfície onde se forma um verdadeiro verniz que protege a rocha con­
tra erosões mais profundas Ê o que se verifica sob uma forma mais 
acentuada ainda nos desertos, onde os granitos, recobertos pelo ver­
niz desértico e pràticamente imutáveis, não se alteram do lado exposto 
ao sol; alteram-se, ao contrário, do lado da sombra em contacto com 
a terra, onde a umidade depositada pelo orvalho se conserva e onde 
afloram também, por capilaridade, as águas de circulação subterrâ-

nea, sem serem imediatamente evapoi'adas. 

l Eve1ardo BACKHEUSER 47; E BLACKWELDER 52; John Caspel BRANNER: 54 A e B, 55 A e B, 
56; Guilherme Schuch, Ba1ão de CAPANEMA 57 A e B; O. A DERBY: 68 A e B, 69; Fl'ied1ich W 
FREISE: 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80; B von FREYBERG: 81; Sílvio FRÓIS ABREU 84; Jose Roman 
GUINAZÚ 91; Emmanuel de MARTONNE: 110, 111; Euzébio de OLIVEIRA: 122 

" ll:sse índice é calculado como o índice de aridez de Emmanuel de MARTONNE (Ver "COMITÉ 
NATIONAL DE GEOGRAPHIE" Atla& de F1ance, Est 15) E' um qUO{Oiente das plecipit'ações pela 
temperatma que indica a midez ou a umidade do clima, preferimos po1ém chamá-lo de índice 
de umidade pmque aumenta ou diminui quando a umidade aumenta ou diminui, isto é, em 
1azão invetsa da aridez 

" John Caspe1 BRANNER 54 A, p 256; 55 pg. 29-35 e figs 6 a 11 E. BLACKWELDER: 52 e 
Emmanuel de MARTONNE: 112 segundo a1 tigo A Nota 1 p 123 e B, nota 25, p ,' 170, concluíram 
no mesmo sentido que nós 
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Por outro lado, se uma rocha granítica está constantemente ex­
posta ao ar sobrecarregado de umidade num clima temperado frio, ou 
sob uma sombra constante, formam-se verdadeiros lapiés, por desa­
gregação devida à hidratação ajudada pelo escoamento superficial e 
à deflação devida ao vento. Os lapiés de granito da Bretanha, de sie­
nito do Itatiaia ou de granito das furnas da Gávea, não têm outra 
origem. 

Dêsse estudo da desagregação e da decomposição das rochas do 
complexo arqueano, resulta que os caos de blocos são formados em 
profundidade antes de serem exumados pela erosão fluvial ou mari­
nha e que por conseqüência seu esmigalhamento depende da rêde pre­
existente de diáclases. Como a desagregação e a decomposição pro­
cedem dos planos de diáclases para o centro dos blocos que êles delimi­
tam, uma rocha muito compacta e pouco diaclasada dará lugar a enor­
mes blocos de redução longa e difícil, enquanto que, em outros lugares, 
a rocha será partida em pequenas bolas fàcilmente convertidas em 
areias e depois em argilas. 

Ot:ftro ponto muito importante: certos grandes blocos quando ali­
viados do pêso das massas rochosas que recobriam, formam diá­
clases concêntricas que levam a enormes esfo~iações, ajudadas pela 
erosão química devida à penetração das águas Porém, naturalmente, o 
núcleo rochoso não se desembaraça dessa carapaça que tanto quanto 
as diáclases ou as fraturas radiais, trabalhadas pela erosão elementar, 
dividiram-no ou que se tenham formado à superfície grandes placas de­
vidas à descamação cortical e que todos êsses pedaços tenham caí'.i() 
por gravidade, começando pela base. Isso, naturalmente, só se verifica 
quando o monólito é liberado das arenas caídas a seu pé graças à erosão 
subaérea, fluvial e marinha e compreende-se então, que, solapado pela 
base, adquira uma forma convexa e que suas vertentes, em declive 
cada vez mais escarpado e desagregado, não possam reter mais do 
que uma vegetação de musgos e de líquenes que ajuda a sua desagre­
gação 1 mantendo um meio ácido e insinuando suas raízes entre as 
suturas dos cristais. 

Nos gnaisses, onde a estrutura orientada e às vêzes folheada de­
termina outros planos de ataque da erosão elementar, as formas pre­
paradas em profundidade se adaptam à estrutura dobrada, donde 
êsses blocos rochosos dissimétricos, corcundas, às vêzes mesmo suspen­
sos, permanecendo erguidos quando isolados pela erosão e que mui­
tas vêzes são cristas monoclinais (hogback) :2. 

_Q.J2EP_f.Lrfll.!:IQ~~i!;~ _,fluyjal. Quem estiver no cume do rochedo sô­
bre o qual está a igreja de Nossa Senhora da Penha, ao norte da ca­
pital, ou na tôrre da fábrica de cimento Mauá, em Itaboraí, a nor­
deste de Niterói, tem impressão de que as colinas que semeam a baixa­
da são testemunhos de um mesmo nível de erosão. A forma tabular 
da ilha do Governador e de numerosas outras ilhas confirma essa 
idéia. 

1 No mesmo sentido ve1 Albelto Ribeito LAMEGO: 100, pgs 13-14 
2 Ver igualmente Emmanuel de MARTONNE 112 segundo attigo: A p 122; B p 169 
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Examinando a topogra­
fia dessas colinas e estudan­
do as excelentes cartas do 
Serviço Geográfico do Exér­
cito brasileiro/ verifica-se 
que dos dois níveis dominan­
tes, o de 50-65 metros é o 
mais generalizado. Corres­
ponde precisamente à alti­
tude do embasamento que 
se encontra entre a baixada 
de Sepetiba (bacia do rio 
Guandu) e a de Guanabara. 
É diretamente modelado nas 
argilas lateríticas Não é pois 
um nível de acumulação, po­
rém de erosão 

Por outro lado, aí não se 
encontra nenhum traço ma­
rinho, e concluímos que se 
trata de um nível de erosão 
fluvial Deixando mesmo de 
lado os degraus montanho­
sos do escarpamento do bloco 
falhado, existem, acima dês­
se nível outros testemunhos, 
a 160-180, 120-140 metros e 
a 80-100 metros, que devem 
ser associados aos que encon­
tramos nos maciços litorâ­
neos, o que prova que a ero­
são fluvial produziu escava­
menta sucessivos, separados 
por intervalos bastante lon­
gos para que ainda haja ves­
tígios de modelados aos ní­
veis indicados 

Dêsses níveis mais eleva­
dos muitas vêzes só restam 
monólitos como o de Nossa­
Senhora-da-Penha, (112 me­
tros) desembaraçado pela 
erosão fluvial e circundado 
por testemunhos dos níveis 

1 SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR: 40, 
41, 42; SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCI­

TO 43 
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de 80~100 e de 50-65 metros onde estão implantadas habitações (Est. 
XVI, B e C, Est XVII, A e B). 

Abaixo do nível de 50-65 metros, há igualmente um outro de 
25-35 metros, bastante desenvolvido nas vertentes dos vales e perto 
do litoral e terraços mais baixos a uma dezena de metros de altitude, 
é o nível de 15-20 metros (figs. 8 e 12). 

Dêsses fatos pode-se, a princípio, concluir que depois de um 
estádio lacustre, pelo menos local, terciário, a depressão de ângulo de 
falha da baixada e da baía de Guanabara, formada por um embasamento 
de gnaisses e de rochas ígneas antigas, profundamente desagregadas e 
decompostas pela erosão elementar, foi em seguida modelada por uma 
série de níveis de erosão fluvial que deixaram aflorando os monolitos 
rochosos mais resistentes. 

A forma dos vales mostram-nos que essa evolução não parou aí 
São vistos, com efeito, alargarem-se ràpidamente de montante para ju­
sante, ao mesmo tempo em que se' enchem de aluviões, muitas vêzes 
mal colmatados. Dito de outro modo, têm para jusante essa forma di­
latada de que já falamos para os rios da frente meridional disseca­
da dos maciços litorâneos, porém aí, devido ao comprimento dos rios 
o fenômeno tem muito maior amplitude A partir do momento em 
que entram na baixada, seu perfil longitudinal é de certo modo 
quebrado, terminando por uma linha sub-horizontal até a baía, en­
quanto que as vertentes do vale, cada vez mais afastadas uma da 
outra e abaixadas, acabam por submergir sob os aluviões recentes 

A interpretação dessas formas não pode deixar lugar à dúvida: 
depois de uma fase de escavamento abaixo do nível atual do mar du­
rante um período de movimento negativo, o nível das águas marinhas 
tornou a subir na parte dos vales que em seguida se encheu de alu­
viões. Houve pois uma oscilação do nível relativo das terras e dos 
mares e ao movimento negativo que foi a causa do escavamento se­
guiu-se um movimento positivo associado ao aterramento. 

Assim sendo,_f_J2~~9Y.?v_eJ_ qg~ -~i}_ -~~_ç~ntr~g1_n~ furui~- 9~ l?éi:í.~- ~F~-· 
ços da antiga hidrografia fluvial correspondente à fase de escavação 

. Í~~~J}Sa: Traçamos curv.ás b'atimétricas a uma eqüidistância de 5 me­
tros na excelente carta da baía de Guanabara publicada em 1944 pelo 
Serviço Hidrográfico da Marinha 1 Mostram, sem dúvida, que uma sedi­
mentação flúvio-marinha abundante depositou-se em linhas concên­
tricas, ao norte, no âmbito da baía, porém subsistem traços dos anti­
gos talvegues, sob a forma de pequenos fossos alongados ou mesmo 
meandros, como o que se encontra ao sul da ilha do Governador En­
tre essas porções de antigos vales, hoje submersos, os aluvionamentos 
da baía introduziram soluções de continuidade, obliterando parcial 
ou completamente os antigos talvegues, no entanto, é possível segui-los 
e reconstituir seu traçado (fig 12) 

É dêsse modo que um vale sub~~:~~- C()m_ f~n0()S de_ mais de 5 me­
tros __ §fl?~H'ª ~l:l.~H.~~o (]g Qovernedor _da praia de Maria-Angu É êsse 

1 MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 29, 30 
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vale que traça um grande meandro ao sul da praia do Galeão Atinge 
aí uma profundidade máxima de 9,6 metros. É novamente encontrado, 
um pouco a leste, entre a ilha Sêca e as pontas do Matoso e da Causa­
Má com profundidades superiores a 10 metros e mesmo atingindo 18 
metros. Recebe no Saco-Jequiá um afluente vindo da ilha do Gover­
nador, verdadeira pequena ria, em parte colmatada. Êsse vale subma­
rino é tão importante, que parece difícil atribuí-lo sàmente ao esca­
vamento do rio do Irajá e dos pequenos rios vizinhos. Pensa-se de pre­
ferência num antigo percurso do rio São-João-de-Meriti, talvez de­
pois de uma captura às custas da grande rêde do fundo da baía, pois 
há, ao norte da ilha do Governador, o traçado de um rio com declive 
mais suave, cujo vale submarino já está mais colmatado. 

Um pouco mais a leste se encontra um confluente com um outro 
talvegue vindo de NNE da baía, onde as profundidades são atualmen­
te de mais de 20 metros e atingindo 26 metros perto do provável con­
fluente. Ao norte dêsse confluente, outros rios se prendem a êsse tal­
vegue central: um vem do oeste, chegando a ter 17 a 19 metros de fun­
do entre a ilha do Boqueirão e a ilha do Governador, depois perde-se 
progressivamente o seu rasto mais para oeste onde seu antigo talve­
gue é obliterado pelos aterros do rio Iguaçu. Êsse vale submerso é 
provàvelmente o antigo curso do próprio rio Iguaçu. 

Ao norte da ilha do Boqueirão, um outro braço cujo fundo 
atinge mais de 10 e até 25 metros, parece prolongar o rio da Estrêla. 

Na direção NNW, correspondendo talvez ao rio Suruí, há um 
outro talvegue submerso a leste da ilha de Brocoió. Depois, a sudeste 
de Paquetá se encontra um outro talvegue, ainda mais acentuado, 
cujos fundos atingem 15 metros, no prolongamento dos rios Guapi, 
Guaraí, Macacu e Guaxindiba, isto é, de ~ma rêde poderosa cujos 
aluviões recentes muito abundantes obliteraram em grande parte as 
porções dos antigos talvegues situados perto do litoral. 

Ao sul do rio Guaxindiba, há aliás um caso muito singular. A 
ilha de Itaoca está separada do continente por um canal tortuoso, 
chamado ao norte de Vala-do-Norberto e ao sul de rio Imbuaçu Êsse 
canal tem as formas de um traçado fluvial, porém, invadido pelo 
mar, está atualmente ocupado em parte pelos brejos que dão uma 
idéia do seu antigo tamanho É provável que corresponda a um antigo 
percurso de um rio cortado em pedaços por ocasião do movimenLo po­
sitivo recente Êsse rio poderia ser o rio Guaxindiba, cujo braço sul se 
prolonga pela Vala-do-Norberto. 

No lado oriental (Est XVII,C, Est. XVIII, A, B e C; Est XIX, A), 
ao norte da entrada da baía de Guanabara, encontram-se os mesmos 
traços dos antigos talvegues, ao norte da ilha do Braço-Forte (fundo 
máximo 12,5 metros), entre a ilha do Tavares, o Pôrto-da-Ponte e a 
ilha do Engenho (fundo máximo 6,7 metros), ao norte, ao sul e a leste 
da ilha da Conceição onde um confluente atinge a profundidade de 
19 metros; canais de grande importância porque conduzem ao pôrto 
de Niterói Em frente, no lado leste da baía, não devemos esquecer 
também o antigo talvegue onde localizou-se o noyo pôrto do Rio-de-
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Janeiro, com fundos variando de 7 a 14 metros e atingindo mesmo, 
excepcionalmente, 17 metros a oeste da ilha das Cobras Sem dúvida, 
os fundos atuais são parcialmente devidos a dragagens, porém o local 
do pôrto foi escolhido porque aí havia águas profundas corresponden­
tes aos escavamentos feitos outrora pelos rios Joana, Maracanã e 
Trapicheiro. 

Fazendo assim a volta da baía de Guanabara, pode-se notar que 
todos os traçados dos antigos talvegues conduzem finalmente a um 
grande talvegue central de orientação geral N-S, isto é, segundo o 
eixo da baía A profundidade dêsse talvegue que é de 20 metros e 
atinge mesmo 27 metros entre Paquetá e a ilha do Governador, ultra­
passa 35 metros entre Rio-de-Janeiro e Niterói e acusa mais de 45 e 
mesmo 56 metros na entrada da barra (fig. 10 e 12). 

Por conseguinte, o aprofundamento aumenta de montante para 
jusante, como é normal num sistema fluvial com declive gradual. Po­
de-se enfim notar no estudo acima que os afluentes de jusante atin­
gem profundidades maiores do que os de montante o que é um caráter 
distintivo das rêdes fluviais devidamente hierarquizadas.· 

Outro fato interessante. a direção norte-sul do rio central corta 
a direção geral das dobras arqueanas reveladas pela erosão diferen­
cial Êsse rio transversal, que escavou uma verdadeira "cluse", é pois, 
flanqueado por numerosos rios longitudinais entre os alinhamentos 
de cristas apalachianas. 

Afundando-se dêsse modo, a partir da cobertura eluvial de argUa 
laterítica, os rios encontraram bancos de rochas duras prolongando 
as cristas ,dos maciços litorâneos, donde êsses desfiladeiros estreitos 
entre os alinhamentos das atuais ilhas, donde mesmo pequenos emba­
samentos rochosos, testemunhos talvez de antigas cascatas ou de an­
tigos rápidos, como a SW da ilha do Raimundo. Numa palavra, tor­
na-se a encontrar na rêde submersa tôdas as vicissitudes que acom­
panharam os novos ciclos de escavamento ou rejuvenescimento dos 
rios do planalto brasileiro 

Em resumo, a rêde fluvial da baixada da Guanabara, depois de 
ter modelado nas argilas lateríticas uma série de níveis de erosão 
"emboités", sofreu uma forte retomada de erosão vertical em func§io 
de um nível de base que pode atingir pelo menos a cota de 56 metros 
em relação ao nível atual. 

Em conseqüência ao forte escavamento que se seguiu a êsse mo­
vimento negativo, os rios dissecaram os antigos níveis de erosão, iso­
lando numerosas colinas no intervalo dos interflúvios Ao mesmo tem­
po, na região montanhosa da entrada da baía, os rios continuavam 
a remover ràpidamente as argilas lateríticas e a isolar numerosos 
monólitos formados por gnaisses lenticulares que melhor resistiram à 
erosão elementar subterrânea. 

Qua~~C2_-~ _ _E.ÍV~- de E_~Se _Y.ar!~~--§~.- n.qyo, ___ pro9.1IZi!J:9-(?-S~ ~:rrJ. rnO-
,':':i.l?lf..JltQ_pQ§i,tJvo, o :rnar invadiu todo o relêyo preparado pela erosão 
fluvial. 
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Certos monólitos tornaram-se ilhas cujos paredões abruptos se 
continuam sob .o mar, atingindo, por exemplo, 28 metros de fundo a 
leste do Pão-de-Açúcar e 53 metros na ilha Redonda perto da emboca­
dura do antigo rio. Os espaços interflúvios do curso inferior dos rios 
tornaram-se penínsulas, correspondendo à cristas orientadas como as 
antigas dobras do arqueano, as do meio da baixada formaram ilhas 
tabulares ou penínsulas (Est XVIII, B e C, Est. XIX, A, B e C), se­
parando baías abertas e guardando, umas e outras, os terraços que 
lembram as fases sucessivas do escavamento. 

Exi~.t.i:Y..1 .. J2.QE~ê-!!~9L. 1:1~ ri<:,> G~J-nabara formac:J.o pela confluência 
dos rios da baixada, depois, devido a um movimento positivo, êsse rio 
tõtilõü.-:.se- uma-ria .. coma· as das costas da Penfunsula Ibérica ou da 
Bre~ê-12hi=.ê)s 'marinheiros portuguêses e AMÉ:Rico VEsPucw, nôtaram a 
semelhança com as costas da Europa Ocidental quando chamaram 
de Rio-de-Janeiro essa entrada da baía modelada pela erosão fluvial, 
que a carta JEAN DE LÉRY chama também de "Riviêre" de Guanabara", 
como se diz "riviêre" para as rias bretãs, aliás distinguindo bem os 
"riviêres d'eau douce" do fundo da baía 1 (fig. 3) 

.Q papel 4~. ~!.C!~-~q" e da_.!!:f~111_!Lulaçª?. ?JL~r~n'!:C!: Vimos acima que 
os rios que dissecam as frentes de blocos falhados dos pequenos maci­
ços litorâneos têm, nos seus perfis longitudinais, rupturas de decli­
ve que permitem que se conclua sôbre as variações do nível de base. 
A êsse índice acrescem-se os traços da erosão marinha encontra­
dos a niveis superiores ao nível atual do mar sob a forma de plata­
formas litorâneas limitadas para o c,interior por falésias Os testemu­
nhos mais nítidos dessas erosões estão nos níveis de 25-30 metros e 
de 50-65 metros (Est XXIV, C, Est XXV, A, B, e Est. XXVI, A, B e C). 
Um dos mais notáveis nas cercanias imediatas da baía se encontra a 
15-20 metros e a cêrca de 60 metros sôbre a colina alongada que separa 
as lagunas da Piratininga e de Itaipu, nivelando os leptinitos forte­
mente inclinados. 

Os depósitos argilosos, 'atribuídos ao terciário recente, que -borde­
jam o litoral do Brasil oriental atingem altitudes que se relacionam 
com os níveis mais baixos das antigas plataformas litorâneas As al­
titudes mais freqüentes são as de 15 a 18 metros, depois as de 25 a 30 
metros (Est XXI, C) Êsses depósitos, formados geralmente à base de 
arenitos vermelhos grosseiros com estratificação indistinta, depois ca­
madas de argilas brancas e avermelhadas finas, na maioria das vêzes 
não estratificadas, às vêzes tendo seixos rolados no cume, não contêm 
fósseis que permitam atribuir-lhes uma idade precisa Entretanto, a 
presença de detritos vegetais e o fácies, lembram depósitos coluviais 
e aluviais com variações climáticas que fizeram alternar poderosas la­
vagens, num clima muito úmido, com rubefacções associadas a um 
clima tendo pelo menos uma estação sêca. Enfim, os seixos rolados pro­
vam evidentemente um período torrencial num clima muito pluvioso. 

1 N : 10, Vm sup1a, entre págs 474 e 475 
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F!g 3 - "La France Antarctique Autrement le Rio-de-Janeiro - Tirée des voyages que 
VILLEGAGNON et JEAN DE LÉRI ont jaits au Brésil Les années 1557 et 1558 " 

(Ve1 JEAN DE LER! 106 B, pág 94) 
Nesse mapa, atribuído a VAULX DE CLAY e publicado p01 ARTUR HEULHARD (94), (ver igual­

mente EVERARDO BACKHEUSER 48 A, págs 50-52), O "Pot de Bemre" (Pão-de-Açúcal), aparece 
<lPpa1ado do continente E' p10vável que por essa época o duplo tômbola que o une ao mono 
Babilônia ainda estivesse sob a ação das vagas Além disso, no mapa de ANDRÉ THEVET 
(155 cap XII, pág. 908) está figurado um lago entre as duas 1estingas do tômbola Trata-se, 
evidentemente, da lagoa mais tarde colmatada não só pelo uluvlonamento marinho mas também 
por atenos artificiais e que corresponde à ext1emidade mlental da avenida Pasteur Ve1 quanto 
a isso em ANDRÉ THEVET 154 C, a nota 2 págs. 167-168 de EsTÊvÃo PINTO Como diz êsse mesmo 
autor na pág 164, nota 1 ", a ilha Ratler dêsses mapas só pode cmresponder ao rochedo de 
Laje (JEAN DE LÉRY, 106 B, págs 47 e 94) 

O nome de "Rivlere" de Guanaba1a se exp!lca, não somente pela t1adução do português Rio, 
mas também porque, no oeste da F1ança apllca-se o têrmo "liviêre" às "rias" Portant<l, não 
é extraordinário que o aut01 distinga Igualmente as "1!viê1es d'eau douce" Como os poltuguêses, 
JEAN DE LÉRY e os flanceses que o acompanha1am tinham 1econhecido, entrando na baía de 
Guanabara, um tipo de rio por êles já bem conhecido VILLEGAGNON pa1tira de Brest cuja baua, 
formada por um "goulet" como o da baía tie Guanabma é devido à invasão malinha de vales 
fluviais que têm o nome de "R!viêre de Landelneau" ou Elorn e de "R!viêre de Chateaulln" 
ou Aulne São "1!viêres d'eau douce" em seu cmso supe1!01; E:m seu curso infelim, Invadido 
pelo mar possui profundidades que permitem a navegação até o J!mite atingido pela maré 

Desenho da coleção da Bibl!oteca Nacional fotog1afado pelo Gabinete de Cópias do Conselho 
Nacional de Geografia e redesenhado pelo desenhista-DI tlsta IsAAC LoPES DA SILVA 
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As transições entre as arenas, as argilas de decomposição e os deposi­
tas das barreiras são freqüentemente progressivas (Est. XXII, A). 

Porém, qualquer que seja a natureza dos afloramentos e sua ori­
gem eluvial, coluvial ou aluvial, êsses depósitos estão dispostos em 
terraços formando pequenos planaltos ou tabuleiros de altitude uni­
forme. É pois razoável pensar-se que, posteriormente à sua deposi­
ção, êsses terrenos foram modelados quer diretamente pela erosão 
marinha sôbre os promontórios, quer pela erosão fluvial e pelo escoa­
mento superficial em lençol, em função de um nível de base marinho 
muito próximo das altitudes indicadas. 

Desde essa época, os tabuleiros atribuídos ao Neogeno foram for­
temente dissecados pela erosão fluvial em função de um nível de base 
menos elevado do que o nível atual, pois o mar voltou como o pro­
vam as pequenas rias de Cabo-Frio (Est. XXII C) ou do litoral de An­
gra-dos-Reis a Parati (Est. XXV; XXVI), análogas à grande ria da 
Guanabara Os terraços intermediários mostram que êsse movimento 
negativo não se processou de um só vez. É provável, também, que o 
último movimento positivo tenha ultrapassado de alguns metros o 
nível atual, pois entalhos de erosão marinha e mesmo pequenos depó­
sitos foram observados ao longo do litoral.l Se é exato que os samba­
quis estudados contêm vestígios de ocupação humana, que os colo­
cam na categoria dos kyokkenmoddingen 2 é preciso igualmente levar 
em conta a grande extensão que ocupam nas margens das lagunas 
hoje revestidas de tal profundidade de conchas, que alimentam fornos 
de cal e fábricas de cimento como acontece na lagoa de Araruama 
(Est. XXII, A e Est XXIII, B e C). O que se verifica no nível atual pode 
existir, evidentemente, a um nível alguns metros superior, atrás dos 
grandes cordões litorâneos e certos sambaquis têm, talvez, uma ori­
gem mista. 

À entrada da baía da Guanabara, são novamente encontrados 
os antigos níveis de erosão marinha que assinalamos. Observam-se 
antigas plataformas litorâneas e antigas falésias, as mais notáveis es­
tando no nível de cêrca de 60 metros (Est. XX, A e Est XXI, B). 

Do mesmo modo, quando os rios se afundaram para adaptar seu 
curso ao movimento negativo, marcaram etapas intermediárias na 
baía de Guanabara. Os depósitos estudados por HARTT 3 perto do 
Pôrto-das-Caixas e no percurso da estrada de ferro de Cantagalo, mos­
tram uma argila arenosa branca ou avermelhada, mal estratificada 
com caulim misturado à areia, contendo às vêzés seixos de quartzo 
pintados irregularmente de vermelho ou de amarelo pelos óxidos de 
ferro. Acima da superfície ondulada 9-essa argila se localiza um peque­
no leito de seixos rolados de quartzo que acompanha, com uma espessu­
ra variável, todos os movimentos do terreno. Acima dêsse leito há uma 
camada de argila arenosa constituída por feldspato decomposto com 
fragmentos de quartzo e colorido pelo óxido de ferro. A altitude é de 

' Evera1 do BACKHEUSER 48 A Ver p 41-42 e 96-97 e as fotog.~afias, p 42 e 94, e B Vrc•r 
igualmente: Sílvio FRórs ABREU: 83. 

2 Othon Hemy LEDNARDDS : 105 A, B e C 
3 Cha1les F1edelick HARTT : 93, A e B, ve1 pgs 43-46 e fig 4 

Pág, 33 - Outubto-Dezembw de 1944 R B G- 3 



476 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

cêrca de 18 metros em Pôrto-das-Caixas (Est. XVII, B) e a superfície 
plana do cume das colinas mostra que se trata de um nível de erosão 
intermediário. Por outro lado, êsses seixos rolados de quartzo que se­
guem os movimentos do terreno, constituem a prova de que os ravi­
namentos são devidos à erosão torrencial numa fase de chuvas mais 
fortes do que hoje, pois nenhum rio transporta atualmente seixos 
rolados. 

Depois do movimento negativo que é a causa do modelado do fun­
do da baía pela erosão fluvial, as águas invadiram os vales como o tes­
tell}.!!!!Q§!!LQ§_ g~péJsitos de conchas e --de--areias d-e praia encontrados 
no fundo dos pequenos 'Vales que dissecam as colinas, talvez até uma 
altitude um pàuco mais elevàda do que--o 'ilivef atual. 1 

Por ocasião dêsse movimento positivo, o traçado do litoral era 
muito mais complexo do que o traçado atual, pois a costa era ramifi­
cada em cada um dos vales, cortando os maciços litorâneos (Est. 
XXII, C) ou os antigos níveis da depressão de ângulo de falha Nu­
merosas colinas que hoje estão ligadas à terra formavam então ilhas 2 

ou longas penínsulas (Est. XVII, A e C; Est. XVIII, A, B e C). 
No litoral exterior, como no interior da baía, a regularização co­

meçou muito depressa, pela tríplice ação. 1.0
) dos rios sobrecarrega­

dos de aluviões arrancados às montanhas e às colinas cobertas de 
arenas e de argilas de decomposição; 2.0 ) das vagas e, num grau me­
nor, das correntes de maré; 3.0 ) do vento que formou' dunas. 

Essas três ações têm uma importância muito desigual e se com­
binam diferentemente segundo a localização e a orientação do traça­
do dêsse litoral muito recortado. 3 

Pequenas praias de areia (Est. XXII, B), hoje situadas às vêzes 
muito longe no interior das terras, são encontradas em numerosos 
vales até uma altitude de alguns metros acima do nível atual do mar. 

Essa primeira barragem, constituída no fundo dos vales submer­
sos (Est. XXIV, A), foi seguida pela construção de cordões litorâneos 
apoiados nos cabos e nas ilhas Aprisionaram pequenas lagunas hoje 
colmatadas, das quais ainda resta a depressão úmida atrás do cordão 
litorâneo arenoso. É atrás dessa p1;imeira linha de cordões litorâneos 
que se formaram, entre os promontórios, as pequenas planícies lito­
râneas que às vêzes chegam mesmo a formar corredores de solo úmido 
que ligam os maciços, como entre São-Pedro-de-Aldeia e Barra-de­
São-João a NW de Cabo-Frio. 

Na costa exterio'r, onde os ventos de sudoeste são particularmente 
violentos, uma nova linha de grandes cordões litorâneos foi construí­
da, apoiando-se nas ilhas e nos promontórios, encerrando grandes la­
gunas cuja colmatagem é mais lenta porque os rios que aí vão ter são 
pouco importantes (Est. XX, A e B). Nessas lagunas foram edificados 
cordões litorâneo·s em forma de espigas pelas vagas levantadas tanto 
pelos ventos de nordeste, como pelos ventos de sudoeste (Est. XXIV, D). 

1 idem p. 43, fig 4 
2 Eng o Vilgílio CoRREIA FrLFIO : 60; Ge1aldo Sampaio de SousA 149; Hilga1d O'Reilly 

STERNBERG ; 152; 
2 B BRANDT 53; Heinrich GUTERSOHN 92 
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Fig 9 - Carta da baía de Guanaba1 a extraída da tradução portuguêsa 
das memórias de Duguay-Trouin 

Parece ser a primeira calta que ap1esenta sondagens Os núme1os indicam a p10fundidade 
em braças, de 1,62 m aproximadamente, de valor 

O allnhamento das sondagens vai de Laje a ilha do Pai (minimum 8 braças ou 12,96 m 
Ver infra p 483) 

:tl:sse mapa, levantado por ocasião da expedição de 1711, foi muito utilizado pelos cartógrafos 
do século XVIII 

O local escolhido pelos po1 tuguêses pela fundação da cidade foi uma colina do nível de 
60 m, o mono do Castelo, onde te1mina um alinhamento de pequenos morros de biotita gnaisse 
Olientados WSW-ENE Ao norte encontra-se um alinhamento pmalelo de monos, onde dominam 
os gnaisses lenticulares, mais resistentes que o biotita-gnaisse; isso explica que êles conse1 vam 
formas ené1gicas, com paredões Usos como o mouo da P1evidência (119 m), mas mesmo assim 
êles trazem a marca dos níveis mais recentes como de 20 m em São Bento Os dois allnhamentos 
correspondem à dileção geral do dobramento e formam, com a dep1essão que os sepa1a, allnha­
mentos de tipo apalachiano. Essa depressão é fechada do lado do mar por um cordão litmâneo 
que liga o morro de São-Bento ao mono do castelo Foi ai que a cidade se estabeleceu a 
principio, protegida contra um ataque tenestre por lagunas e pântanos 

Conhece-se o papel que os morros do Castelo, Santo-Antônio, São-Bento e da Conceição 
desempenharam no desenvolvimento primitivo da cidade. :tl:sses monos correspondem precisa­
mente, aos níveis de erosão assinalados. 

Nada é mais inexato que reduzir a localização do Rio-de-Janeiro a dois elementos, a planície 
aluvial e a montanha Na planície aluvial é p1eciso distinguir, partindo do mar, os cordões 
litmâneos, os pântanos e os pequenos tenaços de "viedmont", de origem mista, coluvial e 
aluvial; na montanha também deve-se difewnciar os mouos auedondados dos maciços, onde há 
vales habitáveis, como o do Alto da Boa-Vista, o mais céleble (Tios Cachoella e Maracanã) 

Além dêsses dois elementos é p1eciso lembrar os pequenos monos ou colinas accessíveis, onde 
a rocha de desagregação e decomposição fácil (geulJmente o biotita gnaisse) foi modelado pelos 
ciclos de erosão de 80-100 m, 50-65 m e, mais ralam<mte, 25-35 e 15-20 m Foi nessas colinas 
e aos seus pés que a cidade se emaizou, antes de estender-se na planície 

Os caminhos traçados no mapa seguem os coluviões da base dos mor10s ou utilizam os 
depósitos arenosos provenientes, ao que parece, de antigas restingas. 

O entulhamento das lagunas e dos pântanos se fêz natmalmente, com os elementos a1ran­
cados às encostas dos m01ros pelos 1ios e o escoamento po1 ocasião das chuvas touenciais mas 
foi grandemente acelmado pelo homem, que drenou e atenou, se1vindo-se da eno1me massa 
de aluviões preparada pela erosão elP.mentar, principalmente no biotita gnaisse Comparar com 
a fig 12 e a Est XXI A. 

Desenho reproduzido do mesmo modo que a figura 3, <Ontre págs 474 e 475 
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As correntes tiveram nesse trabalho apenas um papel acessório de 
reguladoras e são sobretudo responsáveis pelo transporte dos elemen­
tos finos que formam os lamaçais dos fundos das lagunas e da baía. 

O trabalho de regularização pela construção dos cordões litorâ­
neos prossegue muito ràpidamente a oeste das antigas ilhas de Cabo­
Frio, onde se observa uma série de antigos cordões paralelos, cobertos 
de vegetação arbustiva e separados por depressões úmidas cheias de 
ervas . 1 

Os ventos também construíram dunas, muito bem desenvolvi­
das, sobretudo na região sêca e muito exposta de Cabo-Frio, na qual 
se distinguem as influências dos ventos dominantes de nordeste e les­
te. Dunas poderosas se encontram em tôdas as praias expostas ao ven­
to do largo, como as de Ipanema, Jacarepaguá e Marambaia (Est. 
XX, A; Est XXIII, A e Est. XXIV, B) 

Nesse trabalho de regularização, numerosas ilhas foram reunidas 
ao litoral, principalmente nn entrada da baía onde a erosão fluvial 
isolou tantos rochedos. À leste, o rochedo de Jurujuba, separado do 
litoral por uma depressão localizada no prolongamento do pequeno rio 
da Cachoeira, tributário do Saco-de-São-Francisco,2 é hoje um duplo 
tôn;bolo. À oeste, o promontório do Arpoador, o morro do Pasmado e o 
morro da Viúva estão ligados ao continente por duplos tômbolas, hoje 
.iá inteiramente cobertos por casas, e que tem um papel considerável na 
circulação urbana, permitindo a ligação entre os bairros construídos 
ao longo das praias O grupo rochoso formado pelo morro da Urca 
e o Pão-de-Açúcar 3 está ligado ao litoral por um duplo tômbola que 
se une ao morro da Babilônia, enquanto que a ilha do forte São-João se 
prende por sua vez ao Pão-de-Açúcar por um outro duplo tômbola. 
Do mesmo modo, o morro do Pasmado se liga ao morro de São-João 
(Est. XXVII, B e Est. XXVIII, A). 

Um pouco mais ao norte, o papel dessas regularizações não foi 
menos considerável. É dêsse modo que numerosos morros que eram 
outrora pequenas ilhas foram ligados uns aos outros para tornar o 
Rio-de-Janeiro uma península. 4 No intervalo dêsses antigos cordões 
litorâneos, muitas lagunas só recentemente foram completamente se­
cadas. 5 Do outro lado da baía, a cidade de Niterói está igualmente 
construída num duplo tômbola que se liga ao morro da Armação, sem 
falar nos numerosos pequenos tômbolas situados ao sul e facilitando 9. 

comunicação com a praia e a antiga laguna de Icaraí Com êsses 
aterros como o do aeródromo Sanios-Dumont, o homem só faz ace­
lerar a obra da natureza (figs. 9 e 12) (Est XXVIII, B). 

1 Essas const1 uções de co1dões lito1 âneos pa1 ale los, 1na1 cD ndo o p1 ogresso da sedin1entação 
mminha fowm muito bem estudadas pm Albelto Ribeilo LAMEGO : 101 Ver Ptincipalmente 
a fi~ 42 

SUP1 a, pgs 464-465 
" Vet o comentátio da figma 3, entte págs 474 e 475 
.1, Pieue DEFFON'I'AINES : 63, pg 72 
5 Pata as tlansfmmações 1ealizadas dtnante o petiodo llistótico, compatat a fig. 12 com 

os mapas antigos e modetnos citados na bibliogtafia Ve1 igualmente as obtas de Alfted 
AGACHE (44), EvetatdO BACKHEUSER (48), Catlos Delgado de CARVALHO (65,66) Felisbello FREIRE 
(72), G Y de Mello MORAES (116), Aflânio PEIXOTO (131), F A Vatnhagem, Visconde de PôRTO 
SEGURO (131 bis) e as cattas publicadas pot ocasião do 1ecenseamento do Rio-de-Janeito em 
1906 (132), as desctições de Auguste SAINT-HILAIRE (144), Noronha SANTOS (145), Augusto FAUSTO 
DE SousA (151) e numewsas obtas de llistótia ou de viagens pois quase tôdas fo1necem teste­
munhos intetessantes sob a fotma de descrições e mesmo de desenhos e pintmas 
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A1til.udes 390 270 
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ProfundidadeS56 7§ 

Fig 10 - Fragmento da carta este1 eog1 ájica em diagrama pe1 spectivo de uma 1 êde de cortes 
1etangula1es do Rio-de-Janei1o e regiões vizinhas 

Ângulo NE e cent10 da fôlha no 17 do Pão-de-Açúcat (FRANcrs RuELLAN 139) A topogu;tfia e a 
batimet1ia f01am tiladas de ca1tas do Se1viço Geográfico Milita1 42 b 43 Nicthewy e da Mminha 
do B1asil - Hidrografia 29 .e 30 A natmeza das 10chas e a estrutura foram figmadas de acô1do 
COm O tlabalho de ALBERTO RIBEIRO LAMEGO (100), uma carta inédita de ALFREDO JOSÉ PôRTO 
DOMINGUES (ve1 139, pág 231, nota 8) e nossas observações pessoais 

As cmvas batimét1icas espaçadas de 5 em 5 m permitem acompanhar o t1açado da antiga 
garganta do 1io Guanabma escavada na bana wchosa de gnaisses lenticula1-es em função de 
um nível de base lnf<OliOI ao atual de, ao menos, 56 m 

No interior da baía, a oeste, as f01mas digitadas da baía de Botafogo ma1cando antigos 
canais, em parte cobe1tos po1 aluviões e barrados p01 restingas, notadamente as da praia de 
Fora entle o mono Oma de Cão e o Pão de Açúcar (390 m) e da praia Vermelha ent1e o morro 
da U!Ca (230 m) e o mono da Babilônia (238 m). G1ande desenvolvl!llento dos ateuos mtificiais, 
principalmente a NW do Pão-de-Açúcar (Est XXVII, B e Est XXVIII, A e B) 

No exte1i01 da baía as vagas, levantadas principalmente pela viração, vento d<O SE, cons­
tróem um banco menoso que oo apóia na ilha de Ootunduba (60 m) e culmina a 11 m 
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Dêsse modo, o papel da acumulação marinha recente é conside­
rável. Reuniu o que foi dissecado pela erosão fluvial consecutiva ao mo­
vimento negativo e isolado pelo movimento positivo que se seguiu. 
A importância dêsses aluvionamentos é impressionante quando se 
consideram, por exemplo, as profundidades de 6 e 7 metros que se 
encontram ao sul e ao norte da Praia-Vermelha, como se um pequeno 
vale submerso tivesse sido entulhado (fig. 10). A exposição aos ventos 
mais freqüentes e que levantam as mais fortes vagas, é uma das con­
dições dessa construção dos cordões litorâneos; a outra que não é a 
menos importante, é a presença de areias fornecidas por uma ilha ou 
por uma ponta rochosa que a erosão marinha a~aca, porém trazidas 
sobretudo por êsses pequenos rios, verdadeiros arroios e pelo escoa­
mento superficial em lençol que precipitam para o mar quantidades 
enormes de arenas, de areias e de argilas nos dias de chuvas torren­
ciais. 1 Compreende-se pois, porque as construções marinhas mais im­
portantes estão ao pé dos maciços que barram a entrada da baía De­
pois d~ssas grandes chuvas, os esgotos dessa região da cidade são obs­
truídos pelas areias de textura grosseira, porém lavadas de tôdas 1m­
purezas pela corrente dos rios canalizados que levam as argilas para 
o largo onde mancham o mar num raio de muitas centenas de metros. 
Na praia do Flamengo isto se observa a cada tempestade no desaguar 
do riacho Carioca, cujo excedente não captado de água continua a 
descer pelo vale de Laranjeiras sendo conduzido ao mar por uma cana­
lização. As areias mais pesadas ficam perto do litoral e as vagas levam­
nas à praia construindo ràpidamente um novo cordão litorâneo ao longo 
do dique e das avenidas conquistadas às areias de um cordão litorâneo 
precedente. 

Quando se compara a rapidez dessas construções à dos ataques 
da erosão marinha, fica-se. surpreendido em ver quanto elas são mais 
importantes. É uma nova conseqüência dos climas tropicais em que a 
umidade ligada ao calor torna a erosão elementar particularmente 
ativa. Fornecendo numerosos materiais transportados pelas chuvas 
torrenciais sôbre os fortes declives devidos às retomadas de erosão, a 
desagregação e a decomposição das rochas eruptivas e metamórficas 
têm uma influência consideráv~l sôbre a amplitude dêsses aluviona­
mentos marinhos. . . 

Fora da exposição aos ventos que pode dar lugar a vagas de 
translação, compreende-se também porque as praias de areia são me­
nos numerosas no fundo da baía. As montanhas estão mais longe e as 
areias acham-se depositadas no pé da serra, enquanto que só as finas 
partículas argilosas são transportadas. No início da sedimentação, 
havia muitas vêzes cordões litorâneos à montante, no lugar onde se in­
terrompera a invasão marinha, porém para jusante o que se vê é 

1 Albetto Betim PAES LEME 130 p 331 e o Eng" Icmahy da SILVEIRA 147, ps 250-251 :íl:ste 
apresenta dados impressionantes dÕs depósitos deixados na cidade do Rio-de-Janeiro pelo 
escoamento, por ocasião das chuvas violentas de 9 de janeiro de 1942 Apresenta primeiramente 
os dados por distritos do Ser viço de Limpeza Pública como por exemplo, Gávea 7 800 ma, Copa­
cabana 4 500 m 3 etc . chegando o total a 36 700 m 3 Entre as 1 uas situadas ao pé de monta­
nhas citam-se: Fonte da Saudade 3 100 m 3 , Campos da Paz 2 500 m", Jardim Botánico 2 500 m 3 , 

Laranjeiras 1 500 m", Cosme Velho 1 200 m" etc A êsses números, acrescentam-se as argilas 
e areias levadas até o mar pelos rios e pelo escoamento 
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uma lama flúvio-marinha cinza ou às vêzes mesmo quase preta, 
que se fendilha ao sol e está muitas vêzes carregada de húmus prove­
niente da decomposição das raízes dos arbustos ou das ervas que a reco­
brem. Uma sondagem acusou uma espessura de 8 metros 70 para esta 
argila escura na passagem do rio Iguaçu pela linha norte da Leopoldina 
Railway (quilômetro 26,800). 1 Perto do mar, desenvolvem-se mangues 
que remontam as margens dos rios invadidos pelo mar. 2 É pelo cresci­
mento dêsses mangues, que retêm os aluviões e servem de apoio às con­
chas, que os aterros progridem Falésias ao sopé dos morros, praias de 
areias, margens de mangues, são os aspectos típicos do litoral da baía de 
Guanabara, porém os mangues que ocupam uma extensão considerável 
só aparecem além da abertura da baía, quando ela se alarga, torna-se 
menos profunda e sobretudo mais calma. Na ilha do Governador, por 
exemplo, não há mangues na vertente meridional nem na vertente ori­
ental, expostas ambas às vagas levantadas pelos ventos do sul e do nor­
deste, porém ocupam a costa setentrional abrigada e mesmo o canal 
de sudoeste, que é entretanto, costeado pelas correntes (fig 12). 

Essa distribuição das praias nos lugares em que há arenas, e em 
segundo lugar, onde há vagas de translação bastante fortes para 
construí-las, mostra que as correntes 3 tiveram uma influência insig­
nificante no tipo de aluvionamento marinho. 

Isso não significa entretanto, que as correntes e em particular as 
correntes de maré não tenham nenhuma influência na evolução geo­
morfológica da baía e ds,s costas circunvizinhas, porém êsse papel é 
pouco importante porque as próprias marés são de fraca amplitude. 
As marés de sizígia são, em média, de 1 metro e 43 e não ultrapassam 
2 metros e 20, as de quadratura tem em média 48 centímetros Resulta 
que, distribuída nessa grande extensão do interior da baía, a onda dá 
maré só dá lugar a fracas correntes 

Assinalam-se 4 1,5 nós ou seja 77 centímetros por segundo em 
maré de sizígia no ancoradouro dos navios de guerra a sudoeste da ilha 
Fiscal. Essa velocidade é dada para a superfície e, por outro lado, ela 
se estabelece por dois curtos períodos mensais, porém, admitindo mes­
mo uma velocidade 4 vêzes menos forte no fundo, ela é suficiente para 
o transporte de partículas argilosas e de grãos de areia fina. Essa 
corrente estabelecida entre Rio-de-Janeiro e Niterói é bastante para aí 
manter profundidades de mais de 30 metros, do mesmo modo que o 
braço que passa a oeste da ilha das Cobras é suficiente para se manter 
12 'a 14 metros acima dos fundos vazosos (fig. 12). 

1 Hildebwndo de Araújo GóEs 87, fig : 7 

" Hildeb1ando de A>aújo GóEs: 87, 88 e 89; Eve1a1do BAcKHEUSER: 48, A, 50; B BRANDT: 
53; B. von FREYBERG: 82; Albelto Ribeilo LAMEGo: 103; Renato da Silveila MENDEs: 117; F1ancisco 
José R de OLIVEIRA: 123 

" A menos que se designe po1 couente> lito1ânea o movimento dos aluviões 1esultante 
do tlabalho das vagas e das couentes, como o fêz Emmanuel de MARTONNE Twité de Geog1aphie 
Physique, 4 a edição, tomo II, p 978 Mas é p1eciso nesse caso insistil no papel p1edominante 
da vaga de twnslacâo 

4 Ma1 inha do Bw'i! - HicL1 ogwjia: 109, p 273 
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F'ig 11 - Ca1ta mmítima de Cabo F1io (Ma1inha do Bwsil - Hidrog1ajia 33) mosttando os 
pequenos maciços lit01 âneos nos quais se apóiam as restingas que jazem de Cabl;;-Frio 

um VeJdadeiJo tômbola 

Esses maciços conse1 vam as ma1cas de numetosos níveis de e1osão, plincipalmente os de 
80-100 m, 50-65 m e 15-20 m Fmam em s€guida foltemente dissecados pela ewsão fluvial quando 
de um movimento negativo de g1ande amplitude (-40 m no Boqueirão) e depois, uma tlans­
glessão malinha invadiu a palte baixa dos pequenos vales assim €scavados, cob1indo mesmo 
ce1 tos colos, formando ilhas Desde então, sob a influência dos ventos de NE e de SW o 
assmeamento foi muito 1ápido Restingas !igmam o swchedos ao litmal po1 uma sélie de 
tômbolas e as dunas, fmmadas com a meia das praias, p10g1ediram pata o intelior, invadindo 
lagoas em pa1te entulhadas. Entle as duas pmtes, W e E do anaial do Cabo, a estrada de feno 
atravessa uma dessas antigas lagoas de fundo ainda útnido. Uma nova 1esting~ está em 
formação sob a influência das vagas levantadas pelo v•ento de NE, enhe o mono da Atalaia e 
a ilha de Cabo-Flio; notam-se aí fundos de a1eia a 1,80 m abaixo do nível médio da baixa do mar 
de sizígia Compmar com as fotoglafias Est XXIV - B, C e D 
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A velocidade das correntes de maré, particularmente em sizigia, 
mantêm, no gargalo, o canal modelado pela erosão fluvial. Não há 
vaza, os fundos aí são arenosos e às vêzes, mesmo rochosos. Porém, 
logo que se sai do gargalo para entrar na baía, a onda da maré se 
estende, sua velocidade diminui ràpidamente e as partículas finas 
que ela continha se depõem, formando fundos vazosos que obliteram 
parcialmente o canal, fazendo com que só numa pequena extensão haja 
profundidades de 15 a 20 metros. É sàmente a leste da ilha do Gover­
nador, quando a passagem se fecha de novo, que é encontrado um es­
treito canal de 20 metros de profundidade, antigo curso fluvial manti­
do pelas correntes de enchente da maré e correntes de jusante. Quan­
do a baía se alarga consideràvelmente ao norte da grande ilha, a obli· 
teração dos antigos percursos fluviais é mais rápida, pois os rios da 
baixada trazem grandes quantidades de finos aluviões que enchem 
de lôdo tôda essa região. Nessa região das ilhas, as pequenas correntes 
de enchente da maré e correntes de jusante contribuem para manter 
outros canais, modelados antigamente pela erosão fluvial, na maioria 
das vêzes sôbre fundos de vaza, salvo no meandro submerso situado 
ao sul da ilha do Governador onde os fundos são arenosos. 

A corrente de jusante é mais rápida e demora mais tempo do que 
a corrente de enchente da maré, sobretudo quando há fortes chuvas 
na região da baía Essas chuvas podem com efeito dar uma diferença 
sensível ao nível, pois observam-se freqüentemente no Rio-de-Janeiro 
espessuras variando de 50 a 15 milímetros em 24 horas e ultrapassan­
do mesmo, excepcionalmente, 200 milímetros. Êsses violentos aguacei­
ros levam não sàmente a uma elevação das águas que reforça a corrente 
de jusante, mas sobretudo arrasta a sobrecarga dos rios e riachos 
em materiais preparados pela erosão elementar. Êsses aluviões entu­
lham a baía, mas as partículas finas de areias e de vaza são em parte 
transportadas para o gargalo pela corrente de jusante Quando atra­
vessaram o estreito foram parcialmente depositadas, começando pe­
los grãos de areia maior, porque a velocidade da corrente cai brusca­
mente na entrada da baía que se alarga ràpidamente para o largo. 
Com efeito, a abertura que era de 1,6 quilômetros entre a ponta cte 
São-João e a ponta de Santa-Cruz, passa a 3,15 quilômetros entre o 
Pão-de-Açúcar e a ponta de Fora, a 4,7 quilômetros entre a ponta do 
Leme e a do Iinbuí e enfim a 13,65 quilômetros entre a ponta de Copa­
cabana e a de Itaipu. Mais além, isto é, depois de ter percorrido sà­
mente 5,2 quilômetros após a saída do gargalo, ou seja, menos de 3 
milhas para o sul, já se trata de alto mar. 

Compreende-se pois, que uma brusca descarga de aluviões areno­
sos se produza imediatamente ao sul da ponta de Santa-Cruz, onde os 
fundos sobem ràpidamente obliterando parcialmente o canal da ria 
da Guanabara. A essa descarga da corrente de jusante é preciso acres­
centar uma causa muito mais importante: o lento caminhamento 
das areias de leste para oeste, sob a ação dos ventos de SE e de SSE 
que dominam na entrada da baía a ponto de atingir uma proporção 
de 30% dos ventos do ano por causa da Influência da brisa do mar ou 
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Foto Aviação Militai 

A - Vista aérea na diteção do S E da região entre Botajogo e o Oceano 

A fotogwfia most1a os tômbolas que atualmente unem os 10chedos onde out1ma a e10são fluvial, em 
função de um nível de base infeliOl ao atual, 1emoveu as menas de desag1egação Jtsses 10chedos fmam 
depois t1ansf01mados em ilhas quando da invasão malinha que se seguiu e finalmente ligados ao continente 
pelo aluvionamento malinha recente, acele1ado pelos ateuos artificiais No primeilo plano, ao centlo, apa1ece 
a importância capital do duplo tômbola do mono da Viúva (à esquerda) pelas comunicações ent1e o cent10 
da cidade e os bai1ros 1esidenciais escalonados ao longo das praias da zona sul (Ver a fig 12, fma do texto) 
Ao longe, ao cent10, no oceano, o g1upo das ilhas; à dileita, a lagoa Rodrigo-de-Freitas 

Foto Aviação Militar 

B - Vista aét ea na direção do S E da região compreendida entt e a ilha das Cobras e o Oceano 

. A fotog1afia faz sob1essair a importância dos atenos mtificiais 1ecentes, ao 1edm da ilha das Cob1as 
(Alsenal da Marinha) e do Ae10porto Santos-Dumont, ligando a ilha de Villegagnon ao continente. Jtsse 
atêrro foi feito com as atenas pwvenientes da desagregação do biotita-gnaisse de antigo mo1ro do Castelo, 
substituído hoje pot um novo bair!O de "arranha-céus" Ao longe, os monos fechando a oeste a entrada 
da baia e, à esquerda, o rochedo de Laje (Compmar esta fotografia com a fig 9, ent1e págs 478 e 479, e 
ver também a fig 12 (fora do texto) . 

(As fotografias A e B fmam amàvelmente cedidas pelo Bligadeilo LísrAs RoDRIGUES) 
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viração. Essa brisa é fresca e levanta fortes vagas que incidem obli­
quamente sôbre o litoral oriental da entrada da baía e dão lugar 
conseqüentemente a uma resultante dirigida para leste do caminha­
menta das areias e lançam ao mesmo tempo para a entrada os que 
são trazidos pela jusante. Dito de outro modo, u.m cordão litorâneo, 
uma verdadeira barra, está em formação na entrada da baía da Guana­
bara Um banco de areia situado ao sul da ponta de Santa-Cruz está 
a apenas 11 metros abaixo da média do mar baixo dos sizígios Quan­
do o mar escava, por ação do vento do sul, a passagem nesse banco tor­
na-se perigosa para os navios de grande calado 1 (fig. 10). 

É interessante comparar as profundidades atuais com as que foram 
assinaladas por ocasião da publicação das primeiras cartas de son­
dagem.2 Um cordão litorâneo está em via de construção na entrada 
da baía de Guanabara, o que é evidentemente inquietante, tanto mais 
que a corrente marinha que acompanha as costas e que parece pro­
vocada pela predominância dos ventos de NE e de NNE no Oceano, 
dirige-se também para oeste e traz dêsse modo uma contribuição de 
partículas finas às construções edificadas pela corrente de descarga 
da baía e sobretudo pelas vagas levantadas pela brisa de mar ou vi­
ração. Poder-se-ia pois, temer uma obstrução, porém, na realidade, 
apesar da fraqueza das marés, a corrente de jusante recuperará a 
fôrça que tem no gargalo se a abertura se estreitar pelo progresso do 
aluvionamento ao sul da ponta de Santa-Cruz. A profundidade é su­
perior a 20 metros no canal situado entre a ponta do Leme e a ilha 
de Cotunduba. A barra que se forma, canalizará as correntes de maré 
que manterão fundos suficientes no canal de Oeste. 

~@ r~sU!P;Q, as variações do nível relativo das terras e dos mares 
provocaram o modelado das plataformas litorâneas e de falésias e es­
tabeleceram níveis de base para a erosão fluvial em 80-100 m e 50-65 m, 
25-35 metros e 15-20 metros acima do nível atual O nível marinho 
colocou-se em seguida a cêrca de pelo menos 60 metros abaixo do ní­
vel atual, provocando fortes erosões fluviais seguidas de um movi­
mento positivo que é a causa de um traçado de costa tormentado no 
exterior e formou a ria da Guanabara no espaço escavado pela erosão 
fluvial Êsse movimento positivo foi seguido por uma regularização rà­
pida pela construção de cordões litorâneos e por aluvionamentos flú­
vio-marinhos enchendo primeiro o fundo das pequenas rias, depois 
barrando sua entrada, enquanto que pequenas planícies litorâneas 
se desenvolvem à custa das lagunas formadas atrás dos cordões li­
torâneos. Nas regiões do fundo da baía, menos diretamente submeti­
das à ação das vagas, o entulhamento foi ajudado pelos mangues e os 
rios, cujo escoamento é prejudicado pela maré, formaram vastos pân-

'· tanos de drenagem difícil que foi preciso organizar (Est XIX, B e C e 

1 MAniNHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA: 109, P 268 
2 Alfledo LISBOA: 108 Vm p 342, onde o autm dá "p1esumivelmente" um mínimo de 

8,80 m, achada pela 1epartição dC' pôlto (1926). p01ém sem confilmação de um documento 
oficial Ve1 igualmente Eve1a1do BACKHEUSER : 48 A, ps. 86-88; Pera Lopes de SousA 150, p 179 
e as sondagens nos mapas antigos e mode1nos da bibliogtafia O p1oblema merece um estudo 
palticula1, afim de completai e 1enovm o que foi feito em 1858 pelo conselheilo Cândido 
Baptista de OLIVEIRA : 120 
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Est. XXVII, A). Na baía, os antigos percursos fluviais foram obliterados 
nos lugares em que os al!'trgamentos enfraquecem as correntes de maré. 
Ao pé da região montanhosa da entrada da baía, onde as vagas encon­
tram o material preparado pela erosão elementar e trazido pelo esco­
amento superficial e pelos rios, foram construídos numerosos cordões 
litorâneos. De certo modo êles recordaram o relêvo, reunindo numero­
sas ilhas ao continente por meio de tômbolas: transformaram a costa 
exterior em uma série de grandes praias apoiadas em alguns pontões ou 
ilhas rochosas e acima dos quais há dunas Enfim, começaram a fechar 
a abertura da baía. Entre os morros do forte São-João, Urca e Pão-de­
Açúcar, Pestamo, Jurujuba e as penínsulas vizinhas passavam outrora 
as águas da baía (Est. XI). A construção de um novo banco de areia ao 
sul da ponta de Santa-Cruz mostra que êsse movimento prossegue. 

Adquire-se, dêsse modo, a certeza de que nesse litoral_~§__ÇQ!l§tJ::ti:­
ções marinhas são mais rápidas do que as erosões; conseqüência im­
'í)ói·tãnte de uma erosão eiementar que desagrega e decompõe ràpida­
mente as. rochas eruptivas e metamórficas mais duras e fornece uma 
grande abundância de materiais para as acumulações fluviais e ma­
rinhas. Ora, essa erosão elementar é devida ao clima tropical úmido, 
o que prova, uma vez mais, a importância que é preciso atribuir a 
êsses processos particulares da desintegração das rochas nos países 
tropicais.1 

VI 

CONCLUSÃO 

É tempo de reunir as conclusões às quais fomos conduzidos e loca­
lizá-las na evolução geomorfológica geral do Brasil oriental e do litoral 
do Atlântico Sul. 

Vimos que a baía de Guanabara tem sua origem na depressão ct.e 
ângulo de falha ~ntre dois g1:upos d.e blocos falhados, o da serra dos 
orgãos, que é uma parte da serra do Mar, e o dos pequenos maciços 
}Ç em suma~ uma depressão de ângulo de falha do mesmo tipo do 
que a do vale do Paraíba entre a serra do Mar e a Mantiqueira; ape­
nas a desCida para o Oceano é mais acentuada Os blocos falhados, 
basculados para o norte- noroeste são drenados pelos rios que se di­
rigem para o interior e se afundaram em muitos ciclos, aproveitan­
do-se da ação profunda de desintegração devida à erosão elementar 
num clima úmido e quente. 

No escarpamento dos blocos falhados, em que se observam de­
graus de falha, houve uma forte erosão por parte de pequenos rios, de 
onde a formação de duas frentes dissecadas de blocos falhados, bas­
tante jovens, entretanto, para que as capturas sejam raras, apesar 
das facilidades trazidas pela desagregação e decomposição das rochas .• 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112, segundo a1tigo A, pg 113-118; B, pg 161-166, mostrou a 
sua importància pala as f01mas de e10são fluvial 
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No reverso, como na frente dos blocos falhados, as retomadas de 
erosão conduziram à adaptação do tipo apalachiano as antigas rlirP­

ções estruturais do dobramento laurenciano. Essas adaptações, devi 
das à erosão dlferencial nas camadas de rochas tenras e de rochas 
duras, produziram uma rêde de rios longitudinais presos a rios trans­
versais que seguem a inclinação dos blocos falhados para NNW e 
atravessam por meio de gargantas e rápidos as cristas apalachianas, 
cuja orientação média varia de N 40° E a N 60° E, ligeiramente oblíqua à 
direção geral WSW-ENE das frentes dissecadas dos blocos falhados. 

Uma pequena bacia interior, que contém fósseis de água doce do 
fim do Mioceno ou do comêço do Plioceno, nos indica a depressão de 
ângulo de falha da Guanabara, assim como, provàvelmente os grandes 
movimentos verticais do planalto brasileiro oriental são anteriores 
a êsses períodos, embora tenham sido deslocados posteriormente por 
movimentos ao longo de uma falha local. Por outro lado, os movimen­
tos do solo não parecem ter começado antes das deposições flúvio-ma­
rinhos eocenas deslocadas da série Alagoas 1 

Depois do entulhamento da bacia interior, a erosão fluvial co· 
me<;ou por modelar a espêssa camada de argilas de decomposição que 
cobria a depressão da Guanabara, em função dos níveis de base esca· 
lonados de 80-100 metros, 50-65 metros, 25-35 metros e 15-20 metros, que 
têm sua correspondência nas antigas plataformas litorâneas e as falésias 
da costa exterior a leste e a oeste da entrada da baía. Êsses níveis, pos­
teriores à formação da bacia terciária de Itaboraí são do Iim do Plio­
ceno ou do comêço do Pleistoceno 

Em seguida, após o importante movimento negativo, a erosão flu­
vial dissecou fortemente a espêssa camada de decomposição e as ar­
gilas aluviais ou coluviais que a recobrem. Essa dissecação foi parti­
cu~armente viva no rio que passava no gargalo atual da baía. Por 
erosão _rel11()I!ta_nte_, a partir do nível de 56 metros no mínimo, ela se 
propagou para montante, cortando a antiga planície de erosão da 
depressão da Guanabara em numerosas colinas, conservando vestígios 
dos níveis "emboités". 

Depois, um movimento positivo acarretou a invasão marinha e 
transformou o rio Guanabara em uma ria, em via de regularização 
rápida tanto no fundo atual da baía onde os antigos vales submersos 
se transformaram em planícies e em lamaçais que se alargam em 
forma de funís, como na entrada, onde são co_nstruídos numerosos 
tômbolas e, no exterior, onde, adiante das pequenas planícies litorâ­
neas recentes atravessadas e limitadas por cordões litorâneos, grandes 
cordões litorâneos mais recentes isolam lagunas paralelas à direção geral 
da costa. Dêsse modo, uma costa com rias se transformou ràpidamente 
em costa com lidos, como pode ser observado de Cabo-Frio ao pico de 
Marambaia. A abundância dos materiais preparados pela erosão ele­
mentar de um clima tropical úmido não é menos importante para expli­
car essas construções marinhas rápidas que justificam as formas muito 
particulares de erosão e de acumulação fluviais. 

1 Avelino lgnacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDOS: 124, p 633 e 664-668 
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As formas aí estudadas foram novamente encontradas ao longo 
de todo o ·litoral que percorremos entre a embocadura do rio Doce e o 
rio Grande-do-Sul. As observações feitas deram lugar a conclusões da 
mesma ordem nos relatórios gerais dessas excursões, que foram apre­
sentados e seguidos de discussões durante dois anos nas tertúlias se­
manais do Conselho Nacional de Geografia e cuja publicação está em 
curso. Êsses estudos devem ser completados para o Norte do Brasil e 
precisados ao mesmo tempo nos estudos de detalhes, que serão, nós o 
esperamos, objeto de importantes teses de doutorado. Já se pode 
acentuar que não se trata de causas puramente locais, porém de 
grande repercussão que é preciso relacionar ao que se conhece sôbre a 
evolução do litoral atlântico. Ora, se os movimentos positivos e negati­
vos assinalados não puderam ser datados com precisão até agora, por 
falta de fósseis e também de lugares paleolíticos, já se sabe pelo menos 
que êles se enquadram entre o Plioceno e os sambaquis eneolíticos dos 
cordões litorâneos Ora, nesse espaço de tempo, se localizam precisa­
mente numerosas variações do nível relativo das terras e dos mares, 
que foram atribuídos à alternância da imobilização e da libertação de 
quantidades enormes de neves e de gelos durante os períodos glaciá­
rios e interglaciários.1 

Os principais terraços de 50-65 metros assinalados nesse estudo, 
assim como os escavamentos máximos de 56 metros devidos à erosão 
fluvial, adaptam-se às avaliações mais modernas sôbre os movimentos 
eustáticos provocados pelas fases de glaciação ou de desglaciação Por 
outro lado, e_ssas_ n_u~_~ros~s._ c~~_a~a~ _<!_e _s~i~~~ ~()l~~os ~ que_reapar~­
cem em muitos níveis nos terraços da baía da Guanabara, como no 

· interiõi: .. e ·:mesmo às vêzes em grandes altitudes só se explicam por um 
regime de chuvas torrenciais: c·orrespondem ao que se chamou em outro 
lugar, de dilúvio, isto é, êsse período de clima muito mais úmido que 
afetou os países tropicais, até aquêles que hoje são desérticos, quando 
os gelos ocupavam grandes espaços não sàmente na Eurásia e na Amé­
rica do Norte, mas também na Austrália, na Africa e na região andina 
da América do Sul. 

Conforme pode ser observado no cume do maciço de Itatiaia 2 

existem mesmo indícios de nivação e não faltam vestígios de um clima 
mais frio com uma umidade mais marcada no interior do Brasil 3 O 
"drift" de AGASSIZ viveu sem dúvida, porém, os depósitos de seixos ro­
lados e os derrames de lama que recobrem certos terraços e estão tam-

, oém associados a um clima mais úmido, vêm lembrar que as glacia­
l ções tiveram uma influência indireta sôbre a geomorfologia do Brasil~ 

por intermédio das mudanças de clima. 
Os movimentos eustáticos, porém, que dela resultam, tiveram uma 

inf].~ê!l_ciá ·considerável na morfologia do litorai: tel'Í'aços, epigenias, 

• Discutindo longamente êsse problema na nossa obta já citada: 135, ps 52-63, 91-102, 
737 738, onde figuta uma bibliog!afia. Enconttat-se-á também uma exposição do mesmo em 
Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDos: 121, p 619 

2 Emmanue1 de MARTONNE: 112 ~egundo mtigo, A, págs 126-128; B, págs 171-174 Ver 
igualmente: Ftancis RUELLAN 136 e 137 

" Acentuado po1 Emmanuel de MAR'I'ONNE: 112, segundo attigo, A, pág 128; B, pág 175 
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retomadas de erosão, vales submersos, _s_ii_o provas que não iludem 
~ôb~e. a suc_ess~~ _de _ _!D_ovirn.en~()S J?()Sitivos e ne~!'l:t~yos. As aparências 
poderiam fazer crer que certas costas haviam se levantado e outras 
abaixado, porque a regularização do litoral está mais ou menos avan­
çada segundo a quantidade de materiais móveis disponíveis e as for­
mas de rias estão melhor conservadas nas costas em que foram mo­
deladas em escarpamentos rochosos. O gue vimos até agora nas cos­
tas do Brasil, assim como o estudo das séries geológicas desde o Mio­
cena, nos levou a pensar que desde pelo menos o fim do Plioceno, os 
grandes movimentos do solo cessaram ou tornaram-se relativamente 
lentos demais 1 para imporem sua influência no momento em que se 
sucedem movimentos eustáticos relativamente rápidos que deixaram, 
em todo o litoral do rio Doce ao rio Grande-do-Sul, vestígios de terraços 
fluviais ou marinhos assim como traços do escavamento fluvial abaixo 
do nível atual seguidos de uma invasão marinha nos vales assim mo­
delados. Quanto à região do rio Pará que estudamos, sobrevoada e 
ràpidamente percorrida, fomos levados às mesmas conclusões que se 
aplicam ainda, parece, à baía do Maranhãc, à de Todos-os-Santos que 
é uma ria,2 à embocadura de muitos rios que a maré invade, e aos 
terraços aluviais ou rochosos que estão por detrás ,, 

Enquanto esperamos outros estudos a respeito dêsses problemas 
difíceis, porém de importância científica considerável, concluímos 
pelo menos que a maravilhosa baía, que não se pode deixar de admirar, 

__ p.iiq__ é_ll,::m rio, como,-sffillctliV:üia:·se julgou ao chamá-la Rio-de-Janeiro, 
porém deve'. suas forma~ :rg~~-~ ()J::!gJ!l~is _à ~J:'OS..?-9. D 1_-l:Vil:lL C,()_I_n_ g_r:~ncl~§.-­
retoques ocasionados pela invasão e acumulação marinhas e merec~, 
pelo menos, o nome de. Ria-da-Guanabara. . 
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Graveur 1 ue Ste. Hyacinte. 

112 - 11 p - XIX figuras fora do texto sendo 2 mapas - Escala gráfica. 
12- N ... 
Mapa do pôt to e cidade do Rio de Janeiro que acompanha as memórias 

de Duguay Trouin, publicadas em França no ano de 1740 
Litografia Imperial de Ed. Rensburg - Sem indicações da escala 
13-,- N .. 
Plan de la baie et du port de Rio de Janeil o Situé à la côte du Brésil par 

22d 54m lOs de altitude merionale et par 45d 54m de longitude occidentale 
meridien de Paris 

Levantado geometricamente em 1730, vel'i.ficado pelo autor em 1751 -
Escala gráfica 

14- N 
Plan de la ville de São Sebastião de Rio de Janeiro - 1820 Extraído de um 

plano informado - Gravado por Michel - Escala gráfica 
15- N 
A chart o f the entrance and ha? bour ot Rio de Janeü o from a sU1 vey made 

by GJ det o f the portuguese govermnent 
Londres, publicado por W Faden, geógrafo de Sua Majestade - 1821 

- Escala gráfica. 
16- N ... 
Província do Rio de Janeiro, em AYRES DE CAZAL (Manoel), CoJ ographia 

Brasilica. 
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Rio de Janeiro, 1833 - Tipografia de Gueffier et Comp. - Tomo II pequeno 
in-quarto, 335 pg com índice alfabético 

17- N ... 
Carta do Distric'to Fede1 al organizada pela Comissão da Carta Cadastral 

Levantamento provisório de 1893-94- Escala 1: 50 000 - cópia fotográfica 
Idem Revisão de 1907. 
18- N 
Plano da bahia e cidade do Rio de Janeiro- Imp, Kaeppelin- Quai Voltaire 

15 s/ data As sondas são em braças francesas de 1,60 m - Escala gráfica 
19- RIVARA (J. C) 
Planta da cidade de São-Sebastião do Rio-de-Janeiro levantada por ordem 

de Sua Alteza Real o Príncipe Regente e Nosso Senhor no ano de 1808, época de 
sua chegada à dita cidade 

Dirigida por . e gravada por P F. Souto- Desenhada no R A. 
Militar por J A dos Reis 

Rio-de-Janeiro, na Impressão Regia, 1812 - Escala gráfica 
Reimpressão - Imprensa Nacional, 1920 
20 - Rasem (João Francisco) 
Planta da 'cidade do Rio-de-Janei1 o, capital do Estado do Brasil 
A) Projeto para fortificar esta Cidade pela parte de terra desde Vallon­

guilho ate a praya de S Luzia B) Redutos destacados para ocupar os Padras­
tos mais proximos da Cidade e o da letra C) Para embaraçar a passagem da 
praya D) Projeto para introduzir a agoa do Mar nos foços a lhe dar sahida -
- Escala gráfica - Obs é o número 169 do catálogo de Ponte Ribeiro, no qual 
se lê: N B É o original levantado pelo Sargento-Mor João Francisco Roscio, 
vindo de Portugal para êsse fim com o Brigadeiro Funk em 1769. 

21 - ROUSSIN (Baron de) and HEWET (Captain) 
HaJ bour o f Rio-de-Janei1 o - Laurie's general chart of the coast of Brazil, 

from river Pará to Buenos Ayres, with particular plans of the harbours, chiefly 
from the surveys of the . . 

Londres, 1896 
22 - VILLIERS DE L'ISLE ADAM (Visconde de) 
Planta da cidade do Rio-de'-Janeiro 
Gravado por J H Leonhard - Publicado por G Leuzinger - 1850 

S/ escala. 
22 - Bis - VAULX DE CLAY (Jacques de) 
Baie de Guanabma et le Cap F1io- Carte manuscrite de envoyé 

en reconnaissance par Philippe Strozzi à bord de la Salamandre, 1579 - Biblio­
théque Nationale, Paris 

B - CARTAS PUBLICADAS DEPOIS DE 1900 
23- AMERICAN GEOGRAPHICAL SOCIETY OF NEW YORK 
South America - Fôlha do Rio-de-Janeiro 
New York, 1938 - Escala 1: 1,000,000, em 9 cô1es 
24 - BARROS (Jorge do Rêgo) . 
Mapa geográfico da Baixada Fluminense 
Comp Litográfica Ipiranga - São-Paulo - s/ data - Escala 1: 100 OOG 

7 côres 
25 - CASTIGLIONE (Instituto Cartográfico Lda) 
Estado do Rio de Janeiro - Editado pelo . São Paulo - Escala 

1. 400 000, c mapa do Distrito Federal a 1. 100 000 e planta de Niterói 1: 20 000 
26 - CoMISSÃO DA CARTA GERAL DO ESTADO - chefiada por AUGUSTO GUIGON 
CaJ ta chorographica do Estado do Rio de Janei1 o executar:.a de 1920 a 1922 
Ypiranga e Cia, São-Paulo A - 1 200 000 4 fôlhas, 5 côres, Plantas de 

Nictheroy, Campos e Petrópolis a 1 20 000 - B - 1 400 000, 5 côres, Plantas 
de Nictheroy, Campos e Petrópolis a 1: 40 000 

27 - MAPAS MUNICIPAIS organizados em execução do Decreto-lei n ° 311 de 2 
março de 1938 - Escalas variáveis Cada município tem sua carta 

N Se bem que sejam de valor muito desigual, de acôrdo com a existência 
ou não, na data de sua feitura, de levantamentos topográficos regula1es na zona 
ocupada pelo município, essas cartas são de grande utilidade Entre os mapas 
municipais bons que não possuem levantamentos regulares na zona que interessa 
deve-se citar o de Maricá 

28 - MASSOW (Hilario) e GOMES (José Clemente) 
Estado do Rio-de-Janei?o 
Escala 1: 500 000, 5 côres com o plano do "Pôrto do Rio-de-Janeiro" em 

1 75 000 - Laemmert e Cia , Rio-de-Janeiro, 1892 
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29 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

Brasil - Costa Sul - Baía de Guanabara n ° 1 501 
Escala 1: 50 000 em Lat 17° 56' - Levantada em 1922, em dia até 1938, 

quanto às alterações e até 1944 quanto às pequenas correções. 
30 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
Brasil - Costa Sul - Pô1to do Rio'-de-Janeiro - n ° 1 502 
Escala 1: 25 000 em Lat 17° 56'- Levantada em 1922, em dia até 1937 quanto 

às alterações e até 1944 quanto às pequenas correções 
31 -MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Pôr to de Angra-dos-Reis n ° 1 604 
Escala natural 1 20 000 - Levantada em 1931, publicada em fevereiro de 

1933, nova edição em 25 de novembro de 1940 Em dia quanto às pequenas 
correções até 1940. Ver igualmente as fôlhas 1601, 1608 

32 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Baías de Ilha-G1 ande e Sepetiba n ° 1 609 
Escala 1 125 000 na latitude - 17° 56' - levantada de 1932 a 1935, publicada 

em maio de 1937 Em dia quanto às pequenas correções até 1940. 
33 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

Brasil - Costa Leste - Enseadas do Cabo-Frio n ° 1 503 
. Escala natural 1 20 000 Levantada em 1933, publicada em setembro de 

1936, nova edição em 3 de outubro de 1941 Em dia quanto às pequenas correções 
até 1942 Ver igualmente a fôlha 1504 

34 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Baía de Ilha-Grande - Parte Central n ° 1 602 
Escala 1 40 000, 4 côres Levantada em 1934, publicada em março de 1937 

Em dia quanto às pequenas correções até 1940 Ver igualmente as fôlhas 
1605, 1606 

35 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
Bràsil - Costa Sul - Canal de Itacurussá n ° 1 611 
Escala natural 1: 20 000 Levantada em 1934, publicada em março de 1935; 

nova edição em 10 de maio de 1941 Ver igualmente a fôlha 1610 
36 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

B1 asil - Costa Sul do Rio-de-Janeiro à Ilha de São-Sebastião n ° 1 600 
Escala natural 1: 290 961 Levantamentos efetuados até 1936 Publicada 

em ::etembro de 1938; nova edição em 31 de màio de 1940 Em dia quanto à peque­
nas correções até 22 de julho de 1940 Ver igualmente as fôlhas 1603, 1612, 1613. 

37 - MATOs (Francisco Jaguaribe Gomes de) 
Planta da Cidade do Rio-de-Janeiro 
Escala 1 10 000, 8 côres- Editôres Túlio Soares de Andréia e Cía, Represen­

tante depositário Julien Derenne - Rio-de-Janeiro, 1910. 
38 - PoKORNY (Augusto), WoLF (Emílio) e VALLO (Eduardo) 
Planta da fazenda do D,1 Arnaldo Guinle - Alto de Therezopolis - Escala 

1: 5 000, 2 fôlhas, 4 côres, junho de 1925 
39 - REPARTIÇÃO DA CARTA MARÍTIMA 
Baía do Rio-de-Janeil o ____,. Planta organizada na Repartição da Carta Marí­

tima de acôrdo com o n ° 541 do Almirantado Inglês, com largas correções, am­
pliada e modificada por Mário Ed de A velar Brandão 

Rio-de-Janeiro, 1908 - Escala 1· 49 595 
40 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Ilha do Governador 
Escala 1: 10 000, 4 côres - Rio-de-Janeiro, 1922 - 2 fôlhas 
41 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Ent1 ada da baía de Guanabara 
Escala 1 50 000 - reprodução provisória, 1930 
42 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Carta do Distrito Federal 
aJ Escala de 1: 50 000 - 2 fôlhas, 2 côres 
b) Ampliação na escala de 1 25 000, 8 fôlhas, 5 côres 
c) Redução na escala de 1 100 000, 1 fôlha. 
Rio-de-Janeiro, 1922 
43 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Fôlhas Topográficas na escala de 1. 50 000 em 5 (!)U 2 côres: 
Nictheroy 1933 
São-Gonçalo 1934 
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Caxias: 1935 
Rio-de-Janeiro: 1922 
Nova-Iguassu: 1939. 
N. Ver igualmente os mapas anexos aos livros e artigos abaixo citados 

II LIVROS E ARTIGOS 

44 - AGACHE (Alfred) 

491 

Cidade do Rio-de-Janeiro - Extensão - Remodelação - Embellezamento 
(Organizações projetadas pela administração Antônio Prado Júnior sob a direção 
geral de .. ) 

Paris, 1926-1930, grande in 8 °, 324--;-- XCII pg 
1 grande carta de remodelação, s/ escala; 6 cartas fora texto, 39 cartas ou 

croquis no texto, 6 fotografias e desenhos fora texto, 53 fot e desenhos no texto 
Foyer Brésilien - editor :---- Paris, s/ d 
45 - ALVES DE LIMA (Miguel) 
Apresentação do relatório geral da viagem Vitória-Cachoei1 a-do-Itapemirim, 

da excursão ao vale do rio Doce 
85 a tertúlia semanal, realizada a 14 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II - n ° 21 - dezembro de 1944, pg 1361-1367 
46 - ARBOS (Ph) 
Pet1ópolis, Esquisse de Geographie urbaine 
Revue de Geographie Alpine 
Vol XXVI, 1938, fase III, pg 477-530 
1 croquis a 1 2 000 000, 1 croquis a 1 55 000, 8 fotografias fora do texto 
47 - BACKHEUSER (Everardo) 
O descascamento das 1 achas gneissicas da região do Rio-de-Janeiro e o 

caso da Gruta da Imprensa. 
Revista Brasileira de Engenharia, t XI, n ° 6, pr 218-228, 
Rio-de-Janeiro, 1926. 
48 - BACKHEUSER (Everardo) 

A- À Faixa Litorânea do Brasil Meridional Hoje e Ontem 
Rio-de-Janeiro, Tip Besnard Freres, 1918, VII --;-- 209, p., 7, fig no texto, 

13 fotos fora do texto, 6 cartas fora do texto 
B - Os sambaquis do Distrito-Federal 
Conferência feita em 10 de outubro de 1918, na Escola Polytéchnica do Rio­

de-Janeiro e publicada na Revista Didática, Escola Polytéchnica n ° 16, p 5-30, 
ilustr. Rio-de-Janeiro, 1919 

'-- 49 - BACKHEUSER (Everardo) 
Breve noticia sobre a geologia do Districto-Federal: Brasil, Districto-Federal, 

Estatística da cidade Annuario 1923-1924, Vol. V, fase 1, pg 19-131; 1 carta 
geol em côres fora do texto Escala 1: 100 000 Rio-de-Janeiro, 1926. 

'- 50 - BACKHEUSER (Everardo) 
Contribuição para o estudo da conquista ant1 opogeográjica da baixada e 

maciço fluminense. 
Revista do Clube de Engenharia - setembro, 1940. 
51 - BASTOS MENDES (Maria da Penha) 

Excursão à bacia calcárea de Sã.o-José 
Quadragésima terceira tertúlia semanal, realizada em 23 de novembro de 

1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 10, janeiro de 1944, p. 53 
52 - BLACKVVELDER (E) 
Exjoliation as a phase or rock weathering 
Jour of Geology XXXIII, 1925, p. 793-806. 
53 - BRANDT (B) 
Rio de Janeiro und Santos 
Mitteilungen geogr Ges. Hamburg 

XXX, 1917, p 1-68. XXXII, 1919, p. 93-116 
54 - BRANNER (John Casper) 
A - Decomposition oj rocks in BrazU 
Bulletin Geological Society o f America, vol. VII, 1890, p 255-314, ilust. 

Rochester, 1895-96 
B - The Decomposition oj rocks in Brazil 
Journ. of Geology, vol. IV, n.0 5, p. 630-631, Chicago, 1896, 
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55 - BRANNER (John Casper) 
A - Geologia elementar preparada com 1 eje1 ência especial aos estudantes 

brasilei1 os, 305 pg , 156 cortas 
Laemmert e Cia , Rio-de-Janeiro, 1906 
B- Segunda edição, I- 396, pg 174 fig índice alfabético -Francisco Alves 

e Cia Rio-de-Janeiro, 
Aillaud, Alves et Cie , Paris, 1915 
56 - BRANNER (John Casper) 
The fluting a,nd pitting o! g1 anites in the t1 opico 
Amer Phil. Soe, Proceedings, vol LI!, n ° 209, p 163-174, 
Philadelphy, 1913 
57 - CAPANEMA (Guilherme Schuch, Barão de) 
Decomposição dos penedos do Brasil 
A- Lição popular, proferida em 25 de junho de 1866, 32 p Tip Perseverança, 

Rio-de-Janeiro 
B - Rev Didactica - Esc Polytechnica, ano III, p 43-75 
Rio-de-Janeiro, 1906 

58 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Ap1 esentação do relatório geral de uma excursão a Macaé 
Quadragésima segunda tertúlia semanal, realizada em 16 de novembro de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 10 - janeiro de 1944, p 51-52. 

59 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Ap1 esentação do relatório geral da excu1 são de Rio-de-Janei7 o a São-Paulo 

pelo vale do Paraíba 
96 a tertúlia semanal, realizada em 30 de janeiro de 1945 
Boletim Geográfico, ano III, n ° 23 - fevereiro de 1945, p 1739 
60 - CORREIA FILHO (Eng Virgílio) 
Paquetá 
Revista Brasileira de Geografia, ano VI, n ° 1, janeiro-março de 1944, p 

59-88, 3 mapas, 1 gráfico no texto, 13 fotos fora do texto. 

61 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
A - Int? odução ao estudo do vale médio do Paraíba 
Vigésima nona tertúlia semanal, realizada a 3 de agôsto de 1943 
B - Os traços essenciais da paisagem do vale médio do Pa1 aíba 
Trigésima tertúlia semanal, realizada a 10 de agôsto de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 8, novembro de 1943, p 128-137 
62 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
Apresentação do relató1 ia geral sôbre o pôrto de Vitória da excu1 são ao 

vale do rio Doce e estudos sôbre a paisagem espí1 itossantense 
81 a, 82 a e 83 a tertúlias semanais, realizadas a 17, 24 e 31 de outubro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 20, novembro de 1944, p 

63 - DEFFONTAINES (Pierre) 
Geografia humana do Brasil - Conselho Nacional de Geografia Separata 

da Revista Brasileira de Geografia - Números 1, 2 e 3 do ano I, 116 p , 62 foto­
grafias, 2 mapas, 1 gráfico 

64- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Physiographia do B1 asil 
in 8.0 , 242 p 53 fig ou mapas no texto, 12 mapas fora do texto 
Imprensa Militar e F Briguiet e Cia - Rio-de-Janeiro, 1923 

65- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Cho1 ographia do Districto-Federal 
110 p e álbum geográfico de 11 fotografias, 11 mapas, e gráficos com 

comentários. 
Livraria Francisco Alves - Rio-de-Janeiro, 1926 

66 -DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Hist01ia da Cidade do Rio-de-Janeiro 
in 8.0 , 160 p 30 fotografias e 1 mapa fora do texto 
Livraria Francisco Alves, Rio-de-Janeiro, 1926 
67 - DENIS (Pierre) 
Le Brésil - Publicada sob a direção de P Vida! de la Blache e L. Gallois 

em "Géographie Universelle", tomo XV- Amerique du Sud, 1 ere partie; 210 p; 
36 fig ou mapas, 1 mapa em côres fora do texto, 34 estampas fotos 

Librairie Armand Colin, Paris, 1927 . 
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68 - DERBY ( 0 A ) 
A -Note on the decay ot rocks in Brazil. Am Journ Se 3rd. Ser , vol. 

XXVII (W N CXXVII), p. 138-139 New-Haven, 1884. 
B -Nota sôbre a decomposição das rochas no Brasil Rev Engenharia, 1884, 

p 64, Rio-de-Janeiro, 1884 

69 - DERBY (0 A ) 
Decomposition of rocks in Brazil 
Journ of Geol , v IV, p 529-540 - Chicago, 1896 
(Resumo crítico do trabalho citado de J C Branner) . 

70 - DERBY (0 A ) 
The sedimentary belt of the coast ot Brazil 
Journ of Geol , v XV, n ° 3, p 218-237, 1 mapa - Chicago, 1907. 

71 - EsPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral de uma excursão a Cabo-Frio 
Quadragésima primeira tertúlia semanal, realizada em 9 de novembro de 1943 . 
Boletim Geográfico - ano I, n ° 10 - janeiro de 1944 - p 50-51 
71 - (bis - ESPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral da excursão do vale do rio Doce: Viagem 

Vitória-Linhares 
Octogésima quarta tertúlia semanal, realizada a 7 de novembro de 1944 
Boletim Geográfico - ano Il, n ° 21 ---'- dezembro de 1944, p 1357-1361 

72 - FREIRE (Felisbello) 
Histm ia da Cidade do Rio-de-J anei1 o 
in 4 °, XXIII - 399 p 
Vol I, 1564-1700 
Vol II, 1700-1800, p 403 a 867 
Tipog da Revista dos Tribunais. 
Rio-de-Janeiro - 1912-1914 

73 - FREISE (Friedrich W ) 
Beobachtungen über Erosion aus Urwaldgebirgsflussen des brasilianischen 

Staates Rio-de-Janeiro 
Zeits f Geomorphologie, B 7, H 1, p 1-9, map , pl Leipzig, 1932 

74- FREISE (Friedrich W ) 
über die Erosion des b1 asilianischen Kustenwaldes 
Forstwirtschaftliches Centralblatt. 
L , 1934, p. 231 e seguintes. 

75 - FREISE (Friedrich W ) 
Brasilianische Zuckerhutber ge 
Zeitschrift für Geomorphologie, B VIII, H 2, p 49-66, 4 fig 1 pl 
Leipzig, 1933 

76 - FREISE (Friedrich W ) 
Erscheinungen des Erdfliessens in Tropenwalde, Beobachtungen am Brasi-

lianischen Küstenwald 
Zeitschrift für Geomorphologie 
Leipzig, 1935 

77 - FREISE (Friedrich W ) 
Bodenverkrustungen in Brazil 
Zeitschrift für Geomorphologie, B IX, H 6, p 233-248, Leipzig, 1936 

78 - FREISE (Friedrich W ) 
Inselberge und Inselberglandschatten in Graphit - und Geneisgebiet 

Brasiliens 
Zeits f Geomorphologie, B X, H 4 und 5, p 137-168, Leipzig, 1938 

79 - FREISE (Friedrich W ) 
Verschiedene Beobachtungen über geomorphologische Vorgiinge in Brasilien 
Zeits f Geomorphologie, B X, H 6, p 268-269, Leipzig, 1940 

80- FREISE (Friedrich W ) 
Der Ursprung der b1 asilianischen Zuckerhutberge 
Zeits. f Geomorphologie, B XI, H 2 und 3, p. 92-112, Leipzig, 1940 

81- FREYBERG (B VOn) 
Die Lateritoberfliiche im Landschaftsbild von Rio-de-Janeiro. Leopoldina 
B XI, p 122-131, 3 anexos Leipzig, 1926. 
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82 - FREYBERG (B. VOn) 
ZerstOrung und Sedimentation an der Mangroveküste Brasiliens: Leopoldina 
B VI, 117 p 16 fig. - Leipzig, 1930 

83- FROES ABREU (Sylvio) 
Nota sob? e o Sambaqui do Forte Paraty, Estado do Río-de-Jcmei1 o 
Mus. Nacional do Rio-de-Janeiro, Bol. n.0 IV, n.0 1, p. 555-57 - Rio-de-

Janeiro, 1928. · 

84- FROES ABREU (Sylvio) 
Qum tzo, Feldspato e Argilas nos Arredores da Baía de Guanaba1 a 
Inst Nac. de Tecnologia, Ministério do Trabalho, 
in 14 °, 51 p., 7 desenhos e 1 mapa no texto - Escala gráfica 
Rio-de-Janeiro, 1935 

85- GABAGLIA (Fernando Antonio Raja) 
As fronteiras do Brasil 
311 p., 5 mapas no texto, 1 mapa fora do texto, form. 15x23. 
Tipografia Jornal do Comércio, Rio-de-Janeiro, 1916. 

86 - GEIGER (Pedro) 
Excursão de Mangaratiba a Angra-dos-Reis e Barra-do-Pirai. 
95 a tertúlia semanal, realizada em 23 de janeiro de 1945 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 22, janeiro de 1945, p 

87- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
Saneamento da Baixada Fluminense 
Ministério da Viação e Obras Públicas I vol 537 p , 198 fig ou mapas 

Vol anexo de 65 planos ou mapas Rio-de-Janeiro, 1934 

88- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
O Saneamento da Baixada Fluminense - 68 p. in 4.0 • 

47 pranchas com 4 fotog , 4 esquemas e 8 mapas fora do texto - Rio-de-
Janeiro, 1939 ·Publicação da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense 

89- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
A Baixada de Sepetiba 
Grande in 8.o, 358 p. 
53 planos e mapas, 43 desenhos e gráficos, 158 fotografias, 5 quadros, repro-

dução fora do texto de 1 grande mapa antigo, índice. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 

90 - GUIMARÃES (Fábio de Macedo Soares) 
A Bacia terciária de Resende. 
Décima oitava tertúlia semanal, realizada a 18 de maio de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, outubro de 1943, n ° 7, p 71-74. 
91 - Gui:NAZU (José Roman) 
Algumas observaciones sobre Geomorfologia, suelo y clima de Rio de Janeiro, 

San Pablo y sus zonas adyacentes (Brasil) 
Gaea, tomo III, n ° 1, p 259-290, 6 fig e cartas, 20 fotografias 
Buenos Ayres, 1928 

92 - GUTERSOHN (Heinrich) 
Wandlungen der Landschaft in de1 Küstenebene von Rio de Janeiro 
Peterman's Geog Mitt , B LXXXV, H 6, p 190-192, 1 mapa 
Gotha, 1939 
93 - HARTT (Charles Frederick) 
A - Geology and Physical Geography o f Brazil, XXIII, 620 p ilust map. 

Field Osgood and Co. Boston, 1870. 
B - Geologia e Geografia Física do Brasil 
Introdução de E Roquette Pinto- Brasiliana- Cia Editôra Nacional, 1941 

649 p , 94 fig . ; ver p. 43-46 e fig. 4 

94 - HERMITE (Madame Louis ,née Ternaux Compans) 
Hommage à Guanabara la Superbe 
Rio de Janeiro, Irmãos Barthel, editor 
1937, 306 - XXXI pg. 330 foto ou desenhos, 7 mapas (6 antigos) 

94 - (bis) - HEULHARD (Arthur) 
Villegagnon, roi d'Amérique Um homme de mer au XVI siecle 
(1510-1672) . 
Paris, 1897. 
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95- JAMES (Preston E ) 
The Higher Cr.ystalline Plateau of Southeastern Brazil 
Nat. Acad Sei of U. S A 
Proceedings, v 19, n.0 1, p 126-130 
Washington, 1933 
96- JAMES (Preston E.) 
The surjace conjiguration oj Southeastern Brazil 
Assoe of Amer Geographers, Annals; v 33, n.0 3, p 165-193, 15 fig. 
Albany, 1933. 
97- JAMES (Preston E ) 
Latin America 
Ed ilustr mapas e fotografias 
Lothrop, Lee and Shepard Co New-York - Boston, 1942, 906 p 
98- JoNEs (Clarence F ) 
South America 
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in 8 ° X- 798 p - 1 mapa fora do texto (escala gráfica) - 106 cartogramas 
e mapas parciais no texto, 10 gráficos e 108 fotografias no texto - Henry Holt 
and Company - New-York, 1930 

99- KOIFFMAN (Fanny) 
Apresentação do relatório geral da excursão de Rio-de-Janeiro a Belo-

Horizonte 
Quinquagésima sétima tertúlia semanal, realizada a 21 de março de 1944 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 15, junho de 1944, p 332-337 
100- LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
Escarpas do Rio-de-Janeiro 
Brasil - Serv Geol e Mineralógico Boletim n ° 93, 70 p , 55 fig - mapa 

geológico em 6 côres fora do texto - Escala 1 30 000 
Rio-de-Janeiro, 1938 

101- LAMEGo (Alberto Ribeiro) 
Restingas na Costa do Brasil 
Ministério da Agricultura, Departamento Nacional da Produção Mineral 

Divisão de Geologia e Mineralogia Boi n ° 96, 63 p 1 fig no texto, 42 fotog 
fora do texto, 2 mapas no texto e 3 fora - Rio-de-Janeiro, 1940 

102 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O maciço do Itatiaya e regiões circundantes 
Brasil, Serv Geol Mineralógico Boi n ° 88, 93 p , 42 ilustr , 1 mapa 

geológico do maciço de Itatiaia - Rio-de-Janeiro, 1938 

103 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O Homem e o Brejo 
IX Congresso Brasileiro de Geografia Anais, vol III, p 207-429 145 fotog 

ou fig no texto, 4 mapas fora do texto. 
Rio-de-Janeiro, 1944. 

104 - LEINZ (Victor) 
Os calcáreos de São-José, Niterói, Estado do Rio 
Mineração e Metalurgia, vol III, n ° 15, setembro a outubro de 1938, p. 

153-155, 1 perfil e 5 fot. no texto 
Rio-de-Janeiro, 1938. 

105- LEONARDOS (Othon Henry) 
Concheiros naturais e sambaquis 
A - Brasil, Serv Fom Prod Mineral avulso n ° 37, 109 p , 20 pl , 3 fig 
Rio-de-Janeiro, 1938 
B - Mineração e Metalurgia, vol III, p 271-277; il map 
Rio-de-Janeiro, 1939. 
C - Química e Indústria, 8 ° ano, n ° 8-90, p 1425-1430, n ° 8-91, p 1457-

1458 - Rio-de-Janeiro, 1940 

106 - LERI (Jean de) 
A - Histoire d'un voyage faict en la te11 e du Brésil, autrement dite Amérique 
1 vol , in 8 ° avec gravure sur bois lere edition, Antoine Chuppin - La 

Rochelle, 1578 
B - Viagem à Terra do Brasil. 
Biblioteca Histórica Brasileira Tradução integral e notas de Sérgio Milliet 

e Plínio Ayrosa, segundo a edição de Paul Gaffarel. - 280 p, in 8 °, 2 mapas 
e 21 fig fora de texto. 
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107 - LIMA E SILVA (Ruy Mauricio de) 
A faixa gneissica do Districto-Federal. 
in 8 °, 112 p , 1 mapa fora do texto, 3 fotog e 1 fig no texto. 
Papelaria Faria, Moreira e Macedo 
Rio-de-Janeiro, 1920. 
108- LISBOA (Alfredo) 
Portos do Brasil - Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais, 2 a edição, 
606 p - Rio-de-Janeiro, 1926 
109- MARINHA DO BRASIL- HIDROGRAFIA 
Roteiro Brasil, 1943, XXVIII!- 405 p, I carta, 59 fig. ou fotog Ver igualmente 
o roteiro de 1924 pelo Contra-Almirante Francisco Alves Machado da Silva e 
pelo Capitão de Mar e Guerra Conrado Heck 2 a parte, capítulo XV, p 195-233 
110- MARTONNE (Emmanuel de) 
Sur le modelé tropical au Brésil 
(C R Ac Sciences Paris, 21 mars 1938, t CCVI, n ° 12, p 926-928. 
111 - MARTONNE (Emman uel de) 
Sur la formation des pains de sucre au Brésil 
Comptes Rendus, Acad Sei Paris, t CCVIII, n ° p 1163-1165, Paris, 1939 
112- MARTONNE (Emmanuel de) 
A - Problemes morphologiques du Brésil t1 opical Atlantique 
Primeiro artigo, com 1 mapa e 3 pranchas fot fora do texto, 7 fig no texto 

Annales de Géographie, n ° 277 - ano XLIX -janeiro-março, 1940, p 1-27. 
Segundo artigo, com 5 pranchas, fot fora do texto e 5 fig - Annales de 

Géographie, ano XLIX, abril-setembro, 1940 Números 278-279, p 106-129 
B - Problemas morfológicos do Brasil tropical atlântico 
Revista Brasileira de Geografia Primeiro artigo, ano V, n ° 4, outubro-

dezembro de 1943, p 523-550, mesmas ilustrações 
Segundo artigo, ano VI, n ° 2, abril-junho 1944, p 155-178, mesmas ilustrações 
113 - MAULL (Otto) 
Die Geomorphologischen G1 undzüge Mittelbrasiliens 
Gesells f Erdkunde z Berlim, Zeits Jg 1924, p 161-197. 
Berlim, 1924 · 
114 - MAULL (Otto) 
Vom Itatiaya zum Pmaguay 
in 4 °; XVII - 366 p 
27 mapas e 3 gráficos no texto - 160 fotografias fora do texto 
Karl W Hiersemann - Leipzig, 1930 
115 - MAURY (Carlotta Joaquina) 
New genera and new species ot tossil terrestrial mollusca jrom Brazil, 
Amer Mus Novitates, n ° 764, 15 p , 15 fot New-York, jan. 5 - 1935 
Published by the American Museum of Natural History, New-York City 
116- MELLO MORAES (G Y de) 
Cho,1og1aphia Historica, Ch1onog1aphica, Genealogica, Nobiliaria e Política 

do Impe1 io do Brasil 
4 tomos - in 4 ° - tomo I - 1 a parte - XI - 456 p - 1858 - Tipografia 

Americana 2 a parte - 454 p - 1863 - Tipografia Brasileira - Rio-de-Janeiro 
tomo II - 510 p - 1859 - Tipografia Americana - Rio-de-Janeiro, 
tomo III - 508 p - 1859 - Tipografia Brasileira - Rio-de-Janeiro, 
tomo IV - !j18 p - 1860 - Tipografia Brasileira - Rio-de-Janeiro 
117 -MENDES (Renato da Silveira) 
A conquista do solo na Baixada Fluminense 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, vol III, p 718-736, 21 fot 
118 - MORAES (Luciano Jacques de), GUIMARÃES (Djalma), BARBOSA (Octavio) 
e SOUZA (Capper de) 
Geologia e Pet7 ologia do Distrito-Federal e imediações 
Anais da Escola de Minas de Ouro-Prêto, n ° 26, 1935, p 1 a 92, 5 fig 
119 - MORAES REGO (LUÍS Flores de) 
Ensaio sôb1 e as montanhas do Brasil e sua gênesis 
Conferência realizada na Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro em 

15-10-1931 
Brasil, Club Militai, Revista, ano IV, n ° 20, p 83-89, n ° 21, p 113-118 
Rio-de-Janeiro, 1931. 
120 - OUVEIRA (Conselheiro Candido Baptista de) 
Condições geológicas do pôrto do Rio de Janeiro . 
Revista Brasileira, tomo II, 24-11-1858, p 57-67 e nota acompanhada de uma 
reprodução do mapa de Duguay-Trouin (fora do texto), p 68-72 
120 - (bis) - OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Geognose do Solo Brasileiro 
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Geographia do Brasil, vol I, p 3-75 
Soe Geog . do Rio-de-Janeiro, 1920 
121- OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Geologia Histórica do Brasil. 
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(Coluna geológica organizada de acôrdo com os estudos feitos até 31 de 
dezembro de 1929) - Minis da Agricultura, Indústria e Comércio, Serviço Geo­
lógico do Brasil 

in 4.0 - 7 p. 
Tipografia do Serviço de Informações. 
Rio-de-Janeiro, 1930 

122 - OLIVEIRA (Euzebio Paulo de) 
Terra da esplanada do Castello 
Brasil, Serv Geol Miner 
Notas preliminares e estudos, n ° 2, p 6-16, Rio-de-Janeiro, 1936 

123 - OLIVEIRA (Francisco José R de) 
Síntese potamográfica do Estado do Rio-de-Janeiro 

IX Congresso Brasileiro de Geografia - Anais, vol II, p 556-562 
Rio-de-Janeiro, 1942. 
124 - OLIVEIRA (Avelino Ignacio de) e LEONARDOS (Othon Henry) 
Geologia do Brasil, 2.a edição refundida e atualizada; XIX - 813 p , 202 

fig no texto, 151 fot e mapa em 9 côres a 1 5 000 000 fora do texto 
Ministério da Agricultura, Serviço de Informação Agrícola - Série didática, 
n ° 2- 1943. 
125 '_PAES LEME (Alberto Betim) 
Os gneisses do Rio-de-Janeiro - Contribuição para o estudo da origem dos 

gnaisses. 
in 2.0 

- 38 p , 2 figuras - 3 cortes - 1 mapa, 1 50 000 
Papelaria Macedo - Rio-de-Janeiro, 1942. 
126 - PAES LEME (Alberto Betim) 
Estudos geológicos de uma parte do Distrito-Federal 
20 p., 3 fig no texto, 3 fora do texto. 
Tipografia Pimenta de Melo, Rio-de-Janeiro, 1910. 
127 - PAES LEME (Alberto Betim) 
Revolução da estrutura da Terra e geologia do Brasil, vistas através das 

collecções do Museu Nacional. 
Guia de Mineralogia, Geologia e Paleontologia 
368 p ihistr 1 mapa geol em 6 côres do Brasil s e 
1922-1923; Imprensa Nacional; Rio-de-Janeiro, 1924 
128- PAES LEME (Alberto Betim) 
Revela a cachoeira do Imbuí a existência de uma falha? 
Uiara - Rev da Soe dos Amigos do Museu Nacional - n ° 1 - p 21 a 

22 - c/ 1 fot e 4 desenhos no texto 
Rio-de-Janeiro, 1937 
129 - PAES LEME (Alberto Betim) 
O tectonismo da serra do Mar a hipótese de uma remodelação terciária 
Anais da Academia Brasileira de Ciências - tomo II - n ° 3, p 143-148, 

c I 3 figuras no texto 
130 - PAES LEME (Alberto Betim) 
História Física da Terra (vista por quem a estudou no Brasil) 
1020 p c/ prefácio de R Roquette Pinto 
C/ 41 figuras, 6 cartogramas e 251 fot no texto 
Rio-de-Janeiro - F Briguiet e Cia - Editô1es - 1943 
131 - PEIXOTO (Afrânio) 
Rio de Janeiro - Enciclopédia pela imagem - Livraria Lello e Irmão, Pôrto, 

s 64 P , 72 fot , 5 esquemas e reprodução de duas plantas antigas da cidade 
132- PôRTO SEGURO (Francisco Adolpho de Varnhagem, visconde de ) 
Histó1ia geral do Brasil antes da sua separação e independência de Portugal 
São Paulo - Cayeiras - Rio - Companhia Melhoramentos de São Paulo 
3 a edição integral, sem data 
Tomo primeiro (4 a edição) XXII - 532 p , 12 fot e 3 mapas fora do texto, 

índice, tomo segundo, 475 p 10 fot e 4 mapas fora do texto, índice, tomo 
terceiro, 469 p 16 fot e mapa fora do texto, índice, tomo quarto, 448 p 8 fot 
e 2 mapas fma do texto e 2 mapas fora do·texto, índice; tomo quinto, 406 p 14 
fot. e 1 mapa fora do texto, índice, ver especialmente p 1Hi-117 êste mapa 
do Rio de Janeiro publicado em 1812 
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132 - (bis) - REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
Recenseamento do Rio-de-Janeiro (Districto-Federal) 
Realizado em 20 de setembro de 1906 in-quarto, LXI - 391 p. - 162 fot 9 

gráficos e 27 mapas fora do texto, numerosas tabelas estatísticas e quadros. 
Rio-de-Janeiro - Oficina da Estatística, 1907. 

133 - RrcH (John Lyon) 
The face of South America 
American Geographical Society, 299 p , 325 fot , 8 pranchas de mapas 
New-York, 1942. 
Comentário para o Brasil por Fróes Abreu (Sylvio) na Rev Bras de Geogr 

Ano V, n ° 1, janeiro-março, 1943, p 104-112, 23 fot 
134 - RuELLAN (Francis) 
La décomposition et la ãésagrégation ãu granite à biotite au Japon et en 

Corée et les formes du modelé qui en résultent: 
a) Compte rendu des Séances de l'Académie des Sciences d!'l Paris 
(Sessão de 6 de julho de 1931), p 67-69 
b) Comptes rendus du Congrés International de Géographie, 1931, t II, ( 1 ° 

fascículo), p 670-684; 7 fot , 1 mapa, 2 croquis. 
135 - RUELLAN (Francis) 
Le Kwansai: Etude géomorphologique d'une région japonaise, ilustr c/ 184 

mapas, gráficos, croquis e gravuras no texto, de 52 pranchas fora do texto de 
253 fotografias e um Atlas de mapas, perfís e diagramas perspectivas - IX -
821 páginas, grande in 8 °, Tours, Arrault, 1940 

136 - RUELLAN (Francis) 
Comunicação sôbre a excursão a Campo-Belo e a Itatiaia 
Décima nona e vigésima tertúlias semanais, realizadas a 25 de maio e a 1 de 

junho de 1943 Boletim Geográfico, ano I, n ° 7, outubro de 1943, p 76-80 

137 :_ RUELLAN (Francis) 
Comunicação sôbre a região meridional de Minas-Gerais e a evolução do vale 

do Paraíba. 
Vigésima primeira e vigésima segunda tertúlias semanais, realizadas a 8 e 15 

de julho de 1943, Boletim Geográfico, ano I, n ° 8, novembro de 1943, p 95-104 

138 - RUELLAN (Francis) 
Interpretação geormojológica da região entre Rio-de-Janeiro e Cabo-Frio. 
Quadragésima terceira tertúlia semanal, realizada em 23 de novembro de 1943 

Boletim Geográfico, ano I, n.0 10, janeiro de 1944, p. 53-55 

139 - RUELLAN (Francis) 
Um novo método de representação cartográfica do relêvo e da estrutura 

aplicado à região do Riol-de-Janeiro 
Revista Brasileira de Geografia, ano VI, n.0 2, abril-junho de 1944, p 219-234, 

12 fig 

140 - RUELLAN (Francis) 
Aspectos geomorjológicos do litoral brasileiro, no trecho compreendido entre 

Santos e o rio Doce. 
Boletim da Associação dos Geógrafos Brasileiros, n ° 4, novembro de 

1944, p 6-12 

141 - RUELLAN (Francis) 
A região litorânea de Santa-Catarina 
Sexagésima sétima tertúlia semanal, realizada a 6 e 8 'de junho de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 17, agôsto de 1944, p 695-696 

142 - RUELLAN (Francis) 
A geomorjologia do litoral espi1 itossantense 
84 a tertúlia semanal, realizada a 7 de novembro de 1944 
Boletim Geográfico - ano II -- n ° 21, dezembro de 1944, p 1359-1361 

143- RUELLAN (Francis) 
Intm pretação geomorjológica das relações do vale do Paraíba com as serras 

do Mar e da Mantiqueira e a região litorânea de Parati a Angra-dos-Reis e 
Mangaratiba 

A- 86.a tertúlia semanal, realizada a 21 de noxembro de 1944 
Boletim Geográfico- ano II - n ° 21, dezembro de 1944, p 1374-1375 
B - 95 a tertúlia semanal, realizada a 23 de janeiro de 1945 
Boletim Geográfico - àno II - n ° 23, fevereiro de 1945, p. 1733 
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144- SAINT-HILAIRE (Auguste de) 
Voyage dans les ,Provinces de Rio'-de-Janeiro et de Minas-Gerais 
2 vols. in 4.o; 
1° vol - XVI - 458 p c/1 gravura. 
2 ° vol - VI - 478 p c/1 gravura. 
Grimbert et Dorez, Paris, 1830.' 

145- SANTOS (Noronha) 
Chorografia do Distrzcto-Federal (Cidade do Rio-de-Janeiro) 
3 a edição, 424 p , contendo 1 mapa de Otávio Freire a 1 100 000 
Benjamin de Aguila, Rio-de-Janeiro, 1913 

146 - SEGADAS VIANA (Maria Teresinha) 
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Apresentação do relatório geral da viagem Governador Valadares a Vitória. 
80 a tertúlia semanal, realizada a 3 de outubro de 1944 
Boletim Geográfico - ano II n ° 20, novembro de 1944 p 1182-1189 

147 - SILVEIRA (Eng 0 Icarahy da) 
Considerações sôbre o problema da erosão e desmonte natural. 
De vista municipal de Engenharia, P. D F., Secretaria Geral de Viação e 

Obras, vol. X, outubro de 1943, n ° 4, p 250-258, 8 fotog. 9 desenhos e diagramas 

148 -SOARES (Lúcio de Castro) 
A excursão ao Itatiaia 
17 .a tertúlia semanal de 11 de maio de 1943. 
Boletim Geográfico, ano I - n.0 6 - setembro de 1943, p 60-62 

149 -SousA (Geraldo Sampaio de) 
Notas para o estudo das ilhas da baía de Guanabara. 
IX Congresso Brasileiro de Geografia Anais, vol II - p 620-653. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 

150- SousA (Pedro Lopes de) 

Diário da Navegação de 1530 a 1532 - Comentado pelo Capitão de Corveta 
Eugênio de Castro, da Armada Brasileira 

Prefácio de Capistrano de Abreu - vol VI - 531 p 
Vol II - Documentos e Mapas (15) 
Paulo Prado, edit 
Rio-de-Janeiro, 1927. 

151- SousA (Augusto Fausto) 
A bahia do Rio-de-Janeiro, sua historia e descrição de suas riquezas 
A - Revista do Instituto Histórico, tomo XLIV, parte II, p 5 e seguinte 

Rio-de-Janeiro, 1881. Descrição geral e geologia, p 71-73 
B - A bahia do Rio-de-Janeiro - Sua historia e descrição de suas riquezas 
In 8°- 226 p. 
3 desenhos fora do texto; 
1 mapa fora do texto, escala gráfica 
H Laemmert e Cia. 
Rio-de-Janeiro, 1882 

152 - STERNBERG (Hilgard O'Reilly) 
Paquetá (Ensaio Geográfico) . 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, vol. V, 1944, p 697-727, 27 

fig sendo 2 mapas. 
153 - TAVARES (Raúl) 
Corografia da Costa 'do Brasil de Cabo-Frio a Santos 
Rev da Soe de Geografia, p 53-55, Rio-de-Janeiro, 1935 

154 - THEVET (André) 
A - Les singularitez de la F1 ance Antarctique, autrement nomée Amerique 

et de plusieurs Ter,res et Isles decouvertes de nostre temps 
in 4 °,8 - 166 p 38 gravuras em madeira, índice 
A Paris, chez les heritiers de Maurice de la Porte, 1557 
B- Mesmo título com prefácio e notas de Paul Gaffarel 
Paris, 1878 
C- Singularidades da França Antártica a que outros chamam de América 
Prefácio, tradução e notas do Prof Estêvão Pinto In - 16, 502 p 
24 fig. fora do texto, Bibliografia 
Biblioteca Pedagógica Brasileira - Série 5 a - vol 229 
Companhia Editôra Nacional. 
São-Paulo, 1944. 
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155 - THEVET (André) 

Cosmographie universelle illustrée de diverses- figures des choses les plus 
remarquables veues par l'auteur et incogneüs de noz anciens et modernes 

2 vols 1 ° - in 4 °, 18 - 407 p , índice de 12 p e 88 mapas e gravuras fora 
do t~xto, 2 ° - 3-558 p , índice de 22 p. e 120 mapas ~ gravuras fora do texto 

Paris, Pierre l'Huilier, 1575 · · · 

156 - TIOMNO (Mariam) 

Apresentação do relatório geral da excursão a Guaratinguetá - Cunha e 
Parati - Angra dos Reis e Mangaratiba 

A - 86 a tertúlia semanal, realizada a 21 de novembro de 1944 
Boletim Geográfico - ano II - n ° 21, dezembro de 1944, p 1367-1375 
B - 95 a - tertúlia semanal, realizada a 23 de janeiro de .1945 
Boletim Geográfico - ano II - h 0 23, fevereiro de 1945, p 1733 

157- WALLS (R R ) 

Geology of the high plateau ot Brazil 
Geol Magazine - vol LX, n ° 709, p 290-297, 1 pl e 2 anexos 
London, 1923 

158- WALLS (R R ) 

The evolution ot the high plateau ot Brazil. 
Scott Geol M'ag - vol XXXIX, n o 4. 
Edinburgh, 1923 

RESUMÉ 

Le Professeur Francis Ruellan, dhecteur d'Etudes adjo!nt à l'Ecole des Hautes Etudes (Inst!­
tut de Géographie de l'Un!Versité de Paris), p1ofesseur à .·la Faculté Nationale de Philosophie 
de l'Univmsité du B1ésil et Orientem scientifique des Réunions cultm elles du Conseil National 
de Géographie, rappelle d'abord que la Bale de Guanabma, fermée pai uri goulet étroit, a reçu 
des Pmtugais et d'Americo Vespucci le nom de Rio de Janeiio, pai analogie sans doute avec les 
formes de l'estuaire du Tage Elle a son origine dans une dépiession d'angle de faille entre 
deux groupes de blocs faillés, celui de la Seria des Orgãos, qui est 'une partie de la Sena do 
Mar, et celui des petits massifs littoraux. Les blocs faillés, basculés ve1s le No1d-Nord-Ouest, 
sont drainés par des riviéres qui se dirlgent vers l'intélieLU et se sont enfoncées en plusi~1.us 
cycles, profltant de l'action profonde de désinteg1ation due à l'érision élémentaile dans un 
climat humide et chaud (fig 1, 2 et 3) 

Le fragment de la Serra do• Ma1 qui limite au Nmd la baie de Guanaba1a est un bloc faillé 
fmmé essentiellement de gneiss du complexe mchéen · brésilien, plissé suivant une direction 
SW-NE Ce mass!f a été trava!llé pa1 la longue é10sion qui a amené la formation de la smface 
des Campos, puis a subi d'autres érosions modelant les collines intermédiaires et enfin aboutissant 
au niveau actuel des vallées de Petropolls et de Te1esopolis, à !'altitude d'environ 750 à 900 m 
Chacun de ces niveaux d'érosion continue encore aujourd'hui son évolution en amont de ses 
1uptures de pente (fig 4) 

Le val Paraiba, fmmé dans nne g1ande dépiession d'angle de faille, s'est d'ab01d établi à un 
niveau supérieur à son altitude actuelle, mais, au fur et à mesure des enfoncements de la 
riviêre, des reprises d'éiosion ont entamé cet ancien niveau et l'ont découpé pour formei les 
basses collines en forme de croupes ou demi-manges qui flanquent la riviére principale 

Ces reprises d'érosion, propagées ve1s l'amont, ont ent1ainé de laborieuses adaptations de 
type appalach!en à la structure plissée, ont accentué le morcellement du relief en alvéoles 
remplles d'alluvions anachées aux versants de roches décomposées qui les encadrent et ont 
isolé des mornes à parois rocheuses escarpées et nues du même type que les rochers en forme 
de canines, appelés bossus ou pain de suei e sur le l!ttoral 

Sur l'escmpement mélidional du bloc faillé de la Sena des 0Jgáos, ou l'on obs€lve des 
gradins de faille. de courtes riviéres ont érodé vigoureusement formant un front disséqué de 
bloc faillé, assez jeune pomtant pour que les captmes y soient 1a1es, malgré les facilités 
app.Jrtées par la désag1égation et la décomposition des IOches Aidée pa1 cette puissante décom­
position, les rivié1es du versant ont modelé des vallées em U que suiplombent des tocheis 
abrupts, mais il existe des traces de niveaux d'érosion avec cônes d'allm ions anciens qui apportent 
une indication de valiations du niveau de base 

A un cours montagnard d'érosion active succéde, presque sans tlansition, vers l'aval, un 
cours de plaine oU la riviêre divague, s'étale sans avoir un cours bien défini, comme si la 
dép1ession de Guanabaia située au pied du bloc faillé de la Sena des 01gãos était d'o!igine 
récente et le d1ainàge inmganisé · 

D'autre pait, l'existence d'un petit bassin de sédimentation intéliem, à Itabmai, entle le 
massif de Niteioi et la Sena des Orgãos à la fin du Miocêne ou au début du Pliocéne, avec de 
nomb1eux éléments clastiques gwssiers, place peu avant cette époque les failles qui ont tranché 
le Iebmd mélidional du massif de la Sena des Otgãos La ptésence de fossiles d'eau douce 
dans les calcailes d'Itaborai montie d'ailleurs que le mouvement des blocs falllés n'avait pas 
été suffisant pom en1"aine1 une invasion marine Enfin, la smfaC·3 d'éwsion qui nivelle à la fois 
les gneiss et les sédiments de l'ancien bassin p10uve que, postéiieurement à leur dépôt, c'est-à-dile 
à la fin du Pliocéne ou au Pléistocéne, l'érosion se faisait enco1e en fonction d'un nivceau de 
base supérieur a u ni vea u actuel ( fig 5) 
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Ces falts condulsent à penser que si l'mlglne de la dépl esslon de Guanabara est liée à des 
mouvements verticaux, l'invaslon mar!ne et la topographie actuelle de la baixada ont une 
autre cause 

Les petlts masslfs littoraux, bien que situés à une altitude beaucoup moind1e que la Sena 
des 01gãos, ont eu une évolituon semblable à la sienne Ils sont des blocs faillés, basculés vers 
le No1d, qui Plésentent un escarpement dlsséqué vers le Sud Ils sont sépa1és -en deux groupes, 
à peu prês pa1 l'entrée de la bale de Guanabara L'un est plus élevé let plus dlvisé ã: l'Ouest, 
l'autre d'altltude généralement plus faible, mais plus continue à l'Est Le groupe déplimé 
de l'Est de la bale a le mieux ga1dé la trace de modelés falts par une sé!le de cycles d'érosion 
fluvlale qui ont lalssé à différents niveaux des vallées en auges alluviales et ont découpé le 
relief en petltes alvéoles occupées par des si tios I! est pou1 tant remarquab!e que si les niveaux 
d'é1oslon sont mieux conse1vés dans le massif déprimé de Nltmoi, lls se 1etrouvent aux mêmes 
altitudes dans les massifs exaltés du District Fédélal, ce qui p10uve évidemment que les mouve­
ments du sol qui ont pu différencier !'altitude des blocs sont antériems à ces niveaux d'érosion 
(fig 6) 

Les reprlses du creusement vertical ont accentué une adaptation de type appalachien aux 
dilections des anciens plissements lamentlens et isolé des mmnes aux parois 10cheuses dénudées 

Les mouvements qui ont tranché et basculé les b!ocs des petits massifs littoraux sont sans doute 
récents, car les comtes et rapides riviêres, à p!Ofil en -long três tendu, du front disséqué du bloc 
fail!é n'ont pas entamé sensiblement par des captures le versant en pente douce tomné ve1s le 
Nmd, d1ainé par des 1iviêres longues, plus lentes et à pente beaucoup plus douce (fig 7) 

Aprês !e comblement du bassin intériem d'Itabo1ai, l'érosion fluviale a d'abord modelé l'épaisse 
couche d'a1gl!es de décomposition qui couv1alt la dépresslon de Guanaba1a, en fonctlon de niveaux 
de base échelonnées de B0-100 m, de 50-65 m 25-35 m et 15-20 m. Ces nlveaux, postérreurs à la 
fmmation du bassln tertiaii·e, sont de la fin du P!iocêne ou du début du Pléistocêne (fig 8) 

Sur la côte extérieure, à l'Ouest et à l'Est de l'entrée de la bale, les varlations dul nlveau 
1e!atlf das teues et des mers ont provoqué aux mêmes niveaux !e modelé de plates-fmmes 
llttmales et de falaises 

Puis, par sul te d'un mouvement négatif irnpo1 tant, l'éroson fluviale a disséqué fortement 
l'épaisse couche de décomposition et les argi!es alluviales ou colluviales qui la smrnontent 
Cette dissection a été particullêrement vive dans la· riviê1e qui passait dans le goul-et actuel 
de la bale Par érosion remontante, à pa1tir du n!veau de - 56 m, au minimum, elle s'est 
propagée vers l'amont découpant l'ancienne plaine d'érosion de la dépress!on de Guanabara 
en de nombreuses coll!nes gardant la rna1que de niveaux emboités (fig 12) 

Ces fortes érosions fluviales ont été suivies d'un mouvement positif qui est la cause d'un 
t1acé de côte tommenté à l'extérieur et a formé la 1ia de Guanabara dans !'espace creusé par 
l'érosion fluviale (fig 10) Ce mouvement positif a été suivi d'une régulm!sation rapide pa1 la 
constrution de cO!dons littmaux et pa1 des alluvionnements f!uvio-ma1ins rernplissant d'abord 
!e fond des petites rias, puis bauant leur entrée, tapd!s que de petites plaines llttmales se 
développaient aux dépens des lagunes forrnées De grands cordons llttmaux plus 1écents isolent 
des lagunes allongées parallélemeht à la dlrection générale de la côte Dans les réglons du 
fond de la bale, moins directement soumises à l'action des vagues, les palétudiels ont aidé au 
comblement et les riviêres, dont l'écoulement est gêné par la ma1ée, ont fmmé de vastes 
mmécages au drainage difficile qu'il a faliu mganiser Dans la bale, les anc!ens parcoms fluviaux 
ont été oblltérés là ou les élargissements affaiblissent les comants de marée Au pied de 
la région montagneuse de l'ouvertme de la bale, ou les vagues t10uvalent le matériel p1épa1é 
par l'érosion élémentaire et apporté par !e ruissellernent et !es 1iviêres, de nornbreux coidons 
litoraux ont été édifiés Ils ont en quelque so1te rernembré !e relief en réunissant de nom­
breuses lles au continent par des tombolos: lls ont transformé la côte exté!ieme en une 
suite de glandes plages appuyées sur quelques pointes ou iles rochéuses et surmontées de 
dunes Enfin, !ls ont commencé à fe1rne! l'ouvertme de la bale L'abondance des maté1laux 
préparés par l'é10sion élémentaire dans un climat tropical httmide n'est pas moins impmtante 
pom explique! ces const1uctions marines lapides que pour 1endre compte des f01mes tlés 
pm ticuliêres de I'é1osion et de l'accurnulation fluviales L'homme a cornpleté cette oeuv1e pa1 
des attenissements artificiels (figs 9 et 12) 

La merveilleuse bale, qu'on ne peut se !asse! d'admilel, n'est pas un !lo cornme on l'avait 
sans doute cru en l'appelant Rio de Janeiro, mais, puisqu'elle doit ses formes les plus cri­
ginales a l'érosion fluviale avec de grandes retouches apportées par l'invasion et l'accumulation 
rnarines, elle mérite du moins le nom de Ria de Guanaba1a (fig 12) 

RESUMEN 

E! p1ofesor FRANcrs RuELLAN, dilectm de estudios adjunto a la Escuela de Altos Estudios 
(Instituto de Geog1afía de la Unive1sidad de Paris), profesm en la Facultad Nacional de 
Filosofia de la Unive1sidad del B1asil y Orientador científico de las Reuniones cultmales de! 
Consejo Nacional de Geografia. 1ecue1da en p1imer lugm que la bahía de Guanabma, cenada 
por un cuello estlecho, ha recibido de los portugues-es y de AMNRICO VESPUCCI e! nomb1e de Rio 
de Janeilo, por analogia, sin duda, con las fmmas de la hoz de! Tajo Ella se migina en 
una dep1esión de ángulo de falia entre dos grupos de bloques fallados: el de la Sieua d<e 
los Ólgãos, que es una pmte de la Sieua de! Mal, y el de los pequenos rnacizos costane10s 
Los bloques fallados, basculados en dilección NO!te-No!Oeste, son d1enados po1 dos dil!gidos 
hacia e! interiol y cuyo ahondamiento se ha dado en numerosos ciclos, aplt>vechándose de Ia 
p!Ofunda acción de desintegración debida a la e!Osión elemental en un clima húmedo y caliente 
(fig 1, 2, 3) 

La fracción de la Si eu a dei Mm que limita a! No1 te la bahia de Guanabara es un bloque 
fallad:o fo1madó esencialmente de gneis de! complejo arqueano brasileiío, p!egado segun una 
dilección SW-NE Ese macizo fué t1abajado por una !alga e10sión que ha !levado a Ia 
formación de la supe1ficie de Campos, después ha suflido ot1as e1osionres que han modelado 
los montes intelmedialios y enfin han !legado ai nivel actual de los valles de Petlópolis y 
Te1esópolis, en la altitud de cerca de 750 a 900 m Cada uno de esos niveles de e1osión 
continua hoy todavia su evoluclón hacia arriba de esas 10turas de declividad (fig 4) 
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E! valle de! Paraíba, formado en una gran depresión de ángulo de falia, fué a principio 
modelado en un nivel superior a su actual alt!tud; pJero, a la proporción que se han dado los 
ahondamlentos de! rio, ese antiguo nivel fué atacado por tetomadas de erosión que lo han 
cortado en bajos montes con f01ma de cabezos o medias naranjas que flanquean el rio principal 

Esas tetomadas de erosión, propagadas hacia aniba, han causado ttabajosas adaptaciones 
de! tipo apalacheano a la estructura plegada, han accentuado e! fraccionam!ento de! telileve 
en alvéolos llenos de aluviones atrancados a las pendientes de rocas descompuestas que los 
circundan y han aislado montes con paredones tocosos y desnudos, de! mismo tipo que los 
penones en f01ma !e caninos, llamados en e! litoral de cmcovados o panes de azucar 

En la escatpa meridional de! bloque fallado de la Sieua de los órgãos, donde se observan 
escalones de falia, co1 tos rios han erodido fuertemente una frente dlsecada de b!oque f aliado, 
bastante joven sin emhatgo pata que las capturas sean 1a1as, no obstante las facilidades ttaidas 
por la desagregación y descomposlclón de las rocas. Ayudados por esa fuerte descomposición, 
los rios de la pendiente han modelado valles en U, anlba de los cuales están suspendiqas 
rocas escarpadas, pero hay vestlglos de niveles de e10sión con O:onos aluvlales antlguos que 
constituyen una indicación de varlaclones de! nível de base 

A un cmso montanoso de erosión activa se slgue, casi sin transición hacia abajo, un 
cmso de llanura en que e! tio divaga, se extlende sin tener un curso bien definido, como 
si la deptesión de la Guanabara, ubicada en la base de! bloque fa!Jado dE! la Síetra de los 
órgãos, fueta de orlgen reciente y e! drenaje desot:ganizado 

Por otro lado, la exlstencia de una p<equena cuenca de sedlmentación lnteriot, en Itaborai, 
entre e! macizo de Niteroi y la Sierra de los órgãos, en el fin de! Mioceno o en el comi'CnZO 
de! P!ioceno, con numerosos elementos elásticos grose10s, hace ubicar poco antes de esa época 
las falias que han cot tado la orilla metldional de! macizo de la Sierra de los órgãos•. La 
presencia de fósiles de agua dulce en los calcáreos de Itaborai muestta, aliás, que el movlmiento 
de los bloques fallados no habia sido suficiente para acatretar una invaslón marina Enfin, 
la superficie que nivela a! mlsmo tlempo los gneises y los sedimentos de la antlgua cu~mca 
p1 ueba que, posterlotmente a su deposición, es declr, al fln de! Plloceno o de! PJ.eistoceno, la 
erosión se hacía aun en función de un nlvel de base superlot a! nivel actual (flg 5) 

Esos hechos hacen pensar que si e! origen de la depresión de la Guanabara está ligado 
a movlmientos verticales, la invasión marlna y la topografia actual de la llanura tienen 
una otra causa 

Los pequenos macizos costane10s, aunque ubicados en una, altltud mucho menor que la 
Sietra de los ótgãos, tlenen una evolución semejante a la de ella. Son bloques !aliados, 
basculados hacia el Norte, presentando una escarpa disecada hacla e! Sur Están apa1 tados en 
dos grupos, más o menos por la entrada de la bahia de Guanabara El uno es más alto y 
más dividido ai oeste, el otro es de altitud más flaca, pe10 más contínua a! este El grupo 
más bajo dei este de la bahía ha conservado mejor los trazos de! modelado deb!dos a una 
setie de ciclos de erosión fluvial que han dejado en distintos niveles valles en pesehres aluviales 
Y han co1 tado en pequetí.os aléolos ocupados por sítios Es sin embargo interesante observar 
que si los niveles de erosión son mejor conservados en el macizo más bajo de Niteroi, 15e 
encuentran de nuevo en las mismas altitudes en los macizos más altos de! Dlstricto Federal, 
lo que prueba, evidentemente, que los movimlentos de! suelo que pudieran diferenciar la 
altitud de los bloques son anteriores a esos niveles de erosión (flg 6) Las retomadas de excavación 
vertical han accentuado una adaptaclón de! tipo apalacheano a las dilecclones de los antiguos 
pliegues lauréntlcos y han aislado montes con paredones rocosos desnudos 

Los movimientos que 11an co1 tado y basculado los bloques de los pequenos macizos costane10s 
son sin duda recientes, pués los cortos y rápidos rios de perfil Içmgitudinal muy abrupto de 
la frente dlsecada dei bloque fallado no han erodido sensihlemente por medlo de capturas 
la pendiente con declividad suave volvida hacia e! N01te, dtenada pot rios largos, más lentos 
y con declividad mucho más suave (flg 7) 

Después que la cuenca intetior de Itaboraí fué colmada, la e10sión fluvial modeló plimera­
mente e! espeso estrato de arclllas de descomposición que cubría la depreslón de Guanabara, 
en funclón de niveles de base escalonados de 80-100 m, de 50-65 m, 25-35 m y 15-29 m Esos niveles 
posteriores a la formación dle la cuenca terciá1 ia, van de! fln dei Plioceno al principio de! 
Pleistoceno (fig 8) 

En Ia costa exteri01, a! oeste y al este de la entrada de la hahia, las variaciones de 
nivel relativo de las tierras y de los mares han provocado en los mismos niveles el modelado 
de Plataformas y de acantilados costeros 

En seguida, después de un movimiento negativo importante, la erosión fluvial disecó 
fuertemente e! espeso estrato de descomposiclón y las arci!las aluviales y coluviales que lo 
recubren Esta dlsección fué especialmente activa en e! tío que pasaba por el actual cuello 
de la bahia Por e10sión que subió a partil de! nível de 56 m, po1 lo menos, el!a se propagó 
hacia arriba, cortando la antigua !lanura de e10sión de la deptesión de la Guanabara en 
nume10sos montes que han guatdoda algunas catacteristicas de los niveles encajados (fig 12) 

A esas fueltes elOsions fluviales se ha seguido un movimiento positivo que es la causa 
de un trazado complicado de la costa en el exteliot y ha f01mado la ria de la Guanabata en 
el espacio sutcado por la elOsión fluvial (fig 10) Ese movimiento positivo fué seguido de una regu­
lallzación tápida por la consttucción de alfaques y p01 las acumulaciones de aluviones fluviales 
Y marinos, llenando en primer lugar e! fondo de Ias pequenas rias, después cerrando su 
entlada, mientras que pequenas llanmas costeras se desauollaban a costo de las albufmas 
formadas Gtandes alfaques más recientes aislan albufuas alargadas paralelamente a la 
dirección general de la costa. En las regiones de! fondo de la bahía, aunque dilectamente 
sometidas a la acción de las olas, los mangles han ayudado a la aéumulación de sedimentos en 
los rios, cuyo escurlimiento es dificultado po•r la matea, y han f01mado vastos pantan'ls de 
d1enaje dificil que hubo que organizarse. En Ia bahía, los antiguos cauces fluviales fueron 
cetrados en los lugares donde los ensanches disminuyen las c01rientes de Ia marea AI pie 
de la región montanosa de la abertura de la bahla, en el luga1 donde Ias olas encont!itban 
e! material preparado por la erosión elemental y traído por el escurrimiento superficial y po1 
los rios, fueron construídos numerosos cotdones litorales Han teconstruído de cietlla maneta 
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el relieve al reunir numerosas lslas al continente po1 tombolos; han transformado la oosta 
exterior y en seguida grandes playas apoyadas en alguns portones o lslas rocallosas y cublertas 
de dunas Enfin. han oomenzado a cerrar la abertura de la bahia 

La abundancia de materlales prepa1ados po1 la erosión elemental de un clima tropical 
húmedo no es menos lmp01tante para explicar esas const1ucciones mminas rápidas que pa1a 
dar una idea de las formas muy particulares de la e10sión y de la acumulación fluviales El 
hombre ha completado esta ob1a por atlerros altificiales (flg 9 y 12) 

La maravillosa bahía, que no se puede deja1 de admllar, no es un r1o como sin duda 
se lo han creído al llamarla de Rio de Janeiro, pera que debe sus fo1mas más 01iginales a la 
erosión fluvial, oon glandes modificaciones debidas a la invasión y acumulación marlnas, ella 
merece, por lo menos, el nombre de Ria de Guanabala (fig 12) 

RIASSUNTO 

Il P!Of FJ>ANcrs RuELLAN, della Facoltà Nazionale di Filosofia dell'Unive1sità del B1asile, 
comincia co! ricorlare che la Bala di Guanabara, caratterizzata dalla st1ettezza del!a sua bocca, 
fu denominata "Rio de Janeiro" dai POltoghesi e da Ameligo Vespucci, probabllmente per la 
sua somigllanza con l'estuario del Tago 

La Baia ha origine in una dep1essione di angolo di frattura, t1a due gruppi di blocchl 
fratturati: quello della Serra dos órgãos, che fa parte della Catena Malittima (Sena do Mm), 
e quello dei piccoli rnasslcci lltoranel I blocchi flattmatl, ribaltati ve1so N N E , scolano le 
!oro acque ve1so l'inte1no; i fiumi che le 1accolgono hanno approfondlto i !oro corsi in 
successivi cicll, coll'aluto dell'intensa azione dlsintegratrice compluta dall'etosione in un clima 
umldo e caldo (fig 1, 2 e 3) 

Il frammento della Catena Ma1ittima che limita a Settentlione la Baia é un blocco frattmato, 
costituito essenzlalmente di gneis del complesso arcaico brasiliano, plegato in direzlone S O­
N E. Codesto massiccio fu modificato da una lunga erosione, che determiná la fOlmazione 
superflciale dei "campos"; piu tardi fu sottoposto ad altre e10sioni, che modellarono le colline 
intmmedie ed infine giunsero all'attuale livello delle valli di Pet1ópolis e Te~esópolis (750-900 m) 
Ciascuno di codesti livelli di erosione continua anc01 oggi la sua evoluzione, a monte delle 
interruzioni de! pendia (fig. 4) 

La valle del Paraiba, formatas! in una grande depressione di angolo di ftattma, fu model­
lata ad un livello iniziale superlore all'attuale; col p1ogressivo app!Ofondlrsl del corso del 
flume, oodesto livello fu attaccato da riprese di erosione, che lo divisero in una serie di colline 
basse, In forma di dossl, o di emisferi, che fiancheggiano il flume principale 

Queste riprese di eroslone, propagandas! a monte, detelmlna!Ono lab01iosi adattamentl di 
tipo appalachlano alia struttma plegata; accentuarono il frazlonamento de! rillevo in alveoli, 
colmati da apporti alluvlonali, p10yen!entl dalle pendici rocciose in decomposizione che li 
circondano, ed isolarono colline con paretonl rocciosi nudi e dirupati, come quelli delle rocce 
In forma di giganteschi dentl canlnl, che nel lltorale sono denominate "Gobbl" ("Corcovados") 
o "Panl di zucchero" 

La scarpata melidionale de! blocoo fratturato della Sena dos ó1gãos presenta gradini di 
frattura, fortemente erosi da fiumi di breve corso, di m,odo che si ê f01mata una fronte 
sezionata di blocco fratturato, abbastanza recente, tuttavia, perche le catture vi siano rare, 
aebbene agevolate dalla dlsgregazlone e decompos!zione delle rocce 

Favoliti da questa intensa decomposlzione, i flumi de! versante mode!la10no valll in f01ma 
di U, s01montate da dirupi; appalono, peró, t1acce di llvelli d'mosíone con antichi coni di 
delezlone che danno indizio di variazloni del livel!o di base 

Alla sezíone di montagna del corso dei flumi, che ha per caratteristlca !'intensa erosione, 
segue, a valle, quasi senza translzione, la sezione di planura, ove il fiume corre in direzione 
varlabile e non ben definita, come se la depressione della Guanabara, ai piedi del blocco 
frattmato della Serra dos órgãos, fosse di origine recente e con scolo anc01a non ben 
assesta to 

D'altra parte, l'esistenza ci'un piccolo bacino di sedimentazione interna, In Itaboraí, t1a 
U massicclo di Nitmói e la Sena dos órgãos, verso la fine d·:>l Miocene o 11 principio de! 
Pliocene, con nume10si elementi clasticl grossolani, permette di data1e da poco prima di tale 
epoca le fratture che taglia10no !'orlo meridionale del massiccio della Ser1a dos ótgãos La 
p1esenza di fossili d'acqua dolce nei calcali d'ItabOlaí attesta che 11 movimento dei blocchi 
fratturati non ·era stato sufficiente per determína1e un'lnvasione marina Infine, la supe1ficie 
che livella simultaneamente i gneis ed 1 sedlmenti dell'antico baclno prova che, in epoca pos­
teriores a quella della sua deposizioni, ossia alla fine del Ptiocene o del Plelstooene, l'e!Osi'One 
avveniva anc01a in funzione di un liv<ello di base superi01e all'attuale (fig 5) 

Codestl fatti inducono a ritenme che, se PU! !'01igine della dep!essione della Guanaba1a 
é legata a movimenti ve1ticali, l'invasione marina e l'attuale topografia della bassu1a hanno 
cause di verse 

I piccoli massicci lltoranei, s•ebbene molto piu bassi della SeiTa dos ótgãos, ebbero un'evo­
luzione analoga a questa Sono blocchi fratturatl, ribaltati verso N., che p1e!ientano una 
scarpata sezionata verso S La bocca della Baia li divide in due gruppi Quello di Ponente ê 
plu diviso; quello di Levante, plü basso ma plu continuo Questo seoondo gruppo most1a 
piu evldenti tracce di modellamenti derlvatl da una serie di cicli d'erosione fluvlale, che 
lasclarono a vari llvell! vall! a cassettl alluvionali e divís•ero il rilievo ín piccoli alveoll, oggi 
occupatl da poder! :E Interessante osse1 vare che codestl llvelli d'eroslone - megl!o conserva ti 
nel massicclo, plu basso di Niterói - si ritrJ:>vano, alie stesse altezze, nei massicci, piu alti, 
del Dlstretto Federale Cló dlmostra che I movimentl de! suolo che poterono caglonare dlfferenze 
nelle altezze dei blocchi sono anteliorl a codesti l!velll d'erçstone (flg 6) 
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Le riprese di escavazione verticale reserb piu accentuato un adattamento di tipo appalachiano 
alie direzioni delle an tiche piega ture la m enziane ed isolarono colline con n udi paretonl rocciosi 

I movimenti che divlseto ed abbatterono i blocchl dei piccoli massiccl lit01anei sono, senza 
dubbio, recenti, pelChê i fiumi, di corso breve e lapido, e con f01ti pendenze, della fronte 
sezionata de! blocco flattmato, non intacca10no sensibilmente mediante cattme i! versante 
rivo!to in dolce pendio verso N, !e cui acq1,1e scolano raccolte da fiumi lunghi, !enti, e con 
modmate pendenze (flg 7) 

Dopo la colmatma de! baclno interno d'Itab01aí, i'elOsiOne fluviale cominció a modellare 
lo spesso st1ato d'arglllc di decomposizione, che ticopliva la depressione della Guanabara, in 
funzione di livelli di base scaglionati fla 80-100 m, 50-()5 m, 25-35 m e 15-20 m Questi livelli, 
posteliori alia fmmazione de! bacino tetziario, sono della fine de! Pliocene o de! principio de! 
Pleistocene ( fig 8) 

Sulla costa estetna, ad O. e ad E de!l'enttata della Baia, !e valiazioni de! llvello relativo 
delle teue e del mare determinarono, agli stessi livelli, i! modellamento di piattafOlme lit01anee 
e di coste dil upa te 

Piu tatdi, in seguito ad un imp01tante movimento negativo, l'etosione fluviale incise 
profondamente lo spesso st1ato di decdmposizione e !e atgille alluvionali che lo licoprono 
Questa incisione fu specialmente attiva nel fiume che passava pe1 l'attuale bocca della Baia 
Per e10sione, si propagó a monte, a paltile da! livello di almeno 56 m, e sezionó l'antoca 
pianma d'elOsiOne della deptessione di Guanabara in nume10se co!line che conserva10no i! 
oipo d1 livelli "incassati" (fig 12) 

Codeste forti erosioni fluvlali furono seguinte da un movimento positivo, che determinó 
i! CO!SO accidentato della costa estetna e formó l'estuario di Guanabma nello spazio scavato 
dall'e10sione fluviale Tale movimento positivo, a sua volta, fu seguito da un rapido àssesta­
mento, opetatosi con la costl uzione di cordoni litDlanei e con la deposizione di alluvioni 
fluviali-marine, che da prima colma10no i letti dei piccoli estuali e poi ne chiusew le ent1ate, 
mentre piccole pianme litoranee subenttavano alle lagune che si etano fotmate Grandi 
cordani piu t'€centi sepàtatano dal mate lagune, di fotma allungata in dilezione patallela 
alla costa Nelle tegioni in fondo alia baia, mEmo direttamente soggette all'azione delle 
mmee; si fmmawno, cosi, vaste paludi, i! cui scolo stentó ad assestatsi Nella Baia, gli antichi 
perc01si dei fiumi furono cancellati nei luoghi ove gli allargamenti indeboliscono !e conenti 
di matea Ai piedi della tegione montuosa della bocca della Baia, dove !e onde ttovavano 
mateliale prepmato dall'erosione e ttansportato dalle acque c01renti, s01se1o numerosi cotdoni 
lito1anei Questi ücostluirono, in certo modo; il rilievo, riunendo nume10se isole ai continente 
mediante tomboli, e twsf01ma10no la costa estetna in una successione di gtandi spiagge, 
appoggiate ad alcune punte di isole tocciose, e coronate di dune Infine, cominciarono a 
chiuuere l'apettma della Baia L'abbondanza di matmiali pteparati dall'erosione, intensificata 
da! clima tlüpicale umido, ê imp01tante fatto1e della rapidità con cui sorseto codeste costruzioni 
mmine; e al tempo stesso contribuisce a detetminare le fmme peculiar! dell'erosione e del-
1 accumulazione fluviale L'uomo ha completato l'opeta della natUla, mediante colmate (fig 
9 e 12) 

La metavigliosa Baia, che non ci stanchiamo di ammilate, non ê dunque un fiume, come 
credevano coloro che !e dette10 li nome di Rio de Janeilo ma derivando !e sue fo~e p~\U. 
original! dall'e10sione f!uviale, con fDlti ritocchi opetatii dall'invasione ed accumulazione malina, 
merita bene almeno i! nome di Estualio li Guanabara (fig 12) 

SUMMARY 

The authot of this article is P1ofess01 FRANcrs RUELLAN, Dilector of Courses of the School 
For Advanced Studies of the Institute of Geogtaphy of the Univetsity of Pmis, professo! of 
the National Faculty of Philosophy of the Univetsity of Brazil, and Technical Advisot of the 
Cultural Meetings of tlle National Council of Geogtaphy, He teminds us that Guanabma 
Bay, closed in by ru narrow neck, was named Rio de Janeilo by the,Portuguese and by Amelico 
Vespucci, doubtless by analogy with the forms around the estmaty of the Tage The bay 
oliginated in an angle of fault deptession, between two groups of faulted blocks, namely the 
Ser1a dos ótgãos which is pa1t of the Seua do Mar, and the small littoral massifs The 
faculted blocks, inclined towatd tlle North-Northwest, are drained by rivers which flow towardS 
the inteli01 and which have incised themselves in severa! cycles aided by the deep, disintegtating 
erosion due to the warm, humid climate (fig 1, 2 e 3) 

The flagment of the Sena do Mar which limits Guanabata Bay to the n01th, is a faulted 
block, essentia!ly formed of gneiss of the Btazllian Atchaean comp!ex, folded in a SW-NE 
dilection. This cliff h.as been subjected to the long etosion whicll led to the f01mation of the 
Campos leve!, then to othet e10sions which mo!ded the inteuncdim y llills, and finally reached 
the present leve! of the val!eys of Petlópolis and 'IIetesópolis (an altitude ol about 750 to 
900 metms). Each of these etosion leveis still continues to evolve upwmd flom these breaks 
m the gtadient (fig 4) 

The Pmaíba valley, f01med in a lmge angle of depression, at fitst was at a highel level 
than at present Buti in p10portion as river incisions were made, new etosions attacked that 
former leve! and cut it down to form the low hills in dome 01 ·h.a!f-ota.nge sh.apes Wlhich 
flank the main li ver 

These new upward etosions have caused elabmate Appalachian-type adaptation in the 
folded st1 ucture, have accentuated the subdivision of the relief into alveoles fllled with alluvion 
torn from_ the slopes of decomposed 10cks which h.ave set them apart. and have isolated peaks 
with rocky, escarped, bate walls of the same type as canine-form rocks called hump or suga1 
loaves on the littoral 

Ou the southern esca1pment of the faulted b!ock of the Serra dos órgálos, where faulti 
steps can be observed, short rivers have caused sh.atp erosion and f01med a dissected front 
of faulted mass It is young enough tio make captures rare there, in spite of the facilitating 
10ck separation and decomposltlon 
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Wlth the help of this powetful decomposition, the rivets of the slope have modeled out 
U-shaped valleys dominated by abrupt rocks However, there ate ttaces of etoslon leveis wlth 
cones of fmmer aluvions Which indicate vmiation in the base-levei 

Almost without ttansition after this mountainous course of active eiOsion, thete is, 
downstteam, a plain course whete the rivet meandets without a well-def!ned comse, as though 
the Guanabma depression, situáted at the foot of the faulted block of the Seu a dos órgãos 
wete of tecent Oiigin and the drainage unmganlzed 

On the othet hand, the presence of a small basin of interior sedimentation in Itabotaí, 
between the massifs of Niterói and the Setra dos ótgãos which date flom the end of the 
Niocene 01 at the beginning of the Pliocene, with numerous heavy; clastic elements, places 
a little eatliet the faults which have cut the southetn edge of the Setra dos ótgãos massif 
The ptesence of flesh water fossils in the calcmeous fmmations of Itabotaí, shows fmthmmme, 
that the movement of faulted blocks has not been sufficient to cause a marine invasion 
Finally, the common levei Of the gneiss fotmations and the sediment of the old basin, p10ves 
that aftet the deposit of the latter - that is, at the end of the Pliocene or in the Pleistocene -
eiOsion was still taking place on a base levei higher than the present one (fig 5) 

These facts lead one to think that although the oligin of the Guanabma deptession may 
have been linked up with vettical movements, the matine invasion and the ptesent topogtaphy 
o f the fla t h a v e anothet cause 

The small líttoral masses, although situated at a much lowet altitude than the Seua 
dos ótgãos, have evolved in a similat mannet They consist of faculted block, Wlllich ~ell 
towatd the nmth, and which have a dissected escatpment towatd the south They fmm two 
groups, the enttance of Guanabara Bay appiOxlmately indicating the dividing point The 
westetn g10up is highet and has mote divisions The eastetn g10up is of low'et altitude, and 
is mote çontinuous The depiessed group to the east of the Bay, has mo1e fully conserved 
the fo1ms made by à seties of fluvial eiOsion cycles The lattet have left valleys at dlff,etelnt 
leveis in anuvia! troughs, and have cut the telief into small alveoles occupied by fmms It 
is howevet temmkable that the erosion leveis have the same altitude in both g10ups, which 
obviously ptoves that the soil movements which caused the diffetences in the height of the 
g10ups, occmred befme these erosions The erosion leveis ate consetved bette1 in the deptessed 
Nitetói group (flg 6) 

The new, deep, vettical e10sions have accentuated an adaptation of the Appalachian type 
in the dilection of the fotmet Lamentian folds, which is isolated f!om the cliffs with tocky, 
denuded walls 

The movements which cut and inclined the blocks of the small littm·aJ massifs, ate 
undoubtedly tecent, fot the shmt, swift rivets with a ve1y abrupt profile on the dissected 
front of the faulted block have not sensibly e10ded wlth captures, the slight slope tmning 
nmthawatd and dtained by long rivets which me slower and with much slightet slope (fig 7) 

After the fllling of the intetlor basin of Itabmaí, fluvial eiDsion filst modeled the thick 
bed of decomposition clay which coveted the Guanabma depression, stalting at base-levei st·eps 
at 80-100 meteis, 50-65 meteis, 25-35 meteis and 15-20 meteis. Theve leveis, posteriot to the 
formation of the te1 tiary basin, ate from the end of the Pllocene 01 the beginning of the 
Pleistocene (fig 8) 

On the outer coast, to the west and to the east of the Bay's entl·anc<.e, varia•tions dn 
telative levei of the land masses and of the watets have, on these same leveis, modelled 
littOial platfmms and sea-cliffs 

Then by an important negative movement, fluvial etosion strongly dissect€d the thick 
bed of decomposition and the alluvial 01 colluvial clay covering it This dissection has been 
especially sharp along the rivet which went through the ptesent neck of the bay B~ mount­
ing eiOsion, ftom a minimum of - 56 meters, it moved upwatd, cutting the old erosion plain 
of the Guanabata deptession in to numerous hills which conse1 ve traces o f inc·sed leveis (fig 12) 

These st10ng fluvial etosions have been followed by a posltlve movement which has caused 
a twisting extetiot coastline and has fmmed the Guanabala Rio in the space fu11rowed by 
fluvial erosion This positive movement has been followed by quick stabilization through 
the consttuctlon of bats, and by fluvial-matine aluvions whlch at first filled the bottom of 
the small rias, and then baned the entiance to them, while small !itto1al plains were devel­
oplng from the lagoons thus fmmed Latge, mote tecent bars isolated the lagoons 1unning 
parallel to the general direc·tion of the coast In the regions at the bottom of the bay, less 
directly subject to the action of the waves, marshes have helped the filling, and the Iivers, 
the flow of which is hindeted by the tide, have fmmed vast swamps which presented a 
difficult drainage ptoblem In the bay, the fo11rie1 fluvial comses have been oblite1ated whete 
the. widenings weaken the ti de Numewus bars have . been built up at the foot of the 
mountainous region at the openlng of the bay, whete the waves encounte1 matelial prepared 
by weatheting and brought thete by 1 un-off and by the Iivers They have, to some extent, 
teshaped the tellef by reuniting nume10us island.s to the continent w~th tombo!os They have 
also transfmmed the extetior coast into a succession of lmge dune-smmonted beaches suppmted 
by points 01 10cky islands Finally, they have begun to close the Bay's opening 

The abundance of matelials ptepated by weatheling in this humid, ttopical climate is 
equally impmtant to explain these rapid mmine constiuctions and the fotms which ate def!nitely 
peculiat to fluvial eiOsion and accumulation Man has completed thls wotk o f Natute bY ai tificial 
filled in land ( fig 9 and 12) 

The mat velous bay, which one cannot til e of admiring, is not a ri ver as was undoubtedly 
thought when the name Rio de Janeiro was given to it But, inasmuch as its most iniginal 
forros are due to fluvial ewsion and the Ja.ter chlef temodeling was brought by maline invasion 
and accumulation, it warrants at least the name, Guanabma Ria (fig 12) 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Der Professor FaANCrs RuELLAN, Studlendirektot an der Hochschule (Geographle Instltut 
der Pariser Unlversitãt), Professm an der natlonalen Phylosophlefakultãt der Un!versltãt Braslliens 
und wissenschaftllcher Berater der Kulturzusammenkünfte des nationalen Geographlerates, 
erinnert an erster Stelle, dass dle Bucht der Guanabara durch elne enge Elnfaht elngeschlossen, 
von den Portugiesen und AMÉarco VEsPúcro den Namen Rio-de-Janeiro erhlelt, durch li.hnlichkelt 
ohne Zwelfel, mit den Formen der Tejomündung ' 

Sie entsprlngt in elnem nledergedrückten gespalteten Wlnkel, zwischen zwel gespaltleten 
Felsblocken, der Serra dos órgãos, welche ein Teil der Serra do Mar lst, und der kleine 
Küstenbergen. 

Die gespalteten Felsen, dem Nmdnordwesten zugeneigt, werden von Fliissen durchquett, 
welche nach dem Inneten fliessen, und dessen Vertlefungen slch an verschiedenen Stellen 
gegeben haben, indem die Vertiefung, welche durch die elementate Etoslon in feuchtem und 
heissen Klima entstehen, ausgenützt wurde (flg 1, 2 and 3) 

Der Teil der Serra do Mar, welcher lm Norden mit de1 Guanabarabucht g1enzt, ist ein 
gespaltener Felsen, welcher hauptsãchllch aus Gnais des brasillanlschen zusammengesetzten 
Arqueanos gebildet ist, der SO-NW-Rlchtung zugeneigt Dieser Felsen entstand durch eine 
lange Abschwemmung, welche dle Oberflãche der Felder bildete, dann Ieidete er andere 
Abschwemmungen, welche die Zwlschenhügel ' bildeten und welche endlich dle Flãchen de1 
heutigen Petrópolis und Teresópolis Tãier bllden, dle eine Hõhe von ungefãht 750 bis 900 m 
haben Jede dieser abgeschwemmten Flãchen setzt heute noch ihre Evolutlon fort, zúm 
Aufhãufen dieser gespalteten Abhãnge (flg 4) 

Das Paraíba Tal, welches in einen grossen n!edergedrückten gespalteten Winkel geformt ist, 
WU!de zu Anfang zu e!ner hõheren Flãche ais seine heutige geformt, jedoch, je nach den 
Senkungen des Flusses, wurde diese alte Flãche durch neue Abschwemmungen angegriffen, 
welche sle in flache Hügel, m!t Kopffmmen oder halbe Apfelsinen durchschnltten, und die 
den Hauptfluss umlagern 

Dlese neuen Abschwemmungen, die neue Berge bildeten, gaben Arbeiten, Anpassungen de1 
apalachianlschen Art zum doppelten Bau, blldeten dle Teilungen des Flussbettes voller Huegel, 
welche den Fels vetsenkungen entsprangen, dle sie umfllessen und Berge mlt felsigen, stellen 
Wãnlen isollet te, In der selben Art wle dle Felsen in Eckzahnform, welohe lm Lande , Hõckel. 
oder Zuckethüte genannt wetden 

Die südllche steile Bõschung des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos wo man gespaltete 
Stufen boebachtet, die stark durch eine Serie kurzer Flüsse abgeschwommen wurden, wo die 
Formung eines zerteilten Felsblocks, z!emlich jung jedoch ist, als dass die Aufnahmen selten 
seien, trotz der durch dle Absonderung und Zersetzung der Felsen vorhandenen Lelchtigkeiten 
Durch diese starke Zersetzung geholfen, haben die Flüsse an den niederen Stellen Tãler in 
U-Form gebildet, über welche steile Felsen hãngen, jedoch slnd Zelchen von abgeschwemmten 
Flãchen mlt antiken aluvlanlschen Farben vorhanden, welche ein Zeichen der wãchselnden 
Flãchenbasen , slnd 

Der tãtigen Bergabschwemmung folgt, fast ohne Ausnahme, zur Ebbe eln Talkurs, welchen 
der Fluss durchschweift, slch ohne bestlmmten Kurs ausbreitet, alswenn dle Erniedrigung de1 
Guanabara, welche am Fuss des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos Uegt, von neue1er 
Herkunft und dle Entwãsse1 ung desorganlsiert wãre 

Andererselts, bildet die Existenz elnes kleineren inneren Bodensatzbeckens in Itaboraí, 
zwlschen dem Gesteln von Niterói und der Serra dos órgãos am Ende des Mioceno oder am 
Anfang vom Plioceno, mlt vlelen groben brüchlgen Elementen, kurz vor dieser Zeit die Lücken, 
welche den südlichen Rand des Gesteins der Serra dos órgãos durchschnitten Das Vorhandensein 
von Süsswasserpfützen in den Kalkgesteinen von Itaboraí zelgt, übrigens, dass die Bewegung 
des gespalteten Felsens nicht genügend gewesen war, um eine Wasserlnvaslon zu vetursachen 
Endlich, beweist die Oberflãche, welche glelchzeltig mit den Gnalsen und Abschwemmungen 
des alten Beckens gleichliegt, dass nach lhrer Absãtzung, das heisst, am Ende des Plloceno 
oder des Pleltoceno, dle Abschwemmung sich zu elner Flãche, welche hõher als die heutlge 
wa1, blidete (fig 5) 

Dle Begebenheiten lassen beobachten, dass, wenn dle Enstehung der Ernledrigung der 
Guanabara mit vertlkalen Bewegungen verbunden 1st, dle Meeresinvasion und dle heutlge 
Topographle der Senkung elnen anderen Grund hat 

Die klelnen Küstenbetge, wenn auch nledriger gelegen wle die Serra dos órgãos, haben 
elne ãhnllche Abschwemmung wle dle der Serra dos órgãos Es sind gespaltete Felsen, dem 
Nmden zugeneigt, und die elne zertellte stelle Bõschung nach dem Süden aufwelsen Sle slnd 
in zwel Gruppen geteilt, ungefãhr am Wege de1 Guanabarabucht Elner ist hõher und meh1 
nach Osten geteilt, der andere, niedriget, jedoch mehr nach Westen zugeneigt. Dle niedrlge 
Gtuppe des Westens der Bucht hat besser dle Umrlsse belbehalten, dU!ch elne Serle Ab­
schwemmungen, welche sumpflge Tãler von verschledenen Flãchen zurückgelassen haben, und 
das Flussbett in kleine Hügel, welche durch Grundstücke besetzt wurden, zerschnltten Es 
\st jedorch interessant zu beobachten, dass, wenn dle abgeschwemmten Flãchen des niedrigeren 
Felsens Niterois besser ethalten slnd, werden dieselben Hõhen wieder an den hõheten Felsen 
lm Dlstllto Federal angefunden, was jedenfalls bewelst, dass sich die Erdbewegungen, welche dle 
Hõhen der Felsen dlfferentlieten konnten, noch vor dlesen Abschwemmungen ergaben. Die 
wieder aufgenommenen vertikalen Ausgrabungen betonten elne Anpassung des apalachlanlschen 
Typs an Rlchtungen der früheren iaurenzlanischen Blegungen und isolierten nackte felslge 
Bergwãnde (fig 6) 

Die Bewegungen, welche dle Felsen der kleinen Küstenbergen dU!chschnltten, sind ohne 
Zweifel, neu, denn dle kurzen und schnellen Flüsse von ·rangem scharfen Petfll des zergliederten 
Vordetteils des gespalteten Felsens, slnd durch Auffangen der sanften Bergsenkung dem Nmden 
zugenelgt, durch lange Flüsse dU!chquert, noch sanfter, nlcht wesentllch abgeschwommen (flg 7) 

Nach dem Füllen des inneren Beckens Itaborals, formte die Flussabschwemmung zuerst die 
dichte Tonschlcht, welche dle Erniedrlngung der Guanabara wieder rüllte, in Flãchen in elner 
aufgestellten Basis von 80-100 m, 50-65 m, 25-35 m, und 15-20 Dlese Flãchen, nach der Blldung des 
tertiãren Beckens, gehen vom Ende des Plloceno bis zum Anfang des Plelstoceno 
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An de1 ausse1en Küste, zu Osten und Westen der Einfahrt de! Bucht, Velmsachten dle 
Schwenkungen de1 Flachen in bezug auf Erde und Me81 in den selben Fliichen die FOlmung 
von Küstenplatten und Falesien 

Dmauffolgend, nach einer bedeuteten negativen Bewegung, zergliedmte die Flussabschwem­
mung die dichte Schicht und den aluvianischen ode1 koluvianischen Ton, die sie wieder 
uebe1deckte Diese Ze1gliede1ung war v01allem im Fluss, welche1 durch den jetzigen Buchtschlund 
floss, tatig Durch aufbauende Abschwemmung de! Flache von 56 m an, am mindesten, 
ve1meh1te sie sich steigend, !ndem sie die alte abgeschwemmte nledlige Ebene der Guanaba1a 
in vielzahlige Taler teilte, welche einige Kalaktmistiken der "emboitées" Flachen beibehalten 
haben (fig 12) 

Diese statken Flussabschwemmungen wmden von eine1 positiven Bewegung gefolgt, welche 
de1 Gnmd eines umuhigen aussewn Küstenstliches ist, und bildete die Mündung de! Guanabata 
im von der Flussabschwemmung gebildeten Raum. Diese positive Bewegung wu1de von einer 
schnellen Regcllie1ung gefolgt, durch Bauen von Küstenstleifen und dmch Flu5s-und Meetes­
Anschwemmungen, welche an e1ste1 Stelle die Tiefen der kleinen Mündungen füllten, nachhet 
sein He1einkommen spente, indem kleine Küstenebenen sich auf Kosten der gebildeten Lagunen 
entwickelten G1 asse neuet e Küstenketteri iso!im eu Lagunen, di e pa1 a leU de1 allgemeinen 
Richtung de1 Küste Iangzzogen sind In deu Gegenden det Tiefen de1 Bucht, selbst dilekt 
den Wellen ausgesetzt, halfen die Paletuvien das Füllen de1 Flüsse, dessem Abflnss dmch die 
J<'lut etschwett wild, bildeten weite schwer zu entwa;Ssetnde Sümpfe, welche otganislett 
wetden mussten In det Bucht wurden di e f1 üheren Flusslichtungen an deu Stellen verwischt, 
wo die E1weite1ungen die F!utst1éihmungen schwachen Am Fuss det be1gigen Gegend de!' 
Buchtéiffnung, an dm Stelle wo die Wellen votbeteitetes Matelial vorfanden, durch obelfliichlichen 
Abfluss und dmch die Flüsse, wutden viele Küstenketten gebaut Ungetah1 bauten sie die 
Umlisse wiede1 auf, als sie vetschiedene Inseln dem Kontinent dmch Hügel veteinigten; 
veliindelteu die ausse1e Küste und datauf posse St1ande, welche an einigen Pfotten ode! 
steinigen Inseln gestützt waren und mit Dünen bedecltt Endlich begannen sie die Buchtéiffnung 
zu schliessen De1 übetfluss von Matelialien dmch die elementare Abschwemmung eines 
tlOpischen feuchten Klimas votbe1eitet ist nicht minde1 wichtig um diese schnellen Meetes­
konstluktioncn zn e!kla1en, ais um eine Idee der seh1 pa1tikula1en F01mem det Abschwemmung 
und de1 Flussaufhaufung zu geben De1 M-enoch hat das We1k der Natm dmch künstich 
angeschwemmtes Land vetvollstandigt (fig 11 e 12) 

Die wundetvolle Bucht, die mau nicht zu bewunde1n lassen kann, ist ein Fluss, wie man 
ohne zweifel geglaubt hat ais mau sie Rio de Janeilo nannte, jedoch, weil sie seine msp1 ün­
glichen Fmmen det Flussabschwemmung vetdankt, mit possen Andetungen dmch die Invasion 
und Mee1esanhaufungen, ve1dient sie, mindestens den Namen Münddung de1 Guauaba1a (fig 12) 

RESUMO 

PlOfesO!O FRANCIS RUELLAN, helpa dilektOlO de studoj êe la Letneio de Ia Altaj studoj 
(Geogtafia Instituto de Ia Pariza Univetsitato), p1ofeso10 êe la Nacia Fakultato de Filozofio 
de !e. B1azila Unive1sitato kaj scienca Otientanto êe la Kultmaj Kunvenoj de la Nacia 
Konsilantaro de Geogtafio, memmigas unue, ke la Golfeto Guanabma, fetmita pe1 mallmga 
kolo, 1icevis de la p01 tugaloj kaj de AMÉRICO VEsPúcro Ia nomon Rio de Janeilo, sendube 
analogie kun Ia f01moj de la estua10 de live1o Tejo 

Gi devenas de kavajo de fenda angulo inter du gtupoj de fenditaj blokoj, nome: tiu de 
la 13eua dos ó1gãos, kiu estas parto de Ia Seua do Ma1, kaj tiu de Ia ma!g1andaj bo1daj masivoj 

La fenditaj blokoj, balancfalintaj NO!d-Nordokcidenten, estas d1enitaj pe1 1ive10i, kiuj 
direktigas intetnlanden kaj kies enp!Ofundigo okazis en sennombraj cikloj, pwfitante Ia 
p!OfUndan agon de disSeligO dank' a! Ja eJementa G!OZÍO eu ma!seka kaj va1ma k!imato (fig 
1, 2 e 3) 

, La flagmento de Ia Sella do Mar, kiu !imigas notde Ia golfeton Guanabata, estas fendita 
bloko esence fmmita de gnejsoj de la brazila mkea komplekso, fa!dita lau la ditekto SW -NE 
Tiu masivo estis Iaborita de longa etozio, I<iu fOlmadis la supwjon de Campos, poste sufelis 
aliajn e!OZiojn, kiuj modelis Ia mezajn montetojn, kaj fine alvenis al la aktuala nivelo de la 
valoj de Pettópolis kaj de Teresópolis, je la alteco de êilkau 750 gis 900 met10j êiu el \biuj 
ewziaj niveloj datuigas ankoraü hodiaü sian evoluon almonten de tiuj deklivaj 10mpoj (fig 4) 

La valo de Pmaiba, fonnita êe g1anda kavajo de fenda angulo, estis komence modelita êe 
nivelo supe1a ai Ia aktuala alteco; sed, proporcie kiel 01kazis Ia enprofundigo de la 1iVe1o, 
tiu antilcva nivelo estis atakita de 1eewzioj, kiuj gin ttanêis je malaltaj montetoj laú founoj 
de tondsumoj aü duono1angoj, kiuj flanke ga1nas la êefan llveron 

Tiuj !ee!OZioj disvastigitaj almonten, neptigis Iabmajn adaptojn de apalakia tipo je duobla 
stl ul<:tmo,, akcentigis Ia dispecigon de la reliefo je êe!oj plenaj de aluvioj eltit itaj el la 
deklivoj de diseligitaj tokoj, kiuj ilin êilkaüas, kai izoligas montojn kun knttaj kaj nudaj 
tokaj mmegoj, je la sarna tipo oi Ia 10koj kun formoj de hundodentoj, kiujn êe la bordoj oni 
nomas gibuloj aü suk81konusoj sur la bOldo 

Sm Ia suda k1 utajo de Ia fendi ta bloko de Ia Seu a dos ótgãos, kie oni obse1 vas fendajn 
stupojn, mallongaj liVelOj forte elOZiigadis f01111ante dissekcitan flOUtOn de fendita bloko, 
tamen tre juna po1 Ice Ia Icaptajoj tie estu maloftaj, malgrau Ia facilecoj alpoltitaj de la 
diset igoj kaj Ia mallmmpono de la 1 okoj 

Helpata de tiu f01ta malkompono la rive10j de Ia deklivo modeladis U-fotmajn valojn, 
supe1 kiuj supe1elstmas kt utegaj rokoj, sed ekzistas postsignoj de ewziaj niveloj kun antikvaj 
aluviaj konusoj, kiuj konsistigas montwsciigon de vario de la baznivelo 

AI monta selio da aktiva ewzio sekvas, preskau seu kunligo, suben, selio da ebenajoj, 
en kiu la 1iVe1o disfluas, etendigas seu tte difinita fluo, kvazaú la kavajo de Guanabata, 
lolüta sul la malsupw de la fendita bloko de la Setra dos órgãos, estas de jus? deveno kaj 
la d1 eno malD!ganizita 

Aliflanke, la ekzistado de malg1anda baseno je intetna sedimentado, eu Itab01aí, intet 
la masivo de Nitelói kaj Ia Serra dos órgãos, êe la fino de la Mioceno au komeUCiO de la 
Plioceno, kun multenomb1aj kt udaj klastikaj elemento i, lokigas iom antau tiu epoko la 
fendojn, kiuj t1anêis Ia sudan tandajon de la masivo de la Seua dos ó1gãos La êeestado 
de tiverakvaj fosi!ioj êe Ia kalkstonoj de Itabo1aí mont1as tamen, ke Ia movado de la fenditaj 
blokoj ne estis sufiêa p01 okazigi matan invadon Fine, Ia sup1ajo, kiu nivelas samtempe la 
gnejsojn kaj la sedimentojn de la antikva baseno ptuvas, ke post gia disseligo, tio estas, êe 
la fino de la P!ioceno aü de la Pleistoceno, la e1ozio ank01au daulis funkcie de nivelo je 
bazo supeta al la aktuala nivelo (fig 5) 

Pág 65 - Outubw-Dezembro de 1944 R B G -5 



j08 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Tiuj faktoj ekpensigas, ke, se la deveno de la kavajo de Guanabara estas ligita al vertikalaj 
movadoj, la maw invado kaj la nuna topoglafio de la ebenajo havas alian kaüzon 

La malgrandaj bordaj masivoj, kvankam lokitaj je alteco multe pli malg1anda ol la Serra 
dos órgãos, havas evoluadon similan al tiu de la Serra dos ó1gãos. Ili estas fenditaj blokoj, 
klinitaj nmden, prezentante dissekcitan krutajon suden Ili estas disigitaj laü du grupoj, pl! 
malpli êe la eniro de golfeto Guanabala Unu estas pli alta kaj pli dividita okcidente kaj 
la alia je alteco pli malpanda, sed pli kontinua oriente. La plej malalta g1upo de la Oliento 
de la golfeto konservis pli bone la tlajtojn de la modelado kaüzitaj de selio da cikloj de 
1ivera ewzio, kiuj lasis je diferencaj niveloj valojn je aluviaj trogoj kaj tranêis la reliefojn 
laü malg1andaj êeletoj okupitaj de some1domoj Tamen estas inte1ese observi, ke, se la eroziaj 
niveloj estas pli bone konservitaj êe la plej malalta masivo de Niterói, estas denove twvitaj 
Je la samaj altecoj êe la plej altaj de la Fede1acia Distlikto, kaj tio pruvas, evidente, ke la 
movadoj de la grundo, kiuj povis diferencigi la altecon, estas antaüaj al tiuj eroziaj niveloj 
(fig 6) 

La rekomencoj de la ve1tikala fosado akcentis adaptadon de apalakia tipo al la dilektoj 
de Ia antikvaj laü1enciaj faldoj lcaj izoligis montetojn kun nudaj rokaj muregoj 

La movadoj, kiuj tranêis kaj balancfaligis la blokojn de la ma!gwndaj ma1bordaj masivoj 
sendube estas jusaj, êa1 la mallongaj kaj 1apidaj riveroj je laülonga pwfilo tte kt uta de Ia 
disekcita flonto de la fendita bloko ne etoziis senteble per kaptajo la malktutan deklivon 
tmnitan norden, dtenitan de Iongaj tivetoj, pli mallapidaj kaj je deklivo multe pli glata 
(fig 7) 

Post la plenstopado de la intetna baseno de rivew Itabotaí, la rive1a erozio model!s 1mue 
la dikan tavolon !e diserigitaj a1giloj, kiuj kovris la kavajon de Guanabata, funkcie de bazni­
veloj ordigitaj je 80-100 m 50-65 m, 25-35 m., kaj 15-20 m Tiuj niveloj, postaj al la formacio 
de Ia tetciara baseno, estas de la fino de 1' Plioceno al la, komenco de 1' Pleistoceno (fig 8) 

ce la ekstew bmdo, Okcidente kaj Oliente de la eniro de Ia golfeto la valioj de la 
telativa nivelo de la tewj kaj de la ma1oj okazigis êe la samaj niveloj Ia modeladon de 
bot daj platajoj kaj de klifoj 

Poste, sekve de g1ava negativa movado, la riveta e10zio forte disekcis la dikan diserigan 
tavolon kaj Ia aluviajn aü koluviajn a1gilojn, kiuj ilin kovtas Tiu dissekco estis speciale 
aktiva êe la live1o, kiu pasis tra la nuna kolo de la golfeto Pet supren teilanta erozio, ek 
de la nivelo de 56 m., minimume, gi disvolvigis. almonten, tranêante la antikvan erozian 
ebenajon de la kavajo de Guanabara Iaü multenombraj montetoj, kiuj gatdas kelkajn karakte­
rizajojon de la "emboités" niveloj (fig 12) 

Tiuj fortaj live1aj erozioj estis sekvataj de pozitiva movado, kiu estas kaüzo de turmentita 
plano de bmdo êe la ekstero kaj fmmis la konfluejon de Guanabata êe la spaco fosita ele la 
riveta erozio (fig 10) Tiu pozitiva movado estis sekvata de rapida tegularigo per Ia konstruado de 
bordaj snuroj kaj pe1 river-maraj aluviadoj plenigantaj unue la fondon ele la malgrandaj 
enfluejoj, poste barantaj gian enirejon, dum malgrandaj bordaj ebenajoj disvolvigas koste 
de formitaj lagunoj. Grandaj bordaj snuroj pli jusaj izoligas lagunojn longigitajn paralela 
al la generala direkto de la bordo êe la 1 egionoj en la fondo de la golfeto, malpli rek'te 
submetitaj al la influo de la ondoj, la "palétudiers" helpis Ia plenstopon, kaj Ia riveroj, kies 
defluo estas malhelpata ele la marmovo, formis vastajn marêojn je mafacila drenado, kiun oni 
devis organizi êe la golfeto la antikvaj 1iveraj trafluejoj estis obstrukcitaj êe la lokoj, 
kie Ia largigoj malfortigas la marmovajn fluojn Apud Ia monta regiono êe la malfermo de la 
golfeto, kie la ondoj tenkontadis la matelialon preparita per la elementa erozio kaj alportita 
de la supraja defluo kaj de la riveroj, estis kon.st1uitaj multaj bordaj llnuroj Ili rekonstruis 
certamaniere la reliefon kunigante multenomb1ajn insulojn al la kontinento per "tomboloj"; 
!li tran.sfmmis la eksteran bordon en selion da grandaj marbmloj apogitaj al kelkaj pintoj 
aü 1okaj insuloj kaj kovlitaj per dunoj Fine, ili ekfermis la enirejon de la go!fleto La 
abundeco de la materialoj p1epmitaj de Ia elementa etozio de malseka twpika klimato ne 
estas malpli grava por klarigi tiujn rapidajn marajn konst1uadojn ol por doni ideon de la 
tre specialaj founoj de la 1iveraj e1ozio kaj amasigo La homo completigio Ia elaborajon de 
la natura per a1 tefalitaj tetplenigoj (fig 11 e 12) 

La milinda golfeto, kiun oni ne povas ne admili, ne estas live10 kiel sendube oni supozis 
nomante gin Rio de Janeiro, sed, êar gi suldas siajn pli strangajn formojn ai la rivma erozio, 
kun g1andaj modifoj kaüzataj de la mataj invado kaj amasigo, gi meritas almenaü la nomon 
Rive10 Guanabata (fig 12) 
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DOIS ENSAIOS DE GEOGRAFIA URBANA: 
PIRAPORA E LAPA 

Pelo Prof Orlando Valve1de 
da Cümissão OrientadO! a do Boletim 
Geográfico e secretário-assistente 

do Setviço de Geografia 
e Cartogt afia 

Introdução O domínio da grande propriedade, da pecuária e da 
agricultura extensiva, da falta de comunicações outras 

que não a navegação fluvial, fazem do médio São-Francisco uma re­
gião de baixa densidade demográfica onde são muito escassos os aglo­
merados humanos fora das margens dos rios navegáveis. 

As cidades ribeirinhas são verdadeiras cidades-portos, geralmente 
com uma função regional muito restrita. Escoam os produtos, em 
geral matérias primas, que se produzem nas áreas vizinhas, a maioria 
das vêzes trazidos em lombo de burro quando não o podem ser a pé. 

São os núcleos onde residem os fazendeiros, enquanto emprega­
dos trabalham a sua terra, criam o seu gado, ou enquanto os traba­
lhadores dedicados ao extrativismo lhes proporcionam alguma renda, 
ou ainda, enquanto esperam calmamente que suba o valor das terras 
para vendê-las. 

Êsses pequenos portos, sem nenhuma ou com quase nenhuma ins­
talação portuária, são às vêzes centros de movimentado comércio 
local. 

De São-Romão a Sobradinho, todos são pequenos portos regionais 
e comerciais. 

A êsse grupo fazem exceção Pirapora e Juàzeiro, que têm hiper­
trofiada a sua função comercial por serem extremos de linha de na­
vegação e ponta de trilhos, e Lapa, que acrescenta à sua limitada fun­
ção regional sua característica fundamental de cidade religiosa. 

PIRAPORA 

A bacia do alto São-Francisco recobre com um vasto sinclinal 
tôda a área do norte, noroesté e centro do Estado de Minas-Gerais. 
Êste sinclinal é de mais fácil acesso à penetração por dois caminhos 
principais: do sul, dos afluentes superiores do São-Francisco, ou o 
de sudeste, a via histórica do vale do rio das Velhas. Foi esta última 
via que aproveitou a Estrada de Ferro Central do Brasil para alcan­
çar o centro do sinclinal. 

O acesso pelo sul é desusado, porque o São-Francisco não oferece 
um curso navegável contínuo no seu trecho superior. 

Qualquer que fôsse, entretanto, o caminho escolhido pelo via­
jante, o do São-Francisco superior ou o da ferrovia, teria que fazer 
uma escala forçada em Pirapora, porque lá está a convergência dos dois. 
caminhos. 
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O terreno sôbre o qual está assente a cidade pode ser fàcilmente 
estudado quando o rio está em águas baixas. Nesta ocasião, o leito 
do rio está situado a uns 7 a 8 metros da superfície do solo. Êsse 
leito é formado por um arenito recozido, muito duro, de côr que va­
ria, de baixo para cima, do azul-cinzento ao roxo-claro, até o amarelo 
creme, conforme o adiantamento da decomposição 

Êsse arenito, de tipo arcosiano, foi descrito por CLAUSSEN e LIAIS 

com o nome de macigno, e foi considerado por FREYBERG um quartzito, 
devido à escassez de cimento sericítico 1 • Segundo informa a obra ci­
tada, essa formação aflora em outros pontos do mesmo município O 
afloramento a que me refiro aparece na cachoeira de Pirapora, esten­
dendo-se um pouco para montante e para jusante. 

Êle apresenta planos de clivagem horizontais, bem distintos, 
distantes poucos centímetros uns dos outros. 

À proporção que se examinam as barrancas de baixo para cima, 
essa rocha vai ficando cada vez mais decomposta Alguns dêsses pla­
nos de clivagem se vão destacando, deixando entre si alguns planos 
intactos, bem perceptíveis a golpes de martelo. Êsses planos de cliva­
gem que se abrem da parede da barranca dispõem a rocha em lâmi­
nas horizontais Ganhando-se ainda em altura, chega-se, por uma 
transição, à argila amarelo-clara quase creme, da superfície. 

Essa terra argilosa é pouco fértil só permitindo a formação de 
campos cerrados, interrompidos por matas ciliares, que compõem o 
aspecto da vegetação ambiente 

Não só a geologia, mas também o clima influi na preponderância 
do cerrado no revestimento vegetal do município O cerrado, em geral, 
existe nas regiões em que as estações sêca e chuvosa são bem mar­
cadas. Êste é justamente o caso de Pirapora. (Figs. 1 e 2) 

A leste e a oeste da cidade, o horizonte é, em certos lugares, in­
terrompido por testemunhos de chapadões, descontínuos, já muito 
erodidos, de arenito cretáceo 

A cidade Onde o homem encontra obstáculo à sua marcha, lá êle 
cria uma cidade. Êsse obstáculo tanto pode ser uma 

cadeia de montanhas, uma cachoeira, uma floresta, ou um outro 
qualquer acidente geográfico que o obrigue a deter-se. 

Pirapora é o caso típico de uma cidade cuja situação é devida ao 
obstáculo da cachoeira. 

O rio São-Francisco foi durante todo o ciclo da mineração um 
celeiro da região das minas. Tanto o elemento humano quanto as 
mercadorias saíam da Bahia subindo o rio, e, quando terminava o tre­
cho nave'gável, faziam por terra o resto do trajeto até os centros mi­
neradores: O rio das Velhas que, segundo os historiadores, foi nave­
gável até por embarcações médias, tornou-se um rio hostil à nave­
gação, provàvelmente em conseqüência sobretudo da devastação das 
matas na sua bacia. 
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Como o São-Francisco passa a oeste da zona de mineração dos 
tempos coloniais, o lugar em que se mudava de meio de transporte, 
isto é, onde o homem era forçado a deter-se, estava na margem direita, 
logo a jusante da cachoeira Aí nasceu Pirapora. 

Como o transporte por via líquida é, de regra, mais fácil do que ' 
os transportes terrestres, quando se viajava do Norte para a região 
das minas procurava-se, naturalmente, fazer o maior percurso pos­
sível pela via fluvial, por isso, descia-se em Pirapora, aonde se defron­
tava a cachoeira. Se a viagem era das minas para o Norte, os viajan­
tes procuravam o ponto mais meridional que franqueava a navega­
ção ao médio São-Francisco. Êsse ponto era também Pirapora 

Passado o ciclo da mineração, Pirapora, com tôda certeza, decaiu 
muito em importância. Contudo, não desapareceu completamente. 

Segundo me informou o Sr. CÍCERO PAssos, prefeito de Pirapora, 
recentemente falecido, quando JoAQUIM LúciO CARDoso, que é consi­
derado o fundador da cidade, lá instalou armazéns para depósito de 
algodão para a fábrica de tecidos Irmãos Mascarenhas, encontrou já 
no local uma população ribeirinha de pescadores, que vivia em eco­
nomia fechada (Fig 3). CARDoso conseguiu que aportassem em Pirapora 
navios que já trafegavam no médio São-Francisco, de maneira que o 
pôrto ficou aberto à navegação regular 

Mas o fato que trouxe verdadeira vida à cidade, como explicarei 
adiante, foi a chegada dos trilhos da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. A estação ferroviária de Pirapora foi inaugurada a 28 de maio 
de 1910. 

Como o projeto inicial da Central do Brasil era, como o nome diz, 
varar o interior do país saindo em Belém, construiu-se sôbre a cachoei­
ra de Pirapora uma bela ponte metálica de 762 ;metros de extensão 
para prosseguir a linha. Daí por diante, entretanto, as obras de cons­
trução continuaram com uma lentidão pasmosa, até que, a 28 de ou­
tubro de 1922, inaugurou-se a estação de Independência, a três quilô­
metros de Pirapora. Aí parece que a energia construtora da estrada 
se exauriu e não se construiu mais nenhum metro de trilho. 

Hoje os plauos são outros. A Central do Brasil procura ligar-se 
com a E. F Leste Brasileiro para alcançar Salvador em percurso fer­
roviário. A linha para Montes-Claros passou a ser considerada linha­
tronco e a de Pirapora um ramal. 

Todos êsses acontecimentos fizeram com que Pirapora permane­
cesse até hoje não apenas como extremo de linha de navegação, mas 
também como ponta de trilhos. 

Isso teve conseqüências ponderáveis para o pôrto, como veremos 
adiante. Mas para a cidade pràpriamente também, porque influiu na 
sua estrutura 

Anteriormente à chegada dos trilhos, a vida de Pirapora estava 
estreitamente ligada ao rio Êste era a grande artéria por onde cir­
culava a sua reduzida vida econômica Desta forma, a cidade se pro­
longava pela margem do rio, acompanhando a sua curvatura (fig 2). 
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Curral 

Cachoeira 

Fig 3 - T1echo do São-Francisco em PiJap•::na, ext1aído do Atlas e Relatólio concetnente à 
Exposição do Rio de São Ftancisco, por H G F. HALFED, Rio, 1860 Note-se como a cidade se 

limitava a umas poucas casa dispostas apenas ao longo da margem 

Quando se tratou da construção da estação, esta foi sàbiamente loca­
lizada fora do antigo perímetro do núcleo, para assim livrar-se do pe­
rigo das inundações 

c'omo a estrada de ferro era uma nova via por onde iam circular 
as mercadorias que passavam ou eram provenientes de Pirapora, houve 
uma decorrência natural· a cidade se estendeu por uma vasta área 
até alcançar a estação Mas nesse novo trecho ela obedeceu a uma pla­
nificação urbanística mais moderna, com as ruas retilíneas, em xa­
drez, cortadas por duas grandes diagonais. 

O simples exame da planta da cidade nos permite distinguir per­
feitamente a Pirapora antiga e a moderna. (Fig. 3). 
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A cidade foi fundada antes de ser feita a ponte sôbre a cachoei· 
ra. Por êsse motivo, ela está situada na margem direita, quando tôdas 
as condições favoráveis à construção da cidade e do pôrto militam 
hoje a favor da sua localização na margem oposta. 

Pirapora se encontra ao norte da cachoeira dêsse nome e ao sul 
da lagoa da Olaria Esta lagoa é formada pelas águas provenientes das 
enchentes do rio Quando é a época das cheias, as águas extravasam 
do leito e inundam uma enorme extensão, cobrindo tÔda a lagoa e fa­
zendo-a desaparecer À proporção que o rio volta ao seu curso, com a 
baixa das águas, a lagoa retém grande parte delas. É hoje uma típica 
lagoa de transbordamento, que talvez deva a sua origem a uma diva­
gação do leito do São-Francisco É explotada para a pesca e a fabrica­
ção de tijolos. É, aliás, um aspecto interessante o que se vê do avião 
quando, sôbre Pirapora, se observam os buracos redondos que se fa­
zem no chão para a extração da argila para fabricar tijolos, que lem­
bram pequenos circos lunares 

Na época das cheias, as águas invadem grande parte da cidade, 
e o único caminho emerso para o lado da terra é o percorrido pela es­
trada de ferro Isto se pode notar pela diferença de coloração que a 
vegetação apresenta nas zonas inundáveis e nas livres das águas. 

Entretanto, na margem fronteira está a vila de Buritizeiro, que 
lá é conhecida pelo nome de Piraporinha. Está situada sôbre a bar 
ranca mais alta e fica inteiramente fora do alcance das inundações 

Ao viajante que não conhece o Norte, Pirapora apresenta um as­
pecto desolador. Parece o "front" da civilização, dizia eu, a que al­
guém, maliciosamente, replicou. "a terra de ninguém", referindo-se à 
assistência que lhe tem sido prestada 

Há casas boas, porém velhas. Em geral, não têm fôrro. O único 
prédio moderno é o da Capitania dos Portos. 

A iluminação elétrica é ruím e precária E' fornecida por duas 
emprêsas particulares, uma delas, a Companhia Indústria e Viação 
de Pirapora. Uma, fornece eletricidade das 6 da manhã às 11 da noite, 
e a outra das 11 da noite às 6 da manhã. Quando se faz o revezamento 
do serviço as luzes se apagam. Geralmente de dia não há energia 
elétrica 

A usina pertencente à Companhia Indústria e Viação, é termo­
elétrica, porém a outra é hidro-elétrica, aproveitando o desnível da 
cachoeira por um desvio feito logo acima dela Entretanto, na época das 
cheias, o serviço desta usina fica prejudicado, porque as águas cobrem 
tudo e fazem desaparecer o desnível. 

Piraporinha, que só dispõe desta usina para a sua iluminação, 
durante dois meses fica inteiramente às escuras. 

A cidade não tem calçamento 
Na época sêca, o trânsito pelo meio das ruas desagrega a argila 

e forma uma camada de pó impalpável, amarelo-claro, de uns quatro 
dedos de espessura 
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A poeira se torna insuportável, sobretudo quando há vento. Em 
determinadas épocas, conforme declarou o Cte. FREDERico CAVALCANTE 
DE ALBUQUERQUE, da outra margem do rio vê-se a cidade envôlta numa 
nuvem de pó 

No tempo das chuvas, formam-se enormes charcos e lamaçais. 
E quem quiser transitar pelas ruas, deverá calçar botas. 

À primeira vista, pareceria muito fácil a solução dêsse problema: 
a rocha da própria cachoeira, destacando-se em lajes de superfície 
lisa, poderia ser imediatamente empregada para calçamento da ci­
dade Mas o calçamento deveria ser precedido da instalação de água 
encanada e da rêde de esgotos. 

Quanto a esta, é pràticamente impossível instalar no local onde 
a cidade se encontra. A rocha viva, duríssima, é encontrada a pouca 
profundidade, de maneira que a instalação do serviço de esgotos fica­
ria por um preço proibitivo. 

Já o encanamento de água, embora também muito dispendioso, 
seria mais fácil Evidentemente, até hoje bem poucas pessoas se terão 
preocupado com isso Basta dizer que a água é colhida junto à mar­
gem do rio, justamente onde ela está mais poluída Isto numa outra 
cidade ribeirinha se justifica plenamente. Porém, Pirapora dispõe da­
quela magnífica ponte, que poderia conduzir a tubulação para captar 
a água no meio da corrente. 

Infelizmente, a planta de uma cidade não reproduz com a mes­
ma fidelidade do que uma fotografia as zonas em que o aglomerado se 
divide· bairros residenciais, comerciais, etc. 

A fig. 4 representa os perímetros urbano e suburbano de Pirapora 
e também a parte mais antiga e a mais moderna da cidade. 

Ao contrário do que se poderia supor, a zona que apresenta me­
lhor aspecto quanto às construções - a zona residencial das classes 
abastada e média da fig 4 - não está tôda compreendida no trecho 
novo da cidade, e sim na sua maior parte, na zona mais antiga. 

A planta deixa entrever, entretanto, que mesmo no trecho antigo 
da cidade, houve uma adaptação às linhas urbanísticas mais modernas, 
pela retificação do arruamento 

Mais significativo, porém, é o que está representado, de modo es­
quemático, na mesma figura 

O trecho hachuriado mais escuro é a zona comercial da 
cidade Nela estão situados, em geral, os grandes armazéns das em­
prêsas comerciais, aonde ficam depositadas as mercadorias que tran­
sitam da estrada de ferro para o rio e vice-versa. Lá estão também os 
escritórios das emprêsas de navegação fluvial, as estalagens para a 
acomodação dos emigrantes, botequins e cafés de aspecto miserável 
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Fig 1 - Vista aérea tomada na direção oeste, no vale do Sãa.-Francisco, na regiãa de Pirapora, 
vendo-se o 1io daquele nome, a va1iedade de colorações da vegetação do sold devido às inun>­

d.ações, o cerrado e, no fundo, restos de chapad.ões de arenito 

(Foto JORGE ZARUR) 

Fig 2 - Vista aérea de Pirapora No primei1o plano, vê-se a p'l'aia que serve de pôrto Note-se 
também a diferença de vegetação das zonas alagáveis. No canto direito vê-se ainda um pequeno 

trecho alagado 
(Foto :BOAVENTURA) 



Flg 5 - Cachoeira de Pirapora As quedas são formadas pela 
descida da água pelos degraus do arenito. Note-se, pelas rochas 
do primeiro plano, à direita, o paralelismo das camadas do 
arenito Os planos mais pronunciados na fotografia são os 

que clivam e formam os degraus por onde cai a água. 

Fig 5b - out1 o aspecto da cachoeira 
de Pirapora vendo-se a clivagem hori­

zontal e as marmitas 

·~ 

Flg 5a - Processo de alargamento de um dos 
planos de clivagem que jazem pequeno dngulo 
com a direção do rio Note-se como a água 
jêz uma série de marmitas sucessijvas ao 
longo do sulco Ao lado de uma delas está 

colocado um martelo para dar proporQào. 

(Foto do autor) 

Flg 6 - Couros de boi, fardos, tambores de gasolina. 
Exposto ao tempo à espera de embarque no pôrto de Pira 
Uma das carrocinhas emp1egadas pma e~barcar e desemb 

mercadorias. 

(Foto JORGE Z~ 

~-c 



Fig 7- Na la1ga pwia que o 1io deixa no pô1to de Pirap01a dU?ante as vazantes, as ca?rocinhcs 
de ca1ga atravessam o a1eial com muito esfôrço e muita poeiw 

(Foto GENEVIEVE NAYLOR) 

Fig 9 - Vista pa1cial de uma 1ua da cidade e do mo1ro da Lapa As casas são em geral caiadas 
na tachada e de paredes de adôbe (tijolo não cozido) At1ás, o mo11o parece ser constituído 
de agulhas, dada a p1 edominâncw das linhas ve?ticais, devidas aos sulcos abe1tos pela erosão 

química das águas meteó1icas. 
(Foto BOAVENTURA) 



Fig. 12 - Patsagem norte e noroeste do alto do morro. Na prtmetro plano, vtsta parctal de Lapa. Note-se o detalhe de que as casas estão tôdas chegadas ao morro e 
afastadas do no, como tambem de frente para aquêle e de fundos para êste. Não ha casa alguma no pôrto nem um camtnho defintdo que conduza até lá, parecendo 

tndicar que normalmente não ha nenhuma preocupação comerctal na ctdade. 
(Foto JoRGE ZARUR) 
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() 

o 

'0\4 'lESJC[IC!Al &t:; ClASSES ~!:~S.'/!OA E L'i''A 

ZOt/A COHERCUL 

L/ /.fiTE APROXIMADO 
EI.'TRE O TRECHO ANTIGO 
E O MOULRNO 

o 

RESIDÊNCIAS DE PESCADORES 

2 RESIDÊNCIAS DE FERROVIAR!O.S 

3 RESIDÊNCIAS DE FCRROVI4R!OS E OPERAÍ?IOS 

/ . 
'-!r RESIDCVCIAS OOS EMPREGAOOS .D4 OLARIA 

CAt>-1PO 

DE 

PIRAPORA 

ESCALA-1!0000 

Per:melro urbano 

subUJ ba.no 

Fig 4 - Planta da cidade de Piwpora O mapa básico foi ext1aído do mapa municipal da 
Pirapo1a, em cump1imento ao Dec1eto-lei no 311, de 2 de mmço de 1938 

Já o trecho' da zona residencial das classes abastada e média é, 
como disse, a parte mais bonita da cidade Tem casas de aspecto 
agradável, algumas com jardins. Lá está o pequeno comércio, vare-
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jista: o armazém, os botequins de melhor classe, os armarinhos. É 

também o centro social, intelectual e espiritual da cidade. Tem o seu 
clube, o cinema. No centro de uma das praças está a igreja. É o com­
plemento natural da zona precedente, que é o coração econômico do 
núcleo urbano. Os administradores das emprêsas sediadas ali fazem 
o trajeto entre os dois trechos para ir e voltar do seu trabalho. 

A terceira zona, onde reside a classe pobre, é a que ocupa maior 
área, porém é descontínua e tem as casas mais dispersas. A casa típica 
desta área é a muito conhecida "casa de sopapo" brasileira. Às vêzes 
tem telhas, outras vêzes, palha. 

Êsse trecho poderia ser dividido, segundo os gêneros de vida pre­
dominantes, em três partes. 

A primeira compreende a faixa, ao norte da cidade, limitada en­
tre a lagoa e o rio. Abrange também a parte sul, perto da ponte, limi­
tada pela linha do bairro pobre, a da zona antiga e o rio (nesta área 
está também o "bas-fond"). Aí predominam as famílias dos pesca­
dores. 

A segunda compreende duas áreas: uma ao sul, contígua à es­
tação, limitada pela linha do bairro pobre, compreendida pela lagoa, 
o campo de aviação, a estrada de ferro, o pequeno rio e o bairro rico. 

Na primeira residem as famílias dos ferroviários. Na segunda, não 
só as dos ferroviários, mas ainda as dos operários ligados aos serviços 
do pôrto, às construções civis e da Cia. Indústria e Viação de Pirapora. 

Na margem do pequeno rio que desemboca ao sul da lagoa, resi­
dem as famílias cujos chefes trabalham, em geral, nas olarias. 

Há, evidentemente, traços comuns a tôdas as famílias pobres As 
mulheres e os filhos fazem todo o serviço doméstico, como também pes­
cam, lavam roupa e fazem pequenas hortas, cujo produto excedente é 
vendido na margem do rio. 

Um aspecto que caracteriza muito bem Pirapora é o movimento 
constante de passagem de emigrantes, em geral nortistas, conhecidos 
pelo nome de "baianos". 

À hora em que chega o trem, já de noite, grandes magotes dêles 
atravessam a zona residencial e vão para as hospedarias carregando . 
as suas trouxas, ,malas e bagagens. 

No dia seguinte, pela manhã, os "baianos" abarrotam os escri­
tórios das emprêsas de navegação, à procura de lugar nos vapôres. À 
tarde reunem-se, uns sentados, outros em pé, à porta das hospeda­
rias para conversar Recolhem-se cedo. Têm uma preocupação cons­
tante: partir. É uma gente pobre, maltrapilha, mas de boa índole, or­
deira por excelência. 

Atualmente, é também comum o movimento de tropas que de­
mandam o Norte através do São-Francisco. A cidade fica periàdica­
mente cheia de soldados. 
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O pôrto Foi demonstrado, quando apreciamos a evolução histórica 
de Pirapora, como a cachoeira determinou a localização da 

cidade. Agora vamos estudar detalhadamente a situação do pôrto em 
relação à cachoeira, para que se possam tirar conclusões razoáveis 
quando consideràrmos os problemas fundamentais de Pirapora. 

Recapitulando um pouco do que foi dito antes, a rocha da ca~ 
choeira tem planos de clivagem bem caracterizados, sensivelmente 
horizontais e muito próximos. Há, entretanto, além dêsses, dois ou~ 

tros planos verticais, que clivam perpendicularme'nte entre si, de­
compondo a rocha em blocos paralelepipédicos. Uma das faces maio­
res dos paralelepípedos forma a superfície lisa, que se apresenta, desta 
forma, fracionada em mosaicos, formados por grandes lajes, na maio­
ria retangulares, com dimensões de cêrca de 3 x 8 metros. 

A corrente do rio, encontrando a superfície lisa e horizontal da 
camada de rocha dura, tem grande dificuldade para cavar o leito. 
Pelo movimento turbilhonar das águas, estas abrem marmitas na su­
perfície da rocha. Essas marmitas, quando submersas, são desgasta­
das pelos seixos rolados que as águas fazem girar fortemente, perfu­
rando e abrindo a marmita, por um trabalho semelhante ao de uma 
verruma. 

A ação erosiva mais importante é, porém, a que a correnteza 
exerce nas diáclases oblíquas à direção do rio Aí se formam marmitas 
largas ao longo do sulco, de maneira que êste se vai alargando pela 
ação dinâmica das águas (figs. 5, 5-A e 5-B). 

A cachoeira fica numa curva que faz o rio, e o pôrto de Pirapo!·a, 
que lhe fica imediatamente abaixo, está localizado na margem direita, 
que corresponde à convexidade da curvatura. 

Ora, é uma lei da hidrografia a de que, num rio em meandros, a 
erosão ataca a margem côncava do meandro e deposita sedimentos 
na margem convexa Acontece que, em geral, a margem côncava é, 
como uma falésia, íngreme ou vertical, às vêzes até socavada A mar­
gem convexa é, geralmente, menos inclinada, mais baixa, às vêzes 
com praias ou bancos Além disso, como uma decorrência dêsse fato, 
o ta1vegue se desloca para junto da margem côncava. 

Os aspectos acima descritos trazem as seguintes conseqüênci.as: 

1.0) Devido às camadas horizontais de rocha dura, o rio encon­
tra obstáculo ao seu aprofundamento, sobretudo nos pontos situados 
fora do talvegue, de maneira que, para dar vazão à massa líquida o 
rio se alarga. É em Pirapora que o São-Francisco tem a sua maior 1ar­
g ura em todo o seu curso no Estado de Minas. Só próximo a Rio~ 

Branco, em pleno Estado da Bahia, vamos tornar a encontrar lar­
guras iguais e superiores à que o rio tem em Pirapora. 

2.0
) O afloramento rochoso permite, de um modo especial, a 

formação de pântanos, ilhas e praias na margem convexa, onde se ':)n­
contra o pôrto 

3°) Os sulcos da rocha são verdadeiros canais naturais, que 
mantêm uma superfície grande da margem direita permanentemente 
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imersa, sujeita portanto à decomposição química, cujos resíduos se 
depositam no mesmo lugar. Contràriamente, a margem esquerda Re 

mantém sempre alcantilada, em virtude da predominância da ação 
mecânica das águas. 

Pelo exposto, conclui-se fàcilmente que o pôrto de Pirapora está 
localizado na margem oposta à que deveria estar. 

A estrada de ferro, depois de passar a ponte, poderia lançar nm 
pequeno ramal, de menos de um quilômetro, na margem esquerda 
para o norte Aí os trens da Central poderiam descarregar em arma­
zéns ou receber dêles as mercadorias, ou diretamente dos vapôres, 
por meio de guindastes colocados no cais Êsse cais poderia ser mes­
mo de madeira, se se quisesse fazer economia na sua construção 

Atualmente, as condições de embarque são as mais precárias pos­
síveis. O transporte fluvial, no momento, é deficiente, de forma que 
as mercadorias se amontoam brutalmente nos armazéns e, pelo me­
nos na estação sêca, na barranca do rio (fig. 6). Da barranca até o 
vapor, elas são transportadas em carrocinhas puxadas por uma pa­
relha de burros Freqüentemente, a carga das carroças é pesada, e es­
tas se enterram na al·eia. Os animais tarnbém enterram as patas (fig 7). 
Uma vez chegando à margem do rio, como não há guindastes, o em­
barque é feito em costas de homens O trabalho é moroso, cansativo 

Com a atual situação de guerra, os fatos se agravaram, porque 
têm sido transportados pelo rio caminhões, canhões desmontados e 
muitos outros apetrechos de guerra. 

A situação do pôrto de Pirapora lá onde êle se encontra, só é PX­

plicável - não justificável - por motivos históricos. 

Pirapora foi, e é até hoje, um dos extremos do único elo de co­
municação interior do Brasil Oriental com o Brasil Nordestino. o fio 
São-Francisco 

O pôrto é desprovido de função regional, isto é, êle não atua como 
a porta de saída de uma região fechada a outras comunicações. Ao 
contrário, como uma verdadeira artéria, êle liga duas grandes regiões 
do país Por conseguinte, Pirapora exerce uma função comercial. 

Uma função industrial se esboçou, quando a Companhia Indús­
tria e Vi.ação de Pirapora organizou uma fábrica de sabão e montou 
máquinas para a produção de óleos de babaçu e de caroço de algodão. 
Entretanto, o futuro industrial de Pirapora parece ser muito limitado, 
dada a pobreza em matérias primas e em energia da região em que a 
cidade se encontra. Mais fácil será que ela continue funcionando como 
um entreposto entre a região do Brasil Leste e outros portos do São­
Francisco, que poderão industrializar parte ou tôda a matéria prima 
produzida no vale. 
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Problemas piraporenses Foi o rio que deu nascimento a Pirapora, 
e êle continua como a razão da sua exis­

tência. Por isso, os problemas piraporenses estão estreitamente liga­
dos aos problemas da navegação fluvial. 

O pôrto deverá passar para a outra margem, e naturalmente a 
cidade o acompanhará. Com isto, ela só terá a ganhar E quanto mais 
brevemente forem resolvidas essas coisas, tanto melhor 

Permanecendo no lugar onde se encontra, sou levado a supor 
que Pirapora estará votada, já não digo à decadência, porém à ~s­

tagnação. 

A estrada de ferro, com tôda certeza, em futuro próximo estará 
ligada à Bahia. Haverá naturalmente uma tendência a se construírem 
estradas de rodagem ligando portos do médio São-Francisco à ferrovia. 

Poder-se-ia perguntar· "Não se formará uma concorrência entre 
a estrada e o rio, prejudicando Pirapora e a navegação em geral?" 

A primeira parte da pergunta é verdadeira A concorrência entre 
a ferrovia e o rio existirá Mas que essa concorrência trará quaisquer 
prejuízos, é para se duvidar. Porque, por mais baixas que sejam as 
tarifas ferroviárias- às quais se deve acrescentar o custo do trans­
porte rodoviário até à estação- elas jamais poderão competir com 
as tarifas do transporte fluvial, muito mais baratas. 

Desta maneira, haverá uma seleção entre as mercadorias, entre 
as que suportam fretes caros, que procurarão a via férrea, e as mer­
cadorias que exigem fretes baratos, que continuarão circulando 
pelo rio. 

E, ao invés de uma concorrência prejudicial, haverá um descon­
gestionamento do tráfego 

Isto não se verificará, se Pirapora fôr mantida no abandono em 
que está hoje, a ponto de não satisfazer às exigências do comércio in­
terno do país, causando demoras e danos materiais às mercadorias 
que circulam pelo seu pôrto 

Quanto mais baixo preço e condições de eficiência oferecer o 
transbordo de mercadorias por Pirapora, maior será a quantidade 
delas que será conduzida pelo rio 

O momento é o mais propício possível para serem resolvidos êsses 
problemas de Pirapora, porque é bem possível que, uma vez pronta a 
ligação da estrada de ferro, as vistas dos governos central e estadual 
se voltem exclusivamente para ela. 
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BOM-JESUS-DA-LAPA 

Fisiografia Bom-Jesus-da-Lapa representa o caso típico de uma ci-
dáde cuja vida está estreitamente ligada a um aflora­

mento calcáreo. Êsse afloramento constitui o chamado morro da 
Lapa, de cêrca de 80 metros de altura 1, com forma alongada n~ di­
reção geral leste-oeste. Essa formação, de idade siluriana, emerge 
através das camadas de sedimentos quaternários de aluviões trazidos 
pelo rio São-Francisco (fig. 8). Ela é formada pelo calcáreo cinzento­
escuro da série de Bambuí, que se pode fàcilmente riscar com uma 
lâmina de aço, deixando pó branco. Possui fósseis de corais do gênero 
Favosites. O calcáreo é incrustado por massas de calcita, com' tonali­
dades desde o cinzento-escuro até o branco. 

O morro da Lapa tem inúmeras grutas, lapiezes, pontes naturais, 
enfim tôdas essas formas bizarras que tão bem caracterizam o relêvo 
cárstico (figs 9, 10 e 11). 

O morro e o rio Observando-se o cêrro pelo seu lado norte vê-se 
uma gruta especialmente notável na extremi­

dade direita, próximo ao rio. Foi nessa caverna que um religioso, em 
fins do século XVI.II, se alojou e deu origem à capela e à cidade. 

As condições de terreno do lado do sul do morro eram desfavo­
ráveis à localização do aglomerado urbano, em virtude das inunda­
ções. Mas, sem dúvida, o fator determinante da fixação do habitat do 
lado norte foi a Gruta do Manje. 

É bem possível que Lapa deva a sua existência à proximidade do 
rio; não obstante, embora êste tenha facilitado a fixação da cidade, 
ela está ligada estreita e unicamente ao morro, ou mais precisamente, 
à gruta referida. 

Embora haja, no vale do São-Francisco,' outros núcleos urbat1os 
cujas vidas estão ligadas a semelhantes cerrotes calcáreos, como é o 
caso de Brejo-do-Amparo e Matias-Cardoso, por exemplo, nenhuma é, 
como Lapa, uma eidade tipicamente religiosa. 

O simples exame da figura 12 mostra como as casas se acotove­
lam cerradas junto à vertente norte do morro, deixando uma distân­
cia de poucas centenas de metros entre elas e o rio inteiramente vazia. 

Quando o homem constrói uma cidade, imprime fatalmente tra­
ços da sua psicologia, das idéias que o preocupam, à medida que vai 
erguendo as casas, abrindo as ruas. 

Lapa é um exemplo característico. A idéia religiosa absorve os 
seus habitantes, por isso, a grande maioria das casas está voltada para 
o monte como para receber uma bênção que de lá venha. O rio é um 
acidente geográfico que se passa às suas costas, de somenos importân-
cia, como se não existisse. · 

1 A altura foi determinada a aneróide pelo autor 
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Fig 8 - Bom-Jesus•-da-Lapa o pôrto, a cidade e .o morro Desenho de PERCY LAu, in Revista 
B1asileila de Geografia, no 4, ano V, p 663, out -dez de 1943 

É muito comum o tipo de aglomerados de habitações no Brasil 
disposto em tôrno de uma igreja, que geralmente ocupa o meio da 
praça principal, mas nesses mesmos aglomerados as casas por fim se 
vão estendendo ao longo das estradas que conduzem à cidade. Isso 
se explica porque, embora a igreja tenha sido inicialmente o centro de 
convergência das habitações, o núcleo adquiriu posteriormente ou­
tras funções, tornando-se, por exemplo, um centro agrícola ou eo­
mercial, ou coisa parecida. Mas Lapa não; Lapa conservou-se genui­
namente uma cidade religiosa. 

Prestando uma verdadeira colaboração ao cêrro, o rio porém de­
sempenhou outros papéis mais, além do de simples meio de comu­
nicação. 

Na sua baixada aluvial o Sao-Francisco deposita uma argila ama­
rela, que nas vazantes forma, em certos lugares, uma verdadeira su­
perfície de mosaicos, pelas grêtas abertas no chão. Embora o calcáreo 
do morro seja aproveitado para a extração da cal, foi na argila que 
os habitantes de Lapa buscaram o principal material para construção. 
As casas são, na sua maioria, de adôbe (fig. 9.) A cal é empregada so­
mente para a caiação das casas melhores. 
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O rio também dá suas águas para o abastecimento da cidade. Em 
Lapa, como nos demais portos do médio São-Francisco de Januália 
para o norte, é um espetáculo vulgar ver-se o jumento traf\sportando 
água em pequenos barris para ser vendida nas residências. Essa venda 
pode ser avulsa ou em pagamento mensal. 

O rio ainda presta o seu concurso dando margem às modestas 
culturas de vazante próximas à cidade, onde são cultivados princi­
palmente o milho e o feijão. 

Por sua vez, o morro, além da cal, fornece à cidade pedra para 
o calçamento O calcáreo tem planos de clivagem horizontais bem 
marcados, de maneira que as lajes formam uma superfície lisa Mas 
não só isso· êle dá à cidade o seu maior alimento. o pão espiritual, a 
assistência religiosa 

A cidade A Gruta do Monje foi melhorada no decorrer dos tempos, 
e hoje ainda estão em curso as obras de melhoramento 

do interior, disso que atualmente se chama com justeza a capela do 
Senhor Bom Jesus da Lapa. O chão foi aplainado. No tôpo de uma 
estalagmite foi colocada a pia batismal e da extremidade da estalac­
tite correspondente pende uma pomba feita de metal ou material cte 
modelagem pintado' Um dos altares laterais é ornado com incrusta­
ções artificiais de calcita em tôrno da imagem. Em um canto escondido 
está pendurado um fonolito que serve de sino, porque dá 5 ou 6 sons 
diferentes muito agradáveis ao ouvido Um homem munido de duas 
pedras toca com muita habilidade êste sino improvisado. 

Seria longo e difícil descrever com minúcias todo o interior da 
capela. 

Na parte externa foi feita uma fachada caiada. 
Êste pequeno templo é o "centro de gravidade" da cidade de 

Lapa 

As festas religiosas se estendem por três meses Começam em maio 
e terminam culminando no dia 6 de agôsto, dia da festa do Senhor 
Bom Jesus. 

Disse o pároco local que os demais nove meses do ano se passam 
à espera da próxima festa 

Segundo êle mesmo informou, a ela afluíram nos três meses de 
festejos do ano de 1943, cêrca de 60 000 romeiros, sendo que só nos 
dias 5 e 6 de agôsto havia na Lapa 15 000 forasteiros 

Segundo os dados provisórios fornecidos pelo recenseamento de 
setembro de 1940, o município de Lapa possui 13 752 habitantes; ;_Jor 
conseguinte, na sua sede se reúne uma população muito superior ao 
dôbro da população normal 

Situada como está numa região desprovida de recursos para ali­
mentar essa formidável massa humana, imagine-se que problemas 
de abastecimento não se enfrentam!? 
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Os hotéis ficam abarrotados; erguem-se casas de lona para aco­
modar o excesso de pessoas; por sua vez tôdas as grutas se povoam. 
Há na verdade uma pequena parte da população local que habita per­
manentemente as cavernas, às vêzes em espantosa promiscuidade. Ao 
que parece entre êsses trogloditas estão em maior número os leprosos 
e os tuberculosos. Há uma verdadeira pletora de gente de tôdas as 
classes sociais e de tôda espécie. Uma multidão de mendigos estendi­
dos por tôda parte implora esmolas, expondo tôda a sorte de misérias, 
de moléstias e de aleijões. Os trajes mais diversos, em que predominam 
os andrajosos, dão uma policromia especial às aglomerações. 

As festas religiosas se misturam com os divertimentos profanos; 
e, nessa época, um mundo de pequenos comerciantes e de arrivistas 
de tôda a qualidade invade a Lapa. Nas praças organizam-se "ma­
fuás", quiosques, jogos e espetáculos de circo. 

Ora, os meios de transporte do rio São-Francisco são extremamen­
te precários. As poucas dezenas de vapôres fluviais não dão, sobre­
tudo na hora atual, vazão sequer ao tráfego das cargas Isso porém 
não induz os romeiros a abandonar a peregrinação, pois que êles uti­
lizam canoas, ajouges, paquêtes, que se comprimem nas barrancas do 
pôrto e servem de alojamento durante a estadia. 

Mas també!p. por terra se concentram os fiéis, que marcham a 
cavalo ou a pé, ou de automóvel os mais abastados. 

Isso para não falar dos que atulham a 2 a classe dos vapôres, 
que viajam nas condições mais sórdidas desde que se aboliu o tráfico 
de escravos. 

É um verdadeiro "rush" que avassala a população do vale e de 
outras regiões mais afastadas. 

Em Inhumas, encontramos uma família composta de marido, mu­
lher e filho que voltava da festa da Lapa já com seis dias de viagem 
a cavalo. 

Pondo de parte qualquer sentimento religioso, Lapa se afigura 
até aos olhos do observador leigo como um contrassenso geográfico, 
como bem exprime esta quadra muito conhecida dos rudes remeiros, 
entre outras por vêzes irreverentes para certos portos ribeirinhos: 

"Bom-Jardim dá rica flor 
Urubu 1 dá santa cruz 
Triste do povo da Lapa 
Se não fôsse o Bom Jesus". 

1 Bom-Ja1dim se denomina hoje Catuiçara, e Urubu passou a Rio-Branco e hoje se chama 
Paratinga Ambos são sedes de distritos baianos 
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RESUMÉ 

Ap1ês avoir fait quelques cons!dé1ations sur les traits communs aux villes située~ 'au 
bmd du moyen São Flancisco, l'auteur déClit le pay~age des environs de la ville de Pirapora 

Il fait, ensuite, un historique de cette ville, tout en mont1ant l'influence que la chute 
d'eau et la pos!tion de la ville pm rappm t aux cenkes d'exploitation d'm, ont eu sur sa 
locallsation Il fait encme 1essort!r comment la structure de la ville s'est laissée influencer par 
l'anivée des 1ails du chemin de fel Centlal du B1ési! (figures 2 et 3) 

En faisant la desCliption de la ville, l'autem mentionne d~abmd les services urbains: 
eau, lumiêJe, égoúts; et, ensuite, la division de la ville en zonas: ancienne et modetne, 
suivant les classes so.ciales et les gemes de vie 

L'autem analyge. la sit11ation du pmt pa1 rapport à la chute. d'eau et arrive à la conclu­
sion qu'il se t10uve1ait mieux· place sur l'aut1e bord de la riviêre. Il se 1apporte, ensuite, à la 
g1ande impm tance de sa fonction comme1.ciale, tandis que sa fonction indust!lelle, à peine 
commencée, n'ama pas de glandes possibilités 

En finissant són étude sm la ville de Püapma, l'auteUl p1ésente quelques suggestions 
pour !e futur développement de la ville, ayant en vue, principalement, la prochaine liaison de 
Pirapma avec la ville de Salvador (État de Bahia) pa1 l'inte1mediaile du chemin de fer Central 
du Brési! · . . 

Dans son essa! sm la ville .de Bom Jesus da Lapa, 1:auteu1 présente l'aspect phys!oglaphi­
que de cette ville, du à une colline isolée de 1oche calcaile, de la Sélie de Bambu!, qui éme1ge 
d'une nlaine fo1mée pa1 les sédiments quateq1aires 

TI se 1appmte, ensuite, à la contribution qu'apportent la coll!ne et la riviê1e São Francisco 
à la fmmation du pa!sage de Lapa La dv!ere fournit: l'eau, qUi est t1anspmtée pm des 
ânes, !e sol, oú l'on fait des cultmes pendant la baisse de la liviêre; et, l'mgile pom la 
con~t111ction des maisons La colline, d'aut1 e . pa1 t, fmnit les pienes pom le pavement de la 
ville et la chaux pom la 'constluction des maisons; mais, la 1oche calcaire a pe1m!s l'établisse­
ment ,d'un elmitage qui est encme, ')Ujomd'hui, un motif de g1·ande atttaction pom les esp1its 
1eligfeux De ·Ia p1ovient égàlemimt l'enàssernent des · maisons contre la colline, fa!sant face à 
l'e!mita~;>e (fi)>tue 12,). 

La de1niê1e pa1tie de ce twvail déclit la chapelle de Bom Jesus da Lapa et les fêtes annuelles 
qui· attirent la population du moyen São FJa!lcisqo 

RESUMEN 

Después de breves conside1aciones acelCa de los 1asgos comunes de las ciudades r!bé1efias 
del Iíledio São Francisco, el autor describe· el paisaje de las celCanias de Pirapma 

En seguida, haci.endo un histórico de esta ciuqad, muest1a .como la cascada y la posición 
en relación a los cen:tlos de· explotación dei oro han !nfluldo en la ubicación de ella;· y como 
la !legada de los lieles del fenocarril Centtal do B1asil ha concunido para el desauollo de su 
estructma (figs 2 e 3) · 

La desCI ipción de la cjudad se 1 efie1 e en p1 ime1 lugar a los servi cios m banos: agua, luz, 
albaííaies; después, a Ht diviSión 'de la ciudad en zonas: antigua y mode1na, seguri .las clases 
sociales y segun los géneros de vida 

Analisa la ubicación del puelto con 1elación a la cascada y concluye aconsejàndO su chmbio 
pala la ma1gen opuesta Cuanto a las funciones de! pueJto, se 1efie1e a su importante función 
comeJcial ·'Y ·a, st\ fu:nción in\fust:ial no .m.ás que esbozada y de J?0!3ibil,ida,des muy estlechas 

El estudio ace1ca !e Pilapma te1mina p1esentando opiniones y sugestiones pa1a el futmo, 
sobÚi todo eil faz 'dê la··próxinia !igación 'del feü-c\carr}} Centu'll do' Brasil con· Salvador ': 

En el ensayo ace1ca de Bom Jesus da Lapa e! autm desclibe el aspecto fislog1áfico del 
luga1: un monte aislado de calcá1eo de la selie Bambuí, que aflota en una llarima de 
sedimentos cuate1ná1ios 

En seguida, coínpm~ là 'co'núibúción dei monté y del ií6 San Flánclsco a! 'palsaje d~ Lapa 
E! rio· contlibuye .con el agua, que ~s, t1al).spo1tada rwr itfmentos,. con la arcilla pata la, cons-, 
t1 ucción de· las éa's'as, doh e! suHó P'ila' los cultivos ·junto al rio; m!entws qué el · nionté; 
además de ,cjm ,las pied1as pala las C'lll,es y ,la pai para pinta1: las fr~npe~ de las Caflas, dió 
la cap'i1la que ha' oli'ginadb la biudad y que hoy todavia Ie da er "pan esphitm\1" Po1 eso, 
las casa~ estan penadas. jm;t~~ ,.ai ;n?nte y volvida,s hacia. él (fig 12) 

La última palte del t1abajo, desclibe la capilla dei Seíím~ Bom Jesus da Lapa y la típica 
fiesta anual, que causa un "rusl1" peliódico en el medio San F1ancisco 

:RIASSUNTO 

Dopo b1evi osse1 vazioni sulle caJattelistiche com uni alle città 1ivie1asche de! medio S 
F1ancisco, l'autore desclive il paesaggio dei dintmni di Pilapma 

Riassumendo la stmia di questa città, fa nota1e che la cascata e la prosslmltà ai centll 
di sf1 uttamento dell'mo influirono sulla sua posizione; spiega anche come i! giungervi delle 
linee della Fenovia Cent1ale de! B1asile ne abbia favmito lo sviluppo (fig 2 e 3). 

Nella descrizione de.lla città, considera da plima i se1 vizi urb~nl: acqua, illuminazione, 
fognatma; poi, la divisione urbana in zona antica e mode1na, !e classi social! e i modi di vlta 
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Dopo ave1 analizzato la situazione de! p01 to rispetto alia cascata, consiglia i! suo trasferi­
mento alia liva opposta Si liferisce alia sua importante funzione industriale, appena cominciata 
e anc01a di modeste possibilitá 

Lo studio su Pilap01a si conchiude con opinioni e' suggelimenti per i! futu10, in vista della 
prossima congiunzione ferroviaria delia Feuovia Centrale de! B1asile con Salvador 

l"fel saggio su Bom Jesus da Lapa, !'aut01e descrive l'aspetto fislografico de! luogo: una 
colUna isolata di calcme delia serie Bambuí, che s'inalza in una planura di sedimenti quaternali 

Confwnta, poi, i! contributo della collina e de! fiume S F1ancisco al paesaggio di Lapa 
I1 fiume f01nisce l'acq1.1a, che vien t1ansportata da bestie da soma, l'a1gilla per la cost1uzione 
delle case e i! suolo per !e colture di mag1a; mentre la collina, oltre la pavlmentazione e 1a 
calce per la facciata delie case, ha dato la cappelia che segnà l'inizio delia città e ancora 
oggi !e off1e i! pane spilituale Pe1cià le case sono liunlte vúcino alia. collina e rivolte verso di 
essa (fig 12) 

L'ultima palte de! Iav01o descrive Ia cappella de! Senho1 Bom Jesus da Lapa e la calatte­
ristica festa annuale, che é occasione di un pe!leglinaggio peliodico ai medio S Francisco 

SUMMARY 

After b1iefly consiàeling the common chaJactelisNcs of the cities alimg the middle São 
F1ancisco, the authol desclibes the count1yside awund PirapO!a 

Then, mal<ing a hist01ical sketch of the clty, ile shows the influence of the wate1fall and 
of the nea1by go!d-ploduction cente1s Finaliy the coming of the Brazil Cent1al Railload 
helped develop the city (figs 2 and 3) 

He desmibes the m ban se1 vices of wate1, light and dlainage, and points out how th~ 
city is divided into an old and a mode1n zone whe1e diffe1ent social and economic class,es 
live 

He advises moving the city to the opposite bank so that it may be m01e favOlably situated 
1elative to the waterfall He comments on the important commeJCial function of the port, 
but judges its comme1cial function undeveloped and of limited possibilities 

The study on Pilap01a ends with opinions and suggestions for the futme, especia!ly in 
view of the connection soon to be made with SalvadO! by the B1azil Cent1al Ral!road 

In the essay on Bom Jesus da Lapa, the authOI describes the physiographic aspects: an 
isolated ca!ca1eous hill of the Bambuí selies, on top of a plain of quaternary sediments 

Then he compa1es the contlibutlons of the hill and of the São F1ancisco river The river 
contlibuted a means of t1ansp01ting donkeys, clay for houses, and soil for plant!ng between 
the flood-seasons The hill contributed paving and lime for the facade of the houses, 
besides the chapel which founded the city and still gives it "spilitual bread" The houses 
a1e shut in by the mountain and face toward it (fig 12) 

The Jast pa1t of the article desmibes the chapel of Senhor Bom Jesus da Lapa and the 
typical annual ce!eb1ation which causes a peliodical "1ush" to the middle São Flancisco 

ZUSAMMENFASSUNG 

Nach kmzen E1wagungen üb€1 die allgemeinen Zeichen de! Fluss-Stãdchen des mitl8len 
S Fwncisco, besch1eibt de1 Schliftstellel die Landschaft de1' umliegenden Orte Pilapo1as 

Anschliessend, indem er eine histmische Beschreibung dieser Stadt macht, zeigt e1 wie 
der Wasse1fall und die Position in Bezug auf die inn€le Goldsuche Einfluss auf die Lage dieser 
hatte, und wie die Ankunft de1 Schienen der E F C B zm Entwicklung ih1es Baus beigetlagen 
hat (Fig 2 und 3) 

Die Besch1eibung der Stadt bezieht sich zue1st auf die mbanischen Albeiten: Wasse1, Licht, 
Ausflüsse; dann, die Teilung de1 Stadt in Zonen: Alte und Neue, je nach sozialen Klassen 
und Lebensmten 

Analisie1t die LagB des Hafens in Bezug auf den WasseJfall und endet indem e1 seine 
Ve1setzung auf das entgegengesetzte Ufe1 vo1schH\gt 

Was die Tãtiglceiten des Hafens anbetlifft, beziBht e1 sich auf seine wichtige Handel - und 
Industlie-Funktionen, welche nur angedeutet sind und unbeg1enzte Mi:iglichkeiten aufweisen 

Das Studium über Pilap01a endet, indem Gutachten und Vo1schlage fü1 die Zukunft gemacht 
we1den, VO!allem in Bezug auí die nãchste Verbindung de1 E F C B mit Salvador 

Beim Studium übe1 Bom Jesus da Lapa beschreibt de1 Schliftstellel den physiog1aphischen 
Anblick des 01 tes; ein iso!ieJ te1 Hügel aus kalkartigem Gestein de1 Selie Bambuí, welche1 einB 
Ebene von quate1nmischen Bodensatz bildet 

Dmauffolgend, ve1gleicht e1 den Beitrag des Hügels und des Flusses S Fwncisco mit der 
Landschaft Lapas De1 Fluss steue1 b mit dem Wasse1 bel, welches mit' Eseln t1ansporti81t 
wild, mit dem Ton zum Bauen der Hãm;el, mit dem Boden zum Kultivie1en des Ebbebodens, 
und der Hügel, ausser dem Stwssenpflaste1 und dem Kalk fü1 den Hãuse1putz, gab er die 
Kapelle, dmch welche die Stadt entstand und ih1 heute noch das "geist!iche B10t" gibt Darum 
sind die Hãuser dicht am Hügel und ihnen zugewandt, gebaut (Fig 12 ) 

Der letzte Tei! de1 A1beit beschleibt die Kapelle des "Senho1 Bom Jesus da Lapa" und 
das typische ai!Jãh!liche Fest, welches dBn G1und zu einem periodischen "rush" zum mittleren 
S Francisco gibt 
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RESUMO 

Post rapidaj konsideroj pri la komunaj trajtoj de la bmdaj urboj de la meza 1lvero São 
F1anclsco, la aütoro p1isk1ibas la pejzagon de la êirkaüa.)oj de Pirapora 

Sekve, farante historiou de tiu êi urbe, li montlas kiel la akvofalo kaj gia pozicio rilate 
ai la cent10j !e esplorado de la 010 influis sur g!an situaclon kaj klel la alveno de la re]joj 
de la Brazila Centra Fe1volo kunhelpis la disvolvigon de gia strukturo (flgs 2 kaj 3) 

La priskrlbo prl la mbo rilatas unue ai la urbaj se1voj de akvo, lume, kloakoj; poste ai 
la dlvidado de la mbo laü du zonoj, nome: antikva kaj mode1na, laü la soclaj klasoj kaj 
la vivmanieroj 

Li analizas la situacion de la haveno 1ilate ai la akvofalo kaj flnigas konsilante gian 
translog!gon al la mala bmdo. Rilate ai la funkcioj de la haveno, li aludas ai gla industria 
apenaü skizita kaj je limigltaj eblecoj 

La studo pri Plrapora finigas per la prezentado de opinioj kaj sugestioj por la estonteco, 
p1ec!pe antaü la prokslma alligo de la Braz!la Centra Fervojo ai la êefurbo Salvador 

êe la mallonga studo pri la Ulbo Bom Jesus da Lapa la aütmo priskribas la fiziografian 
aspekton de la loko konslstantan e! izollta monteto e! kalk§tono de la serlo Bambuí, klu 
emergas sur ebenaJo e! kvartenaraj sedlmentoj 

Poste li kompa1as la kontlibuon de la monteto kaj de la rive10 S F1anclsco kun la 
pejzago de Lapa La rivero kontübuas kun la akvo, kiu estas transportata per azenoj, kun 
la argilo por la konst1uado de la domoj, kun Ia grundo por la forfluaj kultu'roj, dum In 
monteto, krom la pavimo kaj la kalko por la fasado de la domoj, donls la kapelon, klu 
naskis la mbon kaj ankoraü hoCÍiaü donas ai gl la "spiritan panon" Tia! la domoj estas 
konst1ultaj apud la monteto kaj turnltaj ai gl (fig 12) 

La lasta palto de la verko prisk1ibas la kapelon de Slnjoro Bona Jesuo ·de Lapa kaj lia 
tlpan jaran feston. kiu okazlgas pe1!odan "rush" en la meza S F'ranclsco 
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PARANÁ-OESTE 

Cel Lima Figueiredo 
Da Comissão de Redação da Revista 

Brasilei1 a de Geografia 

Vamos chamar de Paraná-Oeste as terras magníficas que ficam 
compreendidas entre o caudaloso e lindeiro Paraná e a serra Esperança, 
abrupto degrau que se apresenta a quem viaja de Ponta-Grossa para 
Guarapuava, passando pela interessante Prudentópolis, onde os polo­
neses acharam um mundo feliz e continuaram os usos e os costu­
mes trazidos da sua pátria sofredora. Tendo o Paranapanema ao 
norte e o Iguaçu ao sul, o esplêndido quadrilátero, assim formado, 
constitui uma terra de futuro próximo muito promissor, quando de 
todo fôr realizada a explotação de suas riquezas e o aproveitamento 
de suas pujantes energias. 

A zona ocidental do Paraná é rica e fecunda Basta que analise­
mos as suas condições climáticas e geomorfológicas. 

A serra Esperança é a borda do terceiro terraço paranaense e faz 
parte da longuíssima escarpa ou cuesta que, emergindo à beira do rio 
Grande, em Minas-Gerais, cruza o esplendoroso Estado de São-Paulo, 
para percorrer o Estado do Paraná, de norte a sul, e continuar pelas 
terras catarinenses e gaúchas, exibindo ma escarpamentos dissecados 
pela erosão ora morros testemunhos, ora mesas 

O majestoso planalto que vai descambando suavemente para o 
vale do rio Paraná, ostenta, no dizer do eminente e pranteado geólogo 
Dr. EusÉBro PAuLo DE OLIVEIRA, "uma elevação quase uniforme de 
1 200 metros na sua margem oriental" Foi esculpido pelo trabalho 
plurissecular dos caudais e dos agentes atmosféricos, de modo que; 
ao viajante descuidado que deambular por aquelas paragens, só sur­
gem feições topográficas planas nas pradarias guarapuavanas, por­
quanto o restante é de facies acidentado e completamente vestido de 
floresta espêssa, na qual avulta o esguio e soleníssimo pinheiro. 

A região é irrigada pelo Paraná e seus tributários: Itararé, Cin­
zas e Tibaji e ainda pelo Ivaí, Pequiri e Iguaçu que entram no pla­
nalto, segundo EusÉBIO DE OLIVEIRA, "com seus leitos deprimidos de 
cêrca de cem ou mais metros, abaixo do nível do terraço, de modo que 
o dividem em diversos blocos". 

A luta perene da água mole contra a pedra dura tem, no Paraná­
Oeste, a sua eloqüente fotografia, os rios a cavarem a serra, que se 
apresenta como um obstáculo intransponível, formam as corredeiras, 
os saltos, as cachoeiras, as cataratas, os caiíions de paredes a pique, 
que dão, por todos os motivos, àquele recanto, a denominação justa 
de -Ninho da Hulha Branca. 

Há rios que, como se pode observar ao galgar a serra Esperança, 
nascem no terceiro terraço e despenham suas águas, em estupendos 
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véus de noiva, para levá-las a outros que, mais adiante, galgam, em 
leitos apertados por muralhas basálticas, o planalto onde aquêles bro­
taram de humildes olhos d'água. 

A energia hidráulica pulula por todos os lados, sem ser aprovei­
tada, na confirmação do conceito do imarcescível Rm BRANCO de que 
o Brasil é uma colmeia onde sobra mel. Ridícula parcela da incontá­
vel energia é aproveitada Em Guarapuava vê-se pequena usina uti­
lizar-se das águas dum tributário do Jordão, para iluminar a cidade, 
e no mais, a verdade é dura de dizer-se. preferem desnudar a terra, 
derrubando a mata, para movimentarem suas serrarias, utilizando-se 
da energia calorífica. Daquelas cascatas e cataratas sobraria eletrici­
dade para, como luz ou como fôrça, realizar a metamorfose daquela 
lendária e formosa região Não faltaria luz para iluminar cidades, 
vilas, aldeias, povoados e casas isoladas de caboclos em plena jungla 
ou na amplidão dos campos. Jamais escassearia fôrça para movimentar 
os engenhos de preparar a erva-mate, as serrarias que passariam a 
beneficiar a madeira para economizar os transportes e as estradas de 
ferro que levariam seus trilhos de aço a tôdas as direções daquela ter­
ra tão prodigalizada por Deus e tão desprezada dos homens. 

Há hulha branca por tôda parte, mas, em dois pontos, os reser­
vatórios são insondáveis· em Santa-Maria-do-Iguaçu e nas Sete-Quedas, 
onde "o rio enorme todo o céu retrata" e 

"Súbito as águas, brusco, represando, 
Em torvelins de espuma se desata, 
Vertiginoso, indômito, raivando. 
Ruge, fracassa e tomba em catarata". 

Os saltos do Iguaçu Q.esenvolvem-se numa extensão total de cêr­
ca de 2 700 metros, podendo produzir o seguinte trabalho, consoante 
o regime das águas da torrente o máximo de 6 985 170 H.P, o mí­
nimo de 132 491 H.P e o médio de 1 214 807 H.P. 

Na luta com a serra Maracaju, as águas do Paraná, que, a mon­
tante dos saltos, se espraiavam por quase quatro quilômetros de 1ar­
gura, se comprimem em um fjord de 60 metros, num torvelinho in­
descritível, após caírem em 18 espetaculosas quedas ... 

Todo o Paraná-Oeste esplende em cachoeiras Perto de Guarapua­
va não há quem se não encante, contemplando a beleza do salto Curi­
caca De Iguaçu a Guaíra tem-se o maior, o mais perfeito itinerário 
turístico, porquanto não só os famosos saltos interessam aos forastei­
ros, mas a beleza da mata, o cascateado dos nossos rios e a visão sur­
preendente do tombo das águas dos rios paraguaios na grande calha 
coletora do Paraná. Tudo isto é turismo. Todavia não se faz turismo 
sem confôrto. Há necessidade de esplêndidos hotéis e de razoáveis es­
tradas. Só os dotados de espírito de aventura adentram-se pelo ser­
tão, ávidos por contemplar as beleza$ pujantes da terra, sem se in­
comodarem que os insetos se saciem de seu sangue. 
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Há necessidade absoluta de duas rodovias bem construídas, com 
características técnicas bem delineadas, - empedradas a fim de que 
perriütam tráfego com sol ou com chuva, - uma ao norte e outra 
ao sul do Iguaçu A primeira de Guarapuava seguiria o divortium­
aquarum Pequiri-Iguaçu, a segunda, passando por Palmas e Cle­
velândia, acompanharia o apartador das águas do Iguaçu das do 
Uruguai, até Dionísio-Cerqueira, onde se entroncaria nas estradas 
que os argentinos construíram através da Gobernatión de Misiones. 
Transversais ligariam essas duas estradas de rodagem, transpondo o 
Iguaçu, em pontos determinados. 

Ll(jCit"O crOqw~ do 

''Parana' (}este" 
LEGêNOA 

-----::-:: Esl~~clas rf,. aulv,':'ovt~M"IM.d3r 
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~< aht~fldO!'Iadas 

0 ~ Cidode o11 V.'la 

0 fo~ooçÔo o• !'orlo . 
{sfaçiio telegNphica lei r,~> ~:>'I C-'~ 
ovde rad/o 

ESCALA G!?ÁF!Gtl 

O )O fO Oo 

~_,,-

OUIL0;1ETROS 

Uma estrada de ferro, partindo de Guarapuava, iria aos Campos­
Mourão, donde continuaria até ligar-se com a rêde ferroviária ban­
deirante Um ramal poderia ser tentado ligando Campos-Mourão a 
Pôrto-Mendes Só assim o Estado do Paraná teria dois pólos de atra­
ção dos seus produtos - o Atlântico e o rio fronteiriço. Haveria uma 
economia de transporte, um desenvolvimento fenomenal de tôda a 
gleba, com as levas de habitantes que iriam aumentar-lhe a densidade 
demográfica tão rarefeita, em busca duma vida mais feliz. 

Para abrir-se as portas do tesouro do oeste-paranaense, as pala­
vras cabalísticas de Ali Babá são· aproveitamento da energia hidráu­
lica e vias de comunicações O tesouro já está aguçando a cobiça dos 
aventureiros alienígenas, é mister uma ação nossa decidida e ráptda 
e, ao mesmo tempo, monumental, porquanto, para grandes males, 
grandes remédios. 

Para levantar tão pesadas trancas há necessidade de muitos bra­
ços vigorosos, que poderemos adquiri-los, aproveitando a oportunida-
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de do após-guerra, quando massas humanas tentarão fugir dos des­
troços da Europa, devastada e cheirando a sangue e cadáver. E nesse 
momento, façamos ótima escolha, sem, tripudiar sôbre a desgraça 
de ninguém, procedendo na conformidade da diretriz de servir exclu­
sivamente ao Brasil. 

"O que devemos procurar introduzir aqui "- assevera OLIVEIRA 
VIANA-" são raças que sejam ricas em eugenismo. Ora, de tôdas as 
raças humanas, são as indo-européias as que acusam um coeficiente 
mais elevado de eugenismo - só estas nos servem - porque o pro­
gresso das sociedades e a sua riqueza e cultura são criação dos seus 
elementos eugênicos, cuja função na economia social é análoga à 
função do oxigênio, na economia animal". 

"Para nós; portanto, que, pelo fato mesmo de têrmos uma forma­
ção em que predominam dois sangues inferiores (o negro e o índio), 
somos um povo de eugenismo pouco elevado, o grande problema é a 
arianização intensiva da nossa composição étnica Tudo quanto fi­
zermos em sentido contrário a essa arianização é obra criminosa e 
impatriótica". 

E, assim, na solução duma questão, tiraremos soluções para outms, 
como quem está extràindo ferro e topa ouro, prata, carvão e pedras 
preciosas. 

Os imigrantes irão ser felizes como os que D. PEDRo II introduziu 
no Brasil, no derradeiro quartel do século passado. De início êstes 
tiveram de vingar muitos desgostos, a ponto do visconde de TAUNAY, 
dizer. - "Os nossos sertões e desertos só podem, só devem ser po­
voados- e o hão de ser- por imigração européia, que mui espontâ­
neamente e por si caminhe da periferia para o centro, reflua do lito­
ral e suas imediações para a zona do interior". 

"Os males, as peripécias e canseiras, que acometem o imigrante 
são tantos, tão 'diversos, tão grandes, que é necessário que êle não te­
nha, em terríveis momentos de desalentos, que acusar a ninguém e 
não possa atirar a responsabilidade de tudo quanto lhe suceda e çle 
tôdas as esperanças falhadas, senão sôbre si mesmo". 

Hoje as condições são diversas. O hinterland está mais ou menos 
devassado. Não há trabalho de desbravamento Ao longo das rôdo e 
ferrovias não surgirão sofrimentos e canseiras aos que quiserem tra­
balhar, vencendo mais fàcilmente do que aquêles que o feliz autor de 
Inocência julgou fracassados. 

A terra é boa. É comum topar a feracíssima terra roxa, resultado 
da decomposição do trapp do Paraná, lençol de rochas eruptivas que 
cobre o arenito. As colônias de agricultores prosperam com facilidade, 
pois tudo medra e viça com uma fôrça espantosa. As leguminosas com 
várias espécies de feijão; as gramíneas, com o milho, a cevada e o 
trigo; as tuberíferas, com diferentes tipos de batatas; as corcubitáceas, 
com dulcíssimas abóboras, melancias e melões. 
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t "Cuesta" da serra Esperança, vtsível degrau do planalto guarapua­
vano. O cêrro Morungava que se nota destacadamente e uma 

111 evtdente testemunha. 
Foto FRANCIS RUELLAN 
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Região de trans~?ãO entre os campos de Guarapuava e a floresta de 
araucarta que se desenvolve para oeste. Nesse local sera ergutda a 
futura capital do Territórto do Iguaçu, com o aproveitamento do 

povoado denomtnado LaranJeiras ( atualmente Igua,~u) 
Foto FRANcrs RUELLAN 



Colônia Ve1mond A igreja e a venda são de 
PU1 o estilo polonês Vê-se uma ca11 oça colo­
nial, das chamadas "polacas", que nas longas 
excu1sôes se1ve de casa a tôda a família do 
ca11ocei1o que também jaz t1 ansaçôes eome1-

ciais com os produtos 1 egionais 

Aqui está uma casa de imig1antes poloneses 
de Amola-Faca São ag1icultores e não prezam 
muito os quesitos de higiene C1iam galinhas 

e p01cos pa1a o gasto em família 

Pouco antes de Catanduvas hã ainda um 
g1upo 1emanescente de índios C01oados Em 
geral são preguiçosos e muito perde1am no 
tocante às suas qualidades matais, no contacto 

que tiveram com os civilizados. 

Estação hidromine1al de Santa-Clara em zona 
i11igada pelo rio Jordão, afluente do Iguaçu 

Fica a W da cidade de Gumapuava 

Casa dum colono abastado em Amola-Faca 
O telhado é em falte rampa, como nas cons­
truções dos países assolados pela neve Na 
11a1 te superior há um sótão onde são guarda­
das sementes Nesta região a vegetação é em 
anda1cs, existindo em abundância a eJva-

mate e o pinhei1o 

Pôsto P1esidente-Franco na mmgem paraguaia 
do 1 io Pm anã 

Fotos FRANCIS RUELLAN 
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Com sementes importadas da Argentina foram plantados alguns 
trigais que produzem 800 litros por hectare, em terreno de campo e 
1 200 litros em terreno de mata, sem adubo e sem técnica especial, 
apenas exigindo que a terra descanse dois anos seguidos. 

As plantas frutíferas, também, se desenvolvem e produzem muito 
bem, excelendo entre as demais as laranjeiras, os pessegueiros, os aba­
caxizeiros e as mais variadas vitáceas. 

O algodão floresceu em abundância, chegando a dar seu nome 
a uma região marginal do Iguaçu, nas proximidades do pôsto de San­
ta-Maria - Distrito Algodoeiro. 

No Paraná-Oeste há campos e matas O "arizona" guarapuavano 
cobre uma área de 14 000 quilômetros quadrados. 

O pasto que impera nos soberbos campos é a barba-de-bode. 
O belo "arizona" paranaense apresenta a coloração verde-palha e é 
salpicado aqui, ali e além por frondosos capões de um verde-escuro 
que dão uma nota alegre ao espectador que contempla a paisagem. Ver­
dadeiras dádivas do criador são êsses capões, onde o animal vai em 
procura da água: os cavalos resguardam-se do rigor dos raios abrasa­
dores do sol e os vacuns, nos dias de tormenta e aguaceiro, encontram 
nêle um abrigo. 

Ao lado dos capões, geralmente, se erguem as casas das fa­
zendas. 

Outrora, os encantadores prados eram habitados mui densamen­
te pelo gado franqueiro, muito manso e leiteiro, apresentando, porém, 
pouca carne. Com a abolição da escravatura, os braços escassearam e 
o gado permaneceu no campo sem trato Uma companhia frigorífica 
resolveu adquirir quase todo o gado existente, matando-o sem regra. 

A últlma pá de cal na pecuária de Guarapuava foi a revolução de 
1924 e 1925. 

Hodiernamente, os campos se acham infestados de ervas dani­
nhas e os fazendeiros, esmagados pela crise, sem ânimo para resol­
verem o problema. 

Encher os campos paranaenses de gado - é um grande problema, 
capaz de, por si só, guindar ao galarim da fama o govêrno que o levar 
ao cabo. 

Tirante estreitas zonas de transição entre o campo e a floresta, 
como se pode verificar em Laranjeiras, o que não é prado luxuriante 
é floresta imponente. 

A floresta se apresenta em andares. Em cima a araucária brasili­
ensis, a imbuia, a peroba, o cedro, a maçaranduba, de porte gigantes­
co. Logo abaixo a erva-mate, a canela e algumas lauríneas e mirtá­
ceas. Próximas ao solo, sombreadas pelos andares superiores, vivem 
as gramíneas. Enleiando o conjunto, como uma defesa contra o ho­
mem e o machado, avultam os cipós, as lianas e as trepadeiras. 
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O Paraná ostenta uma característica não vista no centro do 
Brasil -:- há florestas só de pinheiros, enquanto que outros lugares há 
uma mistura dos infernos, de maneira que, por exemplo, se fôr ne­
cessário fazer-se a extração de uma só espécie, ter-se-á de divagar 
pela mata à procura dela, pois os exemplares se encontram uns afas­
tados dos outros. 

Nessa madeira especial têm os paranaenses uma fqrtuna incal­
culável E a êste respeito ouçamos RoY NAsH: "A situação do mundo 
é tal que, no hemisfério ocidental, dentro de cinqüenta anos, o centro 
de produção de madeiras se deslocará, inevitàvelmente, dos Estados­
Unidos para o Brasil. É aí que se encontra a mercadoria. No Brasil 
existe à maior quantidade de madeira em condições de ser pronta­
mente exportada, que em qualquer outra região do globo". E conclui: 
"Regiões das quais depende a própria existência da coletividade, não 
podem permanecer dentro da categoria de propriedades particulares". 

Enquanto isso, machados .e serras vibram nas selvas - são os 
silvicultores assalariados por argentários gananciosos, geralmente alie­
nígenas, que a tudo vão decepando a torto e a direito. Quem viajar 
pelas nossas ferrovias pode, com os olhos assombrados, ver a exten­
são das derrubadas. E lá, nas barrancas do Paraná, as obrajes, de pro­
priedade argentina, devastam a jungla, extraindo o cedro e o lapacho 
para, em balsas, na proporção de cinco do primeiro para um do se­
gundo, levá-los aos madeireir:os de Santa-Fé. 

Além da madeira, existe ainda um outro filão de ouro: o ilex 
paranaensis. É nFttivo Muitas vêzes, limpo um terreno, o mato que 
brota, misturado com a chapuna e a samambaia, é erva-mate. 

Atualmente, os brasileiros já estão começando a beber o mate, 
gelado, como refresco, ou quente à guisa de chá da índia. Nossos 
principais consumidores são os platinas que o apreciam em forma de 
chimarrão, como o fazem os nossos gaúchos. 

Um estrangeiro de truz, ex-inspetor das águas de Bonnes, chama­
do ScHNEPP, disse esta coisa memorável da yerba: - "A erva-mate 
dá uma bebida aromática e de bom sabor, que mitiga a sêde, ilude a 
fome e repara as fôrças sem fadiga nem excitação. Tomada com leite 
e açúcar é tão alimentícia como o chá da China e o café, com a vanta­
gem, porém, de estimular, brandamente, o sistema nervoso, sem pro­
duzir insônia" 

Aproveitando o pinhão, os paranaenses terão uma outra fonte de 
renda, criando porcos. Não há necessidade de se dedicarem exclusi­
vamente a isto, farão mais êsse serviço à guisa de derivativo do tra­
balho, em que se devem empregar mais a fundo. 

Vimos, de um modo geral, o que é o Paraná-Oeste: uma região 
rica, fértil, bela, sadia, mas com uma densidade demográfica irrisória, 
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a desafiar os povos que lutam até a morte, dispostos a liquidar a hu­
manidade, levantando aos berros, a bandeira de - queremos um lu­
gar ao sol. 

A êsse respeito a História nos dá algum alívio Há naquela telTa 
um filtro que nos enche de coragem e- nos proporciona certa con­
fiança, Foi ali que o impávido cacique GuAIRACÁ pronunciou a sen­
tença heróica. "Esta terra tem dono" f 

Após o gesto do íncola, temos o do bandeirante, filho civilizado 
desta grande terra, destruindo as reduções teocráticas e levando os 
espanhóis para além do Paraná. 

Já naquele recuado tempo, os missionanos descobriram as belezas 
e o vigor das glebas paranaenses e foram-se infiltrando e plantando 
suas reduções: Santa-Maria no Iguaçu; Tomba, Copacabana e Itatu 
no Pequiri; Santana, Santo-Antônio, São-Paulo, São-Tomé, Cunha­
minguru, Los-Angeles, São-João, Vila-Rica e Asiento-de-la-Iglesia no 
Ivaí e seus afluentes. A direção era dada de Ciudad-Real-de-Guayra, 
no Paraná. 

Tudo prosperava a contento dos religiosos e à sombra do pavi­
lhão espanhol, porque ao lado da cruz que levavam, sempre coexistia 
a espada dos soldados que trabalhavam independentemente dos je­
suítas, sob o regime das "encomiendas" - direito concedido por 
mercê real aos beneméritos das Índias. 

Os bandeirantes, tendo à frente a figura, máscula e decidida, de 
ANTÔNIO RAPÔSO TAVARES, por três vêzes, em 1630, 1632 e 1633, in­
vestiram levando tudo a ferro e fogo, massacrando e expulsando leli­
giosos, capitães, soldados e conversos, destruindo as edificações e es­
ticando as fronteiras da nossa terra, de modo que ficássemos com 
o paraíso da hulha branca - Paraná-Oeste. 

RESUMÉ 

Le Co10nel LIMA FIGUEIREDO, memb1e de la Comission de cette Revue, décrit dans cet 
mticle la 1iche contrée de la pa1tie occidentale du Pa1aná, qu'il a dénommée Pataná-Ouest 

En indiquant caractê1es géologiques et physiographiques de cett<B région, qui est anosée 
pm la liviéte Pataná et ses affluents Iguaçu, Pequilí et Ivaí, l'auteur déclit les innombrables 
chutes d'eau et met en évidence l'énorme potentiel hydtaulique, enc01e peu exploité 

L'autem étudie, ensuite, d'une maniete détaillée, l'utilisation du potentiel hydraulique 
et l'établissement des vales de communication, dont dépendent le développement de cette 
1égion Il s'occupe également du ptoblême de l'immigtation, si nécessaire pou1 cette contlée 
peu habitée 

En se tappmtant aux catactéristiques phytologiques, l'autem déclme que: "La tene est 
bonne On 1encont1e fléauemment les tenes violacées, de grande fertilité " "Les colonies 
d'aglicultems se développ(mt avec gtande facilité, .Puisque tout y pousse avec exubérance" 
:Ges praitles y prédominent a tel point que cette région a wçu nom d'"Alizana" du Pmaná, 
l'élévage y était abondant, mais, aujourd'hui, ces pa1ages sont couvelts par les mauvaises 
hetbes, étant donné l'abandon oú ils sont tombés "Remplir de bétail les champs du Pataná, 
1ep1ésente un g1and ptoblême, qui a lui seu! pomrait étetniser un gouvernement" 

L'autem dit encare que "ce qui n'est pas champ bien fournit, devient forêt bien ga1nie", 
oú l'on t10uve, dive1ses essences 1a1es de la végétation du Brésil, dont la caractéristique génétale 
est plutôt le mélange des espéces 
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A côté du potentiel hyd1aulique et de la richesse en bois, l'on trouve encare, dans cette 
1égion l'ilex paraguayensis, que l'on nomme vulgairement Maté ou thé du Pa1aguay, comme plante 
naturelle de grande importanee commerciale 

L'auteur déclare, en f!nissant son travial, que: grâce à l'esprit entrep1enant des pionniers 
b1ésil!ens, le Paranâ-Ouest, pa1adis de la houille blanche, se trouve êt1e sous le contrôle de l'Etat. 

RESUMEN 

El Co10nel LIMA FIGUEIREDO, miemblo de la Comisión de Redacción de esta REVISTA, 
desclibe en este a1ticulo la rica, fecunda y p10rnetedmà región occidental de! Estado de Pa1aná, 
a que da el nomb1e de Pa1a:riá Oeste 

Haciendo considel aciones geológicas y fisiográficas acerca de ella, que es baiíada po1 el 
tio Paraná y sus afluentes, Iguaçu, Pequiri e I vai, describe sus inúmeras cascadas y 1 esalta 
principalmente su g1an potencial hidraulico, aun muy poco aprovechado pe10 de !nmensas 
posibilidades y que le asegura el título de "Nido de la hulla blanca" 

Para completa prospelidad de aquella extensa po1ción de t!ena hay necessidad u1gente de 
vias de comunica:ción y de ap10vechamiento integral de su enorme potencial hidlaulico, asuntos 
estas minuciosamente analisados por el aut01 Iguales refe1encias se hacen á! importante 
problema de la inmigración, maymmente por se tratar de zona poco habitada 

Dando ca1actelisticas fitológica, dice el autor: "Las colonias de aglicultmes se desarrollan 
con facilidad, pués todo c1ece y lozanea con una fue1za espantosa" El pastmaje impe1a en 
lo que !lama de "arizona" pa1anaense, donde ant!guamente fué próspera la ganadelia y hoy 
dia dominan las ye1 bas dafí!nas por el abandono en que fué dejado "Llenar los campos pala­
naenses de ganado es un g1an p10blema que pod1á por si solo tmna1 famoso el gobielno que lo 
!leve a cabo" 

Dice que "lo que no es prado lujur!ante es mata imponente", donde, ent1e ot1as esencias 
forestales, es abundante la a1aucalia, p1esentándose en matas, hecho 1a10 en la 1iqueza fmestal 
del B1asil, donde en luga1 de esta ventajosa uniformidad hay una danosa mezcla de especies 

No solo las madeuts y el potencial hid1aulico constituyen la riqueza de la región estudiada; 
también es a]:mndante el ilex pa1aguayensis, la preciosa yerba mate, que alli es nativa, de 
gran consumo y apreciable comelCio 

Te1mina su minucioso y animador trabajo, diciendo que g1acias al bandeirante el pa1aíso 
de la hulla blanca, el Paraná Oeste. es brasilefío 

RIASSUNTO 

' ( 
Il colonnello LIMA FIGUEIREDO, memb1o della nostra Commissione di Redazione, descrive la 

ricca, feltile e p10mettente 1egione occidentale dello Stato del Pa1aná 

Studiando dal punto di vista geologico e fisiografico codesta regione, bagnata dai fiume 
Pa1aná e dai suoi affluenti, Iguaçu, Pequili e Ivaí, ne descrive le numerose cascate e ne mette 
in evidenza la glande ricchezza di ene1gia idraul!ca, ancora pochissimo utll!zzata, che offre 
ampie vossibllità di sfruttamento 

Affinché i! vasto tenitolio possa esse1e completamente aperto alla colonizzazione, é Ulg<mte 
sviluppare !e vie di comunicazione ed avvime l'utilizzazione dell'enetgia id1aulica. Un altro 
g1ande pwblema che dev'esse1e risolto ê quello dell'immiglazione, t1attandosi di una zona 
scarsamente popolata 

Esponendo i ca1atte1i fitologicl della 1eg:one, l'autme dice: "La teua e buona In molti 
luoghi si trova la fertilissima teua 10ssa " "Le colonie di agricoltori possono ottene1e 
facilmente buoni lisultati, pelChe tutto e1esce e p10spera con milabile vitalità" I! pascolo 
do,mina in quella che egli chiama "mizona" dei Pa1aná, dove in altri tempi, flori l'allevamento 
dei bestiame, mentre oggi impe1ano le male e1be, pe1 l'abbandono in cui il teneno fu lasciato 
·'Popolale di bestiame questa parte del Pmaná e un gtande problema, la cui soluzione basterebbe 
a da1 glmia ai gove1no che ne fosse capace" 

Aggiunge che "quello che non é p1ato lussuteggiante e fmesta imponente, in cui, fla altte 
essenze, abbonda l'araucalia, ptesentandosi in boschi inter!, cosa tara, nel pattimonio fmestale 
de! B1asile, dove, invece di questa vantaggiosa unifmmità, p1edomina una dannosa mescolanza 
di specíe" 

Alia ticchezza della regione, oltle il legname e I'ene1gia idraulica, contribuisce I' ilex 
paraguayensis, la p1eziosa planta de! mate, che vi abbonda, spontanea, alimentando un consumo 
lelativamente g1ande ed un notevole commelCio 

L'autme 1icmda infine che il Pa1aná Occidentale, pa1adiso dei ca1bone bianco, appa1tiene 
ai B1asile per merito dei "bandeilantes", pionieli della penet1azlone nei territori dell'Ovest 
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SUMMARY 

Cel LIMA FIGuEIREDO, member of thls magazine's edltmial board, descrlbes the rich, fertlle, 
promislng western reglon of the state of Paraná 

He considers certain geologlcal and physiographic aspects of West Paraná Which is wate.red 
by the Paraná rlver and its tributaries, the Iguaçu, 'the Pequeri and the Ivaí He describes its 
innumerable wate1falls and stresses its great hydraulic potentlal, as yet very little developed, 
but of such vast possibllitles as to justlfy the descliptlon, "the nest of white coai" 

Complete utilization of this e><tenslve area depends upon means of communlcatlon and 
full use of its hugé hydra]Jlic potential Another urgent need is immiglation into this sparsely 
populated zone 

The author outlines the phytological chmacteristics: "The land ls good Ve1y fertile terra 
roxa ls common " "The farming settlements p10sper easily because everything grows and 
flourishes with astonishing power" 

Pasturage p1edominates in this Paraná ",Arizona", where cattle-breeding once prospered and 
where today, dué 'to neglect, ha1mful weeds cover the soil "To fill tlm Pmaná campds With 
cattle is .a blg p10blem The government which solves lt will be memmable for thls alone" 

What lsn't luxurlant meadow ls lmposlng forest where, among other forest essences, the 
araucaria abounds The latter appears in forest formatlons, a ra1e occurence in Brazil's thick 
forests where an uneconomlcal mlxture of species is usually found" 

The Ilex Paraguayensis, the valuable erva-mate, is also natlve to this 1egion It is widely 
consumed and is of appreclable coromelcial value 

In conclusion the author comments on B1azll's debt to the bandleirantes who b10ught the 
"paradlse of whlte coai" under the Brazilian flag 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Oberst LIMA FIGUEIREDO, Mitglled der Redaktlonskomlssion dieser Zeitschrijt, b.eschrelbt 
In dlesem Artikel, die reiche, ftuchtbare und viel versprechende westliche Gegend des Staates 
Paraná, welcher e1 den Namen PARANA-OESTE gibt 

Indem er geologlsche und physlographlsche Erwágungen über dleselbe, welche vom Fluss 
Paraná und selnen Nebenflüssen Iguaçu, Pequirí und Ivaí dmchquert werden, macht, beschrelbt 
er selne unzáhllgen Wasserfálle und hebt vor aliem seine grosse hidraullsche Kraft hervor, 
welche· jedqch · wenlg ausge'nütst Wird, aber grossE). Mêiglichkeiten aufW>eist und ihr den Titel 
"Nest der w~issen Kohle" siche1t 

zum vollstandigen Erscheinen jener grossen Erdebene sind unbedlngt Verbindungsmêigllch­
kelten und vollstándiges Ausnützen seiner grossen hllraulischen Kráfte nêitig, Stoffe die 
gebührend vom Schriftstellel analisiert wurden Gleiche Andeutungen sind dem wichtigen 
Imlgrationsproblem gemacht worden, vorallem, da es sich um wenig bewohnte Gegend handelt 

Indem er karakteristiche Pflanzenbeschreibungen aufweist, sagt der Schriftsteller: "Die 
Erde 1st gut Es ist übllch die fruchtbare violette Erde zu finden " "Die Kolonien der 
Landwilte gedeihen mit Leichtigkeit, denn alies wáchst und treibt mit unglaublicher Kraft" 
Dle Weide liegt im sogenannten "arizona" paraense und, wo früher die Viehzucht gedelhte, 
herrschen jetzt, durch gánzliche Vernachlássigung, schadliche Gewáchse "Die Paraná-welden 
mit Vieh ausfüllen ist ein grosses Problem, das fáhlg ist aus sich selbst die Regl-erung, die es 
zu statten bllngt, zum Hêihepunkt des Ruhmes zu erheben " 

Er sagt, dass "was kelne üppigen Weisen dind, sind grosse Wálder, wo, zwlschen anderen 
Waldpflanzen, die Araukanien In grosser Fülle wachsen, und Wálder bllden, was eine Seltenheit 
im Waldreichtum Brasl11ens 1st, wo, anstatt diesel nützlichen Einheit, elne schádliche Mlschung 
von Pflanzen besteht 

Nicht nur das Holz und die hldraulischen Kráfte verursachen das Reichtum der studierten 
Gegertd, sondern auch der ilex paraguayensís der im ü'belfluss vorhanden ist, die wertvolle Mate­
Pflanze, welche dort gebürtig, von grossem Absatz und angesehenen Handel 1st 

Er beendet seine genaue und angespornte Arbeit, indem er sagt, dass Dank den Pfadfindern, 
das "Paradies der weissen Kohle", der Paraná-Oeste, brasillanisch 1st 

RESUMO 

Kolonelo LIMA FIGUEIREDO, membro de 1' Komlsiono de la Redakcio de tlu êi Revuo, priskribas 
en la nuna a1tikolo riêan, fruktodonan kaj promesantan okcidentan l'egionon de :3tata Paraná, 
kiun li nomas Okcidenta-Paraná 

Farante geologiajn kaj fiziografiajn konsiderojn pri tiu regiono, kiu estas banata de rivero 
Paraná kaj ties afluajoj Iguaçu, Pequili kaj Ivaí, li priskribas siajn sennomb1ajn akvofalojn 
kaj reliefigas, precipe, gian grandan hidraülikan potencialon, ankmaü malmulte utiligitan, 
sed kun grandegaj eblecoj Tio certigos al gi la titolon "Nesto de la blanka karbo" 
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Por kompleta ekge>mo de tiu vasta regiono estas p1ema neceso de komunikiloj kaj de 
plena utillgo de gia giandega hidraülika potencialo, Tiujn temojn detale analizis Ia aütoro. 
Egalaj refe1encoj estas fmataj ai Ia g1ava problemo de Ia enmlgrado, precipe pro tio, ke Ia 
regiono estas malmulte logata 

Liverante fitologiajn kaiaktelizajojn, diras Ia aütoro: "La te10 estas bono Oni ofte 
renkontas Ia tre fi uktoriêan violkoloran te10n .. " "La kolonioj de Ia terkulturistoj facile pros­
peias, êar êio k1eskas kaj flmas kun miriga forto" La pa§tejo regas en Ia loko, kiun 11 nomas 
"Arizona" el Pa1aná, kie, ian]. estis prospe1a Ia bestkulturoj kaj nun superas Ia malutil~.j 
~erboj, pro Ia forlaso, en kiu gi falis "Plenigi la kampojn el Pmaná per brutaro estas g1anda 
PIOblemo, kapabla per si mem famigi Ia 1egista10n, kiu gin elfinigos" 

Li dilas, ke "tio, kfo ne estas sukliêa herbejo, estas impona arbaró", kie, inter allaj arbaraj 
esencoj; abundas la aiaükarlo, kiu sin p1ezentas klel aibaroj, malofta fakto êe Ia mbara 
riêajo de Brazilo, kie anstataü tiu piofitdona unifmmeco, estas in malutila miksajo de specoj; 

Ne nur Ia lignoj kaj Ia hidraülika potencialo konsistigas Ia Iiêecon de la studata rlegiono, 
sed ankaü abundas Ia ilex paraguayensis Ia valora mateo, kiu tie estas natu1devena, je g1anda 
konsumo kaj satinda komerco 

Li finas sian detalan kaj stimulan ve1kon, düante, ke dank' al Ia pioniroj estas b1azila 
la paraizo de la blanka karbo, la Okcidenta-Paianá 
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ARROJADO LISBOA 
(1872-1932) 

Organizador e incansável trabalhador, MIGUEL ARROJADO RIBEIRO LISBOA foi um 

notável brasileiro, a quem muito deve a Geografia do Brasil 

Nascido no Rio-de-Janeiro, a 18 de agôsto de 1872, descendia em linha paterna, de uma 

antiga família de servidores do Estado Pela parte materna, de uma tradicional família 

mineira de Diamantina, à qual se ligam os considerados primeiros descobridores do diamante 

no Brasil 

Tendo feito os seus estudos iniciais no Rio-de-Janeiro e na cidade de Petrópolis, 

transferiu-se depois para São-Paulo A'í freqüentou_ por algum tempo, o Seminário Arquiepis· 

copa! Fêz, após, os seus preparatórios, na Faculdade de Direito da capital paulista, onde 

os terminou em 1887 

No ano seguinte, ingressou na Escola de Minas de Ouro-Prêto, então dirigida pelo 

sábio GORCEIX 

Engenheito civil e de minas pela referida Escola - em junho de 1894 - já no ano 

seguinte, aceitava o convite do barão de CAPANEMA para realizar estudos geológicos nas 

minas de Antônio-Ferreira, situadas nos arredores de Ouro-Prêto 

Nesse mesmo ano de 1895, reconheceu o distrito aurífero do Gurupi e fêz a geologia 

da região, desde as suas cabeceiras até o oceano 

Em 1896, após haver visitado o Amazonas, ocupou, no Estado do Rio-de-Janeiro, o 

cargo de 1 ° Engenheiro de sua Comissão Geográfica 

Antes de exonerar-se, em 1897, dedicou-se à.! ob1as de saneamento do território flumi­

nense, com particularidade, no ll01escente município de Barra-do-Piraí 

Tendo viajado, em 1898, para a Europa, freqüentou até 1900, as aulas do curso de 

filosofia da Universidade de Berlim e, conjuntamente, estudou diversas indústrias, tôdas, 

porém, do maior interêsse para o desenvolvimento do Brasil 

Regressando ao Rio-de-Janeiro, em 1900, levou, nos primeiros sete anos do século, uma 

vida de grande atividade, quase inteiramente consagrada à geologia do país 

Preocupado, outro tanto, com o desenvolvimento da indústria mineral, percorreu grande 

parte do território dos Estados de Minas-Gerais, Bahia, Espírito-Santo e Rio-de-] aneiro, 

detendo-se, particularmente, no distrito diamantUero de Diamantina Aí observou ., sua 

geologia e estudou as condições da indústria do diamante Em companhia do cientista 

EUGÊNIO HussAK seguiu as pegadas de ESCHWEGE e SAINT-HILAIRE numa excursão cien­

tífica Fêz, então, observações ao longo da serra do Espinhaço, de Ouro-Prêto, Itambé-do­

Sêrro e na região das nascentes do Araçuaí, visando, desta feita, estudos locais da platina 

Naqueles sete primeiros anos do século XX, a atividade de ARROJADO LISBOA foi 

realmente dinâmica 

As jazidas de ferro e de manganês, bem assim, as de monazita, merecerrun, de sua 

parte, ~m tratamento ~special 

Quer na região central mineila, quet na bacia do Paracatu, no alto São-Francisco, como 

no trecho litorâneo, entre Rio-de-Janeiro e Bahia, ARROJADO LISBOA, em qualquer delas, 

se houve sen1pre como pesquisador de mérito Além disso, foi um divulgador também, por 

isso que publicou trabalhos contendo o resultado de suas observações, acêrca das condiçÕE!S 

de ocorrência do diamante e ouro nas bacias dos rios Sono e Paracatu, além de suas conclusões 

1elativamente às ocorrências da monazita 

Segundo os informes da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas - fornecidos por 

gentileza, ao C N G - também naquele período, procurou ARROJADO LISBOA desenvolver 

539 
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a indústria da dragagem aurJfera no Estado de Minas-Gerais, ,sem sucesso, todavia, devido 

ao fato de estarem quase completamente explotadas as aiuviÕés auríferas 

Sàmente a partir de 1907, quando passou a fazer parte da Comissão Schnoor, de 

exploração da ~ F Noroeste do Brasil, firmou-se ARROJADO LISBOA, e definitivamente, 

como um g1 ande vulto da Geografia do Brasil. 

O seu estudo Oeste de São-Paulo-Sul de Mato-Grosso versando sôbre geologia, 

indústria mineral, clima, vegetação, solo agrícola e ind~stria pastoril, constitui, realmente, 

trabalho de fôlego e do mais alto interêsse para a nossa geografia regir~mal 

Além de haver nêle incluído 2 perfis geológicos, 2 mapas, 35 gravuras, figuras e um 

diagrama, fêz, no texto, inúmeras considerações, resultantes de observações pessoais, inéditas, 

sôbre a imensa zegião estudada e percorrida Tanto sôbre a geologia, como acêrca do clima 

- principalmente - ou sôbre os recursos e as possibilidades econômicas da região, ARROJADO 

fêz~ por vêzes, trabalho de verdadeiro geógrafo, não olvidando, mesmo, a síntese, bem 

fundamentada, das condições de vida da população, e da organização do trabalho em tôda a 

região sul mato-grossense 

Em 1909, empreendeu por conta do Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, uma 

viagem de exploração no norte e nordeste do Brasil - Pará, Piauí, Ceará - e, também, 

no centro-oeste, em Goiás 

Os resultados principais dessa exploração - segundo os dados já referidos ~ foram o 

complemento do que já se conhecia acêrca da geologia do distrito mineiro do Gurupi e a 

coleta de inúmeros fósseis do litoral paraense, desde Piabas, no Pará, até Cururupu, no 

Maranhão Além disso, reconheceu~se uma extensa região de terrenos permianos abrangendo 

parte dos Estados do Maranhão, Piauí e Goiás "Então ficaram - conforme a Inspetoria 

Federal de Obras Contra as Sêcas - assinaladas diversas localidades com abundantes silici· 

ficações de fetos arborescentes reconhecidos como Psaronius Ficou esboçada a topografia das 

regiões percorridas" 

A sua nomeação, em 1909, para dirigir os s~rviços contra as sêcas dos Estados do 

Nordeste, abriu~lhe uma fase de grande projeção 

Além de organizar os zespectivos serviços, ficou à frente da importante repartição, desde 

1 ° de novembro de 1909 até 14 de a.gôsto de 1912 A respeito da sua atuação, nesses 

dois anos e meio em que atuou como diretor, assim se manifepstou a Inspetoria Federal de 

Obras Contra as Sêcas: udesenvolveu os trabalhos em todos os Estados flagelados~ pro" 

curando obter os dados de observação necessários à confecção dos projetos destinados a 

corrigir as falhas do clima Iniciou várias obras de açudagem dando execução às que 

encontrou projetadas e orçadas pelas antigas Superintendência dos Estudos Contra as Sêcas 

e Comissão de Estudos e Irrigação, e, ao mesmo tempo, instalou os serviços de observação 

científica, indispensáveis à solução do problema, tais como estudo da flora das caatingas, 

observações regulares da queda das chuvas, medições das correntes d'água, observações 

geológicas das diferentes bacias hidrográficas e relativas aos regimes das águas superficiais 

e subterrâneas Iniciou o serviço de reflorestamento, pela criação de estações florestais em 

Quixadá e ]uàzeiro, e fêz o levantamento das cartas topográficas dos Estados do Nordeste" 

Ao deixar essa primeiz a I ase, na direção dos sez viços contra as sêcas, achava~se na Europa, 

em viagem para o Egito, comissionado pelo Govérno 

Ainda em 1912, freqüentou um curso na Universidade de Paris, e, realizou na Sorbonne, 

preleções sôbre o meio físico brasileiro, no Anfiteatro Miln ~ Edwards 

No Egito e no Sudão, zealizou estudos na região do Nilo até Karthum e Ondurmann, 

na confluência dos dois Nilos Procurava, então, observar os trabalhos de irrigação e afj 

condições das cultwas tropicais, possíveis de adaptação no Brasil, como o trigo, sobretudo 

Em 1914, já no Brasil, assumiu a direção da Estrada de Ferro Centrai- do Brasil, 

função que desempenhou até 1917. 
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No período de 1917 a 1919, ocupou importantes cargos em Companhias privadas: foi 

presidente da Companhia Uruçanga de Carvão, em Santa-Catarina, presidente da Companhia 

Bz:asileira de Colonização, em São-Paulo, presidente da Companhia Minas e Viação, em 

Mato-Grosso, diletor técnico das explotações de petróleo; em Rio-Claro, São-Paulo, gerente 

da Sociedade, de Mfnérios e Terras Raras, no ;Espírito-Santo e diretor da Companhia Car­

bonífera do Rio-Grande-do-Sul 

A convite do então Presidente da República - Dr EPITÁCIO PESSOA - realizou 

expl~rações e viagens de estudo em vários Estados, como São-Paulo, Paraná, Santa-Catarina 

e Rio-Grande-dq-Sul 

Em missão oficial, estêve, também, na República do Uruguai, com o propósito de 

reconhecer a região carbonífera e indicar as ptedidas convenientes ao seu estudo e explotação. 

Em 1 ° de janeito de 1920, MIGUEL ARROJADO LISBOA voltou a dirigir a Inspetoria 

Fec;leral de Obras Contra as Sêcas e, nesta fase nova de direção, reorganizou os respectivo~ 

serviços ficando, então, estabelecida a Caixa Especial de Obras de Irrigação de Terras 

Cultiváveis no Nordeste Brasileiro 

Por outro lado, arquitetou o plano das grandes obras de irrigação e iniciou a construção 

das grandes barragens de Quixeramobim, Patu, Orós, Poço-dos-Paus, Pilões, Piranhas, 

São-Gonçalo, Parelhas e Gargalheira, esta iniciada desde a sua primeira: administração 

Setenta notáveis publicações foram impressas pot sua ordem, enfeixando investigações 

e trabalhos de ordem científica e técnica da Inspetoria, de que se dá notícia em outto lugar 

desta Revista. 

Segundo a classificação da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, ao tempo de 

ARROJADO LISBOA, as publicações dessa Inspetoria eram divididas nas duas seguintes séries: 

SÉRIE I: 

A Referentes à botânica (vegetação, florestação) 

B ao clima 

C - à piscicultura 

D - à hidrologia e geologia 

E - a assuntos gerais relacionados com o problema das sêcas e, especialmente, 

com as condições agr'i.colas, econômicas, sociais e estatísticas da região flagelada 

F - Publicações destinB:das a divulgar, entre as populações flageladas, meios e medidas 

que atenuem os efeitos das sêcas 

G - Plantas, mapas, cartas das bacias fluviais dos Estados ou das regiões flageladas. 

SÉRIE li: 

H -Memórias, projetos e orçamentos relativos a barragens, açudagem e irrigação 

I -Memórias, projetos e orçamentos relàtivos a drenagem e dessecamento 

J -Memórias, projetos e orçamentos relativos a abertu.ra de poços 

K - Memódas, projetos e orçamentos relativos a vias de transporte 

L -Publicações referentes a processos técnicos de trabalhos e a execução de obras 

M- Relatórios dos serviços da Inspetoria 

Além da sua folle atuação no silêncio do gabinete, MIGUEL ARROJADO LISBOA, coino 

diretor da Inspetmia Federal de Obras Contra as Sêcas, percorreu, várias vêzes, todo o 

Nordeste em viagem de inspeção 

Em 11 de março de 1927, exonerou-se voluntàriamente do importante cargo 

Acêrca do problema das sêcas, ARROJADO LISBOA realizou notável conferência na 

Biblioteca Nacional, no Rio-de-Janeiro, em 1913 

Nela, após evidenciar pendores geográficos udeterministas", demonstrou, com exuberância, 

o seu profundo conhecimento do problema, desde o sentido léxico do têrmo sêca até a noç~o 
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mais clara do fenômeno; focalizou com grande felicidade, o quadro de uma sêca do Nordeste 

e analisou~Ihe os diferentes estádios Investigou a causa dos êxodos e balanceou os conhe .. 

cimentos relativos a todo o conjunto do problema Definiu, cristalinamente, a região semi­

árida e descreveu a vida Que ''gira de fato, sôbre a pressão do sertão sêco". Focalizou o.sl 

traços essenciais da geologia regional e abordou problemas de geografia pura e até questões 

do mais alto interêsse geo-poUtico 

A propósito do clima e seus elementos, desenvolveu considerações justas e calcadas na 

observação direta dos fatos Não esqueceu o ponto de vista histórico e, assim, fêz um 

sucinto, porém, bem fundamentado histórico das maiores sêcas no país e os prejuízos delas 

conseqüentes, frisando: "Catalogar as sêcas, omitindo as grandes invernadas, concluir sem 

exame detalhado das circunstâncias do tempo e no espaço, é obra de romancista" 

A flora e a vegetação em função do clima foram, outro tanto, objeto de um estudo 

bem feito, quanto à síntese Em seguida, examinou e abordou, sempre com segurança, ~ 

regime hidrográfico nos diferentes Estados nordestinos 

Sua conferência compreendeu, outrossim, as soluções técnicas que comportam o problema 

da água, de acôrdo com as condições especiais de cada uma, declarando, em certo ponto, 

que u a açudagem, no N ardeste, vale pela irrigação". A êsse respeito, estendeu considerações, 

chamando, por exemplo, a atenção para certos aspectos importantes da questão, entre oS 

quais, a cultura da vazante, que emprega um processo de rega inteiramente peculiar ao 

Nordeste e desconhecido em tôdas as outras partes do mundo 

Nem mesmo o problema do São-Francisco lhe passou despercebido, embora não se 

detivesse em examiná-lo devidamente 

Antes de concluit a célebre conferência, ARROJADO LISBOA referiu-se minuciosamente 

ao homem da região das sêcas: ao seu tipo, à sua formação, ao seu gênero de vida, aos seus 

horizontes de trabalho, estudando-o sen1pre em função do meio Chegou, assim, e, final~ 

mente, ao mais sélio dos problemas: o da educação, "que sOmente ela, Unicamente ela, 

permitirá çzue o povo goze de sã higiene, aprenda e aperfeiçoe a irrigação, promova à 

indústria compatível com a ambiência, adote a fenação e use o silo, não abandone o gado, 

melhore~lhe a raça, facilite-lhe a água não contaminada, desenvolva as culturas intensivas 

nas grandes várzeas irrigadas, abra por si poços, faça os pequenos açudes, compreenda enfim 

a importância dêsse grande esfôrço que está sendo empregado em prol do seu bem estar" 

Terminando, mostrou que ?S condições das sêcas no Nordeste são muito diferentes das 

apresentadas nas terras áridas norte-americanas, principalmente porque, lá, depois de resol­

vido o problema da água para irrigação permanente, o resto consistia em "derramar sôbre a 

tena o homem já educado e até abastado" 

À frente da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, ARROJADO LISBOA foi um 

grande técnico, um grande cientista e um grande administrador, de visão amplíssima, que 

fêz da geografia uma ciência - sem!)re colocada ao serviço do homem 

Etn 1923, recebeu da Academia de Ciências da Baviera, a medalha de prata por 

serviços prestados à ciência e especialmente Pelos estudos botânicos realizados sob 

sua direção na região semi~árida Era membro da Royal of Arts, de Londres, da Societé 

des Ingenieurs Civils, de França, do Instituto Politécnico Brasileiro, do Clube de Engenharia, 

do Rio-de-Janeiro, do Institute of Mining and Metallurgy, de Londres, do North of England 

Institute of Mining and Mecanical Engineers de New Castle upon time, de New-York e da 

American Geological Society, de New-York 

De sua extensa bibliografia, dá-se noticia em outro local, ao lado da classificação das 

importantes publicações da Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas durante o tempo 

em que loi diretor 

Faleceu em Petrópolis, em 27 de julho de 1932 

JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

FERDINAND DENIS 
( 1798-1890) 

Nascido em Paris a 13 de agôsto de 1798 e falecido na mesma cidade a primeiro 
de agÔsto de 1890, JEAN FERDINAND DENIS viveu no Brasil de 1816 a 1820 

Nesse curto período de ocasional permanência entre nós teve, entretanto, ocasião 
de observar os costumes do povo e as particUlaridades da terra, a respeito dos quais 
escreveu, por exemplo, Cenas da Natureza sob os Trópicos, trabalho que recebeu de 
SAINTE BEUVE, referências elogiosas em artigo publicado em O Globo e, também encômios 
no prefácio da edição ilustrada de Paulo e Virgínia 

Longos anos da existência de FERDINAND DENIS forrun consagrados ao serviço do 
Brasil 

"Amou-o, estudou-o, divulgou-o" - escreveu ESCRAGNOLLE DÓRIA 

Sua vinda ao Brasil é conseqüência de cqmplicações políticas, aliás, comuns, durante 
o século em que viveu 

Votado, inicialmente, à carreira diplomática, acabou, depois, pretendendo, apenas uma 
colocação comercial nas indias Orientais Para êsse efeito, embarcou para o Brasil, de 

onde transportar~se-ia para a india portuguêsa, o que, felizmente, não levou a cabo 

FERDINANJ? DENIS chegou ao Brasil com a idade de 21 anos 

Permanecendo durante algum tempo no Rio-de-Janeiro, transportou-se, mais tarde, 

para a Bahia, cujos encantos apre[Joa - em correspondência particular - e cujos melhores 
caminhos aproveita para gradativas incursões ao interior próximo 

Por vêzes, maior foi seu internamento, tanto assim que estêve nas margens do 
Jequitinhonha observando e estudando, sobretudo, os usos e costumes de seus habitantes 

Muito lhe preocupou o problema da escravidão Em carta a um amigo, perguntou: 
"em virtude de que direito êsses negros são trazidos à América ?" 

A MALTE-BRUN, conhecido geógrafo, forneceu DENIS informações sôbre o Brasil, das 
quais aquêle se utilizou para os seus trabalhos geográficos 

Regressado à França, serviu na Biblioteca do Ministério da Instrução Pública,,, da 
qual foi depois, em 1840, transferido para a de Santa-Genoveva, onde passou a ocupar 
o lugar de conservador e, em seguida, o de diretor 

Era Santa-Genoveva, então, no gênero, um dos estabelecimentos mais conceituados 
em Paris 

Lá, conforme no-lo tevelou ESCRAGNOLE DóRIA, "FERDINAND DENIS viveu largo{) 
anos, na plácida atividade do pensamento, sempre tratando de ser o procurador intelectual 
do Brasil, pensando nêle, falando dêle, escrevendo sôbre êle" 

Com a colaboração de HIPÓLITO TAUNAY - que conhecera na Bahia - escreveu 
uma história moral, política e pitoresca do Bt asil, obra constante de vários volumes 

O historiador ESCRAGNOLLE DÓRIA que soube, como poucos, apreciar o valor da 

atuação de FERDINAND DENIS como amigo do Brasil, frisou, em artigo publicado na 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que "lnforma!Jdo, esclarecendo, 

retificando, DENIS prestou à nossa terra, na terra dêle, os mais úteis serviços, tão modestos 
quãó ininterruptos Quem desejava saber o que era o maior dos países da América-do~ 
Sul e um dos mais extensos do mundo, bastava penetrar no gabinete do administrador 
da Biblioteca de Santa-Genoveva Saía sempre servido. Depararia com um ancião, de 
olhar moço, afável, prestimoso Cercavam-no livros portuguêses e brasileiros Aqui as 

Decadas, ali os Lusíadas, acolá a História da América Portuguêsa" 

lndubitàvelmente, no campo da literatura brasileira, FERDINAND DENIS ocupa lugar 

de destaque Além de inúmeros artigos, escreveu vários livros sôbre o nosso país, entre 
os quais: Le Brésil - histoire, moeurs, et coutumes des habitants de ce royaume" em 
colaboração, como se disse, com HIPÓLITO TAUNAY, obra publicada em 1821-1822; 
usdmes de la nature sous les tropiques, et leur influences sur la poésie" ( 1824); 

"Re,sumé de l'histoire litteraire du Portugal suivi du resumé de l'histoire litteraire du 
Brésil" (1826); "Resumé de l'histoire du Brésil" (1825); "Le Brésil" (1837); "Une 
fête: hrésilien11e cé'lebrée à Rouen en 1550 ~ Suivie d'un fragment du XVI siêcle roulant 

sur la Théogonie des anciens peuples du Brésil et des poésies en langue tupique de 
Christovam Valente" (Paris, J Techener, 1850) 
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Na bem fundamentada opinião de Sun MENUCCI, que, na Revista da Academia Pau~ 
lista de Letras, escreveu em o número 3 do ano 1, o artigo intitulado FERDINAND DENIS, 

um pioneiro, a maioria dos livros daquele eminente e desinteressado amigo do Brasil 
pode ser vista ""como alvíssaras de nossa independência ao mundo para que êste tomasse 
conhecimento do grande acontecimento que, em nos separando de Portugal, nos incluia. 
na lista das novas nações sul-americanas E o mundo, naqueles tempos, era, principalmente, 
senão exclusivamente a Europa" 

Apesar de sua copiosa produção, DENIS não era, cdmo supuseram, um superficial e 
desprovido de originalidade~ 

No que concerne à nossa geografia, seu - Brasil - editado em português, 110 Rio-de­
Janeiro, pela Livraria Garnier, em 2 tomos, porém sem a respectiva data - representa uma 
boa síntese do estado dos conhecimentos relativos ao nosso país, até a época em qu_e o1 

escreveu em língua francesa (1837) 

Desde a primeira parte da obra, em que faz a narração histórica e o exame das 
primeiras raças que povoaram a nossa terra, ressalta DENIS aspectos fundamentais para 
o estudo da geografia humana.: habitação, meios de subsistência, religião, idioma, govêrno, 
idéias àcerca da propriedade, leis, etc 

Descendo à análise, em primeiro lugar; remontando, depois, à síntese, imprimiu sempre, 
a tôda obra, um método já hoje tão cato à geografia 

Assim, após analisar os fatos decorridos até às primeiras explorações do pa'Ís, propor­
cionou um golpe de vista histórico sôbre os estabelecimentos do século XVII 

A situação geográfica do país; o aspecto geral da região; as produções do solo; o 
clima e ordem das estações; a vegetação; tudo isso, foi examinado ....._ numa impressão de 
conjunto - em seguida ao estudo histórico, procedido até a ocupação do Brasil pelos 
holandeses 

A descrição da posição geográfica do Brasil - ade alguma sorte no meio do mundo" 
...._ foi feita auase no estilo de nossas melhores ll.eóé,ralos, e encerra referências a dimensões, 
comparações, etc , como se, acaso, estivesse atendendo aos moldes de nossos últimos pro­
gramas de ensino 

Os traços gerais do celêvo e da lúdrografia tiveram arremate com uma sugestão ainda 
oportuna em nossos dias: uTôdas essas dificuldades hão de contudo desaparecer com o 
progresso da agricultura e da ciência; porém será indiSpensável que os brasileiros :se 
convençam, antes de tudo, dêste axioma de economia pol:Ítica, que uma sublime civilização 
é sempre tesultado da rápida comunicação do pensamento e da permutação das ptoduções". 

No capítulo Divisões atuais do Brasil iêz DENIS considerações gerais, interessantes, 
não só em relação ao imenso território como aos conceitos então usuais de comarca, têrmo, 
mraial, ouvidolia, cidade, vila, povoação, aldeia, quartel 

Quanto à nomenclatura geográfica, elucidou, em notas, as significações de serra, sêrro, 
rio, campo, capoeira, carrasqueiro, capoeirão, carrasco, tabuleiro, chapada, n1011o, bandeira 

e bandeirinha, pastos gerais, matos-gerais, queimada, sertão 

Descrevendo o Rio-de-] aneiro e seu território, não esqueceu do aspecto da cidade, 
das qualidades do solo; da indústria própria do Brasil e, em particular, do Rio-de-Janeiro; 
tratou dos costumes do povo; da diversidade dos costumes locais, segundo os habitantes, 
e das atribuições de diferentes classes Teve uma preocupação constante de focalizar os 

horizontes de trabalho e de narrar os diferentes gêneros de vida observados no Rio de 
outrora Basta extrair um trecho do livio para se ver confirmada a preocupação: "Certa­
mente, se não nos restasse uma multidão de causas importantes para referir ao leitor, e 
se mais espaço pudesse ser consagrado ao Rio-de-Janeiro, nesta simples notícia procura· 
t.i'amos dar a conhecer sucessivamente as atribuições das diversas classes de obreiros; gosta~ 

tíamos de dilatar êstes esboços da vida popular; poderíamos subir também alguns degraus 
da escada social, e deter~nos na classe depositária das antigas tradições" Não obstante, 
deu-nos, ainda, com apoio em DEBRET, uma síntese maravilhosa do Rio-de-Janeiro antigo 
e até a comparação do brasileiro com o habitante de Paris 

Se se tivesse que c1assificar FERDINAND DENIS na geografia do Brasil, poder-se-ia 
dizer que êle foi um geógrafo humano, tendo sido o DEFFONTAINES do século XIX 
para nós 

Festas locais e religiosas; o entrudo; sexta-feira santa,· cerimônia dos funerais; dia de 

finados; situação dos negros, eis outros temas que mereceram do escritor francês, as honras 
de longas e oportunas referências, e que o recomendam como um legítimo e grande pre­
cursor da nossa geografia humana 
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O método seguido por DENIS em ~ Brasil - é sempre o histórico: busca os Jinea~ 
mentos do passado para a síntese fina~ da paisagem presente il:le próprio explica êsse 
método com simplicidade: "descrevemos a história do descobrimento e a dos primeiroo 
habitantes; estabelecemos certos fatos indispensáveis para compreender a geografia e a 
história natural desta porção da América; demos igualmente, de modo sucinto, a relação 
das revoluções, que deviam necessàriamente suceder em conseqüência da conquista dos 
holandeses, e referimos a luta gloriosa, que esta conquista suscitou Havendo estabelecido 
estas premissas gerais, indispensáveis para avaliar a verdadeira situação do Brasil e os 
futuros destinos a que pode aspirar, visitamos a província do Riopde-]aneiro, que devia 
ofe1 ecer à maior parte dos leitores uma importância mais imediata que as outras, por 
que nela começou o lllovimento político mais notável, e dali provàvelmente procederão as 

inovações, que, hão de mudar de face a :região oriental" 

"Agora vamos abandonar a capital do Brasil" prosseguiu "Vastas províncias 
nos restam contudo a descrever, e elas oferecem já à Europa uma importância agrícola 

ou comercial, que não se poderia passar em silêncio Nestas descrições locais desprezaremos 
de propósito os acidentes gerais e comuns às diversas capitanias, para lembrat os fatos 

especiais, que devem distingui-los " 

Não é, isso, um estudo dos contrastes regionais? 

No sul, na Província do Rio-Grande-do-Sul, o problema da colonização alemã, a 
criação de gado, as charqueadas não foram esquecidos; em São-Paulo, a descrição física 
da Província e as cidades de São-Paulo e Santos mereceram maiores cuidados 

Campos dos Goitacases, Cabo-Frio, Espírito-Santo, Pôrto-Seguro, foram temas, acêrca 
dos quais, também, muito escreveu FERbiNAND DENIS, ao tratar da região subseqüente 

Foi, porém, no 2 ° tomo de sua obra, que o autor francês, geogràficamente mais se 
aprimorou, fornecendo-nos precioso manancial sôbre os gêneros de vida, condição de traba­

lho, 1 egime de propriedade, meios de transporte, habitação, situação econômica e aspecto 
físico do vasto sertão brasileiro 

Um capítulo sôbre a pesca da baleia revela, no litoral, o quanto foi intensa na Bahia 

aquela atividade econômica hoje extinta 

O regime de trabalho em Pernambuco constituíu outro assunto muito bem estudado 
por DENIS E ao tratar do Nordeste faz geografia comparada, sendo de grande felicidade 
nas analoéias e contrastes que focalizou entre a região nordestina e os pampas do sul 

Na descrição geográfica da Província de Minas-Gerais apurou, porém, o seu estudo 
sôbre o regime da propriedade, sôbre o povoamento, a produção e as condições da agri­
cultura Preço das terras, cessão de terrenos, obstáculos que estorvam os progressos agrí­
colas, legislação das minas, métodos para recolher ouro, etc foram pontos outros cuidado­

samente tratados em seu segundo tomo 

As cidades e aldeias do interior, tiveram a sua apreciação e o sertão mineiro com 

seus Campos-Gerais e seus habitantes não foram olvidados; pelo contrário; mereceram-lhe 
um dos mais belos estudos até hoje leitos sôbre os mesmos 

O trabalho de FERDINAND DENIS termina com uma síntese da situação do B1asil em 
1837, contendo advertências para o futuro, entre as quais se podem destacar: ao que 

agora convém ao Brasil é a fácil permutação de suas imensas riquezas, a multiplicação das 

estradas e o aumento da povoação". 

uGrandes vícios reinam por certo ainda ha administração dê.ste pa'Ís, mormente 

em certas comarcas remotas do centro de civilização; grandes defeitos são inerentes a 
certas partes da povoação, uma falta de energia verdadeir-amente deplorável se manilesttt 
em alguns dêsse~ f1 abalhos, que requerem a cooperação de todos" "êste belo país Q 
ainda mal avaliado O Brasil do próprio Brasil é ignorado" "o Brasil carece de união, 
nela consiste a sua fôrça: desprezar êste prinCÍpio político, que talvez nem sempre tenha 
a mesma signífiêação e a mesma importância é demorar uma era de prosperidade e indústria, 

cuja aurora os brasileiros já saúdam" 

FERDINAND DENIS esc1eveu sempre com a inteligência e o coração postos ao serviço 
do Brasil Deu-nos uma síntese magnífica das condições históricas e geográficas do nosso 

país Nesse sentido, contribuíu para divulgá-lo Com observaÇões prÓprias sôbre a {!ente 
em suas relações com o solo, contribuiu, porém, pa1 a enriquecer a geografia hu1nana do 
país, donde a homenagem que hoje se lhe presta 

Aposentado à tô.rça, em seu paÍs natal, viveu cada vez mais pobre, num prédio da' 
rua de Tournon, 29, onde cerrou os olhos com a avançada idade de 92 anos 

JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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COMENTA RIOS· 

"LAND ECONOMICS" 
RICHARD T ELY E GEORGE S WEHRWEIN 

MACMILLAN, NEW-YORK, 1940 - 512 PÁGINAS 

Jorge Zatur 

"Land Economics", ou economia aplicada à utilização da terra no sentido 
dos estudos dos problemas resultantes da ocupação e uso econômico da super­
fície terrestre, é uma ciência social que começou a existir com os economistas 
e com os adeptos da conservação dos recursos naturais noso Estados-Unidos, 
no tempo de THEODORE RqpsEVELT e VAN HISE Seus sistematizadores são os 
autores do livro que estamos comentando, os professôres de Economia Rural da 
Universidade de Wisconsin, ELY e WEHRWEIN, de quem fomos aluno 

A expressão "Land Economics" começou a ser usada, com êste novo sentido, 
a part:r de 1919, com a transformação de todo o conceito de riqueza causada 
pela revolução industrial, pelos trabalhos de ADAM SMITH, pela teoria do arren­
damento de RICARDO e, finalmente, pelas discutidas teorias de HENRY GEORGE 
sôbre a tributação exclusiva da terra, e fizeram com que os economistas come­
çassem a pensar sôbre as diferenças entre terra e bens de produção 

A nosso ver, "Land Economics" tomaria corpo numa forma sistematizada, 
mesmo sem a interferência dos economistas, apesar de ter recebido dêles o 
maior impulso A metodologia foi criada pelos problemas resultantes do grande 
número, assustadoramente crescente, de agricultores sem propriedades - ren­
deiros e meeiros, dos problemas de colonização e povoamento, da necessidade 
de se conquistar terras ao mar e aos pântanos, do desequilíbrio provocado pela 
delinqüência fiscal e, finalmente, dos problemas resultantes da erosão e delapi­
dação da riqueza fundamental de tôdas as nações - a terra e seus recursos 
naturais básicos 

"Land Economics" não é economia política porque se interessa principal­
mente pelos aspectos públicos e privados do uso econômico da terra, analisando 
o teor dos recursos naturais, inclusive o estudo do valor das terras urbanas e 
as possibilidades de urbanização Não abrange a sua metodologia as técnicas 
de utilização privada da terra, mas compreende a classificação E) distribuição 
dos tipos de terras e dos sistemas de propriedades, no sentido mais amplo 
A análise do sério problema rural do arrendamento e meação e o da melhor 
administração das terras do domínio público constituem capítulos importantes 
da metodologia da nova ciência 

RoscHER, ao iniciar os seus estudos de economia, afirmou que o comêço e 
o fim das ciências econômicas é o homem O fim principal de "Land Economics" 
é a análise das relações do homem com a terra, estudando a população e a 
área ocupada por ela, a fim de prover melhores padrões de vida Em última 
análise, pode-se afirmar que "Land Economics" procura estudar as relações do 
homem para o homem resultantes das relações do homem para com a terra 

ELY e WEHRWEIN definem "Land Economics" como "a ciência que estuda a 
utilização da superfície terrestre, ou espaço. condicionada pela propriedade e 
outras instituições e que compreende o uso das fôrças naturais e produtivas 
acima e abaixo dêste espaço, sôbre o qual o possuidor tem seus direitos de 
propriedade" 

A característica principal que distingue os bens de produção da terra é esta 
ser espaço e possuir relações espaciais Sendo a terra antes de mais nada espaço, 
"Land Economics" liga-se estreitamente à Geografia em tôdas as suas fases 

O uso da terra 1ealiza-se dentro de três quadros (1) o físico, (2) o insti­
tucional e (3J o econômico Os primeiros cinco capítulos do livro que aqui 
apresentamos estudam doutrinàriamente êstes três âmbitos Os capítulos res­
tantes tratam da aplicação dos princípios teoricamente estudados 

Os autores justificam do modo abaixo a essência dos capítulos principais 
O uso da terra tem que se confinar, em primeiro lugar, às leis naturais, espe­
cialmente nestes tempos modelnOS em que O homem tornou-se um fator geo­
gráfico com ciência, máquinas e energias extraídas da terra sob o seu mando 
Assim, os fatôres físicos mais importantes que condicionam o uso da terra são 
apresentados no segundo capítulo 

O uso da terra é também influenciado pelos costumes, tradições, leis e 
instituições ARTHUR YouNG afirmou certa vez "dê a um homem um trato de 
terra de solo desértico como propriedade privada e êle o transformará num 

Pág 106 - Outubro-Dezembro de 1944 



" L A N D E C O N O M I C S '' 547 

jardim, dê-lhe, porém, por 9 anos de arrendamento um ja:vdim que êle o trans­
formará num deserto". Esta afirmação não pode ser aceita sem reservas, po­
rém, procura salientar a estabilidade do sistema de propriedade privada, que 
por sua vez condiciona o método de explotação da terra. 

O capítulo IV de "Land E.conomics" apresenta especificamente o estudo dos 
sistemas de propriedade, porém, os outros conhecimentos institucionais do uso 
da terra são tratados em todos os çapítulos onde se estudam os recursos naturais 
básicos 

Os princípios 'econômicos do uso da terra, o valor da terra, a renda conse­
guida, são estudados no Capítulo V, onde os autores mostram que numa orga­
nização social de base comercial, o operador condiciona os seus empreendim.entos, 
relativos ao uso da terra, ao custo e à renda, proporcionando os fatôres de 
produção de tal maneira que possa alcançar o maior lucro líquido Quando a 
terra é barata e o capital é caro (como no caso do Brasil), a terra é natural­
mente usada com mais liberalidade, de tal maneira que as getações mais novas 
receberão um patrimônio físico por demais delapidado 

A reprodução do índice permite-nos assim dar uma idéia da natureza da 
matéria e sua distlibuição 

Capítulo I - Terra e população. 
Capítulo II - Terra como Natureza 
Capítulo III - Terra como espaço 
Capítulo IV - Terra como propriedade 
Capítulo V - Os princípios econômicos do uso da terra 
Capítulo VI - Terra agrícola 
CapítuloVII - A propriedade rural e a conservação do solo 
Capítulo VIII - A utilização das terras áridas 
Capítulo IX - Terras em florestas 
Capítulo X - o ambiente físico e as terras para recreio 
Capítulo XI - As águas 
Capítulo XII - Os recursos minerais e a energia 
Capítulo XIII - Urbanização e terras urbanas 
Capítulo XIV - Conservação e contrôle social da terra 

E' de interêsse imediato para os geógrafos a classificação de terras da página 
49 de VAN HrsE e HoMMEYER que aqui transcrevemos 

I - Propriedades que utilizam a superfície. terrestre: 

1) Teu·as agrícolas. 

a) Area úmida 

b) Area árida 

2) Terras em florestas 

{

solo cultivado 
· pastagens 

florestas 
j irrigável 

· ·l não irrigável {
pastagens 

· "dry farming" 
deserto 

. . . . {superfície flm·estada 
superfície desflorestada 

3J Ambientes naturais e terras para recreação 

4) Locais para propósitos es- {urbanos 
peciais não urbanos 

II - Recursos hidrográficos 
j 1 

terras de marinha 
De y~o usufru- energia hidráulica 

tuano pesca 
. . . . . navegação 

l . {irrigação 
Uso con; titulo de usos domésticos e 

propnedade urbanos 

III - Areas de explotação abaixo {minerais 
da superfície normal terras imersas 

IV - Usos acima da superfície normal (no espaço) aviação, rádio; etc 
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O conceito "terra-espaço" dos "Land economists" é bàsicamente geográfico. 
O trecho abaixo transcrito do Capítulo III, p. 50, esclarece bem esta nossa 
afirmação: 

"Embora as terras agrícolas, com plantas e minerais sejam úteis porque 
produzem bens físicos, a zona urbana é também valiosa simplesmente porque 
as pessoas desejam construir uma loja, um edifício de escritórios, um banco ou 
estacionar os seus automóveis Em lugar de produtos palpáveis, a zona urbana 
produz serviços intangíveis. Contudo, êste atributo fundamental é comum a 
tôda terra, quer sejam as terras agrícolas, florestadas ou urbanas; na realidade, 
MARSHALL afirma que é uma característica que distingue a terra "das cousas 
materiais que consideramos como produtos do solo". CoMMONS acentua isto 
mais categoricamente quando diz, "A terra é valiosa primàriamente porque for­
nece apenas lugar e posição Isto é pràticamente tudo que fornece à agricultura 
e notoriamente tudo isto é fornecido para as outras indústrias ll:stes são seus 
poderes originais e indestrutíveis". 

A indestrutibilidade do espaço físico Tomando a terra em geral, a extensão 
é sem dúvida, a característica mais indestrutível da terra. Uma floresta pode ser 
destruída pelo fogo, o húmus convertem-se em cinzas, porém a área permanece 
como .dantes O solo agrícola pode ser destruído pela erosão e reduzido a terras 
estéreis, a área porém· não se reduz Mesmo uma jazida mineral, ocupará o 
mesmo espaço relativamente quando escavada como quando no princípio da 
explotação. Apesar de que o espaço e a extensão são da maior significação 
econômica nas cidades e nas áreas suburbanas, não são destituídas de impor­
tância para outras finalidades. Plantas e árvores precisam de espaço para os 
seus dois elementos, raízes e fôlhas e somente um número limitado pode ser 
mantido numa determinada área Como foi assinalado recentemente, as nações 
agrícolas superpovoadas, estão à procura de maior espaço devido a êste atributo 
do uso agrícola da terra , 

Na página 65, os autores resumem a teoria do uso da terra determinada 
pela localização de VoN THÜNEN Para proveito dos estudiosos transcrevemos 
abaixo os conceitos de VoN THÜNEN e outras idéias gerais sôbre localização eco­
nômica da terra. 

"Localização econômica. As relações geométricas da terra de que fala 
MARSHALL, são fatôres geográficos de localização A relação entre uma determi­
nada colina e um rio ou um curso d'água. está fixada pela natureza No entre­
tanto, assim que o homem deseja um ponto, mais do que outro para negócios, 
recreação ou residência, a escolha humana passa a ser um fator; êstes pontos 
adquirem uma significação econômica, e ui:n situs está criado O situs foi defi­
nido como uma localizacão natural mais a escolha feita pelo homem A locali­
zação econômica ou sitíts está sempre orientada em relação a alguns outros 
fatôres econômicos O homem de negócios que possui um "bom local" está pró­
ximo ao centro de negócios, perto das comunicações ou próximo ao local de di­
versões Quando êle compra ou aluga um local êle passa por êste privilégio. 
Tudo isto dec.orre das relações espaciais da terra Apenas uma loja, um edifício, 
ou uma propriedade agrícola ocupa o melhor local; os outros têm que se arrumar 
pelos lados até que o último ocupará os confins da zona de negócios ou o círculo 
externo da terra agrícola utilizável O aproveitamento da terra está condicio­
nado pelas suas relações com tais centros e as cidades propriamente são os 
centros mais importantes de todos" 

Assim que as cidades surgem começam elas a influenciar o aproveitamento 
da terra circunvizinha, de acôrdo com um princípio que melhor do que ninguém 
estabeleceu JoHAN,N HEINRICH VoN THÜNEN no seu livro Isolated State (Estado 
Isolado), escrito em 1826 (p. 66) Com o fim de segregar a influência da locali­
zação sôbre a utilização do solo, êle concebeu uma grande cidade no centro de 
uma fértil planície de clima e solos uniformes Diz êste autor que "as diferenças 
nos produtos e métodos de lavoura não são necessàriamente atribuídos aos solos, 
à precipitação, à temperatura ou a qualquer outro fator físico, mas ao fator 
puramente econômico da distância de um mercado (o de escoamento), perma­
nece além da área cultivada que separa o "Estado Isolado" do resto do mundo. 
A grande cidade isolada é a fonte exclusiva dos produtos manufaturados neces­
sários ao Estado; do mesmo modo, o campo circunvizinho é a única fonte de 
víveres para a cidade Jazidas e salinas estão próximas à cidade e suprem a 
população inteira" , 

VoN THÜNEN foi um lavrador prático e um experimentado economista Para 
tirar suas conclusões, procurou responder às seguintes questões: "Como admi­
nistraria minha propriedade quando es1..á localizada num ponto determinado 
dêste Estado? Que efeitos econômicos experimentaria se eu transportasse minha 
fazenda para as fronteiras dêste Estado hipotético, ou mais próximo à cidade?" 

ELY e WEHRWEIN afirmam então qué êle começa a raciocinar com o preço 
de um produto agrícola fixado pela oferta e procura na cidade O preço do trigo, 
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por exemplo, numa propriedade agrícola distante de cinco milhas da cidade, 
torna-se igu:al ao preço na cidade, menos o custo do transporte " Baseado num 
preço de 1 5 thaler na cidade, custará cada vez menos, à medida que a distância 
entre a fazenda e a cidade aumentar, como se segue: 

Lugar Preço 

Na cidade 1 500 
a 5 milhas da cidade 1 313 
" 10 968 
" 15 968 
" 20 805 
" 25 " 656 
" 30 512 
" 35 374 
" 40 242 
" 45 " 116 
" 50 000 

E' evidente que o trigo não será plantado além de 50 milhas de distância 
da cidade, mesmo que o custo de produção seja nulo. Mas desde que haja des­
pesas de produção, o plantio de trigo cessará bem antes das 50 milhas de locali­
zação serem atingidas De acôrdo com os cálculos de VoN THÜNEN, o cultivo 
de cereais cessará a 31 5 milhas de distância da cidade O limite mais externo 
está em forma de círculo equidistante do mercado " 

Para THÜNEN, os outros produtos mais fáceis de se deteriorar ou mais ou 
menos volumosos do que o trigo, terão seus limites espaciais próprios "Os 
produtos que se deterioram não suportam transporte a longas distâncias, como 
cerejas, frutos e laticínios, devem ser produzidos numa estreita zona, logo à saída 
da cidade Seus preços são geralmente tão altos em relação ao trigo ou dos 
cereais de grão, que o fazendeiro achará as culturas intensivas mais rendosas " 

Do ponto de vista moderno, parece curioso que a 2 a zona deva ser destinada 
às florestas Mas na época de VoN THÜNEN as florestas forneciam lenha e ma­
teriais de construção que são muito pesados Com o transporte apenas por meio 
de ferrovias, é muito natural que as florestas estejam próximas à cidade. Daí 
conclui-se que as florestas sejam artificiais e deliberadamente localizadas na 
segunda zona 

Os círculos concêntricos de utilização de terra de VoN THÜNEN 
Para esclarecimento dos nossos leitores transcrevemos o esquema de VoN 

THÜNEN, modificado pelos autores de "Land Economics" 

Utilização da te11a dete1minada pela localização, modificada dos diagwmas de VoN THUNEN 
em Isolated State (Estado Isolado) op cit p 378 (ELY e WEHRWEIN) , 

A parte supe1 io1 do diag7 ama mostw cí1 culos concênt7icos de utilização da terra antes da 
introdnção de tJansp01te de ágna e de cidades meno1es O sistema de VoN THUNEN é como 
se jôssem seguido os círcnlos nume1 ados 
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Explicação dos círculos de VoN THÜNEN pelos autores de "Land Economics": 
. I 
1 - FREIE WIRTSCHAFT - (Culturas livres) caracterizado pelo fato de que ne~ 

nhuma ordem de distribuição regular de produtos é seguida Os produtos 
são plantados de acôrdo com o clima, solo e mercado 

2- FRUCHT WECHSEL WIRTSCHAFT- (Cultura rotativa de grãos) no sentido estrito 
implica uma rotação. de grãos com plantas de fôlhas verdes, como legumes, 
raízes (tubérculos) , etc 
VoN THÜNEN dá como exemplos - (1) Batatas, (2) Legumes, (6) Centeio 
B, rotação de NoRFOLK - (1) Grão de inverno, (2) Raízes, (3) Cereais de 
verão, ( 4) Pasto 

3 - KoPPEL WIRTSCHAFT. (Cultura rotativa) introduz pastagens e terras não 
lavradas VoN THÜNEN, êle próprio, usa êste sistema com sete partes no 
ciclo, (1) Centeio, (2) Cevada, (3) Aveia. (4) (5) (6) Pastagens, (7) Terras 
não lavradas 

4- DREIFELDER WIRTSCHAFT- (Sistema de três campos) foi o sistema dominante 
de 800 a 1800 na maior parte da Europa Caracterizado por pastagens per­
manentes e prados VoN THÜNEN menciona (1) Centeio, (2) Cevada, (3) 
Terra não lavrada 

Depois de ter discutido o plano simples de uma só cidade e somente com um 
tipo de transporte, VoN THÜNEN introduziu também no esquema um rio navegável. 

Partindo do princípio que o transporte fluvial baixa o custo do frete para 
1/6, a primeira zona se vai estender, assim, ao longo do rio, de tal maneira que 
o custo combinado do transporte terrestre e fluvial seja igual ao custo do trans­
porte terrestre para estas regiões 

A evolução dos meios de comunicação rodoviário, ferroviário, aquático e 
aéreo, continuaram revolucionando os transportes. mas, apesar disto, por mais 
aperfeiçoado que sejam, êles não poderão ser instantâneos e gratuitos Apesar 
dos seus defeitos, principalmente na zona colonial brasileira, muita da teoria de 
VoN' THÜNEN ainda pode ser observada 

l!:ste livro que acabamos de comentar nos serviu de texto quando tomamos 
o Curso de "Land Economics" com o professor WEHRWEIN, na Universidade de 
Wisconsin Com o grande mestre tivemos também a oportunidade de tomar um 
seminário sôbre os PrOblemas Sociais e Econômicos resultantes dos sistemas de 
propriedades Com êle aprendemos a sentir a necessidade de se estudar a pro­
priedade, a terra e o transporte sob todos os aspectos, a fim de que se possa 
prover melhores padrões de vida Num país novo como o nosso, para que se 
possa prevenir o desajustamento social futuro e desgaste do patrimônio físico 
da Nação- a terra-, devemos desde já estudar com intensidade os problemas 
resultantes do seu uso e sugerir medidas eficientes para conservá-Ia, baseadas 
nos princípios mais certos de economia e geografia 

Com êste comentário queremos chamar a atenção dos nossos geógrafos e 
economistas para uma ciência nova que se forma e um grande livro que se apre­
senta apesar de ser cte nível universitário 
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Dentre os fatôres geográficos que exercem uma influência preponderante 
nas atividades humanas, destaca-se o clima pelo seu constante dinamismo. 
Êste é tão sensível e evidente que julgamos dispensável ressaltar sua impor­
tante ação no modelamento da crosta terrestre e na manifestação da vida sob 
tôdas as formas São, na realidade, as radiações provenientes do sol que, jun­
tamento com a rotação da Terra, põem em movimento o oceano aéreo e provo­
cam a formação de extensas correntes, as quais, variando e oscilando de acôrdo 
com a posição do sol, vão dando aspectos marcantes à superfície do globo Basta 
colocar em oposição as regiões desérticas com as flmestas equatoriais, para têr­
mos imediatamente uma prova de quanto pode fazer variar o aspecto da Terra 
o simples fato das correntes aéreas trazerem consigo umidade em excesso, ou 
tornarem demasiado sécas outras regiões Por outro lado, quando as correntes 
aéreas entram em conflito, resultam, da luta entre elas, perturbações que assu­
mem muitas vêzes proporções catastróficas. Embora essas perturbações se for­
mem com maior freqüência em determinadas faixas do globo, sabe-se que, 
obedecendo a um complexo de fôrças incontroláveis, suas trajetórias e intensi­
dades variam grandemente Daí a impossibilidade de prevermos, com abso­
luta segurança, a repetição de tais fenômenos e a conseqüente necessidade de 
nos precavermos contra êles, daí a luta constante dos homens contra os ele­
mentos E foi compreendendo a desigualdade em que se encontram os homens 
com relação às imensas fôrças atmosféricas que o Departamento de Agricul­
tura dos Estados Unidos da América do Norte iniciou, em 1936, a publicação 
de notáveis Anuá1 ias, contendo as me1hores e mais recentes aquisições da ciên­
cia, com aplicação à Agropecuária Os ensinamentos nêles contidos têm por 
üm orientar e auxiliar, principalmente, as atividades do homem do campo, 
mais exposto às intempéries Constituem êles um verdadeiro repertório onde 
os problemas que se lhe apresentam encontram soluções adequadas São ver­
dadeiros amigos do agricultor, porque lhe ensinam a tirar melhor partido do 
penoso labor da terra Os próprios títulos dêsses Anuários bem traduzem a 
preocupação do referido Departamento em dar cabal cumprimento à :;;ua nobre 
missão de amparar os que labutam pela sobrevivência pessoal e prosperidade 
da nação São êles Better plants and animals (Como obter melhore~ plantas 
e animais), Soils and men (Solos e homens), F'armers in a changing world (Os 
fazendeiros num mundo mutável) e, finalmente, Climate and man (0 clima e 
o homem) 

Embora tais Anuários tenham sido organizados com o fim de atender às 
constantes solicitações dos "farmers", o fato é que, devido à cuidadosa seleção 
e apresentação da matéria tratada e à ampla visão dos conhecimentos nêles 
contidos, se tornaram de extrema utilidade para todos os estudiosos e, com espe­
cialidade, para os geógrafos Na verdade, nêles se encontram ensinamentos 
quer de ordem técnica, quer de ordem científica. 

Com relação ao último Anuário intitulado Climate and man, podemos afir­
mar que não seria possível condensar em um volume tantos e tão bons conhe­
cimentos sôbre as relações que existem entre o Homem e o Clima Fazem parte, 
aliás, da Comissão de Redação nomes de valor incontestável, como F W. 
REICHELDERFER, diretor do Weather Bureau, C G. RossBY, atual professor de 
Meteorologia na Universidade de Chicago, JosEPH B KINCER, membro da Co­
missão Climatológica Internacional, C. WARREN THORNTHWAITE, técnico do Soil 
Conservation Service, e tantos outros não menos ilustres, pelo saber e probi­
dade científica 

Climate and man abrange, em suas 1 248 páginas, uma série de monogra­
fias da autoria dos maiores especialistas Para facilitar-lhes a consulta, fez-se, 
além do resumo que as precede, a sua classificação em cinco grupos sob os se­
guintes títulos gerais. I- O clima e a sua influência no mundo; II - O clima 
e as colonizações agrícolas, III - O clima e o agricultor; IV - Conceitos cien­
tíficos sôbre o clima e o tempo, e, V - Dados climatológicos aplicados especial­
mente à agricultura dos Estados-Unidos 

Não se torna possível fazer num simples comentário a análise que essa obra 
merece Aqui vão somente algumas apreciações sôbre a tese intitulada Climate 
and the W01ld Patte111, da autoria de DAVID I BLUMENSTOCK e C WARREN 
THORNTHWAITE, por ser ela de grande interêsse para o geógrafo 

Como seu título indica, a referida tese trata da influência do clima no mo­
delamento da superfície da Terra Nela se afirma que, na verdade, três fatôres 

1 "Climate and Man" - Yembook of Agriculture, 1941, United States Depmtment of Agrt­
culture 
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têm tremenda ascendência na vida do homem sôbre a terra: o clima, o solo e a 
vegetação. Quando distribuídos geog11àficamente, observa-se notável coinci­
dência entre seus diversos limites, e isso porque o solo e a vegetação dependem 
das influências climáticas Grande tem sido, aliás, a atenção dada pelos estu­
diosos à interdependência dêsses três fatôres e, bom número de trabalhos cien­
tíficos, já se publicaram a êsse respeito Cumpre ressaltar ainda o aspecto 
cultural que resulta, por assim dizer, da influência daqueles fatôres, e que tem 
particular importância para o estudo da Geografia Humana. E convém notar 
que, se o homem já conseguiu dominar certas fôrças, ainda não pode modifi­
car, a seu bel prazer, os principais aspectos da terra 

SOUTH POLE SOUTH POLE 

Fig 1 - Em A e B, vêJ-se o esquema da circulação geral da atmos{e1 a e a distri­
buição das faixas de chuva, caso fôsse a superfície da Te1ra uniforme, isto é, 
caso não apresentasse continentes e oceanos· de formas irregulares Os gráficos 
C e D mostram a modificação que introduziria a p1esença de um continente de 
supe1 fícíe uní/01 me e 'odeado de mares A forma dês se continente ideal corres­
pende aproximadamente ao contô1 no das Américas, ou da Europa, Asia e; A/rica, 
1eunidas Em E e F, figuram-se os p1incipais tipos de clima distribuídos segundo 

a classificação de THORNWAITE 

Para facilitar a compreensão da distribuição sôbre a Terra dos diversos 
tipos de clima, 1eproduzimos os gráficos constantes da Fig 1 Em A e B, vê-se 
como seria a distribuição ideal das chuvas, caso a superfície da terra fôsse uni­
forme, não possuísse ela o movimento de rotação, ficando os movimentos da 
atmosfera reduzidos à denominada "circulação meridiana". As chuvas ficariam, 
assim distribuídas, em faixas paralelas e corresponderiam aos movimentos as­
cendentes do ar, em virtude da convergência das correntes aéreas em tôrno do 
Equador e dos paralelos de 60°, ao passo que as regiões sêcas coincidiriam com 
os movimentos descendentes do ar, em tôrno dos Pólos e das latitudes de 30°, 
conforme mostra, em A, o esquema da circulação, formando três células em 
cada hemisfério Em C e D, nota-se a modificação que introduziria, nas faixas 
de chuva, a presença de um continente uniforme rodeado de mares. A forma 
do continente indicado no gráfico C corresponde, grosso modo, ao contôrno das 
Américas, ou da Europa, Ásia e África, reunidas A distribuição que figura no 
gráfico C, seria observada do alto, sôbre o Equador e a do gráfico D, do alto, 
sôbre o Pólo Nm te Os gráficos E e F mostram a disposição dos principais tipos 
de clima, segundo a classificação de THORNTHWAITE, vista das posições indicadas 
A referida distribuição cmTesponde, aproximadamente, à circulação geral da 
atmosfera, modificada pela pres@nça de um continente rodeado de mares. Essa 
modificação concorre para o fato de tornar muito irregular a distribuição das 
chuvas Os valores anuais da precipitação mostram realmente grandes varia­
ções, que descem abaixo de 20 e ultrapassam 4 000 milÍmetros. 

Vários tipos de vegetação desenvolveram-se em função da variação da mni­
dade e, como os principais tipos de vegetação correspondem a determinadas 
regiões climáticas, THORNTHWAITE organizou o quàdro abaixo: 
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Tipos de vegetação _ 

Florestas (de regiões muito chuvosas) 
Florestas (de regiões úmidas) 
Savanas 
Estepes 
Desertos 

Regiões climáticas 

A - super-úmido 
B- úmido 
C - sub-úmido 
D - semi-árido 
E- árido 

Mas, como da chuva que cai sôbre um continente, parte evapora-se logo 
e parte escoa-se para os lias, sàmente pequena quantidade da precipitação é 
absorvida pela veg·etação À umidade que é aproveitada pela vegetação se de­
nomina "precipitação efetiva" Para uma mesma quantidade de chuva, a efe­
tividade da precipitação aumenta, quando se caminha do Equador para os 
Pólos, visto como decrescem a temperatura, a evaporação e o escoamento E 
é por isso que, apesar de ser pequena a precipitação nas regiões polares, o clima 
dessas regiões é considerado úmido, como se vê na Fig 1 

É bem de ver que, até a presente data, não existem instrumentos que permi­
tam obter a medida direta da "precipitação efetiva", esta pode, porém, ser ava­
liada satisfatoriamente pelo porte da vegetação Por isso, as cinco regiões cli­
máticas, acima mencionadas cmrespondem aos cinco tipos principais de 
vegetação natural Aliás, a distribuição dos tipos de solo e sua utilização jus­
tificam plenamente a divisão dos climas nas cinco grandes regiões A, B, C, D 
e E, que figuram nos gráficos E e F 

Além da precipitação, têm importância na determinação da distribuição 
da vegetação, dos solos e de sua utilização, vários elementos climáticos, como a 
temperatura, a evaporação, a insolação, a nebulosidade e o nevoeiro Os de 
maior importância, no entanto, são a precipitação, a evaporação e a tempe­
ratura 

Mas, como não existem meios adequados de se medir a evaporação, torna­
s~ necessálio apreciá-la pela ação combinada da precipitação com a evapora­
çao, através de índices que representam a precipitação efetiva, baseando-se no 
prineípio geral de que a um aumento da temperatura corresponde um aumento 
da evaporação ' Os referidos índices foram idealizados para apreciar, não a 
quantidade total de . precipitação,, mas, sim, a parte que se infiltra no solo e 
pode- ser aproveitada pela vegetação Em algumas regiões, a infiltração da 
chuva que cai é quase total, ao passo que, em outras, sàmente uma pequena 
parte chega ao sub-solo Por isso, os índices da precipitação efetiva dão melhor 
resultado nos estudos da planta, do solo e das pesquisas agronômicas, do que 
os valo,_·es da precipitação total 

É bem de ver que EMMANUEL DE MARTONNE, ALFRED MEYER, RICHARD LANG, 
WLADIMIR KÕPPEN e outros cientistas, já haviam feito uso de índices para repre­
sentar a efetividade da precipitação com relação à vegetação 

THORNTHWAITE introduziu algumas modificações na maneira de se calcular 
os referidos índices. 

O índice de precipitação efetiva utilizado por THORNTHWAITE, para delimitar 
as diversas regiões climáticas em função da umidade, baseia-se no princípio 
de que a evaporação e a transpiração crescem com o aumento da temperatura, 
e que, portanto, a eficiência de qualquer quantidade de precipitação diminui 
com o aumento da temperatura · 

O índice empregado por MEYER, para representar a eficiência da precipi­
tação, baseava-se no princípio acima mencionado, mas era calculado simples­
mente pela expressão P/T, na qual P representa a precipitação média anual 
em milímetros e T, a temperatura média anual em graus centígrados 

DE MARTONNE, para obter somente valores positivos, acrescentou 10 unidades 
ao denominador da expressão indicada, conservando os mesmos valores para 

PeT (T:lO) 
Baseando-se em minuciosas análises das observações climatológicas e da 

distribuição da vegetação, prefeliu THORNTHWAITE calcular o índice da precipi-

( 
p ) 10/9, 

tação efetiva para cada mês, empregando a seguinte expressão ---
T-10, 

na qual a precipitação é expressa em polegadas e a temperatma em grau:> 
Fahrenheit Além de apresentar maior precisão, a expressão indicada por 
THORNTHWAITE permite calcular índices mensais que, somados fornecem um 
índice anual mais próximo da realidade 

2 A evaporação é geralmente medida POl melo de 1ese1 vatótios cheios d'água A evapma­
ção que se observa numa superfície d'água não couesponde, pmém, à evapmação que ocou·e 
no solo ou na superfície das fôlhas das plantas. 
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Fig 2 - Representação esquemática da: 
A, Distribuição dos tipos de clima; 

B, Distribuição dos tipos de vegetação 
natural, baseada na divisão dos tipos 
de clima; 

C, Distribuição das regiões que possuem 
tipos de solo semelhantes, de acórdo 
com as influências climáticas 
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Ê interessante notar que THORNTHWAITE, ao introduzir uma constante nos 
índices obtidos com a expressão acima indicada, obteve valores, em números 
redondos, para a precipitação efetiva que estabelece os diversos limites entre as 
regiões climáticas. Assim, a região super-úmida aparece com valores acima de 
128; a úmida apresenta índices entre 64 e 128; a sub-úmida, entre 32 e 64; a semi­
árida, entre 16 e 32; e a árida, com valores abaixo de 16. THORNTHWAITE não encon­
trou explicação para o fato dêsses valores formarem uma progressão geomé­
trica 

Com relação ao índice da temperatura eficiente, observa THORNTHWAITE que 
somente as temperaturas acima de 0° C auxiliam o c;rescimento das plantas, 
razão pmque, das temperaturas médias mensais, expressas em Fahrenheit, de­
ve-se deduzir 32° F Somando-se os valores assim obtidos para cada mês e, 
dividindo-se o total por 4, obtém-se um valor da mesma ordem de grandeza que 
a precipitação efetiva Obtém-se, anàlogamente às regiões de precipitação efe­
tiva, empregando-se a temperatura eficiente, as seguintes regiões correspon­
dentes: Macrotermal acima de 128; mesotermal de 64 a 128; microtermal de 
32 a 64, taiga de 16 a 32; tundra de O a 16; e regiões de gelos eternos abaixo 
de O, isto é, tôdas as temperaturas mensais abaixo do ponto de congelação. 

Os gráficos da Fig. 2 foram organizados de acôrdo com o critério acima 
tlxposto e mostram a correspondência existente entre a distribuição dos diver­
sos tipos de clima, de vegetação e de solos 

As Figs 3, 4 e 5 representam sucessivamente a distribuição geográfica dos 
principais tipos de clima, dos tipos de vegetação natural e das regiões que pos­
suem tipos de solos semelhantes. 
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Na tese em aprêço, fazem-se ainda interessantes considerações acêrca da 
influência que tem o clima sôbre a erosão, as formas do relêvo, a utilização do 
solo e, finalmente, sôbre a paisagem 

Focalizamos de preferência o problema da delimitação e distribuição geo­
gráfica das regiões climáticas, por ser de palpitante atualidade 
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TERMINOLOGIA GEOGRÁFICA* 

FAZENDA - Propriedade rural de criação de gado, única acepção em que essa 
palavra é empregada no Pará (R M ) 

FEITORIA - Espaço roçado e limpo no mato, onde o pessoal empregado em 
qualquer trabalho pernoita, guarda os viveres, a roupa e mais objetos de 
uso. Lugar onde se salga o peixe à margem do rio ou lago. Habitualmente 
faz-se na feitoria um tijupar (V C M ) . 

FRIAGEM - Fenômeno meteorológico bastante curioso por seu aparecimento 
brusco e em dia claro e calmo, conseqüência de correntes aéreas andinas 
para a bacia do vale, e que refrescam sobremodo o ambiente causando, em 
plena enchente dos rios, a queda brusca de temperatura e noites frígidas, 
principalmente na região acreana De 28 a 30 graus, a temperatura desce 
a 18, 17 e mais ainda, e também queda barométrica rápida, e saturação 
quase completa do ar (CUNHA GoMES) ~ Em síntese, resulta a friagem de 
ventos brandos dos Andes, de velocidade aumentada gradualmente sem 
tornar-se violenta, céu fortemente nimbado, dias escuros, temperatura até 
19, 18 e 17 graus, raramente menos, fenômeno êste que dura dois e três 
dias, sem a produção de chuvas Nesse intervalo cessam todos os trabalhos 
nas matas, e ocorre impressionante mortandade de peixes pelo motivo das 
águas e igarapés terem em sua massa temperatura quase normal e em sua 
superfície ou em pequena profundidade temperatura ainda inferior à do 
ambiente, não suportando-a o pescado Normal em maio, rara em fins de 
abril, e raramente em junho e julho A friagem nestes últimos anos tem 
sido fraca e até sem o ciclo regular de outrora Curviana dos cearenses no 
Acre (A A M ) 

FURO - Braço de rio que liga dois caudais, às vêzes um lago a outro lago; 
muitas vêzes um furo a outro furo, ou um afluente, pelo montante da foz, 
ao curso em que deságua O melhor documento desta classificação hidro­
gráfica são os furos de Breves, labirinto de canais verdejantes de floresta 
nas margens, que se comunicam, se ramificam, se anastomosam, se cruzam, 
se repartem numa orgia de ramos e galhos fluviais Certos furos no Ama­
zonas imprimem a ilusão, principalmente nas cheias, de que alguns afluen­
tes têm duas, três, quatro e cinco bôcas, daí os erros de muitos especialistas, 
que afirmam ter êste ou aquêle rio muitos desaguadouros (R M ) 

GAIOLA - Nome generalizado às embarcações a vapor que sulcam os rios ama­
zonenses; excluídos os de alta tonelagem, as lanchas a motores e os vapô­
res de duas chaminés e fundo chato, chamados êstes vaticanos. Disse com 
precisão RAIMUNDO. MORAIS "o gaiola é o bonde, o carro, a locomotiva no 
vale amazônico (A A M ) 

GALEOTA- Canoa maior que a igarité, com tolda corrida, tendo a ré um com­
partimento fechado É embarcação usada n~ comércio de regatão (R M ) 

GAMBOA - Cercado de ramagens, ou de varas, ou pedras super,postas de tal 
modo que dando escoamento às águas quando feito em praias e margens 
de rios sujeitos a marés, possam impedir a passagem de peixes, e êstes se­
jam apanhados com facilidade (TESCHAUER e T SAMPAIO) l!:ste diz provir 
gamboa do tupi caa rama mbô, fecho ou cinta V Caiçara, Camboa (A A M ) . 

GAPUIAR - Pescar ao acaso nos baixios com puçá, com arpão ou frecha, fora da 
canoa Apanhar camarões, mariscar pequenos peixes à ventura, nos lugares 
rasos, andando com água pelos joelhos (R M ) 

GERAL- Vento geral O vento nordeste, que sopra na ilha de Marajá e nos estuá­
rios dos rios Pará e Amazonas (V C M ) . 

GIRAU- Pavimento sôbre estacaria fincada em margem do rio, em alagadiço, 
ou solo inundável ou não, CQnstruído o soalho de preferência com as ripas da 
palmeira pachiúba, por sua resistência e longa duração Muito comum em 
tôda a várzea baixa da Amazônia como parte integrante das moradias, e as­
sim chamadas "casàs de girau", e também nos terreiros para recolher o gado 
em époéa da enchente do rio Neste caso poderão ter ou não cobertura. Do 

• Continuação do núme10 antelior 
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tupi yrau, acima d'água Estrado dentro das casas rurais e a certa altura do 
solo onde guardam objetos os mais variados Soalho móvel de tábuas ou ripas 
de palmeira em tolda de embarcação, coberto ou não, e quando tem dois 
planos o superior é para o pessoal e o, inferior para carga (A A M ) . 

GROTA- Depressão entre pequenas colinas, nos terrenos florestais acidentados. 
Ex: "Êsse trecho da estrada atravessa numerosas gratas, algumas de consi­
derável declive" (V C M ) 

IGAÇABA- Urna funerária na qual o selvagem enterra os mortos Pote, jarro, 
cântaro para guardar água (R M ) 

IGAPARA- Largo canal Vasto braço de rio. (R M ) . 

IGAPó - Trecho de floresta inundada, e com vegetação que lhe é peculiar, e 
por vêzes tão densa que chega a interceptar os raios solares, influindo até 
na qualidade do pescado, dando-lhe preferência os tamuatás, jejus, pira­
nhas, tambaquis, tucunarés, puraqués Disse HUBER que "os igapós podem 
caracterizar-se nas várzeas amazônicas como certos trechos cujo nivela­
mento ficou retardado no processo de aluvião, por sedimentação insuficien­
te "Matas e madeiras amazônicas" Bol Museu Goeldi, Vol II, pág 113J ". 
Nunca deverá ser dado ao vocábulo igapó o sentido de terras baixas sujeitas 
às marés (HERBERT SMITH) , OU ao que escreveu O Prof ÜRVILLE DERBY 
"No verão ligeiras desigualdades de superfície do terreno revelam-se por 
um número imenso de superfícies pantanosas, que na região do campo cha­
ma-se baixas e na mata igapós (Bol Museu Goeldi) Convém registar os 
dois significados de igapó na Amazônia As águas dos rios na enchente são 
projetadas e inundam vastos trechos de terra, tornando até fácil e rápida 
a comunicação entre lugares distantes; é nessa época trivial a frase 
viajar pelo igapó - ouvida com tanta freqüência Em período de vazante, 
as "águas se afastam", dando então ensejo à formação de brejos de gran­
deza e profundidade variável, muitos assim conservados durante tôda a 
vazante Também trivial nessa época a frase. "o igapó não dá mais pas­
sagem" Curiosas as qualidades de peixe aí encontradas, como disse, e as 
espeCies florísticas, que também caracterizam o igapó BARBOSA RODRIGUES 
e TEODORo SAMPAio lembram igapó derivar-se de yapó, pântano Acredito, 
no entanto, derivar-se de ygaú, i e , y ou i água, gau mancha e pe demons­
trativo do que se ouve, ou não, se enxerga ou não, referência ao colorido 
escuro, a mancha escura de água, bem distinta e nítida, e que impressionou 
certamente o selvícola Lugar de água escura, vê-se ali água escura Do 
tupi-guarani Igau pe tU?í, lugar para passar montaria (MoNTOYA), cami­
nho de montaria (A A M ) 

IGARAPÉ - Caminho de canoas, segundo a tradução precisa do tupi para o 
português Riacho amazônico, ribeiro, curso em miniatura que tem, como 
os grandes, tôd~s as características fluviais Principia sendo central, oriun­
do da hinterlândia, por mais insignificante que seja o seu curso, tem ca­
beceira, declive, voltas, afluentes, gitos e foz Não entra e sai no mesmo rio 
como os paranás Quem viaja num igarapé, mesopotâmia a dentro, tem a 
noção fiel dos grandes caudais da planície, tal a semelhança dêle com os 
maiores rios. Assim como na dos lagos, nenhuma canoa lhe pernoita na bôca, 
onde se encontram batendo, fungando, mergulhando, nadando, jacarés, 
botos, sucurijus, puraqués, piraíbas, que aí devoram os peixes miúdos erra­
dios De noite, a foz de um igarapé é um verdadeiro inferno, um lugar pa­
voroso das nossas lendas, tais os ruídos dantescos que se ouvem (R M ) 
Divergindo dessa opinião, diz VICENTE CHERMONT DE MIRANDA, tenho O VOCá­
bulo como significando "caminho d'água", traduz êle exatamente o que os 
franceses chamam "cours d'eau" e decompõe-se em ig-a-ra-pé: ig água, a 
eufônico, ra ante-fixo e pé caminho 

IGARITÊ- Canoa grande, maior que a montaria e menor que a galeota. (R M ) 

IGUAGOAÇU - Grande estuário (R M ) . 

ILHA - Apresenta na Amazônia duas significações, além da que lhe é própria 
Uma, reunião de altas essências florísticas, em certos trechos da mata, e sen­
sivelmente dellml.tada Outra, porção de terreno elevado não atingido pela 
enchente, e onde a fauna local fica refugiada. (A A M ) 
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IPUERA - Considerável porção de água conseqüente ao transbordamento de rios 
em fase de enchente e em baixadas marginais, geralmente piscosas, e que as­
sim perdura por meses Também lagoeiro devido a forte invernia, "lagoa rasa 
no meio de várzeas e que desaparecem (nem sempre, esclareço), no verão" 
(PAULINO NOGUEIRA) Do tupi; Y água, puêra, que foi (A A M ) . 

ITAIPABA- Pedra elevada e grande, e que em certos casos são verdadeiro<' reci­
fes, e a produzir corredeiras CASTELNAU grafou "entaipaba" No Pará cha­
mam-na de "travessão", i e, renque de pedras, por vêzes de uma a outra 
margem de rio, recife a impedir ou não a passagem tranqüila das águas, e a 
formar canais que tanto poderão dificultar a navegação Itapaba, Itaipaj:>a, 
Intaipaba, Intaipava Do tupi ita, pedra e ypab, elevada (A. A. M ) . 

JACUMAúBA- Pilôto de canoa Pessoa que pega o jacumã, isto é, que dirige a 
montaria ou igarité com um remo de mão à pôpa (R M l. 

JANGADA- Espécie de convés móvel, ou soalho nas galnbarras, colocado sôbre 
vigotas assente sôbre as bordas, para facilitar o trabalho com as velas 
(V C M) 

JURUPARIPINDÃ - Lugares do rio Solimões e outros da rêde hidrográfica 
amazonense assim pinturescamente chamados em certos pontos por sua 
impetuosa e violenta correnteza, ou terríveis remoinhos, a fazer naufragar 
as montarias e outras pequenas embarcações Concorde com o folclore 
amazonense andava dentro d'água em tais lugares o diabo com o anzol 
a pescar pessoas e embarcações Do tupi iU1 uparí pindá, diabo anzol. 
(A A M). 

(Continua) 
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- TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

BALSAS 

Em todo o interior do Brasil, particularmente nos grandes rios navegáveis que banham 

regiões ainda muito despovoadas - não excluídos mesmo os maiores cursos d'água, Como 
o Amazonas, o São-Francisco, o Paraná e o Paraguai - um dos meios de transporte mais 

cômodos, econômicos e seguros, é sem dúvida, o que se realiza pelas balsas 

Sobretudo no 1 i o Parnaíba, (!Ue désliza enti'e os tez ritórios do Maranhão e Piau'í, Bão 

as balsas uma curiosidade das ~argens dêsse rio e, acima de tudo, um prestante meio de 

transporte, usado e utilizado, desde os primórdios da ocupação hun1ana da região, no pri­

me:ro quartel do século XVII 

No seu aspecto mai$ primitivo, as balsas nada mais são do que jangadas de maior 

porte, empregadas, maximé, na condução de passageiros para a descida dos rios e, outrotanto, 

para o transporte de mercadorias 

D:'ferem·, entretanto, das jangadas, não sOmente pelas dimensões, mas, outrossim, pela 

c rcunstância de possuírem um estrado, flutuando a. cêrca de meio metro ou mesmo um 

metro, da superfície líquida, ao contrário do que acontece com as jangadas mais comuns 

Assim como sofreram estas, certas variações quanto à forma e quanto aos meios de 

propulsão, assim também, passaram e vêm passando as balsas por moddicações, mais ou 

menos sensíveis, em muitvs de seus primitivos aspectos 

As balsas sintetizam, geogràficamente, uma forma de colaboração entre o homem e a 

natureza Refletem, no aspecto, na segurança para os fins a que se destinam e no modo 

por que são impulsionadas, também o grau de civilização E, sem dúvida, as tradições culturais 

conservadas, através dos tempos, pelos que hoje ainda a utilizam como meio de transporte, 

em regiões do interior longínquo, banhado por cursos d'água mais ou menos extensos e 

caudalosos 

Na região típica das balsas primitivas, ou seja a servida pelo Parnaíba e seus afluentes, 

onde ao sul da mesma, superabundàin as palmeiras buritis ( Máuritia vinífera, MART ) , a 

construção de uma delas se realiza mediati.te um contrato, por assim dizer; tácito, entre­

a natureza e o home.Jn, aquela fornecendo o material de construção e, êste, o seu esfôrço 

e a sua técnica na feitura da balsa 

No caso_ em vista, o material é const~tu:ído por grandes feixes de fôlhas e pecíolos de 

buriti e, a:nda, por certa quantidade de cipós resistentes, utilizados à guisa de corda 

Le~és e de comprimento variável, de 2 a 4 meti os, como se as encontram na parte' 

norte-oc~d~ntal da Bahia, ou de 11 metros em média, como existem na região píauiense, mais 

ao norte, as fôlhas do buriti, quando têm os pecíolos revestidos de casca, são com efeito 

res stentes e podem ficar imunes do encharcamento pela água, dw ante vários dias 

Devidamente secos, possuem os pecío!os magnífica flutuação e, nestas condições, repre­

sentam, po:s, material de primeiríssima ordem para a construção de uma dessas primitivas 

e p3.tmescas em:Jazcações do Brasil interior No fundo, estas só podem ter, necessàriamente, 

vida efêmera, por isso que apenas resolvetn de fato, problemas ocasionais de locomoção, 

surgidos de chôfre, n1uitas vêzes, e num me o atrasado, ratlssimamente povoado, tendo, além 

disso, p01 cm acte~ ística principal, um notável pauperismo econômico Dessa maneira, expli­

ca-se o largo aproveitamente das balsas nas 1 egiões interiores ainda desprovidas de vias e 

meios de transporte, mais acordes com o desenvolvimento atual da civilização, que sob o 

ponto de vista da circulação mede o valor das distâncias pelo fator tempo empzegado1 em' 
percorrê-las 

Unidos os g;andes fachos de fôlhas e pecíolos do büriti por meió de cipós, colocados em 

filas, foz mt"!.<e, com o conjunto, un1 assoalho compacto e reforçado de varas possantes 

Tem-se, Gêsse modo, o fundo da balsa, sôbre o Qual pode-se erguer uma cobertura feita 

de pa{ha, ainda de buriti, e da altura aptoximada de um homem em pé confonne o rio 
a navegar 

Quando o apuro da construção é maior, amarram-se os buritis, isto é, os pecíolos, às 
vêzes, éin quatro ~randes rolos, "atracados depo s, entre si, - c01no descreveu o engenheiro 
GILVANDRO SIMAS PEREIRA, do C N G, - pot travessas superi01es e inferiores, no sentido 

transversal e unidas nas extremidades, as de cima com as de baixo, por meio de cipós, que 

é a corda usada em tôdas as amarrações d&. balsa" 

Todo êsse serviço preliminar da feitura do lastro, é feito em terra, ao fim do qual é, 
então, o lastro atirado n' água para os indispensáveis trabalhos complementares do acaba .. 

menta Êstes variam segundo as possibilidades de tempo, conforme os recursos culturais e 

nnanceiros dos construtores e de acôrdo com a maior ou menor experfência dos mesmos na 

arte dessa construção naval indígena 
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Aliás, convém frisar: as balsas hoje ger~Imente usadas quase que são uma Cópia fiel 
das itapabas ou balsas dos Paumaris do rio Purus, na Amazônia 

A largura, o comprimento e a capacidade das balsas de buriti variam extraordinària· 
mente, ex{stindo tanto as de 11 metros de comprimento, com 5 metros de largura e capaci .. 
dade para 2 toneladas, como as cJ.e maior extensão, porém de Iarl!,tJ.ra menor e, ao mesmo 
tempo, maior capac~dac!e quanto ao pêso que podem receber e transportar 

Se estas últimas chegam a possuir a ccpacidad;e de até 7 toneladas, isso se explica pelo 
fato de se formar, na construção, uma compacta massa dos feixes de pecíolos do buriti 
capaz de resistir às cargas de maior pêso 

A que foi construída pelo pessoal técnico do C N G , par;;t, o regresso de sua excursão 
cient:Jlica à região do Jalapão, tinha, por exemplo, 12 metros de comprimento por 2,5 de 
largura, sendo a altura de um metro, aproximadamente 

Sua construção exigiu 7 200 pecíolos de buriti, ou sejam 60 feixes de 120 pediolos 
cadt; um Cadà feixe, den~miÍlado localmente - balsa - ·nos altos~ cursos dos Tios Saf.,ão 
e Prêto, na Bahia, foi pago à razão de 5 cruzeiros cada qqal, donde se verifica o bai:~w 

preç~ porque pode ficar a construção de um dêsses tipos de embarcação do Brasil~do-Buriti. 

No médio Tocantif'!S tambéin existem balsas, porém, pequenas Como .~ucede com 
as demais, descem o rio de bubuia, isto é, ao sabor da correnteza, mas sob o contrôle dos 

balseiros E assim como no Piafi.Í ou na Bahia OcidentaÍ, a balsa do Tocantins ~ ta,.;.b~m 
construída com talos da palmeira buriti, dispostos em camadas superpostas, afim de const~~ 
tr.tírem o respectivo estrado flutuante 

Entre os Paumaris - índios ictiófagos das lagoas do alto Purus - a construção das 
itapabas era, efetivamente, quase igual à das ba1sas do Parna!.Íba Consistia na reunião de 
grandes troncos, numa direção, e na junção de outros superiore~, perpendicularmente aos pri­

meiros, sendo o conjunto resultante, atracado com cipós Sôbre o estrado, asSim construído, 
edificavam a sua maloca, ou casa, um tanto semelhante às de Guaiaquil, no Equador, tendo, 
porém, a cobertura de palha da Íorina comum às das nossas do interior campestre 

Não dispondo de velas, eram impulsionadas por varas O material empregado na cons .. 
trução não era, naturalmente, o buriti, mas sim, a aninga ou ambaúba, o mutati, o molongô, 
a seringueira, a ucuuba, a sumaúma e outras ~adeiras. 

No Parnaíba e seus afluentes, 
1

as balsas - quando feitas para viagens mais ou menos 
longas - encerram, também, como as dos Paumaris, uma choça na tolda Choça_ bastante 
confortável dentro da relatiVidade ambiénte Aí

1 

se abrigam das chuvas e do sol, o proprie .. 
tário e demais viajantes, bem assim, a carga quando existe 

Geralmente, o c~rregamento ocupa quase todo o interior da casa de palha, havendo 
exemplos de se enconllarem balsas com a referida choça cobrindo a embarcação na tota .. 
I idade 

Consiste o carregamento em fardOs de algodão, montes de cana de açúcar, rolos de 
tabaco, sados de arroz, feijão, etc , pilhas de couro sêco, peles, charque, maniçoba, aguardente, 
farinha de mandioca, rapadura, penas de ema, fibras várias e até cal 

Quando uma balsa teveste o aspecto anteriormente descrito, sendo uma verdadeira 
casa flutuante e, ao mesmo tempo, meio de transporte _e oficina de trabalho, então, é possível 
nela ver-se tôda a família do proprietário v~vendo na embarcação, de mistura com periquitos, 
galinhas, porcos, e araras ou arapongas engaioladas 

Numa bem feita descrição de viagem, realizada numa dessas embarcações típicas do 
Parnaíba, MÁRIO BALDI focalizou a vida a bordo, numa reportagem, que po1e ser aqui 
sintetizada do seguinte modo: de dia, mulheres cozinhando, lavando, amamentando os filhos, 
remendando as roupas; crianças brincando com os bichos; a balsa descendo pacificamente~ 

o rio, navegando de bubuia • À noite, as rêdes esticadas pára se dormir; as mulheres 
deitando-se mais cedo; os homens conversando ou fazendo "música", perto ou junto da 
cozinha, construída sôbre três pedras tôscas, à bôca do estrado Ao romper do dia, o 

recomêço da atividade, com café bem auente e um sinBular banho, no rio Nas margens, 

as praias imersas no escuro dos babaçuais Nas clal:eiras - de quando em vez - alguma 
fazenda ou certo rancho solitário Quando não, uma ou outra vila ou pequeno povoado, 
surgindo espaçadamente, ao descer a balsa, levada pela corren~eza E no céu, finalmente, um 
Contraste bem expressivo: um avião cortando os ares 

Todavia, nos rios de margens ainda mais despovoadas, as do Prêto e Sapão, por 
exemplo, a caça e a pesca constituem o indispensável paSSEf tempo durante o dia As 
aves cruzam a correhte Nquida Assiste-se, então, a um desfilar de tucanos, mergulhões, 
garças brancas oU cinzentas, de permeio com papagaios e periquitos E constantemente, por 
seu turno, jacarés emergem como que caçando balas 
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]á no médio Tocantins, há, porém, balsas cobertas com teto de couro e carregando 
sOmente couros São, assim, o veículo de que se v-ale uma região ainda de criação de• 
gado para exportar os seus produtos de primeira grandeza 

No rio Doce, contudo, acentuam-se divergências ]á numa região, distante de sua 
zona prin"cipal, e muito diferente quanto à sua estruturação física e econômica, as balsas &er­
vem mais a passageiros e são constituídas, quase sempre, por um tablado de madeira da 
região, assente sôbre três canoas, geralmente cercado por uma espécie de gradil, também 
de madeira É, sem dúvida, uma evolução da balsa típica, çla mesma maneira que 9 são, 
as grandes balsas para ~ traÍlsporte de bois na zona do pantanal matogrossense. Aliás, as 
balsas de madeira, impulsionadas a varas, ou não, e seguindo cabos de arame, fixados em 
cáda margem de um rio, são muito empregadas nas travessias ~os cursos d'água em todo 

o interior do paÍs São balsas-de-travessia e, por isso, apenas, aqui, se as mencionam. 
Fartamente usadas no Sf.!l e no leste, como no rio Camaquã, no Rio-Grande-do-Sul, :no 
rio ltaja:í, em Santa-Catarina e no rio Paraíba-do-Sul, no Estado do Rio-de·.Janeiro, taiS 
en;tbarcações não se enquadram na classe das que sempre navegam de bubuia e são de 

cons~rução efêmera e muito primit~va 

Nas balsas prõpriamente ditas, a direção é dada durante a viagem por meio de com­
pridas varas, manejadas por dois ou mais homens, colocados, um à proa e outro à pÔpa, 

sendo êste o pilôto da embarcação 

Outras vêzes, utilizam-se os remos a pás para guiar a balsa nas curvas e para afastar 
os troncos de madeira que, com as pedras, dificultam e tornam a viagem petigosa 

Entre~ Floriano e Teresina - por exemplo - assim viajava-se, há pouco tempo, 

numa balsa que apenas chegava a custar 90 cruzeiros, enquanto os dois práticos eram 
contratados a 100 cruzeiros por dia, cada um A viagem durava quatro dias e os viajantes 

comiam, bebiam e dormiam a bordo. 

Todos êsses aspectos das viagens em balsas pelo interior do sertão, hoje vão desapare­

cendo, pouco a pouco, graças ao desenvolvimento mais ou menos rápido de certas regiões e 
de certas zonas, como a que pro::dmamente envolve a florescente capital do Piatti A civili­
~ação vai impondo os seus recursos em benefício de um maior confôrto e bem estar ~os 
cidadãos Mas, em compensação, perdem as referidas re~iões e zonas um pouco do seu 
pitoresco Por outro lado, até que apareçam outros, deixam de constituir horizontes de 
trabalho para um grupo mais ou menos numeroso, porém, disperso, de pessoas radicadas a 
um aênero c}e vida peculiar, em função dos rios 

Embarcações provisórias --.- por definiç~o - as 
interio't elo buriti, após haverem cumprido sua missão 

ser vendidas, ao têrmo de cada viagem, aos moradores 
material para a construção df! suas casas e tapumes 

balsas, sobretudo as primitivas, do 
de veículo transportador, costumatl1 
locai;, que lhe aprov~itam, enião, o 

Prestam, assim, mais um trabalho complementar fornecendo, agora, material de cons­
trução às regiõeS ou zonas onde êles escasseiam ou não existem, como sucede em Colônia 
ou suas cercanias, no Estado do Piauí, ou em tôda a zona norte ocidental da Bahia 

Os que acompanharam a embarcação, como trabalhadores e proprietários, regressam aos 
seus respectivos lugares de residência fixa, por terra, geralmente a cavalo 

As balsas, no Piauí, são tão ~omuns, que um de seus rios - o rio das Balsas -
recebeu o nome devido à flotilha dessas embarcações, ç:ue comumente trafegam em suas 

águas, sobretudo, na época das chuvas, quando a navegação se torna mais fácil, visto se 
acharem bem cobertas as cachoeiras 

Segundo rezam as crônicas, foi V ASCO DIOGO, aquêle que primeiro navegou o referido 
rio: nêle embarcando Uma carga de couros, para isso usando um'il série de balsas adrede 

preparadas 

E foi também nutÍla balsa - segundo ABREU LIMA - que o célebre padre ROMA, 

da Revolução Pernambucana de 1817J se transferiu de ,41agoas para a Bahia, onde foi 

preso, ao saltar na Barra 

Assim, sob qualquer aspecto em qtze possa. ser tomada, a balsa está estreitamente 
vinculada à história da luta do homem contra um meio despovoado, inculto, porém, 

dadivoso 

E antes c!e ser um reflexo de um nível de baixa cultura e de pauperismo econômico, 
é um expr_essivo exemplo do homem como agente~geográfico que Juta por si mesmo, com SUfl 

experiência, com sua vontade e engenho, contra o obstác"ttlo da distância Contribui, dessa 
maneira, para modificar, ainda mais ràpidamente, a paisagem natuial onde vive muito mais 
como ator do que como s1'mr}les espectador 

JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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GERAIS 

Localizados dentro das cotas de 900 e 1 300 metros de altitude, no planalto baiano 
que se aloja entre as arestas da Chapada Diamantina, os Gerais da Bahia são, em rigor, 
lar !},os campos de cima da serra 

Frescos, sobretudo pela manhã., quéfindo a ternpe1 atura desce a 8 e a 6 graus centí~ 
grados; bem regados e com horizonte amplo, barrado, ao longe, por elevações que chegam 
a superar os 1 500 metros, os Gerais da Bahia possuem solo pouco espêsso, de pedregulhos 
ou mesmo rochoso 

Os Gerais são dominados, à distância, pe!as cr.stas e elevações quartzíticas do algon~ 
qui ano 

Sôbre os o!ana!tos e elevacões relativamente ma~·s baixas, no rumo leste, assentam os 
detritos do qu;rtzito sôbre. gnai~se e outras rochas cristalinas 

Para oeFte, estendem-se as p.hapadas e elevações chistosas e calcáreas, a que corres­
ponde uma formação superficial de composição naturalmente dive1sa 

Num solo, assim variado, mas, em sua maior parte, arenoso e permeável dentro de 
uma enorme zona limitada pelos paralelos 10° e 14° sul, e pelos meridianos 42° e 40° W 
de Greenwich, aproximadamente, distribuem-se, então, os Gerais da Bahia e, mais para 
o sul, os chamf!dos campos de Minas-Gerais 

Forrados de gramíneas const:tuindo, por vêzes, ótimas pastagens perenemente p1 ovidas 
de boa aguada, os Gerais - sob o ponto de vista fitogeográfico - além da vestimenta. 
geral das g1amíneas, contém ciperáceas e certos [êneros de velosiáceas e, nêles, o mato 
arbustivo apenas reveste as depress3es gamel'lormes características do modelado 

Nos referidos platôs abaulados, ent1e serras, que, na verdade, são denominações locais 
das arestas da Diamantina, tais campos apresentam-se, caracteristicamente, com vegetação 
de altitude, quer seja essa vegetação de capim, macega, quase desprovida de árv01 es, nos 
pontos mais elevados, quer pertença à flora Velozia-Lichnofora-Eriocaulon-Vochsia, esta 
correspondendo aos lut,ares s3.tuados lo[Jo abaixo dos primeiros 

No últ.mo ca.:-~ - a prevalecer a conclusão de PHILIPP VON LUETZELBURG- trata-se de 
um tipo especial de carrasco, que, para o sertanejo nordestino, é, em sentido amplo, uma 
flora comum nas regiões montanhosas. Aparentado com o agreste, o carrasco difere dêsse, 
pelo cresc;"mento escasso e raquítico da vegetação lenhosa e, também, pelo seu solo pedre­
goso embora coberto por( diminuta camada humosa 

Os Gerais serlam, então, um tipo peculiar de carrasco sem conter representantes da 
flora geral dêste, todavia 

Num mais amplo sentido, o popular, o têrmo Gerais abarca uma área ainda maior do 
que a já anteri01 mente indicada 

Aplica-se, dêsse modo, com indiferença, a diversas outras vegetações, também de caráter 
un!forme e constante, mas que botânica e fitogeogràficamente não passam de caatinga, 
oú de alguma de suas inúmeras modalidades; ou, então, de agreste, campinas, e, até, de 
palmares 

Tem o têrmo, todavia, uma significação topográfica, também 

Nesse sentido, sign fica planaltos abertos entre as "serras"; segundo elucidou-me a 
p1 ofessôra baiana Dona HELENA LIMA SANTOS, de Caetité, e conforme acentuou o geógrafo 
alemão, ÜTTO QUELLE, da Universidade de Bonn, em seu Relatório das viagens de estudo 
na Bahia: "Os vastos altiplanos da região oriental da serra Central são denominados Gerais 
na Bahia", frisando em outra passagem de seu Relatório - "Gerais é que os baianos costu­
mam chamar êsses altiplanos sem mata" 

Fora da região típica, - região serrana cenb ai da Bahia - a terminologia popular 
parece preferir o etnprêgo do têrmo Gerais na acepção quase puramente topográfica, des­
prezando seus variados fades, elementos indispensáveis à elaboração da sistemática sociológica 
vegetal 

Aliás, essa é a conclusão a que já têm chegado eminentes botânicos e fitogeógrafos, 
após cuidadosa investigação científ:ca realizada sôbre o terreno e, outrotanto, no interior 
dos laboratórios de institutos especializados 

Para o esclarecimento dos complicados aspectos com que se apresenta a vegetação 
particularmente no Nordeste, mu{to tem concorrido a gigantesca emprêsa da Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Sêcas, enviando, por exemplo, o botânico e fitogeógrafo 
PHILIPP VON LUETZELBURG, ao interior dos Estados nordestinos e do da Bahia, com a 
tarefa de realizar, localmente, observações e estudos de sua especialidade 

Após várias viagens, conseguiu LUETZELBURG, colecionar enorme quantidade de exem­
plm es de plantas pertencentes a várias famílias e espécies, algumas desconhecidas e de tão 
difícil classificação, que exigiratp, para êste último fim, a colaboração preciosa de cêrca 
de cinc;:üenta especialistas mundiais na matéria 

O público, com efeito, nem sempre Considera, em primeiro plano, a estrutura do reves­
timento vegetal, e nem mesmo êste, quando sente a necessidade de enriquecer a sua termino­
logia empírica com novas e imprescindÍFeis denominações 

Em tais emergências, emprega têrmos visando quase sOmente a significação topográfica 

Elucidação dêsse hábito negli!Jente pode ser Bbtida em várias passagens da obra escrita 
por LUETZELBURG, numa das quais, esclareceu o botânico, em certa oportunidade, ao tratar 
de sua viagem ao ocidente do ten itório baiano: "A denominação de chapada, é dada ali 
a um planalto elevado, não se tomando em consideração a sua vegetação" 
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Por outro lado, já acentuara MORRIS DAVIS, certa vez, a causa de inúmeras dúvidas 
que, inexoràvelmente, em outras plagasJ costumam aparecer dificultando o trabalho dos 
geógrafos: u os fatos da g~ogralia, e sobretudo da geomorfologia, não são, como os fatos 
da estrutura mícroscóoica dos sêres vivos e das rochas, propriedade exclusiva do mundo­
científico, mas sim propriedade de todo o mundo em sua maior parte Por conseguinte, a 
geografia herdou a maioria de seus têrmos- da língua popular de cada país; os têrmos f2eográ­
ficos não são, em geral, senão palavras de uso ordinário, sem definição exata" 

É o que sucede entre nós, no caso verterite, Com o têrmo Gerais, que, além de signi­
ficado diverso e confuso, tem larga aplicação fora da zOna aqui •estabelecida, tanto no, 
ocidente e sul do território baiano como em certos pontos do interior prOpriamente nordes~ 
tino, isto é, centro e sul da Paraíba e Ceará, sudoeste do Rio-Grande~do~Norte onde aí o~ 
Gerais ou Marmeleiros não passam da primeira espécie de caatinga arbustiva (Euforbia­
Croton~Caesalpina-Caatinga) 

Efetivamente, nenhuma das conhecidas descrições dos chamados Gerais da Bahia Oci­
denJal, tais como as de MORAIS RÊGO, ]AMES WELLS, GILVANDRO SIMAS PEREIRA, etc 
coincide, por exemplo, com as do geógrafo baiano TEODORO SAMPAIO que percorreu, como 
LUETZELBURG, ÜTTO QUELLE e outros, a região serrana central da Bahia onde os Gerais 
constituem, justamente, uma zona fitogeográfica peculiar 

Aí, êles revestem o aspecto de um tipo especial de carrasco, no mínimo - nas partes 
menos elevadas -,~ de catnpos sujos - nas altitudes pouco superiores à cota dos 900 metros, 
e de campos alpinos nas altitudes ainda maiores, onde são conhecidos localmente por Alto 
dos Gerais 

Cumpre esclarecer, a propósito, que a denominação Campos-Gerais, significa, no Br,asil, 
de maneira ampla, extensões de terrenos cobe1 tos de ervas e gramíneas, mais ou menos~ 
uniformes, com topografia mais ou menos plana, quase sempre dispersam'ente habitados, 
porém, nunca desprovidos de árvores por inteiro 

Aplicada a diversos tipos de campos, a referida denominação (em sido estendida, tam­
bém, a certa classe de campos limpos, mais elevados, que constituem, por assim dizer, 
andares mais altos da vegetl:lção nas zonas serranas, estando~ neste caso, os campos de 
!Ylinas~Gerais e os prOpriamente ditos Gerais da Bahia, se~undo esclareceu GONZAGA DE 
CAMPOS . 

Estas últimas modalidades de campos, surgidos à maneira de rnanchas, porém, com 
vegetação uniforme, distribuem-se, não obstante, por sôbre uma extensão bastante diversifi~ 
cada, quanto à variedade das rochas, que, sob climas diferentes, geram, por isso mesmo, 
solos também diferentes 

Daí, a importância da altitude como possível fator explicativo da presença, em seme­
lhantes campos, de gramíneas dos gêneros Pasp~lum e Panicum, bem como, de Ciperáceas 
e Velosiáceas, sobretudo, l1os trechos mais propícios à proliferação destas últimas 

A formação dos Campos-Gerais abrange preclpuamente os campos paleáceos e os sub­
arbustivos do sul do Brasil, com especialidade, os do Paraná, em cujo território esplendem, 
nos planaltos triássicos, de clima ameníssimo e situados a altitudes variáveis entre 700 e 
1 000 metros 

No platialto triássico do sul do Brasil, aplica-se, pois, com tôda a sua justeza, a 
expressão Campos-Gerais como ps de Guarapuava 

DentrQ dêsse sentido mais geral, quanto à extensão, tais campos recebem, segundo A 
J SAMPAIÔ, o' seu nome regional, em virtude de um impOrtante rio que nêles corra, da 
serra que os domine, ou doS selvagens que nêles vivam ou viveram, por exemplo, Campos 
Gerais do Rio-Branco, Campos da Mantiqueira, Campos dos Goitacases, e assim por diante 

Na Bahia, o têrmo Gerais - simplesmente - corresponderia, sob o ponto de vista 
da geografia botânica, quando muito, a um tipo especialíssimo de Campos-Gerais A deno­
minação seria aplicada pelos baianos à curiosa região serrana central da Bahia, em virtude 
- conforme LUETZELBURG - da insipidez do carrasco em tôda a sua extensão, tendo uma 
parte formada de carrasco peculiar e outra de campo prOpriamente dito, 

Na serra das Almas, que domina a região baiana em foco, a fitofisionomia se apresenta 
com efeito, singularmente bem distribuída 

Nas partes intermediárias da montanha, numa altitude de uns 700 metros, com tem­
peratura de cêrca de 7 graus centígrados, à noite, a flora geral do carrasco - dominantfi 
em derredor da base - toma o caráter de llora francarnente dB.s montanhas: apenas arbustos 
curtos e rasteiros, com formação de campo coberto de relva e inúmeros matagais de Velo­
siáceas, coisa que não sucede nos: afamados Campos-Gerais do Paraná ou em qualquer outro 
tipo dessas formações campestres 

Após ter feito a asce:t:J.são da referida serr~, PHILIPP VON LUETZELBURG deu-nos uma 
síntese segura do qJf-e nela observou: uA parte média da montanha é um planalto generalizado, 
com vegetação de Velosiáceas e poucas Cactáceas A parte intermediária que conduz ao 
cume forma uma ladeira íngreme, tapetada de relva A partir da parte média já não 
existiam mais arbustos, de modo que nas noites frias, ao relento, só conseguimos fazer 
fogo com as Velósias, o único combustível existente" 

Por outro lado, TEODORO SAMPAIO, que conheceu como poucos, todos os cantos e 
recantos de sua terra, assim nos descreveu os Gerais em seu livro Estado da Bahia -­
Agricultura, Criação de Gado, Indústria e Comércio, 1925: "Os Gerais em cima da serra 
são campos sujos, onde cresce e se multiplica a palmeira an~ entre gramíneas altas; campos 
mais hescos do qUe as caatingas, mais regados, com horizonte largo que as serranias fecham 
ao longe Doce é a temperatura no verão, fria as mais das vêzes no inverno" 

Ao viajar de Minas do Rio-de-Contas para Santa~lsabel do Pmaguaçu, depois de haver 
vencido a serra do Cocal pela ladeira do Giquí ao Cmnpestre, acentou, mais uma vez, oJ 
referido geógrafo, a paisagem deparada do Alto dos Gerais: uo horizonte apresenta~se-lhe 
amplo e de um encanto indescritível Os Campe>s-Gerais em derredor, vestidos de uma 
grama rasteira, onde crescem pinheiros minúsculos, estendem~se por uma alta planície que 
só tem limites nas montanhas longínquas, cujas cum:adas se desenharn nítidas num céu 
azul abundantemente iluminado" (Vêde O rio São Francisco e a chapada Diamantina) 

Os Gerais da Bahia, na interpretação, como se disse, anteriormente, de PHILIPP VON 
LUETZELBURG, seríam um carrasco peCuliar do alto rio de Contas Caracterizam-se por 
um fades - botânica e fitogeogràficamente - curioso e apenas existente dentro da zona 
cujos limites foram também já ãpontados 
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Trata-se, segundo o cientista tedesco, de um carrasco do tipo Velozia-Lichnofora 
cobrindo trechos regionais com uma flora totalmente diversa das encontradas em outras ~onas 
ou regiões da Bahia 

Nos trechos pedregosos, mais secos, da zona do alto rio de Contas, aparece uma flora 
de Velósias, as quais, em certos lugares, chegam a formar uma vegetação especial composta 
de 95o/0 dessas Lilias arborescentes tendo de dois a três metros de altura e cêrca de 40 
centímetros de circunferência "Sàmente à fôrça - esclareceu LUETZELBURG - se canse .. 
guiu passagem através dessas vegetações denscs e uniformes. Em outras regiões deparei 
com quadro oposto: bosque densíssimo, constituído de uma mistura de diversas espécies de 
gênero Lichnofora, junto às Melastomáceas e Velósias de folhagem dura, densamente sobre­
postas Essas Lichnoforas davam à paisagem um caráter singular, lembrando pequenos 
pinheiros com fôlhas delgadas e enroladas como acontece com os pinheiros do Paraná" 

'·Nesta singular reg/5.o foram reconhecidas cinco e~Péc:es novas do gêneto Lichnofora e 
nela aparecem poucos representantes da f101a geral do carrasco 

·Foi, também, observada, com particularidade, a ausência de Cactáceas, sobretudo, do 
éênero Cereus, ao passo que se viram, en1 maior abundância, as Eriocauláceas, as Asclepia~ 
dáceas, as Euforbiáceas e Compositas 

Denb o do conhecimento científico atual c: a fito!},eografia da região com o interior da 
Bahia, a linha Serrinha-Lagarto-Capela-Propriá - em rumo do mar - constitui o limite 
da regif:io do aglieste A teferida linha, por sva vez, s~para o agreste da tegião da caatinga 
Esta se estende daquela linha, em direção oeste, quase sem interrupção, até bem depois do 
rio São-Francisco, ligando-se com os imp1 àpriamente chamados Gerais do oeste de Pernam­
buco, do norte da Bahia e do sul do Piauí 

No que tange ao interior pràpr:amente dito da Bahia, ou seja, a zona do alto rio 
de Contas, Brumado e Paraguaçu - zona serrana cenbal - o que prevalece é, então, 
aquela flora ainda quase sem análise, sob o ponto de vista das espécies e de sua composição 
"Esta curiosa vegetação, - escreveu quem a estudou niais completamente, isto é, LUETZEL­
BURG, - tem um pouco de semelhança com a flora das campinas do leste de Goiás, mas, 
Jamais poderá ser a ela igualada ou comparada Esta flora tão estranha, e que se acha 
crlctavada entte as serras, peJtencente ao carrasco, contudo, não constitui por si uma facie9 
.._sic) do carrasco pràpriamente, não oferece o t'po característico do carrasco; é completamente 
isolado e não tem ligação direta com a flora do leste de Goiás, mesmo porque a caatinga 
..J.ue cilcunda ininterruptamente o carrasco, não admite uma ponte intermediária entre 
Hahia e Goiás, para unir as duas vegetações tão itmanadas Moitas tão espêssas de Velósias 
cumo encontramos, a parte, no carrasco das cabeceiras do rio de Contas, nem em Goiás 
,:,e pode constatai Fazem parte muitas espécies do gênero Lichnofora, que constituem a 
racies do carrasco de Minas do r:o ée Contas Eriocauláceas que ali existem tão profusament8 
c os Melastomáceas de folhaR,em dwa e coriácea, formam um quadro típ:co do rarrasco 
da Bahia Central no rio de Contas" 

l'{o estado atual dos conhecimentos, tal t po de carrasco pecul1ar do rio de Contas 
.só existe entre as cidades de~ Minas do Ri?-de-Contas, Andaraí, Lençóis, Carrapatàs e 
Agua-Quente 

No sentido economtco, os Gerais da Bahia Central, além de abrigarem regularmente 
manadas de gado bovino, representam áreas de grandes possibilidades que, lentamente, vã<J 
entrando em maior explotação 

O tucum, por exemplo, palmeit a que cobre os Gerais, atingindo a altura média de 
meio metro, ainda não foi convenientemente aproveitado, mas sê-lo-á, sem dúvida., Jogo 
que v,ranha a se povoar mais dens~:rri.ente a refe.rida . região interior O pequizeiro, ntltivo 
dos altos campos Gerais, além de "tornecer um l1r..~to nutr~t1vo e excelente, constitui valioso 
1 c:<.:urso para a população pobre, sobretudo, nas épocas de sua produção, janeiro a março 
Seu ap1oveitamento econômico tem sido f~ito para f ns farmacêuticos - Emulsão de Pequi -
e hoje já se realiza com certa envergadura 

Dos altos campos de cima da serra, ou seja, dos Gerais, descem, com efeito, quase 
todos os lias da região, de sorte que nêles não faltam aguadas permanentes A criação 
de gado será, pois, no futuro, ainda maior, principalmente quando se intensificarem o.\ 
meios de transporte Por seu turno, as vát zeas existentes nas zonas ma:s baixas, com emas 
veredas cobertas de capim vistoso e nutritivo, constituem, como constituíram, outrora, umq 
garantia pala o florescimento e permanência de fazendas, com especialidade, a N-NW, 
N-NE, E-NE e S-SE, de Caet;té, nos- Gerais dos Veados, da Cachoeirinha, de São-João, de 
rapera, etc ]á em 1879, TEODORO SAMPAIO, chamava a atenção para a importância dq 
região ao norte de Caetité: " o efeito de um trabalho mais intenso e perdurável e rnai.! 
bem remune1 a do, manifesta-se logo por êsse ar de prosperidade que se divisa por tôda 
parte nas cidades e nos povoados. As fazendas aqui apresentam tal progresso nas respectivas 
msta1ações GUe de;:wtam bons hábitos agrícolas e bem estar", 

Ainda hoje, a agricultura é a principal forma de at:vidade da região, conforme sd 
lê num trabalho escrito para a Universidade do Ar pela professôra D HELENA LIMA SANTOS 

iVos chamados Gerais da Bahia ocidental, os campos - agrestes - são aproveitados 
para refrigério, pelos criadores da zona das caatingas, em derredor, isto é, para a salvação 
úO gado, nas épocas de sêca 

AÍ - segundo o relatório do en11,enheito GILVANDRO SIMAS PEREIRA e a comunicação 
ao professor PEDRO GEIGER, que lá estiveran1. - vivem os gera'listas, isto é, os habitante~ 
dos Gerais, morando em casas simples feitas de buritis, tirando, assim, o melhor partido de 
uma zona de arenito, porém, servida de água suficiente para alimentar extensos buritizais 

A vida é paupérrima e quase todos vivem da. caça e al$uns da ~xtr.ação do ~átex da 
4nangabeira ~"' 

Êstes simples indícios demonstram, já, a diferença de fato existente entre os imprO­
priamente chamados Gerais da Bahia ocidental e os Gerais típicos da sua região serrana 
..;entrai, onde a composição geológica, a altitude, o clima e a natureza da vegetação divergem 
dO primeiro golpe de vista lançado por um observador experiente 

jOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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OFERTA DE UM BRONZE EQüESTRE DE SAN MARTIN 
AO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTATíSTICA 

Na, sede do Conselho Nacional de 
Geog:rafia realizou-se a 12 de outubro 
dêste ano a cerimônia da oferta, por 
parte do Instituto Geográfico Militar 
da Argentina, de um bronze eqüestre do 
general SAN MARTIN ao Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística. 

A solenidade, que foi realizada na 
sede do Conselho Nacional de Geogra­
fia, sob a presidência do Sr embaixa­
dor JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, COn­
tou com o comparecimento dos mem­
bros dos três colégios dirigentes do 
I B G E e figuras da administração 
e do corpo diplomático 

Convidando para participarem da 
mesa dos trabalhos os Srs RoLANDO 
AGUIRRE, encarregado dos negócios da 
Argentina, general CÂNDIDO RONDON, Cel. 
LÍSIAS RODRIGUES e general MOISES Ro­
DRIGO, adido militar da Argentina na 
Embaixada dêsse país, o embaixador 
JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES falou ini­
cialmente sôbre o significado da reu­
nião, referindo-se à nobreza do gesto 
dos dirigentes do Instituto Geográfico 
Militar da Argentina oferecendo ao Ins­
titutc;> Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica o bronze eqüestre de SAN MARTIN, 
símbolo dos sadios ideais pau-america­
nos, dando, após, a palavra ao Sr Eu­
GENIO IGLESIAs, professor da Faculdade 
Nacional de Filosofia, da Universidade 
do Brasil e Adido Cultural à Embaixa­
da da Argentina, que leu a seguinte 
mensagem dirigida ao embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES pelo general 
BALDOMERO J BIEDMA, diretor geral do 
Instituto Geográfico Militar da Argen­
tina: 

"Ao Exmo. Sr Embaixador Dr 
JoSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, pre­
sidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística Como uma 
amável lembrança da Segunda Re­
união Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, que 
com tanto êxito acaba de realizar­
se no Rio-de-Janeiro sob o calor da 
tradicional e generosa hospitalida­
de do nobre povo do Brasil e como 
testemunho de gratidão pelas inu­
meráveis atenções dispensadas à de­
legação de nosso país, tenho o gra­
tíssimo prazer, neste momento, de 
enviar com destino ao Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca, que V Excia tão dignamente 
preside, um bronze, com a figura 
eqüestre de nosso grande patrono, 
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O general D. JOSÉ DE SAN MARTIN, 
que tanto lutara pela liberdade e 
união dos . países dêste hemisfério 

Seja-nie permitido felicitá-lo 
mui sinceramente, Exmo Sr Em­
baixador, e por vosso intermédio 
aos dignos e eficazes colaboradores' 
pelo feliz resultado alcançado n~ 
dita conferência, onde, em um am­
biente de recíproco afeto, delega­
ções das três Américas, trabalha­
ram em prol do progresso e unifi­
cação das tarefas geográficas e 
cartográficas do continente, e con­
tribuíram para mais se estreitarem 
os cordiais laços de amizade exis­
tentes entre seus povos, e mui es­
pecialmente, entre os da grande 
República do Brasil e da Argentina 

Formulando votos pela gran­
deza do Brasil, e sua instituições 
técnico-geográficas, e crescente ir­
mandade de nossos países, cabe­
me a honra de saudar ao Excelen­
tíssimo Senhor Embaixador, com as 
expressões de minha mais elevada 
consideração - BALDOMERO J BIED­
MA, General de Brigada - Diretor 
Geral do Instituto Geográfico Mi­
litar". 

Oferecendo oficialmente, o bronze, 
falou depois o general MOISEs RoDRIGO, 
que, como intérprete da instituição 
ofertante leu o discurso que se segue: 

"Exmo Sr embaixador e pre­
sidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística Senhores. 
- Acabais de ouvir, a mensagem 
com a qual o diretor geral do Ins­
tituto Geográfico Militar da Argen­
tina, general BALDOMERO DE BIEDMA, 
envia a esta benemérita instituição 
brasileira, sob a ,sua digníssima 
presidência, o brol;lze eqüestre do 
general SAN MARTIN 

Como argentino, como soldado 
e como adido militar no Brasil, não 
poderia incumbir-me de uma tarefa 
mais grata· ao meu espírito, que a 
de fazer entrega desta oferta É que 
para nós, argentinos, a personalida­
de do Grande Capitão dos Andes 
constitui todo um símbolo no qual 
se reunem e se congregam, em sua 
máxima expressão, as virtudes cí­
vicas e militares 

O general SAN MARTIN realizou a 
independência de meio continente, 
mercê de seu gênio organizador e 
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Estatueta de bronze, miniatw a da estátua de SAN MARTIN existente em Buenos-Aires, 
oje1tada em 13 de outubro de 1944 ao Instituto Brasilei1o de Geogwjia e Estatística 

pelo Instituto Geog1 á fico Militar da A1 gentina 

de condutor militar, vencendo di­
ficuldades materiais e de ordem po­
lítica interna, sem contas; e logo, 
cumprida já a parte mais difícil 
de seu magno empreendimento, re­
solve, por decisão própria, sacrifi­
car sua personalidade em holocaus­
to à causa da América, evidencian­
do assim a grandeza de sua alma 
e seu desinterêsse pessoal extra­
humano 

Sua figura, de marcada proje­
ção continental, aparece dêste mo­
do à luz da história, entre a dos 
verdadeiros criadores e precursores 
do pan-americanismo forjador de 
nações, lhes assegm a sua liberdade 
e sua independência e se afasta do 
cenário da luta, teatro de seus 
triunfos, quando considera que sua 
presença pode influir desfavoràvel­
mente na campanha militar, cuja 
terminação já está à vista, e quan­
do, por sua vez, considera também 
que sua presença pode influir no 
processo da organização institucio­
nal e política dos povos, propõe com 
seu afastamento, que cada um, por 
si mesmo, livre agora pelo esfôrço 
de sua espada, fôsse juiz e dono de 
seus próprios destinos 

Tal é, em síntese, o legado que 
nos deixou nosso Grande Capitão, 
legado de que nos orgulhamos e 
pelo qual, no consenso unànime de 
todos os argentinos, o general SAN 
MARTIN constitui a expressão máxi-

ma de nossa nacionalidade e a 
fonte de inspiração para nossas 
ações Portanto, Excelentíssimo Se­
nhor Presidente, esta homenagem 
significa testemunhar ao Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca, o reconhecimento de seus pre­
claros méritos, confiando-lhe esta 
estátua em bronze, que significa o 
espírito da argentinidade E signi­
fica, também, a oportunidade para 
exteriorizar, uma vez mais, algo que 
é tão caro e tão grato aos nossos 
povos, fundada em seus destinos 
comuns e afiancada atlavés de tô­
das as vicissitudes de sua história". 

Em nome do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística falou o Cel 
LÍSIAS AUGUSTO RODRIGUES que assim se 
exprimiu 

"Sr general MOISES RODRIGO 
A Segunda Reunião Pan-Americana 
de Consulta sôb1e Geografia e Car­
tografia, aqui reunida no mês pas­
sado, foi uma oportunidade mais 
pma que os argentinos que a ela 
compareceram, verificassem o grau 
de estima e amizade que o povo 
brasileiro nutre pelo povo ,da repú­
blica irmã Esta cerimônia de hoje, 
é pois, apenas um prolongamento 
daquela cordial reunião de irmãos 
americanos, que todos rememora­
mos com grande saudade 
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Assim, a expressiva homenagem 
do Instituto Geográfico Militar da 
Argentina ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística não é da­
quelas que apenas ficam registra­
das nos Anais sem maior significa­
ção Esta homenagem tem profun­
do e real significado, expresso cla­
ramente na mudez gritante do 
bronze que acaba de nos ser ofer­
tado 

Símbolo da liberdade! Símbolo 
da energia consciente! Símbolo de 
grandeza moral! Símbolo de vero 
pau-americanismo! SAN MARTIN, é 
um grito de liberdade que há mais 
de um século ecoa pelas quebradas 
andinas, palco majestoso de suas 
muitas vitórias, cenário imponente 
onde sua glória pompeou sem rival! 
SAN MARTIN, é um símbolo de ener­
gia consciente a serviço da grande­
za moral da América do Sul, na. 
multiforme atividade por êle em­
pregada em libertar povos, criar 
nações, plantar repúblicas 

SAN MARTIN, é uma expressão 
Iídima das' qualidades que burilam 
as facêtas do caráter, porque sua 
espada só foi desembainhada para 
libertar oplimidos, pma defender 
direitos espezinhados, para concre­
tizar ideais nobres! 

SAN MARTIN, "el Capitán de tres 
Repúblicas", foi um símbolo de pan-

americanismo efetivo, porque se 
agiu decisivamente no Congresso 
de Tucuman, para assegurar a in­
dependência de sua pátria, não he­
sitou nunca em afrontar as hastes 
inimigas, as nevadas, o desconfôrto, 
a fome e a sêde, para dar a inde­
pendência aos países irmãos 

O Instituto Geográfico Militar 
da Árgentina ao escolher êste bron­
ze para dá-lo como penhor de 
amizade ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, tinha a 
certeza de que aquêles que o iam 
receber sabiam avaliar em tôda a 
sua grandeza o simbolismo que êle 
encerra, eterna como expressão do 
sentimento e nobreza do povo ar­
gentino que êle tão bem representa. 

Na hora cruciante que o mundo 
atravessa, o bronze que S Excia o 
Sr general BALDOMERO BIEDMA, di­
retor do Instituto Geográfico Mi­
litar enviou por interméd:..J de V 
Excia , assume para nós brasileiros 
uma outra significação mais par­
ticular Mais que um símbolo de 
liberdade, pois que os povos ame­
ricanos são todos livres, mais que 
um símbolo de grandeza moral, de 
que todos os americanos, fazem gala 
com largueza, vemos nós, brasilei­
ros, neste ·bronze, um símbolo de 
cordialidade real e efetiva que une 
nossas Pátrias! 

Aspectos da ce1itnônia havida etn 13 de outublo de 1944 na sede do Conselho Nacional de 
Geogwfia .. etn a qual se efetuou a ent1 ega ao Instituto B1 asilei? o de Geog1 afia e Estatistica 
da estatueta em b1onze de SAN MARTIN, ofe1tada pelo Instituto Geográfico Militar da 

A1gentina 
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Sr general pode V Excia fi­
car certo de que o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística, em 
nome do qual tenho a honra de 
falar neste momento, bem sabe 
avaliar o valioso e significativo 

bronze que lhe é ofertado e pede a 
V. Excia seja o intérprete junto 
ao Instituto Geográfico Militar da 
Argentina de seus mais sinceros 
e penhorados agradecimentos". 

FIXAÇÃO DEFINITIVA DOS LIMITES DE MINAS GERAIS 
COM OS ESTADOS DO RIO DE JANEIRO E GOIÁS 

Em novembro dêste ano, pelos go­
vernos dos Estados de Minas-Gerais, 
Rio-de-Janeiro e Goiás, foram fixados 
em têrmos definitivos os limites entre 
aquelas Unidades Federadas 

Naquele mês foram assinados, si­
multâneamente, em Belo-Horizonte e 
Niterói, respectivamente, pelo governa­
dor BENEDITO VALADARES e interventor 
ERNANE DO AMARAL PEIXOTO OS Decretos 
ns 1 201, de 27 de outubro e 1 260, de 
10 de novembro, que aprovam os limites 
entre os Estados de Minas-Gerais e 
Rio-de-Janeiro, de acôrdo com o Con 
vênia Definitivo relativo aos mesmos, 
firmado solenemente no município de 
São-Lourenço, em 28 de fevereiro dês­
te ano, pelos Engs BENEDITO QUINTINO 
DOS SANTOS e LUÍS DE SOUSA, aquêle de­
legado do govêrno mineiro e êste re­
presentante do govêrno fluminense 

Os decretos-leis referidos, dados ao 
conhecimento público a 10 de novembro, 
encerraram a discussão sôbre as antigas 
pendências de limites entre aquêles 
Estados 

O Convênio Definitivo aprovado pe­
los decretos-leis baixados por aquêles 
governos está assim redigido: 

"CONVÊNIO DEFINITIVO que entre si 
fazem os Estados de Minas-Gerais 
e Rio-de-Janeiro, por seus repre­
sentantes devidamente autorizados, 
·que o presente instrumento subs­
crevem, no sentido de determinar 
a exata posição da linha divisória 
das duas mencionadas Unidades da 
Federac.ão. 

Aos 28 dias do mês de fevereiro do 
ano de mil novecentos e quarenta e 
quatro, na cidade mineira de São-Lou­
renço, encontram-se os representantes 
do Estado de Minas-Gerais, engenheiro 
CiVil BENEDITO QUINTINO DOS SANTOS, e 
do Estado do Rio-de-Janeiro, engenhei­
ro civil Luís DE SousA, devidamente cre­
c).enciados pelos seus governos, para o 
fim expresso de firmarem o presente 
Convênio Definitivo, concernente à li­
nha divisória dos dois Estados 

O resultado a que chegaram os 
representantes estaduais sôbre a defini­
ção exata da linha inter-estadual que 
neste instrumento se encontra descrita, 
com tôda a fidelidade, foi objeto de 
•Cuidadosos e minuciosos estudos feitos, 

examinando in loco a região lindeira e 
a planta detalhada do levantamento 
executado de parte da mesma região, 
por uma turma mista integrada por téc­
nicos mineiros e fluminense, os quais 
observaram, atentamente, tôda a faixa 
limítrofe em que predominava a inter­
pretação dúbia de jurisdição mista, 
dando a solução mais consentânea aos 
interêsses comuns dos dois Estados, com 
a aprovação dos dois governos A linha 
divisória em referência assim se des-
creve: 

"Começa na serra da Mantiqueira, no 
ponto fronteiro à cabeceira do ribeirão 
do Salto, onde convergem as divisas dos 
Estados do Rio-de-Janeiro, Minas-Ge­
rais e São-Paulo; segue pela linha de 
cumiada da serra da Mantiqueira, pas­
sando pelo pico das Agulhas-Negras, 
na serra do Itatiaia, e, daí, alcança a 
nascente mais próxima do rio Prêto, 
desce por êste até a sua confluência 
com o rio Paraibuna; por êste até a sua 
confluência com o rio Paraíba e por êste 
até à sua confluência com o rio Pirape­
tinga, segue por êste acima até a ca­
choeira do Peitudo, nas proximidades 
da fazenda de São-Bento, num ponto a 
jusante da embocadura do afluente da 
margem direita denominado córrego do 
Peitudo: dêste ponto, na cachoeira, ga­
nha 'o divisor das águas do ribeirão da 
Pedra-Bonita, de um lado e do aflu­
entes do rio Piratininga e ribeirão Bom­
Jardim, do outro, e segue até alcançar 
a linha de cumiada da serra da Pedra­
Bonita; prossegue por esta linha de 
cumiada, passando pelas pedras Bonita 
e da Alexandria, até o ponto mais pró­
ximo à confluência dos ribeiros Bom­
Jardim e Eva; daí, desce até a dita con­
fluência e desce pelo Eva até a sua 
confluência no rio Pomba; desce por 
êste até a intersecção com o eixo lon­
gitudinal da ponte da Estrada de Ferro 
Leopoldina; dêste ponto, cortando a 
margem esquerda do referido rio Pom­
ba, atinge, em linha reta, o alto do 
morro situado entre aquela margem e 
o leito da Estrada de Ferro Leopoldina; 
daí, atravessa novamente o leito desta 
ferrovia, ganha o divisor de águas de 
afluentes diretos do rio Pomba, de um 
lado, e ribeirão Santo-Antônio, do outro, 
atingindo em prosseguimento a linha 
das vertentes dos córregos da Bocaina, 
da Cachoeira e do Desengano, de um 
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lado e dos córregos do Retiro e da Aldeia 
do outro, até atingir um ponto fron­
teiro e mais próximo da nascente do 
córrego da Tolda, na fazenda de São­
Roque, daí atinge a dita nascente e des­
ce pelo córrego até sua confluência com 
o córrego do Desengano, daí galga a 
linha de vertentes dos córregos da Ca­
choeira-Bonita e da Serra, pela qual 
continua, corta a estrada de rodagem 
Miracema-Palma, em uma garganta nas 
proximidades da fazenda da Fortaleza 
e continua pelo divisor das águas dos 
córregos da Serra e da Alegria de um 
lado e córregos da Cachoeira-Bonita e 
do Ip.hamal, do outro, até atingir o 
pontao de Santo-Antônio, dêste ponto 
segue pela linha de cumiada da Serra­
da-Divisa que separa as águas do ribei­
rão São-Joaquim e dos córrégos do Ta­
quaraçu, Bom-Jardim e Santa-Cruz 
passando pelo pontão do Felicíssimo ~ 
continua pela mesma linha de cumiada 
da Serra-da-Divisa, até atingir um pon­
to e:n _que, descendo, vai alcançar o rio 
Munae, no local denominado Poço-Fun­
~o, atravessa, aí, o rio Muriaé, ganha a 
lmha de cumiada da serra do Brito que 
divide as águas do ribeirão do Gavião 
das do córrego das Três-Barras e alcan­
ç~ o pontão _do Brito, dês~e ponto, con­
tmua pela lmha de cum1ada da serra 
do Serrote que divide as águas que cor­
rem para o ribeirão do Gavião das que 
de_sce~ para o ribeirão da Fumaça e, 
atmgmdo o morro do Ximengo e o 
pico do Serrote, segue pela linha de 
cumiada, contornando as cabeceiras do 
córrego do Recreio, entre águas dêste 
córrego e ~o córrego da Capivara, atra­
vessa o le1to da Estrada de Ferro Leo­
poldina, na garganta de Antônio-Prado, 
ao norte da estação do mesmo nome e 
continua pelo divisor das águas dos 
ribeirões do Gavião e da Perdicão até 
a Pedra-da- Elefantina, desta· Pedra 
segue pelo divisor das águas dos córre­
gos do Gaspar e Viveiros e, passando 
pelo morro do Gaspar, desce até a con­
fluência dos córregos· Zeferino e Gas­
par; sobe a encosta adjacente, atinge o 
morro da Perdição, segue pelo divisor 
das águas do ribeirão da Perdição e do 
córrego do Gaspar até atingir o alto do 
morro da Reforma ou do Jacó; dêste 
ponto desce pelo espigão e alcança a 
confluência do córrego Boa-Vista com 
o ribeirão da Perdição, desta confluên­
cia sobe pelo divisor das águas dos cór­
regos Ilhéus e Boa-Vista, segue por êste 
divisor, passando pelo alto do Sumidou­
ro, prossegue pelo divisor das águas do 
córrego Água-Limpa, de um lado e de 
afluentes diretos do rio Carangola, do 
outro, passando pela pedra da Cachoei­
ra, até a Pedra-Dourada; daí segue 
em direção leste, atravessa uma gar­
ganta e atinge outra elevação na mesma 
direção, desta elevação, em linha reta, 
atravessando o rio Carangola, atinge o 
alto do morro situado entre o rio Caran-
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gola e o córrego do Alambique; do refe­
rido alto do morro segue, em linha reta 
até o alto da pedra do Alambique; daí 
segue pelo divisor das águas dos cór­
regos dos Pires, de um lado e do córrego 
das Sete-Voltas do outro, passando pela 
pedra do Pires, de onde desce, pelo 
mesmo divisor até a garganta do Pôsto­
Fiscal, daí atravessa o leito da Estrada 
de Ferro Leopoldina e da estrada de 
rodagem Porciúncula-Tombos e sobe 
pelo divisor dos córregos dos Pires e das 
Sete-Voltas até o alto do morro do Fis­
cal; daí desce pelo divisor de águas, 
atravessa uma garganta e sobe até o 
alto do morro do Tôrres, qe onde, em 
linha reta e atravessando o córrego das 
Sete-Voltas, nas proximidades de uma 
cachoeira, vai atingir o morro do Bal­
bino; dêste último ponto prossegue pelo 
divisor das águas dos córregos das Sete­
Voltas e dos Caetés até alcançar o pico 
do Monteiro, do pico do Monteiro segue 
pelo divisor das águas do córrego dos 
Caetés, ribeirões do Bom-Sucesso e do 
Ouro e córrego São-Mamede, de um 
lado e dos córregos dos Quintinos, dos 
Pereiras, dos Andes, dos Munjolos, da 
Roseira e do Sapateiro, do outro lado, 
indo terminar no rio Itabapoana, em 
um ponto fronteiro e mais próximo à 
ponta do espigão entre a cachoeira do 
Apertado e a foz do córrego São-Ma­
mede, a 165 metros a montante da dita 
foz, na divisa do Espírito-Santo" 

Logo após seja o presente Convênio 
Definitivo aprovado por dois decretos 
estaduais congêneres, um do Estado de 
Minas-Gerais e outro do Estado do Rio­
de-Janeiro, serão cravados marcos prin­
cipais e condutores, ao longo da linha 
divisória, nos pontos indispensáveis à 
sua fixação, de modo a evitar confusões 
e a facilitar o pronto reconhecimento 
do seu traçado, cada marco principal 
terá o seu número e dêle se lavrará 
uma ata com os característicos de sua 
pos1çao, terminada a cravação dos 
marcos e conseqüentemente fixada a 
linha divisória, far-se-á a comemoração 
do feito com a inauguração de um obe­
lisco, que será construído a expensas 
dos dois Estados, na estrada de rodagem 
que liga• o município mineiro de Palma 
ao fluminense de Miracema, no ponto 
de intersecção com a linha divisória Nas 
placas do obelisco ficarão inscritos os 
números e as datas dos decretos esta­
duais que aprovaram o presente Con­
vênio Definitivo e o número e a data 
do decreto federal que homologar os 
dois sobreditos decretos estaduais 

O presente Convênio Definitivo é 
lavrado e firmado em duas vias, desti­
nando-se, cada uma delas, aos arquivos 
dos dois governos neste ato representa­
dos E por assim terem convencionado 
firmam o presente instrumento. 
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Sala de Sessões do Diretório Muni­
cipal de Geogr~fia, na Prefeitura Muni­
cipal, em São-Lourenço, aos 28 dias do 
mês de fevereilo de 1944 

Benedito Quintino dos Santos 
Luís de Sousa" 

No dia 15 de novembro também 
foram firmados, simultâneamente, em 
Belo-Horizonte e Goiânia os decretos­
leis ns 1 202 e 197, respectivamente, 
assinados pelo governador BENEDITo VA­
LADARES, de Minas-Gelais e interventor 
PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, de Goiás, pelos 
quais ficou aprovada a linha divisória 
entre êsses Estados, estabelecida no 
Acôrdo de 22 de dezembro de 1939, fir­
mando entre os mesmos e homologado 
pelo Decreto-lei federal n ° 3 320, de 29 
de maio de 1941 

Tais decretos, na íntegra estão 
assim redigidos 

"DECRETO-LEI N ° 1 202, DE 15 DE 
NOVEMBRO DE 1944 

Aprova a linha divisória entre os Esta­
dos de Minas-Gerais e de Goiás, 
estabelecida no Acôrdo de 22 de 
dezembro de 1939, firmado entre os 
dois EstadOs e homologado pelQ 
Decreto-lei federal n ° 3 320, de 29 
de maio de 1941 

O governador do Estado de Minas­
Gerais resolve baixar o seguinte decre­
to-lei, devidamente aprovado pelo Sr 
Presidente da República: 

Art 1 ° - Fica aprovada a linha 
divisória entre os Estados de Minas­
Gelais e de Goiás estabelecida no Acôl­
do de 22 de dezembro de 1939, firmado 
entre os dois Estados e homologado 
pelo Decreto-lei federal n ° 3 320, de 29 
de maio de 1941, e que é a seguinte 

"Começa no divortium aquw um 
das bacias dos rios Paraná e São­

,Francisco, no ponto comum dos limi­
tes dos Estados da Bahia, Goiás e 
Minas-Gerais, prossegue pelo divm­
tium aqum urn até defrontar as ca­
beceiras do ribeirão Bonito, continua 
pela serra do Bonito e atravessando 
o rio Urucuia, abaixo da foz do ribei­
rão das Tabocas, prossegue pela ser­
ra do Lourenço-Castanho, até às ca­
beceiras do ribeirão das Tabocas, e, 
daí alcança a lagoa Fmmosa e desce 
pelo ribeirão. da Formosa até o rio Be­
zerra; desce por êste rio até sua con­
fluência com o rio Prêto, e, por êste, até 
a foz do ribeirão Arrependidos, sobe 
por êste até o Pântano, que é também 
uma das nascentes do rio São-Marcos, 
desce pelo 1io São-Marcos até a foz do 
pequeno afluente da margem esquerda 
denominado Boqueirão (abaixo da foz 
do rio Batalha), sobe pelo eóll'ego Bo­
queirão até sua cabeceira, continua pelo 
divisor da vertente da margem esquerda 

do rio Batalha até atingir, confrontan­
do com as cabeceiras do córrego Bar­
reiro, a cabeceira de um pequeno aflu­
ente da ma1gem direita do rio São­
Bento, desce por· êste pequeno afluente 
até o referido rio, pelo qual sobe até a 
sua cabeceira, daí alcança a mais pró­
xima nascente do ribeirão Bravo, pelo 
qual desce até a sua foz no rio Verde; 
desce por êste lio até a sua confluência 
com o rio Paranaíba e, por êste, até a 
foz do rio Aporé, ponto comum dos li­
mites dos Estados de Goiás, Mato-Gros­
so e Minas-Gerais". 

Art 2 °- Até a data dêste decreto­
lei, é concedida anistia fiscal aos mora­
dores relativamente aos impostos que 
deixaram de pagar em conseqüênci2. 
da incerteza da jurisdição a que per­
tenciam 

Art 3 ° - Êste decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário 

Palácio da Liberdade, Belo-Hori­
zonte, 15 de novembro de 1944 

BENEDITO VALADARES RIBEIRO 
OVÍDIO XAVIER DE ABREU 
ÊDISON ÁLVARES DA SILVA 
LUCAS LOPES 
CRISTINIANO MONTEIRO MACHDO 
DERMEVAL JOSÉ PIMENTA 

"DECRETO-LEI N ° 197, DE 15 DE 
NOVEMBRO DE 1944 

Aprova a demarcação da linha divisória 
com o Estado de Minas-Gerais, es­
tabelecida pelo Acôrdo de 22 de 
dezembro de 1939, homologada pelo 
Decreto-lei fede1al n ° 3 320, de 29 
de maio de 1941, põe em vigor no 
Estado a linha demarcada, e dá 
outras providências 

O interventor federal no Estado de 
Goiás usando da atribuição que lhe con­
fere o art 6 °, n ° V, do Decreto-' lei 
federaln ° 1 202, de 8 de abril de 1939, e 
devidamente autorizado pelo Presidente 
da República, decreta 

Art 1 ° - Fica aprovada a demar­
cacão da linha divisória entre os Estados 
de· Goiás e Minas-Gerais, a que pro­
cedeu a Comissão Mista, em obediência 
ao Convênio de 22 de dezembro de 1939, 
de que resultou a linha divisória homo­
logada pelo Decreto-lei féderal n ° 3 320, 
de 29 de maio de 1941, ficando em 
vigor no Estado, para todos os efeitos, 
a linha divisória demarcada 

Art 2 ° - Esta demarcacão é a 
que consta do a1 t 2 ° do aludido decre­
to-lei federal e que será transcrita na 
ata de encerramento solene dos traba­
lhos da Comissão, lavrada nesta data 
às margens do rio São-Marcos, onde o 
govêrno mineiro mandou erigir um mo­
numento comemorativo do Acôrdo, em 
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homenagem ao govêrno e povo de Goiás, 
ata esta que, como parte integrante 
dêste decreto-lei, vai com êle publicada. 

Art 3 ° - Ficam alteradas da se­
guinte forma as linhas divisórias esta­
belecidas pelo Decreto-lei n ° 1 233, de 
31 de outubro de 1938: 

Município de Catalão (11) 

Com Ipame1 i - Partindo da barra 
do rio Pari, no rio Veríssimo, por êste 
acima até a barra do ribeirão Custódia, 
por êste acima até a barra do córrego 
Perobas e por êste até sua cabeceira, 
junto ao morro do Facão e daí rumo 
certo às cabeceiras do ribeirão Quebra­
Chifre, por êste abaixo até sua foz no 
rio São-Mmcos, e por êste acima até a 
barra do pequeno afluente da margem 
esquerda denominado Boqueirão (abai­
xo da foz do rio Batalha) 

Com Minas-Gerais - Partindo da 
foz do Boqueirão, no São-Marcos, sobe 
pelo córrego Boqueirão até a sua cabe­
ceira, continua pelo divisor da vertente 
da mmgem esquerda do rio Batalha 
até atingir, confrontando com as cabe­
ceiras do córrego Barreiro, a cabeceira 
de um pequeno afluente da margem 
direita do rio São-Bento; desce por êste 
pequeno afluente até o referido rio, pelo 
qual sobe até a sua cabeceira, daí al­
cança a mais próxima nascente do ri­
beirão Bravo, pelo qual desce até a sua 
foz no rio Verde; desce por êste rio até 
a sua confluência com o rio Paranaíba, 
e por êste até a foz do ribeirão Pira­
pitinga 

Com Goiandira - Da barra, no 
Paranaíba, do Pirapitinga, por êste aci­
ma até onde se encontram as divisas 
das fazencl.as Pirapitinga-dos-Chagas e 
Campos-Limpos, por estas divisas pas­
sando pelas divisas da fazenda Pé-do­
Morro, seguindo por estas divisas até 
a fazenda da Matinha, pelas divisas 
desta fazenda até encontrar o ribeirão 
Pari e por êste abaixo até sua foz no rio 
Veríssimb 

Município de Cristalina (15l 

Com Fo1mosa - Da cabeceira do 
córrego Pamplona rumo certo à barra 
do ribeirão Mombuca no rio Samam­
baia, e por êste abaixo até sua foz no 
São-Marcos 

Com Minas-Gerais - Pelo São Mar­
cos abaixo até a barra do córrego Cas­
telhano 

Com Ipameri - Pelo Castelhano 
acima até sua cabeceira e daí rumo 
certo à cabeceira do córrego Resfriado 
por êste abaixo até sua barra no São­
Bartolomeu 

Com Luziânia -- São-Bartolomeu 
acima até a foz do córrego Pamplona, 
por êste acima até sua cabeceira 
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Município de Formosa (17) 

Com Sítio-da-Abadia - Começando 
na baixa do Cabeçudo, à margem do 
rio Macacão, (também conhecido por 
Macaco), daí rumo certo às cabeceiras 
do córrego Vereda, por êste córrego 
abaixo até sua confluência com o cór­
rego Pipiri e por êste abaixo até sua 
barra no rio Paranã pelo qual desce 
até a foz do rio Paraim e por êste acima, 
até a confluência do ribeirão Canabra­
va e, por êste acima até confrontar o 
morro Malhadinha, daí, rumo certo a 
êste mmro, continuando ao ponto mais 
próximo, a Serra-Geral, nas divisas in­
terestaduais Goiás-Minas 

Com Minas-Ge1 ais - Daí prosse­
guindo pelo divortium aqum um até 
defrontar as cabeceiras do ribeirão Bo­
nito, continua pela serra do Bonito e, 
atravessando o rio Urucuia, abaixo da 
foz do ribeilão das Tabocas, prossegue 
pela serra do Lourenço-Castanho, até 
as cabeceiras do ribeirão das Tabocas, 
e, daí, alcança a lagoa Formosa, e desta 
pelo ribeirão da Formosa, até o riu 
Bezena, desce por êste até a sua conflu­
ência com o rio Prêto, e por êste até a 
foz do ribeirão Arrependidos; sobe por 
êste até o Pântano que é também uma 
das nascentes do rio São-Marcos, des­
cendo por êste até a ball'a do ribeirão 
Samambaia 

Com C1 istalina - Pelo ribeirão Sa­
mambaia acima, até a barra do córrego 
Mombuca e dêste ponto rumo certo à 
cabeceira do córrego Pamplona 

Com Luziânia - Daí, rumo direito 
ao rio São-Bartolomeu, passando pelas 
divisas das fazendas Poço-Claro, de 
Formosa e Riacho-Frio, de Luziânia, 
pelo São-Bartolomeu acima até a barra 
do ribeirão Paranoá e por êste até a 
barra do ribeirão Mestre-D'armas 

Com Planaltina - Da foz do Mes­
tre-D'armas no Paranoá, pelo Mestre­
D'armas acima até a confluência do 
Piripau, com o nome de córrego Ribeirão 
e por êste acima com os nomes Piripau, 
Vendinha, Sítio-Novo, até suas cabecei­
ras e destas em rumo ao 1ibeirão Iti­
quira, descendo por êste e daí pelo cume 
da Serra-Geral do Paranã até sua con­
frontação com o carrego João-Paulo, 
por êste abaixo até sua barra no córrego 
Brancas e daí 1 um o certo à cabeceira do 
ribeirão Corrente 

Com Niquelândia - Dêste ponto, 
rumo à cabeceira do Cachoeirinha, por 
êste cóll'ego abaixo até sua barra no To­
cantins 

Com Cavalcante - Da barra do Ca­
choeirinha no Tocantins, por êste acima 
até sua cabeceira e daí rumo certo até 
a cabeceira do córrego Macacos ou Ma­
cacão e por êste abaixo até a barra do 
Cabeçudo 
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Município de Ipame1 i (22) 

Com Cristalina - Da foz, no São­
Bartolomeu, do ribeirão Resfriado, por 
êste acima· até suas cabeceiras e daí 
rumo certo às cabeceiras do córrego 
Castelhano e por êste até sua foz no 
São-Marcos. 

Com Minas-Gerais - Continuando 
pelo rio São-Marcos abaixo até a foz do 
pequeno afluente da margem esquerda 
denominado Boqueirão (abaixo da foz 
no rio Batalha) 

Com Catalão - Continuando pelo 
rio São-Marcos abaixo até a foz do ri­
beirão Quebra-Chifres e por êste até 
suas cabeceiras, daí, passando pelo 
Morro-do-Facão, até a cabeceira do cór­
rego Perobas e por êste até sua foz no 
ribeirão Custódia, descendo êste até 
sua foz no rio Veríssimo e por êste até a 
barra do ribeirão Pari 

Com Goiandira - Pelo Veríssimo e 
depois pelo ribeirão Fundãozinho acima 
até sua cabeceira 

Com Corumbaíba - Daí, passando 
pelo morro da Mangaba, pelos espigões 
que dividem as fazendas "Terra-Verme­
lha" e "Bálsamo" (de Corumbaíba), 
"Pires" (de Ipameri, "Buriti" (de Co­
rumbaíba), "Olhos-D'água" (de Ipame­
ri), até confrontar o ribeirão Santo-An­
tônio e por êste abaixo até sua foz no 
rio Corumbá · 

Com Caldas-Novas- Rio Corumbá 
acima até a foz do rio Peixe. 

Com Pires-do-Rio- Ainda pelo Co­
rumbá até a foz do Piracanjuba 

Com Orizona- Pelo Corumbá aci­
ma até defrontar o espigão do Poção 

Com Luziânia - Daí, pelo Corumbá 
acima até a foz do São-Bartolomeu e 
por êste até a barra do ribeirão Res­
friado 

Município de Sítio-da-Abadia (51) 

Com Posse - Partindo da foz do rio 
Macacão, (também conhecido por Maca­
co), no Paraná, por êste acima até a 
barra do rio Correntes, continuando por 
êste até a barra do rio Vermelho e su­
bindo por êste até sua cabeceira na 
Serra-Geral, nos limites com o Estado 
da Bahia. 

Com o Estado da Bahia- Continu­
ando pela Serra-Geral até o ponto co­
mum dos limites dos Estados de Goiás, 
Bahia e Minas-Gerais; no divm ti um 
aqum um das bacias do Paranã e São­
Francisco 

Com o Estado de Minas-Gerais -
Daí prosseguindo pelo divortium aqua­
rum até confrontar o morro da Malha­
dinha 

Com Formosa - Começando na 
Serra-Geral, no ponto mais próximo 
do morro da Malhadinha, por êste mor­
ro, em linha reta, ao ponto mais pró­
ximo ao ribeirão Canabrava-do-Praim e 
por êste abaixo até sua foz no rio Praim 
pelo qual desce até sua foz no rio Pa­
ranã, Paranã acima até a barra do 
córrego Pipiri, Pipiri acima até a barra 
do córrego Vereda e por êste acima até 
a sua cabeceira e desta em rumo certo 
à Baixa-do-Cabeçudo, na margem do 
rio Macacão 

Com Cavalcante - Daí, pelo Maca­
cão abaixo até sua foz no Paranã. 

Art 4 ° - Êste decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Govêrno do Estado de 
Goiás, em Goiânia, 15 de novembro de 
1944, 56 ° da República 

DR . PEDRO L UDOVICO TEIXEIRA 
JOÃO TEIXEIRA ÁLVARES JÚNIOR 

VISITA DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
AO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística recebeu, a 16 de novembro 
dêste ano, a visita dos Srs generais 
MAURÍCIO JOSÉ CARDOSO e JOSÉ AGOSTINHO 
nos SANTos, repectivamente chefe e sub­
chefe do Estado-Maior do Exército 

Objetivando conhecer os trabalhos 
pertinentes à Geografia, à Estatística 
e aos trabalhos censitários que se de­
senvolvem no país sob a direção do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica, os visitantes, acompanhados da 
oficialidade do Estado-Maior, começa­
ram a sua visita pelo Conselho Nacional 
de Geografia, emde foram solenemente 
recebidos em uma sessão conjunta dos 
membros dos três colégios dirigentes 
do Instituto, sob a presidência do Sr 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAREs 

Saudando os chefes e demais mem­
bros do Estado-Maior do Exército o 
Sr embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoARES disse que era com a maior sa­
tisfação que o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística recebia a visita 
do Estado-Maior do glorioso Exército 
Nacional, portanto aos altos represen­
tantes do amigo n ° 1 do Instituto 
Realmente, acrescentou, as grandes 
conquistas alcançadas pelo Instituto 
foram alcançadas graças à colaboração 
efetiva do Estado-Maior do Exército 

Salientou que assim acontecera gra­
ças à excelente compreensão dos ilus­
tres generais da superior direção das 
Fôrças de Terra e dos representantes 
do Ministério da Guerra no Conselho 
Nacional de Estatística, especialmente 
OS dois últimos, major IRACI FERREIRA DE 

Pág 136 - Outubro-Dezembro de 1944 



NOTICIARIO 577 

CASTRO, e O atual, major JOSÉ LUÍS 
GUEDES 

O presidente do I B G E desta­
cou as duas principais vitórias da en­
tidade, uma, de interêsse imediato para 
o próprio Exército - a criação da Es­
tatística Militar- e outra, a nacionali­
zação das Agências Municipais de Esta­
tística, etapa indispensável à consoli­
dação do sistema estatístico brasileiro 

Concluiu solicitando ao Sr M A 
TEIXEIRA DE FREITAS, secretário-geral 
do I B G E , que desse uma breve 
notícia acêrca do I B. G E , rela­
tando as realizações dêsse órgão em 
todos os seus setores 

0 Sr M A TEIXEIRA DE FREITAS 
explicou, a seguir, a natureza dos ser­
viços atribuídos 'ao Instituto, prestando 
informações acêrca da organização do 
sistema estatístico-geográfico e censi­
tário nacional, enumerando a série de 
tarefas já levadas a efeito pelos respec­
tivos órgãos especializados e o vulto e 
oportunidade dos trabalhos progra­
mados 

Após falar O Sr TEIXEIRA DE FREITAS, 
O general MAURÍCIO JosÉ CARDOSO disse 
que lhe era muito grata e aos seus com­
panheiros a oportunidade da visita que 
faziam ao Instituto, organização cujos 
trabalhos têm sido preciosos como ele­
mentos básicos para as atividades do 
Exército, não sàmente para as tarefas 
preparatórias como durante a guerra 
e o serão depois dela 

Declarou que tem lançado mão de 
informações fornecidas pelo Instituto, 
especialmente, durante o tempo em que 
chefiou a Região Militar de São-Paulo, 
quando usou largamente as organizadas 
pelo Departamento de Estatística da­
quele Estado. 

Disse ainda que deve ao I B G E 
agradecimentos e admiração pelo muito 
que vem realizando, como instituição 
de primeira ordem, que é, em proveito 
de tudo que diz respeito à grandeza e à 
prosperidade do Brasil e no interêsse 
da defesa nacional 

Por fim, O Sr HEITOR BRACET repre­
Sentante do Ministério da Justiça no 
I B G E , sugeriu que fôsse enviado 
ao major IRACI FERREIRA DE CASTRO, atu­
almente junto às fôrças expedicionárias 
do Brasil na Itália, a noticia da visita e, 
por assim dizer, da comemoração que 
se estava realizando com a presença 
dos chefes do Estado-Maior do Exército, 
numa homenagem de gratidão àquele 
que tão bem representou o Ministério 
da Guerra no I B G E 

Levantada a sessão os visitantes, 
acompanhados dos presentes, percorre­
ram as diversas secções do Conselho Na­
cional de Geografia e do seu órgão cen­
tral executivo o Serviço de Geografia 
e Cartografia, retirando-se em seguida 
para visitarem os outros órgãos do I 
B G E onde foram recebidos com 
iguais homenagens 

Aspecto tomQdo quando, em sessão conjuntC! dos três colégios dirigentes do Insti!tuto Bmsileiro 
de GeogmjiC! e EstC!tística, sob a presidência do embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, era 

recebido o Sr chefe do Estado-Maio• do Exército Na fo•to vê-se o presidente do I B G E 
saudando os visttantes 
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OFERTA DE UM PERGAMINHO MEMORATIVO 
DA II REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA 

SôBRE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA AO EMBAIXADOR 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

Os membros do Diretório Central do 
Conselho Nacional de Geografia e da 
Delegação Brasileira à II Reunião Pan­
Americana de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia, que se reuniu nesta ca­
pital entre os meses de agôsto e setem~ 
bro dêste ano, prestaram ao Sr em­
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
que presidiu aquêle certame internacio~ 
nal, uma significativa homenagem ofe~ 
recendo a S Excia um pergaminho 
memorativo da referida Reunião O 
exprêssivo documento contendo as as~ 
sinatui'as de todos os manifestantes, 
excepto os poucos que estavam ausentes 
desta capital, foi assim redigido 

"Ao Presidente do Instituto 
B1 asile ir o de Geografia 'e Estística, 

Excelentíssimo Senhor embai­
xador 

JOSÉ CARLOS DE 11ACEDO SOARES 

que tão brilhantemente dirigiu os 
trabalhos da "li Reunião Pan-Arne­
ricana de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia" e p1 esidiu à Delega­
ção B1 asileira ao Ce1 ta me, o Dire­
tório ap1 esenta vibrantes aplausos, 
1 essaltando o inestimável se1 viço 
que prestou às t1 adições culturais 
do B1 asil" 

( Art 3 ° da Resolução 167, de 3 
de outubro de 1944, .do Di1 etário 
Cent1 al do Conselho Naéional de 
Geografia) . 

'Ds membros do Diretório Cen­
tral e da Delegação Brasileim à li 
Reunião Pan-Americana de Consul­
ta sôb1 e Geog1 afia e Cm tografia 
solidm imzam-se com a merecida 
homenagem ao seu preclaro Pre­
sidente, o eminente brasileiro JosE: 
CARLOS DE MACEDO SOARES 

Rio-de-Janei1 o, 25 de dezembro 
de 1944" 

A solenidade de entrega do perga­
minho realizou-se na tarde do dia 29 de 
dezembro corrente, tendo, para êsse 
efeito, comparecido naquele dia, à re­
sidência do Sr embaixador JosÉ CARLos 
DE MACEDO os membros do Diretório 
Central do Conselho e da Delegação 
Brasileira à II Reunião de Consulta e 
os componentes da Junta Executiva do 
Conselho Nacional de Estatística e da 
Comissão Censitária Como orador ofi­
cial por parte dos manifestantes falou 
O COronel SEBASTIÃO CLAUDINO DE OLIVEI­
RA CRuz, chefe da 2 a Divisão de Limites, 
do Ministério das Relações Exteriores 

que, ao oferecer o pergaminho memora­
tivo, guardado em artística caixa de 
madeira de lei, guarnecida de prata, 
assim se expressou 

"Sr embaixador JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES Alinham-se pe­
rante V Excia os seus comandados 
da Delegação Brasileira à Segunda 
Reunião Pan-Americana de Con­
sulta sôbre Geografia e Cartografia. 
Quiseram êles proclamar o julga­
mento que fizeram do chefe que os 
orientou em tão grata, porém difícil 
missão, pois que sé tratava do con­
cêrto de medidas a que se obriga­
riam as nações do Continente, no 
sentido do mais rápido e eficaz 
avanço nas realizações geográficas 
e cartográficas americanas, nas 
quais, o Brasil, pela sua expressão 
territorial, teria de participar com 
marcante responsabilidade 

E quiseram êles, Sr embaixa~ 
dor, que até agora a dificuldade 
persistisse, pois impuseram ao mais 
humilde dos colegas a incumbência 
de ser o divulgador do julgamento 
proferido 

Soldado, habituado à obediên~ 
cia acedi, e também habituado à 
linguagem incisiva e espontânea, eu 
declaro a V Excia que os delega­
dos do Brasil à 2 a Reunião Pan­
Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografia tiveram em 
V Excia um chefe eminente, a 
quem atribuem o êxito completo 
da importante conferência 

O Brasil, Sr embaixador, tem 
poucos estadistas que, como V. 
Excia , sabem colocar com segura 
visão e perfeita compreensão, as 
conquistas da Geografia e da Car­
tografia no grau que lhes cabe en­
tre os mais decisivos fatôres do pro­
gresso nacional 

Lembro-me de haver lido, faz 
14 anos, do ilustre engenheiro PE­
DRO SÁNCHEZ, diretor do Instituto 
Pan -Americano de Geografia e His­
tória e que foi vice-presidente da 
2 a Reunião Pau-americana de Con­
sulta sôbre Geografia e Cartogra­
fia, o conceito de ser a Carta de 
um país o melhor termômetro para 
se inferir do nível de civilização de 
seu povo 

Realmente, Sr embaixador, não 
pode ser passível de dúvida a im­
portância dos documentos carto­
gráficos como poderoso auxílio ao 
desenvolvimento material e cultu­
ral de uma nação, sem falar do seu 
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Flag1ante da manifestação t1ibutada ao embaixado1 JosÉ CARLOS DE MACEDO SoARES pelos 
memb1os da Delegação brasilei1a á II Reunião Pan-Ame1icana de Consulta • sôb1e Geo­
gwfia e Gmtog1 afia, a qual ccnsistiu na ote1 ta de um pe1 garninho merno1 ativo daquell3 
Ce1 tame A foto rnostw O (Jel. SEBASTIÃO CLAUUNO DE OLIVEIRA CRUZ, oradO'! oficial da 

solenidacle, quanclo lia o seu discurso 

inexcedível valor como base de um 
correto planejamento de sua defe­
sa militar 

Destarte, a instituição de um 
plano cartográfico nacional é uma 
imperiosa necessidade, sobretudo 
para as nações que, como o Brasil, 
possuem extraordinários recursos 
naturais, vastíssimo território e po­
pulacão insuficiente 

O Brasil não tem um plano de 
cartografia elaborado, que seja na­
cional, quer dizer um plano de car­
tografia de linhas mestras bem cla­
ras, a serem obedecidas pelos seus 
órgãos cartográficos, militares ou 
civis, federais, estaduais e munici­
pais Necessita de ter êsse plano 
cartográfico com a maior brevidade 

V Excia viu, Sr embaixador, 
como nos apresentamos à 2 a Reu­
nião Pau-americana: pouca produ­
ção cartográfica, sem embargo dos 
vários órgãos que disso cuidam e 
dos muitos brasileiros dotados de 
excelente cultura geográfica 

Por que a fraca produção? Sim­
plesmente pelas múltiplas orienta­
ções técnicas, decorrentes da falta 
do plano cartográfico nacional 

Depois dêle, somente depois dê­
le, eu creio, poderemos dar, com se­
gurança, aquilo que de nós esperam 
as nações nossas irmãs dêste con­
tinente 
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A instituição de um plano car­
tográfico brasileiro reclama cola­
boradores credenciados, homens 
que conheçam realmente o proble­
ma técnico e o possam conjugar às 
nossas necessidades e possibilida­
des As nossas necessidades devem 
ser aproveítadas no máximo Não 
se trata pois, assim, de um proble­
ma a ser resolvido exclusivamente 
por técnicos em assuntos de carto­
grafia, a solucão terá de vir origi­
nária de estadistas auxiliados por 
êsses técnicos 

V Excia Sr embaixador é 
um dos raros brasileil os que sabem 
da decisiva influência da Carto­
grafia em nossa formação política 
na pesquisa profunda que fêz, es­
tudando as intrincadas questões re­
ferentes aos nossos limites territo­
riais, colheu e difundiu preciosos 
ensinamentos explicativos da vigo­
rosa expansão brasileira, tôda ela, 
ou quase tôda, apoiada em dados 
geográficos e registros cartográfi­
cos V Excia Sr embaixador, 
tanto por causa dêsses estudos co­
mo pela sua larga experiência de 
homem público, fundindo estudos 
e experiências, compôs ó tipo de 
estadista brasileiro capaz de coor­
denar e fazer marchar, ritmados, os 
esforços de tantos e tantos patrícios 
que porfiam em conseguir o verda-
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deiro surto da Cartografia nacio­
nal, exata e célere, boa e vasta 

Mas o problema cartográfico dé 
nossa Pátria, Sr embaixador, não 
deve ficar restrito à sua programa­
ção; garantir-lhe a execução é ou­
tra necessidade indeclinável; forçar 
o seu aproveitamento é, por último, 
o objetivo que se deve pro-curar 
atingir 

Dai, a solução ampla do proble­
ma assumir fases distintas, tornan­
do-a complexa, inegàvelmente 

Mas nem por ser cómplexa, po­
de deixar de ser ·encarada, recla­
ma-a superiores interêsses do Bra­
sil quer, precipuamente, para as 
suas necessidades internas e quer, 
subsidiàriamente, para a contri­
buição qué lhe cumpre dar à carto­
grafia americana 

Não creio, Sr embaixador que 
lhe esteja dizendo novidades Pelo 
contrário, tenho certeza de que V 
Excia melhor que todos nós, co­
nhece a questão em tôdas as suas 
variantes Todavia, em vez de fa­
lar das suas peregrinas virtudes 
morais, tão conhecidas e reconhe­
cidas por todos os brasileiros; dos 
seus extraordinários serviços ao 
país, no setor econômico, no admi­
nistrativo, no diplomático, das suas 
luzes poderosas de jurista, da sua 
robusta erudição de historiador, dos 
seus requintados atributos de pro­
fessor; dos seus méritos inconfun­
díveis de escritor de finíssimo gôs'­
to, em vez de falar dessas causas, 
muito verdadeira.:> porém já farta­
mente ouvidas pu1 V Excia eu 
preferi dizer algo como se estivesse 
esperando os conselho.:; do insigne 
Presidente da 2 a Reunião Pau­
Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografià E não duvido 
de que assim procedendo, aludin­
do, mesmo neste ambiente de fes­
ta, ao plano cartográfico nacional, 
melhor traduzo o aprêço que lhe 
votamos, Sr embaixador, pois que, 
nem agora, nos foge do pensamen­
to os ideais que, afinal, nos propor­
cionaram esta grata e fidalga aco­
lhida de V Excia 

Sr embaixador, esta homena­
gem tem um significado especial 
Os homens que a ela aderil8m mo­
veram-se com espontaneidade, pois 
que apenas obedeceram aos impul­
so~:. do respeito e da admiração És­
te documento, que V Excia guar­
dará como a prova de um dos seus 
mais belos serviços ao Brasil, é o 
testemunho da gratidão dos delega­
dos brasileiros ao seu eminente 
chefe pelas sábias diretrizes que 
soube aplicar aos trabalhos da De­
legação e, também, pela maneira 
admirável com que soube conduzir, 
como Presidente, as atividades da 

II Reunião Pau-Americana de Con­
sulta sôbre Geografia e Cartogra­
fia 

Sr embaixador: As atividades 
dessa Reunião foram árduas e ti­
veram de processar-se numa su­
cessão extremamente rápida, só 
poderiam ser rematados com su­
cesso, concomitantemente cuidadas 
as partes técnica e social em que 
se bipartiram, na hipótese de uma 
direção primorosa V Excia foi 
o diretor e 9 sucesso foi integral, 
como o demonstra esta quadragési­
ma sexta resolução aprovada unâ­
nimemente em plenário pela Reu­
nião "Apresentar seus agradeci­
mentos ao Govêrno do Brasil pelas 
facilidades de tôda ordem que pres­
tou à realização desta II Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre 
Geografia e Cartografia, mostrando 
assim, o alto espírito de solidarie­
dade americana de que estão pos­
suídos sem:. altos mandatários" 

Ê uma resolução de que nos en­
vaidecemos mas que decorre da 
atuação magnífica de Vossa Ex­
celência 

Assim, Sr embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, O título 
que lhe queremos dar, firmado por 
todos nós, rogo a V Excia recebê­
lo certo de que não agimos impeli­
dos pelas fôrças do coração. 

Com estas ficamos para dese­
jar-lhe as melhores venturas no 
próximo ano, pedindo a Deus que 
lhe conserve a saúde preciosa, tão 
cara à sua digníssima família, tão 
valiosa aos seus inúmeros amigos 
e tão útil à nossa querida Pátria". 

Interpretando o sentir dos mem-
bros do Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística, falou, após, o Sr AL­
BERTo CERQUEIRA LIMA, pronunciando O 

seguiu te discurso: 

"Sr embaixador O êxito al­
cançado pela última Conferência 
Pau-americana de Consulta sôbre 
Geografia e Cartografia é motivo 
de justo regozijo, não só para quan­
tos dela participaram, como orga­
nizadores ou simples membros, se­
não ainda para todos nós do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística, que tomou a 1eunião sob 
seu patrocínio e lhe deu o Presi­
dente 

Bem é, portanto, que, à Comis­
são Organizadora se juntem os três 
órgãos deliberativos do Instituto, 
em cujo nome falo, para, de <;oração 
aberto, trazerem o seu aplauso, a 
expressão mais franca e espontâ­
nea da sua adesão à homenagem 
que, neste instante, é tributada a 
Vossa Excelência 

O certame internacional, cujo 
brilho estamos rememorando, é, 

Pág l40 - OutublD-Dezembto de 1944 



NOTICIARIO 581 

sem sombra de dúvida, uma das vi­
tórias já registradas na ainda breve 
história da nossa jovem instituição. 
Tal é o seu significado e de tal im­
portância os seus resultados, que 
muito tempo não teremos de espe­
ra, para sentirmos, concretas, as 
suas conseqüências, no que enten­
de com as atividades que têm por 
fim oferecer aos brasileiros o re­
trato fiel do territqrio em que vive­
mos, através de segura informação 
sôbre a sua extensão e suas par­
ticularidades geomórficas e pelas 
quais responde o Conselho de Geo­
grafia 

Certamente, não basta, para 
alcançarmos o inteiro domínio do 
ambiente em que evolui o povo bra­
sileiro, cujo progresso, cuja civi­
lização, cuja felicidade, cujo des­
tino superior é o nosso fanal, não 
basta, repito, que estejamos intei­
ramente a par das minimidades fi­
siográficas do nosso habitat É in­
declinável que completemos essas 
informações com o estudo meticulo­
so do conteúdo dêle Não deslem­
bramos esta noção, e é sob a sua 
inspiração que também aqui esta­
mos, nós outros dos setores esta­
tísticos, para reafirmar a V Excia. 
a disposição em que nos mantemos 
de cooperar com redobrado esfôrço 
para a consecução dêsses objetivos, 
certos de que, orientados pela sua 
experiência de administrador, de 
diplomata, de estadista, não falha­
remos no desideratum de fazer o 
Brasil conhecido e, po.rtanto, ama­
do, por ser o amor a suprema ex­
presi'ão do conhecimento 

Sr embaixador: Momentos 
antes de uma das últimas reuniões 
da Comissão Censitária, o respecti­
vo presidente e eu admirávamos a 
caixa que contém o pergaminho 
motivo desta festividade Estava, 
porém, vazia a caixa, e não atiná­
vamos com o destino que lhe estaria 
reservado Conformei-me com a 
minha falta de imaginação, consi­
derando que dentro de poucos mi­
nutos chegaria alguém que nos es-

clarecesse completamente sôbi'e a 
origem e razão de ser do lindo obje­
to O mesmo não aconteceu, porém, 
com o eminente cientista que, inve­
terado pesquisador, teria, quando 
nada, de formular uma hipótese: 
"primorosa caixa, bem digna de 
conter uma comenda das nuvens 
propícias" 

Falhou a conjectura: V Excia. 
não é, ainda, Grande Oficial da ce­
lebrada ordem· honotífica do ex­
Celeste Império 

Nossos pensamentos se con­
centram, todavia, no esperançoso 
desejo de que em nuvens propícias 
se transformem os votos mais ca­
lorosos que formulamos e de que 
elas jamais se afastem de sôbre o 
lar venturoso de V Excia , que 
pairem sempre no céu do Instituto". 

0 Prof FERNANDO ANTÔNIO RAJA 
GABAGLIA, como presidente da Comissão 
Organizadora do X Congresso Brasilei­
ro de Geografia, ultimamente realizado 
nesta capital, presidido também pelo 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES, ofereceu, igualmente, a êste, uma 
medalha comemorativa daquele certa­
me nacional, tendo discursado enalte­
cendo a atuação do homenageado du­
rante a realização do referido Congres­
so. 

Discursou, após, em agradecimen­
to, O Sr embaixador JOSÉ CARLOS DE 
MACEDO SoARES que, em sua oração pôs 
em relêvo a atuação da Delegação Bra­
sileira à II Reunião, dizendo, em resu­
mo, que graças à alta competência téc­
nica e a operosidade dos signatários da­
quele pergaminho pôde dirigir, com 
êxito, os trabalhos da Reunião, quer os 
de organização, quer durante a realiza­
ção dos mesmos Também agradeceu 
tôda a cooperação prestada aos traba­
lhos do X Congresso Brasileiro de Geo­
grafia 

Agradecendo tão significativa ho­
menagem declarou S Excia que guar­
daria o pergaminho ofertado como um 
documento de família, dados os laços 
de fraterna amizade que o unia a todos 
quantos firmaram aquêle documento 

AMAZÔNIA BRASILEIRA * 
Acaba de ser pôsto em circulação o 

volume Amazônia Brasileira, especial­
mente editado como contribuição do 
Conselho Nacional de Geografia ao X 
Congresso Brasileiro de Geografia, rea­
lizado em setembro último nesta ca­
pital 

* "Amazônia Brasileha" (Exceptos da "Re­
vista Brasileira de Geogtafia") - Edição do 
Conselho Nacional de Geografia por ocasião do 
X Congtesso Braslleilo de Geografia, realizado 
no Rio-de-Janeiro em setembto de 1944 - Ofi­
cinas Gtáficas do Instituto Btasileiro de Geo­
grafia e Estatística - Rio de Janeiro, 1944 
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Contendo 479 páginas ricamente 
impressas em excelente papel e profu­
samente ilustrado com nítidas foto­
grafias e mapas, alguns dêstes f01a do 
texto, o livro reune excerptos da Revis­
ta Brasileira de Geografia. 

Encerrando substanciosos estudos 
do mais alto teor científico e oportunas 
informações acêrca da região amazôni­
ca, um e outros firmados por autoriza­
dos especialistas, a obra foi acolhida 
com justificada curiosidade nas altas 
camadas culturais, especialmente nos 
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meios geográficos, restando, por isso 
poucos exemplares da sua edição come­
morativa daquele certame 

Seu extenso sumário, que a seguir 
transcrevemos, bem atesta a importân­
cia de tão importante obra 

ARTIGOS: PRESIDENTE GETÚLIO VAR­
GAS - Discurso do Rio Amazonas, SíL­
VIO FRÓIS ABREU- 0 Solo da Amazônia; 
PEDRO MOURA - 0 Relêvo da Amazônia, 
JOSÉ CARLOS JUNQUEIRA SCHMIDT - 0 
Clima da Amazônia; DELGADO DE CAR­
VALHO- O Rio Amazonas e sua Bacia, 
AMÍLCAR A BOTELHO DE MAGALHÃES -
Do Rio Amazonas e da Po1oroca, JAc­
QUEs HUBER - Conb ibuicão à Geog1 afia 
Física dos Furos de Breves e da Parte 
OcideJ~tal de Marajá, A J SAMPAIO-
A Flm a Amazônica, CÂNDIDO DE MELO 
LEITAO - Fauna Amazônica, MOACIR M. 
F SILVA - Alguns Animais Curiosos da 
Amazônia; LUÍS DE SOUSA MARTINS -
Notas sôb1 e a Geografia da Amazônia, 
JAGUARIBE DE MATOS - Ge1 atrizes Me­
moJáveis da Geografia do B1asil, VIR­
GÍLIO CoRREIA FILHo - Devassamento e 
Ocupação da Amazônia Brasileira, LI­
MA FIGUEIREDO - F1 ontei1 as Amazôni­
cas, MoACIR M. F SILVA - Geografia 
das F1 onteil as no Brasil,' VIRGÍLIO CoR­
REIA FILHO - Evolução Cultural e Reli­
giosa,' ARAúJo LlMA - A Explotação 
A~azônica, GASTÃO CRULS - lmpres­
soes de uma Visita à Companhia Ford 
Industrial do B1 asil, AMÉRICa BARBOSA 
DE OLIVEIRA - Conside1 ações sôbre a 
Explotação da Castanha no Baixo e Mé­
dio Tocantins, MOACIR M F SILVA -
Transp01 tes na Amazônia, LIMA FmuEr­
R~Do - O Acre e suas Possibilidades, 
SILVIO FRÓIS ABREU - Observações SÔ­
bre a Guiana M aranhense 

VULTOS DA GEOGRAFIA AMA­
ZóNICA Rro BRANCO, 0RVILLE A DER­
BY, CHARLES FREDERIC HARTT, HENRI­
ANATOLE COUDREAU, ALCIDES D'ORBIGNY, 
TORQUATO TAPAJÓS, LOUIS AGASSIZ, BAR­
BOSA RODRIGUES, VON MARTIUS, ALFRED 
RUSSEL WALLACE, JULES NICOLAS CRE­
VEAUX, THEODOR KocH-GRÜNBERG, SILVA 
COUTINHO, BARÃO DE LADÁRIO, LA CoN­
DAMINE, EUCLIDES DA CUNHA 

TIPOS E ASPECTOS DA AMAZó­
NIA Trechos de um Rio na Amazônia, 
Vaqueiro de Ma1 ajó, Campos do Rio 
Branco, Vaqueiro do Rio Branco, Arpoa­
ames de Jacarés, Smingueiro, Casta­
nhais, Gaiolas e Vaticanos, Regatões. 

BIBLIOGRAFIA AMAZôNICA. CAR­
LOS PEDROSA - Bibliografia Amazônica, 
AMÍLCAR BOTELHO DE MAGALHÃES - Ache­
gas pm a uma Bibliog1 afia da "Pororo­
ca" Amazônica 

* * * 
Depondo sôbre a obra Amazônia 

BJasileiTa, O professor PIERRE MoNBEIG, 
lente de Geografia da Universidade de 

São Paulo publicou acêrca da mesma 
extenso artigo * que, pela sua oportu­
nidade passamos a transcrever 

Hoje quero chamar a aten­
ção para uma notável publicação 
do Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística Trata-se de um 
grosso volume de ~79 páginas, dedi­
cado à Amazônia brasileira e que 
enfeixa uma série de trabalhos es­
tampados nos últimos anos pela 
Revista B1 asileil a de Geog1 afia Sa­
be-se que o X Congresso Brasileiro 
de Geografia, deveria realizar-se 
em Belém do Patá e, nessa eventua­
lidade, o Conselho Nacional de Geo­
grafia quís render homenagem aos 
Estados do Brasil setentrional, tra­
zendo a lume vários artigos sôbre 
êles As condições dêste tempo de 
guerra não permitiram aos geógra­
fos brasileiros reunir-se sob o Equa­
dor, mas o Conselho teve a feliz 
idéia de juntar num livro acessível 
os estudos de seus colaboradores 
Como muitas vêzes tenho dito e re­
petido que à bibliografia geográfi­
ca nacional faltam estudos regio­
nais, é com vivo prazer que saúdo a 
iniciativa do presidente do Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatfs­
tica, S. Excia o embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, graças ao 
qual essa grave lacuna se encontra 
preenchida, ao menos em parte. 

Seria justo salientar de início 
a magnífica apresentação do livro: 
a impressão, os mapas, as ilustra­
ções, perfeitos sob todos os aspectos, 
honram o Serviço Gráfico do I B 
G E Mais importante ainda, po­
rém, é a qualidade do texto Muito 
amiúde a geografia amazônica tem 
fornecido pretexto para se escreve­
rem trabalhos pseudo-científicos. 
nesses volumes o leitor deve inge­
rir uma forte dose de literatura 
mais ou menos boa, antes de encon­
trar alguns documentos sérios, pre­
cisos e de indiscutível interêsse 
científico (do ponto de vista geo­
gráfico, naturalmente, pois, não se 
pode ignorar as publicações que 
concernem à flora ou à fauna e al­
guns estudos geológicos) As obras 
de LE CoiNTE já são antiquadas, pe­
lo menos quanto à vida econômica 

Graças ao I B G E , contamos 
enfim com uma publicação positi­
va, obra de homens que não somen­
te na maior parte conhecem dile­
tamente a Amazônia, mas ainda a 
percorreram em todos os sentidos 
para suas investigações científicas, 
com uma clara mentalidade de pes­
quisadores Nomes como os de 
FRÓIS ABREU, A J SAMPAIO, ARAÚJO 
LIMA, GASTÃO CRULS, DELGADO DE 

----
• Apl eciação publicada no Correio Paulis­

tano, editado na capital de São-Paulo 
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CARVALHO, JAGUARIBE DE MATOS, LI­
MA FIGIUEIREDo e outros são garan­
tias mais do que suficientes Encer­
rando tôda a obra colaboração 
que não foi previamente organiza­
da e cuidadosamente supervisiona­
da, acham-se por vêzes repetições 
ou contradições entre os diferentes 
autores (por exemplo a interpreta­
ção do fenômeno climático conhe­
cido sob o nome de friagem não 
coincide na pena de dois escrito­
res que dêle se ocuparam) . :Êstes 
são defeitos de importância míni­
ma, que nào impedem ser o livro de 
que estamq,s cuidando único em seu 
gênero. 

Nêle se acharão indicações sô­
bre quase todos os aspectos da geo­
grafia amazônica . Toda via, parece 
que a geografia física foi a melhor 
aquinhoada. Um artigo de excep­
cional valor, da autoria de CARLos 
JUNQUEIRA SCHMIDT, analisa O clima 
amazônico com uma série de elo­
qüentes gráficos, se tal clima é 
quente e úmido em seu aspecto 
geral, não deixa de oferecer matizes 
regionais e mesmo locais muito 
mais ricos do que habitualmente se 
supõe Conforme a posição em la­
titude, a proximidade do Oceano, 
a situacão com referência ao relê­
vo, os ti·aços clir:q?,ticos atenuam..:se 
ou carregam-se; estações sêcas 
mais ou menos límpidas podem di­
ferençar-se como nas savanas tro­
picais do Rio-Branco, que contudo 
se localizam a dpis graus de latitu­
de Uma Amazônia mais rica de 
nuances, e mais váfiac:fa nas possi­
bilidades que apresenta aos homens, 
surge do trabalho de JuNQUEIRA 
SCHMIDT 

A mesma impressão se colhe da 
leitura do original artigo que o geó­
logo PEDRO DE MouRA consagrou ao 
relêvo Nessa imensa região ama­
zônica, onde os acidentes do relê­
vo são de fraca envergadura, as 
mínimas diferenças de altitude não 
são desprezíveis, pois determinam 
variações locais de apreciáveis con­
seqüencias sôbre a vegetação e o 
povoamento Com o auxílio de um 
simplicíssimo esquema, PEDRO DE 
MoURA acentua a distincão entre os 
diferentes elementos da topografia 
amazônica: a planície amazônica 
propliamente dita, com suas vár­
zeas e seus igapós, depois a zona 
dos "tesos", que dominam por al­
guns metros a plauície inundável e 
enfim o platô da terra firme, que 
cobre a maior parte da região É 
preciso salientar aqui esta observa­
ção do geólogo brasileiro "Lan­
çam-se idéias falsas e lugares co­
muns constantemente repetidos de 
que a Amazônia é a terra mais nova 
do planeta, ganhando em esferas 
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literárias o cognome de "terra ima­
tura" Nada mais falso, pois apenas 
a planície de inundação, que cons­
titui pouco mais de 1 % da Amazô­
nia é terra nova, imatura". (Pág. 
16) 

Pergunta-se que se deve enten­
der exatamente por Amazônia. A 
definição oficial, que precisamos se­
guir nos cursos de geografia dos 
ginásios e colégios, limita a Amazô­
nia às fronteiras dos Estados do 
Pará e Amazonas com os territórios 
adjacentes (Acre, Guaporé, etc) . 
Ora, a região, tal como a concebem 
JUNQUEIRA SCHMIDT e PEDRO DE MOU­
RA, traspassa essas fronteiras admi­
nistrativas, uma carta indica o li­
mite meridional em Mato-Grosso, 
enquanto que a linha dêste mesmo 
limite, retira a parte sul do Estado 
do Pará da região geográfica ama­
zônica As estações climáticas ana­
lisadas conduzem-nos muito pro­
fundamente ao território goiano. É 
claro que os homens de ciência, tra­
balhando na realidade, não pude­
ram dobrar-se ao imperativo das 
fronteiras políticas, cujas linhas são 
freqüentemente arbitrárias, lamen­
ta-se, porém, que não se tenha es­
pecialmente incumbido um dos co­
laboradores do Conselho Nacional 
de ·Geografia de precisar os limites 
geográficos da Amazônia brasileira. 

Um dos artigos mais sugestivos 
em matéria da geografia humana 
é certamente O de VIRGÍLIO CORREIA 
FILHO, que recebeu o encargo de 
tratar do "devassamento e ocupa­
ção da Amazônia" Graças a êle, 
o leitor pode acompanhar as fases 
da descoberta e da exploração da 
bacia amazônica brasileira, bem 
como comprender o papel dos di­
ferentes elementos de povoamento. 
Um mapa ilustra de modo surpre­
endente a localização dos homens 
à margem dos cursos de água, as­
sim como a densidade relativamen­
te forte a este de Belém-do-Pará; 
mostra igualmente a atração desi­
gual que os rios exerceram, não 
apenas entre si, mas também, se­
gundo os casos, entre os cursos in­
feriores e os superiores Um estu­
do mais detalhado que comparas­
se esta carta do povoamento com 
as do relêvo e da geologia levaria à 
compreensão precisa das relações 
entre as diferentes ordens de fatos. 

Ao lado das páginas que ARAúJo 
LIMA consag1ou ao exame da ex­
plotação amazônica e do artigo em 
que GAsTÃo CRuLs descreve as plan­
tações de borracha da "Companhia 
Ford Industrial do Brasil", um lu­
gar de relêvo deve ser concedido ao 
trabalho de AMÉRICO BARBOSA DE 
OLIVEIRA sôbre a colheita de casta­
nhas no baixo e no médio Tocan-
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tins sendo o único verdadeiro es­
tudo de gênero de vida que figura 
no volume, é apesar disso dos mais 
interessantes Mostra de modo pi­
toresco, mas não abusivamente li­
terário, a curiosa vida da cidadezi­
nha de Marabá, centro comercial 
dos castanheiros, "acampamento a 
ser levantado quando se avizinhar 
uma grande enchente". (Pág 280). 
A qualidade dessa breve nota faz 
lastimarmos ainda mais que não 
exista nada de semelhante sôbre os 
gêneros de vida da pesca, dos cria­
dores da ilha do Maraj ó ou dos 
campos de Rio-Branco Esta au­
sência compensa-se em parte com 
as gravuras de PERCY LAU que en­
cerram o livro, seguidas de textos 
bem redigidos, que revelam ao mes­
mo tempo os conhecimentos e as 
qualidades didáticas de seus auto­
res São êles os jovens geógrafos 
do Conselho Nacional de Geogra­
fia, discípulos de DELGADO DE CAR­
VALHO e dos geógrafos franceses que 
ensinaram na Faculdade Nacional 
de Filosofia As notícias de FÁBIO 
MACEDO SOARES GUIMARÃES, de Lú­
CIO DE CASTRO SOARES e de JOSÉ VE­
RÍSSIMO DA CosTA PEREIRA, que escre­
veu a maior soma delas, definem 
em duas ou três p~ginas os aspec­
tos essenciais dos 'gêneros de vida 
amazônicos. · 

Quanto ao próprio rio, senhor 
dessa vasta região, confio~-se sua 
descrição ao professor DELGADO DE 
CARVALHO, que spube evitar a monó­
tona enumeração dos nomes de 
afluentes e sub-afluentes Anali­
sou com igual segurança o meca­
nismo da interferência, isto é, da 
troca dos afluentes das duas mar­
gens, provenientes dos dois hemis­
férios, e cujas enchentes, divergin­
do entre si, trazem alternadamente 
suas águas abundantes ao rio prin­
cipal Um estudo do geógrafo fran­
cês PARDÉ mostrou a posição do 
Amazonas, de certo modo parado­
xal, entre os tipos de rios Apesar 

de correr bem perto do Equador, o 
Amazonas não possui um regime 
hidrográfico que permita sua com­
pleta assinalação aos outros cur­
sos de água também localizados na 
zona equatorial, como o Gongo, de 
que difere sensivelmente, a despei­
to da analogia que ambos possuem 
O regime amazônico é mais tropi­
cal do que equatorial, pois a bacia 
acha-se muito mais submetida à 
ação dos afluentes da direita do que 
à dos tributários do norte Os pri­
meiros são maiores, mais caudalo­
sos, e como possuem suas fontes e 
uma parte de seu curso nas zonas 
de clima tropical, fazem inclinar-se 
nesse sentido o conjunto do sistema 
hidrográfico Isso explica que em 
lugar de rolar constantemente o 
mesmo volume de água por todos os 
meses do ano, como se poderia crer 
a priori, baseando-se na regulari­
dade de suas chuvas e no sistema de 
troca dos dois grupos de afluentes 
(norte e sul) , o Amazonas oferece a 
alternativa típica dos rios tropicais: 
um período de baixa e um período 
de enchentes Quer dizer que o rit­
mo dêsse rio equatorial é idêntico 
ao das chuvas nas latitudes tropi­
cais 

A bela publicação do I B G E 
completa-se de maneira feliz com 
os retratos dos grandes sábios que 
mais contribuíram para o conheci­
mento científico da Amazônia: es­
trangeiros como KocH-GRÜNBERG, 
LA CONDAMINE, AGASSIZ, MARTIUS, 
CONDREAU, D'OR~GNY OU WALLACE e 
brasileiros como BARBOSA RODRIGUES 
ou SILVA CouTINHO, cuja obra sôbre 
a Amazônia encontrou continuado­
res O esfôrço do Conselho Nacio­
nal de Geografia ajudará a fazê-la 
melhor conhecida do público bra­
sileiro e é desejável que outros volu­
mes o sigam, a fim de que progri­
da o conhecimento geográfico de 
tôdas as regiões naturais do Brasil 
A essa emprêsa não faltarão incen­
tivo e aplausos" 

BIBLIOGRAFIA TÉCNICO-CIENTíFICA 
DE ARROJADO LISBOA 

1897 - A regzao aU1 íjera do rio Guru­
pi e sua geologia - (Inédito). 

1898 - O manganês no Brasil - Bro­
chura, 48 págs - Rio-de-Ja­
neiro 

1898 - O manganês no Brasil.- "Jor­
nal do Comércio", 19 de junho, 
Rio-de-Janeiro 

"' 1899 - Le manganése au Brésil. -
"Annales des Mines, 9e. serie, 
Memoires, XV, 115-123, 8.0, Pa­
ris 

1898 - Les manganéses du Brésil -
"Revue Universelle des Mines", 
42e année, 3e serie, XLIV, 4e 
1 - ~2, Liége, Belgique 

" 1899 tJber die manganerzgruben in 
Minas Gerais, Brasilien "Zeits­
chrift für praktsche Geologie", 
Juli Berlin Extrato por EuGEN 
HussAK -- Resumo no "Iron 
and Steel Institute", LV. 293, 
294, London 

1928 - A indústria de ferro em Minas 
e seus impostos absurdos. "Jor-
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nal do Comércio", Rio-de-Ja- 1909 - Os terremotos, "Jornal do Co-
neiro, 4 e 5 de maio. - The mércio", Rio-de-Janeiro, 14 de 
over-taxation o f the i1 on ex- março. 
port trade o f Minas "Brazilian "- 1912 - A cartografia do Brasil e o ma-
Mining Review", I 55-59, Au- pa mundial - Introdução ao 
gust Rio-de-Janeiro - Um livro de A PIMENTA DA CUNHA 
caso de crítica científica Bro- Determinação de coordenadas 
chura, 8 ° 65 págs Tip. Vanor- geográficas Pub n ° 28 da I O 
den & Cia, São-Paulo - "Co- Contra as Sêcas - 1914 -
mércio de São Paulo", 17 a 25\ Rio-de-Janeiro . 
de junho São-Paulo 1913 - O problema das sêcas - "Ar-

1903 - As areias monazíticas -"Jornal qui vos da Biblioteca Nacional", 
"Anais da Escola de Minas", de Rio-de-Janeiro, vol. 19 
Ouro-Prêto no 6 105-123 ouro- "1913 - O problema das sêcas - "Jor-
Prêto Minas-G~rais nal do Comércio", agôsto 

' . , . " '- 1914 - Permian geology of N01thern 
1903 - As arezas rnonazztzcas- Jornal Btazil "American Journal of 

do ~omé_rcio", Rio-de-Janeiro, Science" :=-·May Vol 187 -
5 de ]anerro págs. 425 a 443 

1904 - Beobachtungen Notizen und '- 1916 - o problema do combustível na­
Aufsammlu(Jen der M'ine Can- cional Rio-de-Janeiro. 61 págs I 
donga Incluído em:. "Ueber das , 1918 - As minas de manganês do U.ru­
Forkommen vou Palladium und cum (Inédito) 1 vol.. 120 págs 
Platin in Brasilien", de EUGEN 1918 - As minas de carvão de Toma-
H u s s A K "Sitzungsberitchten sina Paraná (Inédito) 1 vol 
der K Akademie d Wissen- 62 pã,gs 
schaften" in Wien Math r:at '1918 _ Preliminary 1 eport o f the rnan-
Klasse Bd CXIII Abh. I Wren, ganese ore-deposit of Urucum 
Juli Versão portuguêsa nos _ 120 págs 
"Anais da Escola de Minas", 1921 _ Importância da riqueza rnine1al 
n ° 8 1906 Ouro-Prêto no progresso das nações (se-

1904 - Project of Central Mill for Gold guida "e apreciação sôbre o 
and of large hydro-electrical mapa geológico do Prof J . C 
Works - 30 págs - (Inédito) BRANNER e do progresso das zn-

1906 - Ocorrências de seixos facetados v~stiq,açõe_s geológicas. r;;o ~rag 
no p'lanalto central do Brasil szl) . Revrsta do Brasrl n 6 
"Anais da Escola de Minas" a 79, de setembro de 1921 a 
o p 't o 8 23 74 julho de 1922 

u_ro- re o, n .: - . 1923 _ o litoral atlântico "Revista do 
1906 - Orzgem e formaçao dos sezxos Brasil" n o 93 setembro 

fa~etados. "Anai~ da Escola de 1912 _ L'AmÚique d~ Sud "Bulletin 
Mmas", Ouro-Preto, n.o 8 de la Bibliotheque Américaine". 

1906 - Report of the rnanganese de- - Groupement des Universités 
posit of Morro da Mina, Lafa- de France et Grandes Ecoles 
yette, Queluz, Minas-Gerais pour les rélations avec l'Amé-
"Brazilian Engineering Mining rique Latine Paris. Mai. - N ° 
Review", Rio-de-Janeiro III 8, 11me année 

\ 83-88 e 97-111, June, July 1927 _ A siderurgia em Minas "O Jor-
1906 - Bibliografia mineral e geológi- nal" 1 de julho 

ca do Brasil, 1903 a 1906 "Anais ' 
da Escola de Minas" Ouro-Pré- Biografias e discw sos 
to, n ° 8 - 199 a 228 

1906 - Nomenclatw a geológica- Grês 
e arenito - chisto e folhelho 
"Anais da Escola de ·Minas" 
Ouro-Prêto, n.0 8 - págs 191-
198 

1907 - The occurrence of faceted ple­
bes on the central plateau of 
Brazil "American Journal of 
Science" XXIII, 9-19, January 

1907 - Bibliografia mineral e geológi­
ca do Brasil, n ° 9; págs 3-61 
"Anais da Escola de Minas", 
Ouro-Prêto 

\ 1907 - Análises de minérios de ow o 
"Anais da Escola de Minas"-n ° 
9 Ouro-Prêto. 

1909 - Oeste de São-Paulo Sul de Ma­
to-Grosso, 172 págs., Rio-de­
Janeiro. 
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1912 - EUGEN HUSSAK. "Journal Of 
Geology" Vol XX, n ° 2 Feb 
Mar c h 

, 1911 '- EuGEN HussAK "Jornal qo Co­
mércio", 7 de outubro, Rio-de­
Janeiro 

'i914 - EDUARDO SUESS "Jornal do Co­
mércio" Junho, Rio-de-Janeiro 

"1920 - Henrique Gorceix "O Jornal", 
Rio-de-Janeiro 

1915 - A instrução científica e o cará­
ter Colação de grau dos enge­
nheiros do Mackenzie College 
de São Paulo "Revista de En­
genharia do Mackenzie Colle­
ge" São Paulo - "O Estado 
de São Paulo" - São-Paulo, 
Nov 1915 -"Jornal do Comér­
cio" Rio-de-Janeiro (An. I n.0 

4. Dez. 1915, págs. 56-66) . 

R. B G - 10 
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1922 - A p1ofissão de engenheiTo -
Colação de grau dos engenhei­
ros da Escola Politécnica de Be­
lo-Horizonte, Minas-Gerais. "O 
Minas-Gerais". - Belo-Hori­
zonte 

1924 - HistóTico do p1 ogTesso dos co­
nhecimentos geogTáficos e geo­
lógicos do NoTdeste Preâmbu­
lo das Serras e montanhas do 
Nordeste, por J. MoRAIS, págs 
V-XI 

1926 - As perspectivas da engenharia 
nacional. Colação de grau dos 
engenherandos da Escola de 
Minas, de Ouro-Prêto. Brochu-

\. ra 36 págs Rio-de-Janeiro. 
1927 - A side1 urgia em Minas - "O 

, Jornal" - 1 de julho. Rio. 
1928 - Duas falhas em nosso ensino. -

"- "O Imparcial". Rio 
1928 - Laboriau e a side1urgia - "A 

Ordem", 3, 5 e 6 de março. Rio. 

Distinções recebidas por trabalhos 
científicos 

Por serviços prestados a Geologia: 

1914 - Psaronius Arrojadoi F Pelour­
de -Nome dado a um feto ar­
borescente do Permiano do 
Norte brasileiro, fóssil desco­
berto por ARROJADO em 1912 e 
descrito pelo paleontologista 
botânico F PELOURDE, do Mu­
seu de História Natural de Pa­
ris 

1925 - Conus Lisboae - Nome dado 
a um gasterópodo do Neocênio 
inferior, estudado por Miss 
CARLOTA J MAURY, do Depar­
tamento de Paleontologia da 
Universidade de Cornell, Ithaca, 
N Y , em apreciação ao traba­
lho sôbre o Permiano do Norte 
do Brasil. 

1926 - Arrojadita- Nome dado a um 
novo mineral, fosfato de ferro 
e manganês, pelos serviços 
prestados à Geologia, pelo mi­
neralogista e petrógrafo Dr 
DJALMA GUIMARÃES, do Serviço 
Geológico e Mineralógico do 
Brasil 

Por serviços prestados a Botânica 

1923 - A1 rojadoa b1 axeloides, Matff 
Lychnofor An ojadiana, 

Matff - Nomes dados a duas 
Compositas da flora da Bahia, 
pelo Prof MATFF, por serviços 
prestados à Botânica 
Erythroxilon Arrojadii, O E 
ScHMIDT - N orne dado a uma 
espécie da flora de Goiás, pelo 
Prof O E ScHMIDT, por servi­
ços prestados à Botânica 
Cassia Arrojadiana, HARMS -
Nome dado a uma espécie da 
flora de Goiás pelo Prof. HARMs, 
por serviços prestados à Botâ­
nica. 
Pleurostachys Arrojadii - Ci­
perácea da flora brasileira 
(L UETZELBOURG) 
Utriculare Arrojadiensis, MERL 
- da flora da Bahia 
Elaphogossum Lisboae, Ro­
SENST. - da flora de Goiás 
Idem RosENST 

1923 - "Medalha de Prata da "Bene 
Merenti" da Academia de Ciên­
cias da Baviera, por serviços 
prestados à Botânica 

Por serviços prestados à Geografia. 

1928 - Sócio correspondente da "Ge­
sellschaft für Erdkunde zu Ber­
lin". 

(Reproduzido do n ° 23, ano II, 
1930, da revista Rotw y Brasileiro 

PUBLICAÇÕES DA INSPETORIA FEDERAL 
DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS 

Número 1 - Série I, F - O problema 
das sêcas sob seus variados aspec­
tos, por MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
ALBERTO LÕFGREN, RODERIC CRANDALL, 
HORACE WILLIANS e D WEBBER 
(Ainda não foi feita a publicação) 

Número 2- Série I, A- Notas botâni­
cas (Ceará) por ALBERTO LOFGREN, 
outubro de 1910 - (2 a edição) . 

Número 3- Série I, G- Mapa dosEs­
tados do Ceará, Rio-G1 ande-do­
N arte e Paraíba, com partes dos 
Estados limítrofes, pelo Serviço 
Geológico e Inspetoria de Obras 

Contra as Sêcas, na escala de 
1 1 000 000 Outubro de 1910 
(2 a edição) 

Número 4 - Série I, D, E - Geog1 afia, 
geologia, sup1 imento de água, 
t1 ansporte e açudagem nos Esta­
dos da Paraíba, Rió-Grande-do­
Norte e Cem á, por RODERIC CRAN­
DALL, do Serviço Geológico OutublO 
de 1910 

Número 5- Série I, G- Mapa botâ­
nico do Estado do Ceará, por AL­
BERTO LÕFGREN, botânico da Inspeto-
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ria de Obras Contra as Sêcas Es­
cala 1:3 000 000 Outubro de 1910 
- (Esgotada) 

Número 6 - Série I, G - Mapa do 
Estado do Ceará ampliado da publi­
cação número 3, na escala de 
1:650 000 com a colaboração do se­
nhor ANTÔNIO BEZERRA DE MENESES 
Outubro de 1910 (2 a edição) 

Número 7- Série I, G -Mapa geoló­
gico dos Estados do Ceará, Rio­
Grande-do-Norte e Paraíba, por 
HORACE WILLIAMS e RODERIC ÜRAN­
DALL, do Serviço Geológico Escala 
1 3 000 000 Outubro de 1910 (Es­
gotada) 

Número 8- Série II H -Memórias e 
projetos de açudes estudados e ela­
borados pelas Comissões do "Açude 
de Quixadá" e de "Açudes e Irriga­
ção", chefiada pelos engenheiros B 
PIQUET CARNEIRO e JosÉ AIRES DE 
SousA Outubro de 1910 (Esgo­
tada) 

Número 9- Série II, H - Memórias e 
projetos de ba1 ragens elaborados, 
em parte ou totalmente, pela Ins­
petoria de Obras Contra as Sêcas 
Outubro de 1910 (Esgotada) . 

Número 10- Série I, B, D- Chuvas e 
climatologia das 1 egiões das sêcas, 
pulviometria do n01 te do Brasil e 
suas relações com a vazão das c01 -
rentes e com a açudagem, por Ho­
RACE WILLIAMS e RODERIC ÜRANDALL, 
do Serviço Geológico (Ainda não 
foi feita a publicação) . 

Anexo à publicação n.0 10- Série I, B, 
D - C a~ ta hipsométrica da regão 
semi-á1 ida do Brasil, por HoRACE 
WILLIAMS e RODERIC CRANDALL, do 
Serviço Geológico Outubro de 1910 
(Esgotada! 

Número 11- Série I, G, B- Carta plu­
viomátrica da região semi-árida do 
Brasil, por HORACE WILLIAMS e Ro­
DERIC CRANDALL, do Serviço Geoló­
gico Outubro de 1910 (Esgotada) 

Número 12 - Série I, E - Estudos e 
trabalhos relativos aos Estados da 
Paraíba e Rio- Grande- do- Norte, 
pelo engenheiro RAIMUNDO PEREIRA 
DA SILVA, chefe da 2 a Secção da 
Inspetoria Outubro de 1910 (Es­
gotada) 

Número 13 - Série I, A - A tamarei1 a 
e seu cultivo, por ALBERTO LÕFGREN, 
chefe botânico da Inspetoria Mar­
ço de 1912 (Esgotada) 

Número 14 - Série I, G - Mapa de 
parte dos Estados de Pe1nambuco, 
Piauí e Bahia, por GUILHERME LANE, 
chefe topográfico da Inspetoria 
Março de 1912 

Número 15 - Série I, G - Mapa da 
bacia do rio Itapicuru, Estado da 
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Bahia, por GUILHERME LANE, chefe 
topográfico da Inspetoria Março de 
1912. 

Número 16- Série I, D -Notas sôb1e 
as medições de descargas de rios, 
por G A WARING, hidrólogo da 
Inspetoria Março de 1912 (2 a 
edição) 

Número 17 - Série II, H - Açudes pa1-
ticulares no Rio-Grande-do-Norte e 
Paraíba. Novembro de 1912 (Es­
gotada) 

Número 18 - Série I, A - Cont? ibuições 
para a questão flo1 est_al da 1 egião 
do nordeste do Brasil, por ALBERTO 
LÕFGREN, chefe botânico da Inspe­
toria Dezembro de 1912 (2 a edi­
ção) 

Anexo à publicação n ° 18 - Série I, G 
- Planta dos H 01 tos Fl01 estais do 
Quixadá, no Ceará e Juàzeiro, na 
Bahia - Dezembro de 1912 (Es­
gotada) 

Número 19 - Série II, H - Açudes no 
Ceará "Estreito" "Riacho do San­
gue"~ "Poços do; Paus" Dezembro 
de 1912 (Esgotada) 

Número 20 - Série II, H - Açudes pú­
blicos e particulares em Pe1 nam­
buco, Sergipe e Bahia Dezembro de 
1912 

Número 21 - Série II, H - Açudes pú­
blicos no Rio-Grande-do-No1te e 
Paraíba Dezembro de 1912, (Es­
gotada) 

Número 22 - Série II, H - Açudes pú­
blicos e particula1 es no Piauí e Cea­
rá Dezembro de 1912 (Esgotada) . 

Número 23 - Série I, D - Sup1 imento 
de água no nordeste do B1 asil, por 
GERALD A WARING, chefe hidrólogo 
da Inspetoria Dezembro de 1912 
(2 a edição) 

Número 24 - Série II, H - Açudes par­
ticulares no Rio-Grande-do-Norte 
Julho de 1913 (Esgotada) . 

Número 25 - Série I, D - Geologia 
e suprimento d'água subten ânea 
no Ceará e parte do Piauí, por Ho­
RATIO L SMALL, geólogo da Inspe­
toria Julho de 1913) (2 a edição) 

Número 26 - Série I, D - Geologia e 
suprimento d'água subten·ânea do 
Rio-Grande-do-Norte e Paraíba, 
pelo engenheiro RALPH H SOPPER, 
geólogo da Inspetoria Julho de 
1913 (2 a edição) 

Número 27 - Série II, L Coordenadas 
geográficas do Estado do Ceará, por 
ARNALDO PIMENTA DA CUNHA, enge­
nheiro de 1 a classe Dezembro de 
1913 

Número 28 - Série I, G - Mapa refe­
rente ao indicado canal São Fran­
cisco - Jaguaribe, organizado pelo 
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engenheiro ROBERTO MILLER, enge­
geiro de 2 a classe Dezembro de 
1913 

Número 29 - Série I, G - Mapa pw cial 
do Estado da Bahia, organizado pelo 
engenheiro ROBERTO MILLER, enge­
nheiro de 2 a classe Dezembro de 
1913, e não outubro, como por equí­
voco, consta do mapa 

Número 30- Série I, G- Mapa doEs­
tado da Pw aíba, organizado pelo 
engenheiro ROBERTO MILLER, enge­
nheiro de 2 a classe Dezembro de 
1913, e não Outubro, como por equí­
voco, consta do mapa (Esgotada) 

Número 31 - Sélie II, L - Tipos de 
perfis para bat ragens de alvenaria 
- Série A - barragens insubmer­
síveis, por FLÁVIO T RIBEIRO DE CAS­
TRO, engenheiro de 2 a classe De­
zembro de 1913 (Esgotada) 

Número 32 - Série I, D - Geologia e 
suprimento d'água subte1 rânea no 
Piauí e pw te do Ceará, pelo enge­
nheiro HORATIO L SMALL, ex-geólo­
go da Inspetoria Junho de 1914 
(2 a edição) 

Número 33 - Série I, G - Mapa da 
parte nm te e central do Estado do 
Pianí e adjacências, pelo mesmo 
autor Junho de 1914 

Número 34 - Série I, D - Geologia e 
suprimento d'água subterrânea no 
Estado de Se1 gipe e no nordeste do 
da Bahia, pelo engenheiro RALPH 
H SOPPER, ex-geólogo da Inspetoria 
Junho de 1914 - (2 a ed~ção) . 

Número 35 - Série I, G - Mapa do 
Estado de Sergipe e da parte nor­
deste do da Bahia, pelo mesmo au­
tor Julho de 1914 

Número 36 - Série I, C - Criação de 
peixes lat vójagos nos açudes, pelo 
pelo Dr ALBERTO DINIZ, ex-médico 
da 3 a secção da Inspetoria Julho 
de 1914 (Esgotada) 

Número 37 - Série II, M - Relató1 ia 
dos trabalhos executados durante 
o ano de 1913, apresentado ao mi­
nistro da Viação e Ob1 as Públicas 
pelo inspetor, Dr AARÃo REIS Ju­
lho de 1914 

Número 38 - Série II, L - Tipos de 
pe1 fis pw a bw 1 agens de alvenm ia 
- Série B - barragens submersí­
veis, por FLÁVIO T RIBEIRO DE CAS­
'rRO, engenheiro de 2.a classe De­
zembro de 1914 (Esgotada) 

Número 39- Série II, H- Açudes par­
tic1flW es nos Estados do Ceará, Rio­
Grande-do-Norte, Paraíba, Alagoas 
e Bahia· Dezembro de 1914 (Es­
gotada) 

Número 40- Série I, A Hortos Flores­
tais (do Juàzeiro, na Bahia, e do 

Quixadá, no Ceará) Dezembro de 
1914 (Esgotada) 

Número 41 - Série I, A- Estudos sôbre 
as maniçobas do Estado da Bahia, 
em relação ao problema ·das sêcas, 
pelo Dr LÉO ZEHNTNER Dezembro 
de 1914 

Número 42 - Série I, G - Mapa do 
Estado de Pernambuco, organizado, 
SOb a direção de GUILHERME LANE, 
chefe topógrafo, adido, pelo enge­
nh~iro de 2 a classe, adido, ROBERTO 
MILLER Junho de 1915 

Número 43 - Série II, M - Relatório 
dos trabalhos executados durante 
o ano de 1915, apresentado ao Mi­
nistério da Viação Julho de 1916 

Número 44 - Série I, G - Mapa do 
Estado de Alagoas, organizado pelos 
engenheiros GILES GUILHERME LANE, 
chefe topógrafo, adido, e VIRGÍLIO 
PINHEIRO, condutor de 1 a classe, se­
gundo os seus trabalhos de campo 
Escala 1:500 00 Junho de 1917 

Número 45 - Série II, M - Relató1 ia 
dos trabalhos executados durante 
o ano de 1916, apresentado ao Mi­
nistro da Viação em mat ço de 
1918 - 1920 

Número 46 - Série II, M - Relató1 ia 
dos trabalhos executados durante 
o ano de 1917, apresentado ao Mi­
nistro da Viação em dezemb1 o de 
1918 - 1920 

Número 47 - Série I, B -,--- Dados plu­
viométricos relativos ao N 01 deste 
do B1 asil -Período 1912-1920 Coli­
gidos de dados físicos e econômicos 
e publicados sob a direção de C M 
DELGADO DE CARVALHO, chefe do Ser­
ViÇO de Estatística, em comissão 
Ano 1922. 

Número 48- Série I, G-Mapa jitogeo­
grájico dos Estados da Bahia e Ser­
gipe orga.niz'ado IPe•lo enge•1heiro 
PHILIPP VON L UETZELBURG. Escala 
1 3 000 000 Ano 1922 

Número 49 - Série I, G - Mapa tito­
geográfico do Estado do Piauí, 
organizado pelo engenheiro PHILIPP 
VON LUETZELBURG Escala 1 2 000 000. 
Ano 1922. 

Número 50 - Série I, G - Mapa fito­
geográfico do Estado da Pa1 aíba, 
organizado pelo engenheiro PHILIPP 
VON LUETZELBURG Escala 1: 1 000 000 
Ano 1922 

Número 51 -Série I, G - Mapa fito­
geográfico do Estado do Rio-Gran­
de do Norte e Ceará, sul, organizado 
pelo engenheiro PHILIPP VON LUET-:­
ZELBURG Escala 1: 2 000 000. Ano 
1922 

Número 52 - Série I, G -Mapa jito­
geog1 áfico parcial da se11 a do Ara-
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1 ipe organizado pelo engenheiro 
PHILIPP VON LUETZELBURG. Escala 
1:400 000 Ano 1922 

Número 53 - Série I, B, G - Atlas plu­
viomét1ico do Nordeste do Brasil, 
organizado por C M DELGADO DE 
CARVALHo - Mapas pluviométricos 
gerais Ano 1923 

Número 54- Série I, B, G- Atlas plu­
viométrico do Nordeste do Btasil, 
organizado por C M DELGADO DE 
CARVALHO - Mapas pluviométricos 
anuais Ano 1924 

Número 55- Série I, B, G- Atlas plu­
viométrico do Nordeste do Brasil. 
organizado por C M DELGADo DE 
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CARVALHO - Mapas pluviométricos 
mensais Ano 1924 

Número 56 - Série I, G - Determina­
ção de coordenadas geográficas nos 
Estados de Paraíba, Pernambuco e 
Rio-Grande-do-Norte, pela comis­
são chefiada pelo engenheiro civil, 
ARNALDO PIMENTA DA CUNHA, enge­
nheiro de 1 a classe, da Inspetoria 
de Sêcas, em 2 volumes Ano 1922-
1923 

Número 57 - Série I, A - Estudo bo­
tânico do N ardeste do Brasil, por 
PHILIPP VON LUETZELBURG, botânico 
da Inspetoria de Sêcas, em 3 volu­
mes Anos 1922 - 1923 
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Arcos e co1 das nos transpot tes no Brasil, n o 1, pág 112 
Balsas, n o 4, pág 561 
Distribuição geográfica do plano rodoviátio nacional, n o 1, pág 115 
Distribuição geográfica das 10dovias nacionais, n o 1, pág 115 
Distribuição geográfica no plano todoviário nacional po1 Estados e Territórios, no 1, pág 121 
Eixos espontâneos, esquemáticos, do plano toctoviário nacional, no 1, pág 113 
Extensões parciais das 1 odovias nacionais nos Estados, n o 1, pág 120 
Geografia (A) no plano todoviátio nacional, no 1, pág 106 
Gtandes, médias e pequenas rodovias nacionais, no 1, pág 123 
Pôrto (O), no 4, pág 517 
Problemas pirapotenses, no 4, pág 519 

GEOGRAFIA FíSICA 

CLIMATOLOGIA 

Alta (A) montanha, n o 2, págs 159 e 171. 
Aspectos fisiogtáficos, n o 1, pág 64 
Clima, n o 2, pág 188 
Climas (Os), n" 2, pág 156 
"Climate anct man", no 4, pág 551 
Clima e vegetação, n ° 3, pág 392. 
Modelado (0) das seuas litorâneas, no 2, pág 159 
Modelado (O) do interiot, no 2, pág 166 
Modelado (0) ttopical, no 2, pág 155 
Pesquisas (As) climatológicas, no 1, pãg 38 
Planalto& lntetlmes, no 2, pág 158 
Ptoblemas motfológicos do Btasil tropical atlântico (segundo artigo), no 2, pág 155 
Regiões climáticas, n? 4, pág 553 
Seu as litorâneas, no 2, pág 157 
Tipos de clima, n o 4, pãg 555 

GEOLOGIA 

Aguas de São-Pedto, no 1, pãg 51 
:Aspectos fisiogt áficos, n o 1, pág 64 
Fisiografia, n o 4, pág 520 
Geologia e Paleogeogtafia, no 2, pág 179 

Necessidade de pesquisas nas relações ent1e o telêvo e a estrutma, no 1, pág 38 
Ptoblemas motfológicos do Brasil ttopical atlântico (segundo artigo), no 2, pág 155 
Trecho Itapatica-Pedta, no 2, pág 18'4 
Trecho Juàzeito-Itaparica, no 2, pág 183 
Trecho Pedta-oceano, no 2, J.ág 184 
Trecho Pirapora-Gameleira, n o 2, pág 181 
Trecho Rio-Branco-Juàzeiro, no 2, pág 182 
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GEOMORFOLOGIA 
Baixada (A) e a baía de Guanabata fotam modeladas pela e10são fluvial antes de smem 

invadidas pelo ma1, no 4, pág 466 
Depressão tectônica da Guanabata, n o 4, pág 457 
Evolução (A) geomorfológica da baía de Guanabara e das regiões vizinhas, n o 4, pág 445 

Geommfologia, no 2, pág 184 
Impmtância da e1osão elementar, no 4, pág 467 
Maciços (Os) litorâneos sâo blocos falhados e basculados pata o nmte, n" 4, pâg 458 

Modelado (O) das sertas litorâneas, n" 2, pág 159 
Modelado (O) do intetiot, no 2, pág 166 
Modelado (O) t10pical, no 2, pág 155 
Papel (O) da ewsão e da acumulação marinha, n" 4, pág ,474 
Planaltos ínterim es, n o 2, pág 15.8 ' 
Ptoblemas mmfológicos do Btasil t10pical atlântico (&egundo mtigo), no 2, pág 155. 
Rios (Os) da veltente melidional da sena dos ótgãos, no 4, pág 454 
São-Ftancisco (O) mineiro, no 2, pág 184 
Sena (A) dos ótgãos é um bloco falhado, modelado pela erosão fluvial e basculado pma 

o norte, no 4, pág 447 
Serras litotãneas, n o 2,. pág 157 
Tlecho Rio-Branco-Juàzeilo, n" 2, pág 186 
Juàzeilo-Matechal-Flot,lano, n" 2, pág 187 

OCEANOGRAFIA 
Aspectos fisiogtáficos, n" 1, pág 64 
Baía Cabtália e Pôrto-Segmo, no 1, pág 97 
costa (A), no 3, pág 395 
Exposição de Caltogtafia, Oceanogtafia e de Didática da Geogtafia, n ° 3, pág 436 
Exposição de Oceanogtafia, no 3, pág 437 
Exposição de Oceanogtafia, de Didática, de Geogtafia e de Cal tografia, no 3, pág 389 
Ilhas (As), n" 3, pág 394 

OROGRAFIA 
Alta (A) montanha, n" 2, págs 159 e 171 
Maciços (Os) litotâneos sâo blocos falhados e basculados pata o nmte, n" 4, pág 458 
Modelado (O) das senas litmâneas, n" 2, pâg 159 
Modelado (O) do intetiül, no 2, pág 166 
Modelalo (0) tlüpical, n" 2, pág 155 
Pães (Os) de açúcat, n o 2, pág 168 
Planaltos intetimes, n" 2. pág 158 
Planalto pastoril, n o 3, pâg 400 
Problemas mmfológicos do Brasil t10pical atlântico (segundo attigo), n ° 2, pág 155 
Reconhecimento (0) e a análise das fmmas elementmes do relêvo, no 1, pág 36 

Relêvo e hidropafia, n" 3, pág 396 
Sena (A) dos órgãos é um bloco falhado pela oosâo fluvial e basculado pata o norte, n" 4 

pág 447 

8fll'l&' litmâneas, no 2, pág 157 
Ttansposições da seua Getal, no 3, pág 401 

PEDOLOGIA 
E10são e enetgia do telêvo, no 1, pág 124 
"Land eeonomics", no 4, pág 546 
Tipos de solos, n o 4, pág 557 

POTAMOGRAFIA 
Cableceilas (As) do Otenoco, no 2, pág 245 
Catrimani, tio, no 3, pág 336 
Demeni, lio, no 3, pág 329 
Divisão tegional do vale do Sâo-Ftancisco, no 2, pág 179 
Finalmente, as cabeceilas do Otenoco, no 2, pág 248 
Mouo (O) e o rio, n" 4, pág 520 
Mucajaí, rio, n o 3, pág 339 
Otenoco (O) e o ptoblema de seu cutso, n" 2, pág 246 
Pantanal, n o 2, pág 281 · 

Problema (0) das fontes, n" 2, pág 247 
Regiões da bacia do São-Francisco, n " 3, pág 319 
Região das cmredeilas, no 2, pág 207 
Região do alto São-Ftancisco, n" 2, pág 214 
Região do médio São-Ftancisco, n" 2, pág 210 
Região do São-Francisco inferior, no 2, pãg 204 
Rio (O) e o homem, no 3, pág 397 
Rios (Os) da vertente meridional de serra dos órgãos, n" 4, pág 454 
Trechos do Rio, n o 2, pág 202 
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GEOGRAFIA HISTóRICA 

Con~ribulção (A) btasilelra, n" 2, pág 246 
Evolução geomorfológica da baía de Guanabata e das regiões vizinhas, no 4, pág 445 
Expedições científicas, n o 2, pág 245 
História geográfica da América, n" 2, pág 245. 
Ocupação lusitana, n o 1, pág 70 
Orenoco (O) e o problema de seu cmso, no 2, pág 246 
Problema (0) das fontes, no 2, pág 247; 
Rec'onhecimento (0) das fwnteilás, n.o 2, pág 246 

GEOGRAFIA HUMANA 

Cidade (A), no 4, págs 510 e 522 
Cidades de colina, n o 3, pág 399 
Classificação dos ambulantes segundo os serviços que prestam, no 1, pág 4 
Comércio ambulante e ocupações de tua no Rio-de-.rane!Io, n" 1, pág 3 
Conseqüências transformadoras, no 1, pág 76 
Dois ensaios de Geografia Urbana: PirapOia e Lapa, n o 4, pág 509 

Horário dos ambulantes, n o 1, pág 10 
Modos de transporte, n o 1, pág 15 
Morro (O) e o rio, no 4, pág 520 
Paraná-Oeste, n o 4, pág 527 
Pesquisas (As) de geografia humana, no 1, pág 40 
Rio (O) e o homem, no 3, pág 397 
Sexo, idade, cõr e nacionalidade, no 1, pág 12 
Vended01es de artigos de gôzo, e outtas ocupações sociais, n ° 1, pág 8 
Vendedores d€ artigos de vestuário, n o 1, pág 7 
VendedOies de artigos pa1a alimentação, no 1, pág 6 
Vendedores de artigos para habitação, no 1, pág 7 

DEMOGRAFIA 
Distribuição da população, n o 3, pág 320 
Novo quadro das circunscrições administ1ativas e judiciálias do país, no 2 pág 303 
População, no 3, pág 394 

ETNOGRAFIA 
Babaçuals, n o 1, pág 141 
Charqueada, n o 2, pág 277. 
Salinas, n o 1, pág 137 

FOLCLORE 

Pregão, n o 1, pág 23 

GEOGRAFIA MATEMÁTICA 

Ata das R€soluções aprovadas, n o 3, pág 376 
Comunicação sôbre apmelhos de Estereofotogramettia do Setviço Geogiáfico do Exélcito, 

no 3, pág 349 
Comunicações técnicas e cientificas e filmagem realizadas no recinto da Exposição, no 3 

pág 419 
Demeni, no 3, pág 329 
Em assuntos de cartas ae1eonáutlcas, no 3, págs 377 e 378 
Em assuntos de geodésia, n o 3, págs 376 e 377 
Em assuntos de geodésia, no 3, págs 377 e 378 
Em assuntos de geografia e cartog1afía, no 3, págs 377 e 378 
Em assuntos de mapas topográficos e aerofotog1ametJia, n o 3, págs 376 e 378 
Exposição de Cmtografia, Oceanografia e de Didática da Geog1afia, n" 3, pág 436 
Exposição de Oceanografia e de Didática da Geografia e Cal tog-rafia, n o 3, pág 389 
Geografia amazônica: nas fi onteil as do Norte, n o 3, pág 327 
Mapas antigos e modernos, no 4, pág 487 
Mucajaí, no 3, pág 339 
Necessidade de Levantamentos, no J, pág 37. 
Novo (Um) método de rep1esentação caltográfíca do relêvo e da estJutu1a aplicado à 1egião 

do Rio-de-Janeilo, n o 2, pág 219 
Resoluções (As) da II Reunião Pan-Ame!icana de Cousulta sõbre Geogtafia e Cartog1afla, 

no 3, pág 375 
Rio Catrimanl, n o 3, pág 336 
Santa-Catarina na Exposição do X Congresso Btasileito de Geografia, no 3, pág 392 
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II Reunião Pau-Americana de Consult?- sôbre Geografia e Cartografia, n.• 3, pág. 404. 
Sôbre o mapa oficial das ,1\méricas, n;0 3, pág 379-. 
Trabalho (0) de campo nas pesquisas originais de Geogvafia Regional, n.o 1, págo :35. 

GEOGRAFIA POLíTICA 

LIMITES 
Cabeceiras (As) do Orenoco e a fronteira brasileiro-venezuelana, -no 2; pág 245. 

601 

Fixação definitiva dos limites de Minas-Gerais com os Estados do Rio-de-Janeiro e de 
Goiás, n o 4, pág 572 

Fronteira (A) brasileiro-venezuelana, no0 2, pág 249 
Geografia amazônica: nas fronteiras do Norte, no o 3, pág 327. , 
Reconhecimento (O) das fronteiras, llo 0 2, pág. 246. 

GEOGRAFIA REGIONAL E URBANA 

BRASIL 
Alta (A) montanha, no 2, págs 159 e 171. 
Climas (Os), no 2, pág 156 
Geografia (A) no plano rodoviário nacional, no 1, págo 106. 
Modelado (O) das serras litorâneas, li o 2, pág 159. 
Modelado (O) do interior, no 2, pág 166.

0 

Pães (Os) 'de açúcar, n:o 2, pág 168: 
Plâii.altO!Í ·interiores, n • 2, pâg ' 158 
Problemas morfológicos 'do Brasil tropical atlântico, no o 2, pág 1lj5o 
Serras lltmâneas, no 0 2, pág 157 
Trabalho (O) di'> campo nas pesquisas originais de G!'>ografia Regional, n • 1, pág 35. 

ESTADOS 
Babaçúais, n o 1, pág 141o 
Baixada (A) e a baía de Guanaba1a foram modeladas pela erosão fluvial antes de serem 
invadidas pelo mar, no 4o pág 466 
Comércio ambulante e ocupações de rua no Rio-de-J'aneilo, no 1, pág 3 
Demeni, no 3, pág 329o 
Distribuição da população, n o 3, pág 320 
Distribuição do gado, n o 3, pág 323 
Divisão regional do vale do São-Francisco, no 2, pág 179o 
Excursão de estudos de Geografia Regional aos Estados do Paraná e de Santa-Catarina, 

no 1, págo 150 
Evolução geomorfológica da baía de Guanabara e das regiões vizinhas, no 4, págo 445o 
Fôrça hidráullca e depósitos minerais conhecidos, n o 3, pág 321. 
Geografia amazônica: nas fronteilas do Norte, no 3, pág 327 
Geografia da- Produção, n o 2, pág 196 
Geologia e Paleogeog1 afia, n o 2, pág 179 
Gerais, n o 4, pág 505 
Mucajaí, no 3, pág 339o 
Pantanal, no 2, pág 281 
Paraná-Oeste, no 4, pág 527 
Região das -corredeiras, no 2, pág 207 
Região do alto São-Francisco, n o 2, pág 214 
Região do médio São-F1ancisco, no 2, pág 210 
Região do São-Francisco inferlol, no 2, pág 204o_ 
Regiões da bacia do São-Francisco, no 3, pág 319o 
Regiões geográficas, n o 2, pág , 202 o 
Rio Catrimani, no 3, pãg 336. 
Salinas, n o 1, pág 137 
Santa-Catarina na Exposição do X Congresso Brasileiro de Geografia, n o 3, pág 392 
Terminologia geográfica, no 1, pág 133; no 2, pág 272, e no 4, pág 558 
Vegetação, no 3, pág 322. 

MUNICíPIOS 
Aguas de São-Pedro, n o 1. pág 51 
Baía Cab1ália e Pôrto-Segmo, no 1, pág 97 
Bom-Jesus-da-Lapa, no 4, pág 520 
Clima, n o 2, pág 188 
Destino de Paquetá, no 1, pág 81 
Dois ensaios de Geografia Urbana: Pirapora e Lapa, n o 4, pág 509 o 
Juàzeüo-Marechal-Florlano, no 2, pág 187. 
Paquetá, n o 1, pág 59 
Pirapora, n o 4, pág 509 
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Problemas piraporenses, n.0 4, plig 519. 
Regiões geográficas, suas características dominantes, no 2, pág. 203. 
Trecho Itaparica-Pedra, n.o 2, pág. 184 
Trecho Juàzeiro-Itaparica, n.o 2, pág 183. 
Trecho Pedra-Oceano, n o ·2, pág. 184 
·rrecho Pirapora-Gameleira, n o 2, pág 181. 
Trecho Rio-Branco-Juàzeiro, n o 2, pág 182. 
Vegetação, no 2, pág 195. 

GERAL 
Fronteira (A) brasileiro-venezuelana, n.o 2, pá~. 249. 

METODOLOGIA 

Exposição de Cartografia Pan-Americana e de Aspectos Geogrlificos e de Geografia, n.• 3, 
pág 382 

Exposições anexas ao X Congresso Brasileiro de Geografia, n o 3, pág 288 
Nova metodologia no X congresso Brasileiro de Geografia, no 3, pág 380. 

ENSINO 
Em assuntos de Geografia aplicada, no 3, pág 379. 
Excursão (A) de reconhecimento, no t, pág, 36 
Exposições de Cartografia, de Oceanografia e de Didática da Geografia, no 3, pág 436. 
Exposições de Oceanografia e de Didática da Geografia e de Cartografia, n o 3, pág. 389 
Geografia: ciência moderna ao serviço do Homem, n o 3, páii; 313. 
Necessidade de levantamentos, no 1, plig. 37. 
Necessidade de pesquisar as relações entre o relêvo e a estrutura, no 1, pág 38. 
Pesquisas (As) climatológicas, no 1, pág 38 
Pesquisas (Ás) de Geografia Humana, no 1, pág 40 
Reconhecimento (O) e a análise das formas elementares do relêvo, no 1, pág 36 
Santa-Catarina na Exposição do X Congresso Brasileiro de Geo~1afia, no 3, pág 392. 
Terminologia geográfica, no 1, pág 133; no 2, pág 272, e n.o 4, pág 558. 
Trabalho (0) de campo nas pesquisas originais de Geografia Regional, no 1, pág 35 

DIVULGAÇ.Ii.O 
Balsas, n o 4, pág. 561 
"Boletim da Associação dos Geógrafos Brasiloeilos", no 2, pág 265 
"Cl!mate and man", no 4, pág 551. 
"Cultura Brasileira", no 2,' pág 258 
Geografia (A) no plano rodoviário nacional, no 1, pág. 106. 
Gerais, no 4, pág 565 ' 
"Land Economias", no 4, pág 546 
Novo (Um) método de representação cartográfica do relêvo e da estrutura aplice.dá à região 

do Rio-de-Janeiro, no 2, pág 219 

PALEOGEOGRAFIA 

Dep1essão (A) tectônica da Guanabara, no 4, pág 457. 
Evolução (A) geomorfológica da baía de Guanabara e das regiões vizinhas, n ° 4, pág, 445. 
Geologia e paleogeografia, no 2, pág 179. 
Parcelamento territorial, no 1, pág 79 
Trecho Itaparica-Pedra, n o 2, pág 184 
Trecho Juàzeiro-Itaparica, n o 2, pág 183. 
Trecho Pedra-oceano, no 2, pág 184. 
Trecho Pirapora-Gameleira, n o 2, pág 181. 
Trecho Rio-Branco-Juàzelro, no 2, pág 182. 
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